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A G R A DE C I ME N T O

·Um trabalho deste tipo é duplamente um produto social. o é
primeiramente porque o pesquisador necessariamente se apossa do
trabalho produzido por outros para poder desenvolvê-lo e.,em segun
do lugar, porque sem a cooperação de determinadas pessoas de quem o
pesquisador depende; dificilmente o trabalho se concretizaria, pe-
~lo menos nos prazos certos e com a qualidade necessária de .. traba-

,lho produzido. Acresce ainda, que em uma sociedade dividida em .'"f

classes, cujo resultado é a divisão do tr-abalho, cria-se uma inter
dependência do trabalho desenvolvido pelo autor para o trabalho de
outros, que muitas vezes não aparece.

- -~.'.

,
Com base nessas considerações, começaremos por agr-adecer , in!

cialmente, aos menos.agraciados na parte que lhes coube na divisão
do trabalho. Aos que, sob condições bem"mais desagradáveis, parti
cipam diretamente do processo de produção, gerando as riquezas que,
permitem a alocação de verbas em pesquisas, entre outras coisas.Eu
os simbolizo nas pessoas de Maria Lucia da Costa Moreira, q quem
coube a maior parte dos trabalhos datilográficos, de ClaU:diómiro f

dos Santos Damasceno, encarregado da gravação das folhas emSten -
cil eletrônico no NAEA e ao Dinar'Marçal Gomes, que as reproduzi~
em mimeógrafo, na Reitoria da UFPa.

Mas, a divisão do trabalho também ocorre no seio da institui-
çao familiar e eu homenageio a mulher, a companheira, que carrega'
o maior peso nessa·d.ivisão a fim de que o companheiro possa desen-
volver-se de sua parte tarefas específicas como esta, na pessoa de
minha·esposá. Maria das. Graças. Além do carinho e do estímulo, a
ela devo a sobrecarga difícil que teve que aceitar para que eu pu-
desse realizar este trabalho.

Existem ainda pessoas que nos estimulam de tal forma, que
quando somos tentatos a desistir, dado as dificuldades existentes,
encontra.T;llosnas relações que mantemos com elas, mais força para l~
var adiq.nte a tarefa.. Então neste caso, familiares e amigos que
nos concedem apoio moral e até mesmo material. Eu os simbolizo ho
menageando minha mãe .Angélica e meus colegas, Felipe Luis e Henri-
que ~Acrescente~~e ainda a pesquisadora do NAEA, Rosa Elizabeth Ace-
vedo Marin que., al~m de discutir comí.go vários capítulos do traba
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lho, prestou umaux~lio inestimável para que ele pudess~,vir a ser
concluído a tempo. 'Igualmente, o pesquisador do NAEA, Jean Hébet-
te, também participou da discussão de vários cap,Ítulose auxiliou-
-me inclusive com apoio material. Ainda, o professor FernandoClau-
dio Prestes Motta, foi um'orientador que me incentivou. desde o in!
cio. Igualmente,. o professor José Marcelino Monteira da Costa, C~
ordenado!' do Núcleo ,de Altos Estudos da Amazônia ,da,Universidao.e '
Federal do Pará, a quem devo apoio moral e material ,atravé·s da
instituição que dirige.

Existe o pessoal do apoio administrativo, que muitas vezeSS0
brepassamos deveres exclusivamente funcipnais pela qualidade do t

auxílio que nos prestam. Estão neste caso, a Professora Albertina
Fortuna de Oliveira, do escritório de Administração de Pesquisa da
UFPa., Lúcio Leitão Alves da Cunha, assessor da Coordenadoria do
NAEA e a professora Catarina Maria Regina. Ignez Tanc!'edi, ex-chefe
do Departamento de Administração, do Centro Sócio-Econômico da ...
UFPa.

Tenho ainda algumas dívidas antigas, com os professores Nel-
son de Figueiredo Ribeiro, ex-Sub-Reitorde Pesquisa, Plane.jamento
e Desenvolvimento da UFPa., meu ex~mestre, pioneiro na Amazônia no
estudo da "Administração para o Desenvolvimento" e incentivador
das primeiras horas do meu trabalho, e Merivaldo Jonair dePaiva ,
asseSSor especial da Reitoria da UFPa., o primeiro a fazer uma a-. . - .,..prec~açao cr~tl.ca de trabalho de minha autoria, me estimulando a
prosseguir na carreira cienLífica.

Ainda agradeço a professora Maria Inês.Campos Donati Jorge, ,
do Departamento de Administração daUFPa., que me ajudou a fazer o
orçamento do projeto de pesquisa. E,finalmente, aos meus alunos
da Universidade Federal do Pará e do.Centro de Estudos Superiores
do Estado do Pará, pois graças a possibilidade ~ a receptividade '
neles encontrada da integração entre ensino e pesquisa, tive opor-
tunidade de discutir com muitos deles, em caráter experimental, as
idéias que ,são encontradas nestl:!trabalho. ,Meu sincerõ reconheci--

.menta aos órgãos financiadores do trabalho: o.INSTITUTO DE PLANEJ~
MENTO ECONôMICO E SOCIAL - IPEA, o N(JCLEO DE ALTOS :ESTUDOS DA AMA-
ZôNIA - NAEA e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPa.:; através da
SUb-Reitoria de Pesquisa, Planejamento e Desenvolvimento.
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1- INTRODUÇÃO: O PO~ DA BUSCA DE "UMA TEORIA DAS ORGANIZA-

CÔES DA· ZONA PERIFBRIC~" A'+'RAvES DO'ESTUDO .DAS

RELAÇÕES ENTRE BUROCRACIA E DESENVOLVH1ENTO.

Mário·NazarenoNoronhaFaria e souza

O título e o subtítulo do noSso trabalho identifi-

cam as duas preocupações básicas que o norteiam: 1) UMA PREOCU-

PAÇÂO "TEORICA" com a análisecrítica·da Teoria Geral de Adminis

tração existente e com a busca da superação de suas contradições

principais; 2) UMA PREOCUPAÇÃO "PRÁTICA" com a análise (ie orga-

nizações concretas, organizações essas que atuam'no ambiente "sub

desenvolvido", ambiente esse que lhes confere um papel transfor-

mador que incidirá sobre as mudanças internas de tais organiza-

ções e, em consequência, condicionará as formas organizacionais

que elas adotarão.

Se o título central é "Burocracia e Desenvo1vimen-
to", resulta disso que a nossa preocupação principal é com a

forma que a,organização assume para tornar-se um "instrumento do

desenvolvimento" e com o tipo de desenvolvimento que resultará 1

da condução do processo por organizações que assumiram tal forma.

Deste fato empírico decorrem nossas indações principais: 1) CO-

MO, QUANDO E PORQUE tais organizações assumiram objetivos desen-

volvimentistas?; 2) QUAL a vinculação existente entre a assun-

çao de tais ob j et.Lvo s e as transformações internas que se verifi

cam concomitantemente?; 3) EXISTE UMA FORMA ORGANIZACIONAL ade

quada ou "ideal", tendo em vista tais objetivos?; 4) QUAL O PE-

SO do atraso ou rapidez com que é assumida a forma organizacio-

nal "ideal" :?; 5} QUAIS OS ~10TIVOS do atraso ou da rapidez com
que foi assumida tal forma,?; 6) QUAIS FORAM AS 'TRANSFORMAÇÕES
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NECESSÂRIAS ocorridas tanto no interior das organizações quanto
no ambiente exterior para que elas pudessem assumir tal forma ?;
7) QUAIS AS CONSEQU~NCIAS, tanto no interior quanto no exterior
das organizações quando el~s assumem urna forma organizacional a-
dequada à execução de seus 'objetivos ?

Ora, grande parte das preocupaçoes "práticas" acima
colocadas -- não se pode negar -- são também preocupações.da Te~
ria Geral da Administração, mui especia~ente quando ela assume
sua forma moderna com o nome de TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES. Daí de
corre o subtítulo: ao intentar-mos o estudo da atuação de organ!
zações frente ao meio subdesenvolvido, deparamos com a extraordi
nária escassez de apoio teórico, o que torna impossível ignorar

.a produção existente, mesmo se voltada para realidade diversa.Em
primeiro lugar, sentimos que não bastava apenas escolher algumas
.organizações que se enquadrassem em nosso plano de pesquiSa e a

par t.í,r daí elaborar um estudo de casos : sentimos a necessidade
de comparar nossas descol;>ertascom as já alcançadas pela teoria
existente. Em segundo lugar, não podemos esquecer que o conheci
mento da T.G.A. existente condicionou em grande parte nossas pr~
ocupações, muito embora outra parte se tenha derivado da experi-
ência existencial. Em terceiro lugar, além de condicionar em
parte as nossas llrlaga.çõe~,o aprofundamento no estudo da T.G.A.as
enriquece: ELE PERMITE QUE APRENDAHOS COMO ELAS FORAM RESPONDI-
DAS POR OUTROS PESQUISADORES e quais as omissões que aí se veri-
ficaram. Em quarto lugar, e MAIS IMPORTANTE QUE QUALQUER OUTRA
RAzKo: A teoria da Administração condici~na e é condicionadap~
la prática da administraç~o em determinada época da história, as
cim como a teoria sociológica condiciona e é condicionada pela
prática' social, assim como a teoria econômica condiciona e é con
dicionada pela prática econômica, etc. Se caminham juntas a
teoria e a prática de qualquer ramo da ciência -- ou se uma se a
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trasa em relação à outra, é uma questão a ser indagada: 'quanto I

ao condicionamento reciproco, cremos não haver dúvida que ele o

corre efetivamente. A grande diferença entre a administração e

outras ciências sociais nesse ponto,' é que a teoria administrati

va, reconhecida como tal, é muito recente em relação à prática I

da administração: enquanto a teoria data do inicio do século a-

tual o "Pz í.nod p.Les of Scientific Management 11 de Frederick Tax.

lor, só foi publicado em 1911 e o "Administration Industrielle ei::

Genérale" de Henry .Fayol, em 1916 - a prátIca é milenar e come-

ça no mesmo momento em que os primeiros homens sentem a necessi-

dade de se reunirem em grupos e resolverem problemas comuns.

Se já existe uma·teoria da administração e se ela

nao existe disvinculada da prática, tal fato dá origem às indaga

ções do subtítulo: 1) COMO essa teoria responde aos problemas I

práticos com os quais estamos preocupados?; 2) POR QUE RESPON-

DE DESSA FORMA e não de outra?; 3) A MANEIRA COMO RESPONDE NOS

SATISFAZ?; 4) SE ELA.:t PRODUZIDA NA REALIDADE DESENVOLVIDA, co

mo se aplica a uma realidade.subdesenvolvida ?;' 5) E POSSIVEL E

DESEJÂVEL a realidade subdesenvolvida produzir uma teoria dead-

ministração própria ou existem obstáculos a essa produção, obstá

culos esses derivados das relações que realidades desiguais man-

têm entre si?; 6) QUAIS AS CONSEQUENCIAS de mudanças
4na teoria sobre a prática administrativa e vice-versa ?

operadas

O elo que liga essas duas preocupações, uma "teóri-
ca", vinculadas as transformações operadas e por operar na T.G.A •

.
e outra "prática", coma forma pela qual a'administração de orga

nizações reflete e se projeta sobre o meio ambiente é uma preoe!!

paçao maior com o fato em si da EXISTENCIA DO FENOMENO ADMINI~

TIVO, DA SUA NECESSIDADE OU NÃo DE CONTINUAR A EXISTIR CONFORME
AS TRANSFORMAÇÕES OPERADAS NA soe IEDADE E COM AS
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DAS l'-1UDANÇASDAS FORMAS DE ADMINISTRAÇÂO. Esta última preocupa-
"ção que consideramos a mais importante -.-.pois da sua realização

histórica dependem em grande parte as condições de v~d~ dos ho-
'mens, a liberdade, a justiça, a democracía, a felicidade, a au
to-realização, enfim - é que 'faz com que na busca.de uma teoria

,das organizações da zona periférica" através do estudo das re1a-
ções entre nBurocracia,e Desenvolvimento" não seja tão somente
uma ~spiração regionalista mas, paradoxalmente, uma exigência ri
niversa1, pois da sua concreticidade se espeta uma contribuição
a mais para a diminuição do nível de desigualdade entre os ho-
mens. ~ este elo que nos leva agora a revelar os pressupostos
do nosso trabalho.

1.1;'" PRESSUPOSTOS (OU "HIPOTESES") DO TRABALHO'

•
Nós nao ignoramos que determinados valores orientam

o nosso trabalho. Com isso queremos dizer que é impossível em
qualquer pesquisa se part í.r do nada, vale dizer, sem algumas idéi
as pré-concebidas sobre o trabalho a encetar. :E:impossível ini-
ciar um trabalho de investigação sem um relativamente e1~vado co
nhecimento tanto empírico quanto teórico do fenômeno a pesquisar
e portanto, sem ID:E:IASFIRMES SOBRE O ASSUNTO. Sem tal conheci-
mento, e 'sem tais và10res condicionados pelo conhecimento já ad-
quirido, o pesquisador se desorienta: não sabe por onde começar,
nem ligar um assunto a outro,'nem quando deve acabar.

Entretanto, normalmente, a cop.strução das chamadas
"hipóteses" tem tido o efeito "perverso" de deformar a investig~
çao. O caso mais comum dessa deformação é a inserção dos dados
investigados no "leito de procusto" das hipóteses. Outro, é oes
tabe1ecimento da divisão do trabalho entre os formu1adores e os
testadores de hipóteses: os primeiros sempre encontram um segu-
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ro refúgio às eventuais críticas quanto à concreticidade do .seu
.trabalho, na formulação de "modelos" ou "tipos ideais que não en
contram similar na realidade"; os segundos, se destinam a pro-
var o óbvio, isto é, a não sustentação dos ·"tipos.ideais" e "mo
delos" na "prática". A essas dificuldades, se soma uma. terceira,
que determina as outras duas: A hipótese requer para a sua for-
mulação, a conceituação apriorística dos objetos a serem investi
gados, isto é, não só o investigador se aliena do objeto a pes ...·

.
quisar para garantir. a "imparcialidade"·da análise, como se per-
de no estudo das·llpropriedades"ou "características 11 de cadafe-
nómeno para só após a conceituação - atualmente através de so-
fisticada tabulação de dados .- partir para a etapa seguinte da
.ligação entre eles. Tais são os efeitos teóricos e práticos da
pesquisa dominada pelá acepção metáfí~:i..~a(~}.

:E!em razao de tais fatos que nao construímos "hipó-
teses", pelo.menos da maneira como é comum fazê-lo. Achamos en~
tretantonecessário estabelecer um roteiro, que é o verdadeiro'

. .

papel que a hipótese desempenha, se não estiver cerceada pela con
cepção metafísica operando em favor da.manutençãó do statu quo.
Preferimos então assumir, com toda' clareza, que os pressupostos'
que orie~tam o nosso. trabalho SÃO ID:E!IASPR:E!-CONCEBIDAS QUE TROU
XEMOS PARA A INVESTIGAÇÃO NO MOMENTO EM QOE A INICLruMOS. .Essas
id~iassão produto das informaçÕes que já possuíamos, da 'experi-
ência concreta vivida, de observações, de interpretaçpes, dere-
flexões, da nossa.formação, das nossas aspirações, enfim, de nos
sos valores • ~ lógico que, .de uma.maneira geral, elas não

"

se
apresentaram a nós com bastante clareza,' no momento em que inici
amos. 'Eram, em grande 'parte, intuições. Pouco ,a pouco, com o
desenrolar da pesquisa, algumas foram amadurecendo e aparecendo'

(l) MILLS, Wright. - A ImaginaçãoSociológica- Zahar, 1972.
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com maior nitidez, outras for:;amrejeitadas ou .porque nao se toi::'-
naramsuficientemente claras, ou porque não dispunham"de consis-
tência suficiente para se manter, ou ainda porque se mostraram
irrelevantes para o conjunto de preocupações do momento. Teimo-
sos que somos, ainda mantivemos algumas dessas, mesmo em precá-
rias condições, mas cremos que serão rejeitadas posteriormente •
Quer dizer então que não descobrimos nada durante a investigação ?

Apenas aprofundamoa ou reje í tamos as idéia,s concebidas no imcio?
Responder afirmativamente a essas ~ga~seria desdizer tudo
que já foi afirmado: se tal fato tivesse ocorrido teríamos for
mulados hipóteses metafísicas. Outro é o papel desempenhado pe-
,-los pressupostos, justamente porque eles são a assunção conscie,g
te da "parcialidade". Se tal tivesse acontecido, os novos conhe
cimentos que estamos ainda a~quirindo não influenciariam sobre
os antigos e muito menos teriam possibilidade de.dar novos rumos,
mesmo aos nossos valores. Se tal ocorresse, nâo estaríamos mes-
mo refletindo sobre ísso. O que queremos dizer é que o núcleo
central das nosas preocupaçoes permanece o mesmo do início da
investigação. As nossas descobertas no decurso da mesma reorien
taram as ir.dagaç0espertinentes ao núcleo central sem alterar-lhe'
o ·conteúdo, isto é , os "objetos" foram definindo suas "carac-
terísticas" por si mesmo, no momento em que se revelavam pela in
teração. Eis, portanto, os pressupostos:

I - GERAIS

a) A ADMINISTRAÇÃO E UMA pRATICA QUE TEM POR PRE-RE
-QUISITO A UN~O DE GRUPOS HUMÀNOS EM TORNO, DE DETERMINADOS OBJE-
TIVOS E DE OBJETIVOS DETERMINADOS. Evitamos deliberadamente de-
nominar tais objetivos de comuns, como costuma ser feito. Os ob
jetivos a alcançar traduzem geralmente os interesses dos estra-
tos dominantes no seio do g;rupo. Entretanto, os homens só se re
únem, em caráter relativamente permanente, para alcançar deter-
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minados objetivos que pelo menos alguns deles podem ver comcla~
reza. Os demais são induzidos, motivados ou coagidos para o mes
mo fim.

b) O QUE EXISTE DE COMUM EM'ADMINISTRAÇÃ,O,NÃoSEo OS
OBJETIVOS MAS AS NECESSIDADES. Um grupo de homensreunido.s pos-
sui ' as mesmas necessidades, provocadas em grande parte pela sua
inserção em um mesmo meio ambiente que apresenta determinadas pe
cuj.Larí.dades, o que torna distintos grande parte de seus proble-
mas dos que outros grupos têm necessidade de resolver. A neces-
sidade de sobrevivência no meio que pode ser mais ou menos aguda
dependendo da diversidade e complexidade do mesmo, provoca outras
como de defesa, manutenção e transformação do ambiente. A, formu
lação dos obj etivos & uma decorrência da existência dessas neces

sidades e da descoberta de outras '-'-mui tas vezes, secundárias
por determinados componentes do grupo.

, ,

c) A ADMINISTRAÇÃO t: INSEPARÃVEL" DO TRABALHO: :E UMA
FORMA DE RELACIONAMENTO DOS HOMENS ENTRE SI E DELES MESMOS COM A
NATUREZA. Essa contribuição se deve a Karl Marx, muito embora
ele daí não tenha extraído todas as consequ~ncias. Efetivamente,
os problemas que cabem a administração resolver são os derivados
das exigências do meio e os criados pela convivência comum na
busca da superação dàs referidas exigências. Isto é, para satis
fazer suas necessidades diante da problemática ambiental os ho-
mens se reúnem em grupos, decorrendo dessa união duas formas bá-
sicas de re1;acionamento:COOPERAÇÃO E CONFLITO. A maneira pela
qual o grupo ou parte dele equacionará, não agora apenas o rela-
cionamento com a natureza, mas no interior do grupo ,e com outros
grupos é, inicialmente, predominantemente administrativa. Isto
não significa dizer que seja "neutra" ou simplesmente "técnica",
isto é, disvinculada de conteúdos políticos, econômicos, soci-
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ais, jurídicos, etc. Pelo contrário, a forma pela qual os ho-
mens administram à si próprios (ou à outros homens) e à natureza
nao só está condicionada corno impregnada dos referido,s conteúdos,
dos quais não pode disvincular, a não sér, através do mito da
"diversificação funcional 11 .' Entretanto, é predominantemente ad-
ministrativa no primeiro momento porque decorre da necessidade '
de coordenar'esforçosnam:esma direção, o da satisfação das 'ex!
gências provocadas pelo meio, através do trabalho. Mas já no 's~~(
gundo momento, quand'o''são fixados os objetivos e os meios para ~
tingí";los, tal forma assume um caráter predominantemente políti-
co, pois estarão em jogo os interesses dos diversos estratos que
compoem o grupo. Ao emergirem as primeiras formas de proprieda-
de, torna-se predominantemente econômica e logo a seguir, social
ao estabelecer a diferenciação entre os estratos e por último j~

rLdí.ca (através da legitimação, da diferenciação e da propriedade).
(* )O cíclo 'se repete continuamente. '

d) A HISTORIA DA ADMINISTRAÇÃO TEM SIDO A ·HISTORIA
DAS RELAÇÕES VERTICAIS E HORIZONTAIS ENTRE OS HOMENS. Com isso
queremos dizer que as formas de administração se sucedem, como '
.decorrência do 11aperfeiçoamento 11 da divisão.do trabalho entre os
homens, tanto ao nível horizontal quanto vertical. A DIVISÃO'
DO TRABALHO propriamente dita é a divisão horizontal do trabalho
pela qual ele se fragmenta em atividades e tarefas diversifica -
das. A outra divisão operada ao nível vertical é a que distin-
gue os homens por patamares hierárquicos, vale dizer, a que con-
fere a-ESTRUTURA DO PODER. ~difícil oper~r a separaçao entre
os dois tipos de divisão: eles estão intimamente ligados e a
prova mais concreta de:tal fato é fácil de ser verificada em um
dos primeiros critérios estabelecidos para a concretização de tal

(*) A ordem de sequência estabelecida acima, é porém, apenas um
e~forço didático e não deve ser considerada rigidamente "ao

11
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divisão: o critério sexual. Este exprime a um só tempo a divi-

sa0 horizontal (consideradas as "é!ptidões" desiguais dos organis-

mos feminino e masculino) e a divisão vertical (co,nsiderada

a supremacia política, em cada fase da história, de um sobre o

outro). Com as mudanças que sofre a divisão do trabalho, tanto

ao nível vertical quanto horizontal, mudam as ,formas de adminis-

tração.

e) A pRATICA DA ADMINISTRAÇÃO EXISTIRÁ EN;:UANIDHOU-

VER AGRUPAMENTO HUMANO ESTÁVEL, REUNIDO POR NECESSIDADES IMPOS-

TAS PELO ~mIO E VOLTADO PARA CONSECUÇÃO DE OBJETIVOS DETERMINA-

DOS. O QUE MUDARÁ, COMO SEMPRE MUDOU,:E A FORMA DE ADMINISTRAR.

Essa forma é determinada pelo estágio de desenvolvimento da divi

são do trabalho (horizontal e vertical). No início, praticamen-

te inexistindo tal divisão, os homens se aprox~mam da GESTÃO CO-

LETIVA ou AUTO-GESTÃO de'si próprios e da natureza. O "aperfei-

çoamento" da divisão do trabalho em ambos os níveis não só frag-

mentou as atividades e tarefas fazendo com que a maioria perdes-

se a visão do todo, como permitiu o monopólio do poder pela min~

ria (por "delegação"?). A consequência de tal fato foi o incre-

mento 'substancial da alienação da maioria. Daí decorre o parad~

xo: a necessidade da classe dominante de integrar as demais no

sistema, isto é, em torno de "objetivos comuns". Tanto é assim

que se utiliza ora da coerção, ora da manipulação, ora da motiva

çao. Como a história não é, entretanto, linear e sim dialética,

se o incremento da divisão dq trabalho é a negação da gestão co

letiva primitiva, ele próprio'criará cond~ções para.queno.sal bojo

surja sua síntese. A negação da negação será uma nova forma de

gestão coletiva que já vem sendo gerada na'atual fase do capita-

lismo monopolista, em contradição como incremento substancial

da divisão do trabalho que foi o fato marcante do,período do ca-

pitalismo de livre iniciativa.
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f) A ADrUNISTRAÇÃO SE TORNA "RACIONAL" NO MOMENTO
EM QUE EMERGEM EM CENA AS ORGANIZAÇOES. O atraso da teoria admi
nistrativa em relação à sua prática, decorre da inexistência de

" ,

organizações, em determinados momentos da história. As primei-
ras organizações são as unidades que compõem o Estado. Por eSse
motivo, enquanto o Estado não existiu como instituição, inexis -
tiu organização e, em consequência, administração "racional "; A
prática predominantemente administrativa da gestão da natureza e

.das relações entre os homens, cedo tornou-se predominantemente e
conômica com a emergência das primeiras formas de propriedade. '
Daí decorre a diferenciação social e política crescente ao nível
de toda a sociedade, isto é, não mais limitada as relações de
trabalho, muito embora essas sejam a su-abase. Quando surge o
Estado, este se apropria da ordem existente na sociedade ea legi
tima tanto juridicamente como administrativamente (isto ê" tor-
nando "natural" a diversificação pré-existente). A legitimação
administrativa da divisão do trabalho em ambos os níveis provoca
a criação de satrapias e mandarinatos no Oriente, enquanto que
no Ocidente evolui desde as centúrias romanas até a divisão ter-
ritorial por feudos. Com o advento da Revolução Industrial, dá-
-se um salto qualitativo na evolução das organizações racionais,
cujo protótipo é a fábrica, a apropriação privada das formas or-
ganizadas já existentes ao nível do Estado e até certo ponto, de
forma mais rudimentar, ao nível das corporações feudais, na so-
ciedade civil ocidental. Se a "racionalidade" da apropriação pe
lo Estado das formas· "organizacionais" existentes na socia:ladeci-
vil se caracteriza pela substituição do espontâneo (informal) p~
lo formal, a "racionalidade" da segunda apropriação (apropriação
pela fábrica da organização estatal) se vincula à introdução do
cálculo econômico na determinação dos objetivos e à substituição
da especialização (forma que assumia a divisão do trabalho hori-
zontal nas corporações) pela divisão do trabalho propriamente di



11

ta (caracterizada pela interdependência cada vez maior das tare-
fas e atividades no "sistema", a ponto de uma delas isoladamente
nao ter significação para o conjunto) (2)~ E justamente este saI-

o " .,

to na direção da racionalidade que elimina as formas tradicionais
de administração existentes, como tão bem observou Max Weber.· E
.apartir daí que a organização moderna se propoe e cria corrlições
para o surgimento da teoria da administração, ao longo doproce~

"so de "racionalização".

II - ESPECIFICOS AO N!VEL DA TEORIA DAS QR.G,A.NIZAçOES

a) A TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO t; UMA IDEOLOGIA.
Maurício Tragtemberg formulou essa idéia em forma de pergunta(3)
que o próprio autor se dispôs a responder, através do estudp da
praxis administrativa, onde sem dúvida ela encontra a sua melhor
resposta. Entretanto também pode ser encontrada ao nív"el cpropa"
rativo-estrutural: a teoria da administração é uma ideologia das
relações administrativas no trabalho, tanto quanto a teoria eco
nômica ouateoria sociológica também o sao ao nível das rela~
econômicas e sociais. Isto é, é uma ideologia justamente porser
uma teoria vinculada aos interesses de classe. Se "falássemos da
prática de administração seria coisa diferente. porém, a T.G.A.
se propoe historicamente a dois objetivos: prescrever o "aperfe;!:
çoamento"" das relações administrativas em primeiro lugar e, em
segundo, descrevê-las, e~plicá-Ias. O problema principal da TGA
é que, se nem sempre ela foi formulada por administradores, pelo
menos foi sempre concebida paraadministra$lo"res. Isto é, ela já
toma como ponto de partida o ponto de vista dos que detém o po-
der (em uma sociedade na qual administração se exerce sobre a

(2) FURTADO, Celso - "Prefácio à Nova Economia Política" - Paz e
Terra, 1976.

(3) TRAGTEMBERG, Maurício - "A Teoria Geral da Administração é
uma Ideologia? Revistade Mn.de Ehtpresas-RAE-FGV,vol.ll,n94,dez/7l.
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maioria dos homens é nao é exercida por eles). .Se algumas vezes
tenta compreender a posição da base, sempre o faz no sentido de
aperfeiçoar os instrumentos do poder (da persuasão, da motivação,
da quebra das resistências "à mudança"~ etc.). E então uma teo-
ria que reproduz as relações práticas existentes e as legitima i
deologicamente, ou dito de outra maneira, reforça. as relações
práticas existentes ao considerá~las "naturais", "normais", etc.

b} A TEORIA GERAL DA ADMINISTRACÃOESTÃ FO~ ME~ .

TAFISICA}1ENTE. Isso ela compartilha com todas as outras teorias
que servem aos interesses da burguesia. Não é que pensemos, co-
mo ocorreu aos stalinistas, que possa ser construída uma teoria
puramente "proletária", ignorando o avanço científico alcançadodu
rante o capitalismo. Aliás, nem o próprio Stalin levou a sério
tal ideologia tanto é que 'incentivou a cópia de uma série de for
mas estruturais, incentivos e teorias produzidos no Ocidente. O
que que~emos dizer é que prevalecendo certas formas de relações
de produção em determinada sociedade e a teoria tendo por objeti
vo explicá-las e/ou aperfeiçoá-las, ela será· predominantemente I

um reflexo de tal prática. Por isso mesmo, é que tanto prescre-
vendo como explicando, aT.G~A. não visa a mudança real das for-
mas de administração baseadas na divisão do trabalho. Ela visa,
isso sim, dar mais eficiência e/ou eficácia ao statu quo, mesmo
qu~ndo fala em mudança. E essa a razão dela ser a7 histórica,
estática e em consequência, metafísica: o que a interessa é so-
bretudo o exame das características dos objetos que analisa, se-
jam eles o "homem", a "organiz.ação" ou o "ambiente". Daí porque
as "relações" travadas entre tais objetos definidos aprioristica
mente resultam em oontrrad.í.çôe's- tais como o "homem é senhor ou
servo. da organização"? - que a metafísica não tem condições de
resolver por que não admite o processo dialético da mudança.
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c) A TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO SE TRANSFOR-
MOU EM TEORIA"DAS ORGANIZAÇÕES. Esta mudança qualitativa' é mui-
to importante. A história da Administração pode ser dividida em

'" ;~

dois períodos: um "clássico" e outro "moderno";. O primeiro vai
dos precursores até a "Escola de Relações Humanas", o segundo COE.

responde ao surgimento da Teoria das Organizações. Maurício'Trag-
temberg compreendeu bem essa diferença ao denominar o primeiro pe-
ríodo de "Harmonias Administrativas :de Saint-Simona Elton Mayo" ê"

o segundo de "Sociologia das Organizações Complexas li (4~. Bernfe
liz foi também Fernando Motta que chamou o primeiro 'período de
"Enfoque Prescritivo" e'o segundo de "Enfoque E:xplicativoll (5)• O
período clássico (na acepção acima) é demasiadamente limitado ao
nível explicativo do funcionamento das organizações, preocupan-
do-se primordialmente com a prescrição da "meLhor maneira de ad-
ministrar", isto é, com a operacionalidade imediata da o!ganiza-
ção ou ainda, não com o conhecimento das variáveis que poderão ~
fetara organização, mas antes com a manipulação daquelas de
mais fácil observação. O salto qualitativo se dá no momento'
em que a Teoria da Administração compreende a necessidade de co-
nhecer inclusive as chamadas "variáveis que fogem ao controle do
administrador", isto é, as variáveis ambientais. A organização I

passa então a dispor de um arsenal de conhecimentos que a trans-
forma de passiva em ativa transformadorá do próprio meio. Tal mu
dança da teoria não surge no vácuo : é antes consequência da pa~
sagem do capitalismo de livre iniciativa para o capitalismo mono
polist~.

(4) 'I'RAG1:'EMBER:, Maurício - "arrociaciae Ideologia"- Âtica, 1974.
(5) MJITA, FernarrloC.P. •..''Teoria('era! de Administração (UrnaIntr()dução}".

Pioneira,1974.
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d) A TEORIA DA ORGANIZAÇÃO, EM CONSEQU~NCIA, ADOTA
HOJE O ENFOQUE INTERDISCIPLINAR. Passando a ser "Teoria das Or-
ganizações", houve necessidade de: 'primeiro -' passar ,.à~nálise I

comparativa diacrôÍüca e sincrônica, isto é, a comparação entre
o passado e o presente de uma mesma organização e entre organi-
zações diferentes; segundo '- da utilização do enfoque ecológico,
considerando-se que cada meio ambiente onde determinada organi-
zação' se insere possui pecualiaridades prõpr í.as, Em cons equên ~-

cia, a teor~a das organizações passou a 'ser dependente do avanço
das outras ciências, não só sociais, como até mesmo exatas, em di
versos domínios dos quais espera se servir. Esta dependência é
a um sÓ tempo sua força e sua fraqueza: de um lado permitiu com
que passasse a dominar uma série de variáveis que lhe são úteis,
de outro, impediu que conquistasse uma aut.onomí.adoeciência, fraS[
mentado-se em áreas as mais diversificadas e até mesmo, até cer-
to ponto, contraditÓrias. A teoria da administração só conquis-
tará o status de ciência quando passar a retribuir às contribui-o
çoes que agora recebe e tal fato só ocorrerá quando abandonar o
enfoque interdisciplin?ir (baseado na "cooperação" com as outras'
ciências) e substituí-lo pelo enfoque pandisciplinar -- conforme
tentativa encetada -po; p'red'Riggs (6) - pelo qual a análise, em
moment.o ie.Lqumdeixando de ser administrativa, integrará como seus
componentes, o econômico, o político, o social, etc.

e) A TEORIA DAS ORGANIZAÇOES E;TODA ELA PRODUZIlA,N)
"CENTRO" CAPITALISTA E TAL PATO ,TORNA INADEQUADA SUA ,APLICAÇÃO Â

ZONA "PERIPE;RICA". Fred Riggs. (op.cit.) p~rcebeu o fenômeno mas

,não as causas da inadequação. Não se trata de ser o ','centro" ,
ma'is diversificado funcionalmente que os "países em .desenvolvi-
mento" e, em razão de ta.1 fato, a adoção do modelo'''central" re-

(6)RIGGS, Fred - "Administraçãonos Países 6Il DesenvolVimento"- (A Teo-
ria da SxiErladePrfsmática)- FG\hn 1968.
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su1tar em "disfunções", "sobreposições", "formalismos", etc.,~
do de sua aplicação na "periferia". Aí estão detectadas ap:enas
algumas consequências de um problema mais sério. A metodologia
estático-comparativa-funcional, largamente embasada na metafísi-
ca, e pela qual se pautou o autor, acabou por prejudicar-lhe' a
visão. A produção da teoria da administração nos países "cen-
trais" e sua exportação até os países "periféricos" através da
"ajuda", "cooperação", etc., impede a produção periférica de uma'
teoria própria baseada na sua realidade: Este é o proplema cen
traI: a teoria das organizações produzida nos Estados Unidos e '
na Europa Ocidental é adequada para as grandes organizações exi~
tentes nos países "desenvolvidos" e para suas filiais espalhadas
no nosso meio. E adequada para lá, no sentido de, por refletir
em grande parte o meio cultural, tornar-se" a ponta de lança da

,
infiltração do "moderno" - conforme é interesse do alili~i<;Jena,-
nas regiões "atrasadas". Em consequência, os profissionais na-
cionais são preparados para trabalhar nas multinacionais e tão
somente. Equivale a dizer que o objetivo nacional de desenvolvi
mento independente vai por água abaixo. Além do mais~ conforme
já assinalamos, volta-se única e exclusivamente para o reforça-
mento do poder existente - sob pretexto "técnico" -_ "esquecen--
do-se" que a administração (como prática) é o resultado do esfor
ço conjunto dos homens para a'satisfação de suas necessidades co
letivas. Logo, se a todos interessa a satisfação dessas necessi
dades, os objetivos organizacionais não podem ser monopolizados'
pela minoria e a história deverá mostrar novos caminhos para a
retomada da auto-gestão. Os problemas do poder e da dependência
ao nível das relações entre regiões desigualmente "desenvolvidas"e
entre estratos situados em desiguais níveis hierárqu~cos consti-
tuem o cerne da inadequação da teoria da administração produzida
no "centro" ãzona "periférica". Se o primeiro ainda não-foi ca
paz de dar as respostas destinadas a superar as desigua1dadesre
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gionais, setoriais, de classe e organizacionais, cabe ã segunda

produzir uma teoria das organizações que, ao mesmo tempo: 1) f~

ça a crítica da teoria existente; 2) faça a crítica de sUa apli

cação; 3) reelabore a teoria tendo em conta a diversidade do

meio, os.objetivos nacionais e as aspirações da maioria da popu-

lação.

.III -ESPECIFICOS AO N!VEL DA BUROCRACIA E DO' DESEN-

VOLVIMENTO

a) O DESENVOLVIMENTO, TAL COMO ELE OCORRE NA ~RI-

CA LATINA :E: UMA INSTITUIÇÃO. Significa dizer que ele é uma de-

corrência do processo histórico que permitiu sua emergência como

ocorre com qualquer outra instituição como" o Estado, a Famí lia r

a Religião, o Ensino, etc. Tal processo, no caso da América La-

tina tem início na década de 30, a quando da emergência. da bur-

guesia nacional industrializante que até certo ponto rompe com

as tradicionais forças oligárquicas. Se sedimenta durante a Se-
gunda Guerra Mundial quando tem início o chamado "período de subs

tituição de importaçõesll provocado pelo rompimento das relações

"normais" com o "centro" capitalista (relações baseadas na troca

de matérias primas por produtos manufaturados) e se torna o ins-

tituído (uma instituição no sentido utilizado por Durkheim},qua~

do os Estados Unidos extendem sua cooperação à reconstrução da

Europa -'- abalada diretamente pela Guerra - aos países 'atingi-

dos indiretamente pelo fenôme~o (que tiveram que interrompers~
,

esforços 'de industrialização em decorrência de se.vol.taren.ao "es-

forço de guerra") através da inserção das filiais das grandes em

presas no mercado nacional periférico.
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b) O DESENVOLVIMENTO ATUAL SE FAZ ATRAV~S DO PROCES
SO DE MODERNIZAÇKo. O tipo de desenvolvimento que ocorre na Amé
rica Latina consiste em o "centro" tomar a "perLf'er-La" .como um
objeto (mercado) que pode ser modificado pela "ajuda" tecnológi-
ca, gerencial e de capitais. Tal transplante cria a dependência
da periferia para como centro. Não se trata apenas de dívidas
contraídas ao receber a ajuda: se trata da impossibilidade de '
se libertar da dependência pela concentração da capacidade de
inovação no "centro". Não basta apenas adaptar· a tecnologia ,
"reduzir" a teoria(7) ou associar-se ao capital alienígena. Tais
estratégias revelam apenas a nossa incapacidade de criar condi-
çoes para o desenvolvimento auto-sustentado. Se responderá que
utilizamos a "cooperação" alienígena como ·um meio para o desen-
volvimento e que mediante as estratégias acima referidas, no cur
so do processo histórico se gerarão as condições de independên -.
cia. Réspondemos que enquanto não for discutido o próprio pro-
cesso e os fins da modernização o fosso se alargará ao invés de
diminuir.

c) O PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO ~ A PROPRIA EXPANSÃO
DO CAPITALISMO, DA! DECORRE SUA FUNDAMENTAÇÃO NAS DESIGUALDADES.
Significa dizer ,que a acumulação de capitais, tecnologias, etc.,
se concentra nas regiões, setores e atividades mais lucrativas '
que são os primeiros alvos do desenvolvimento, justamente por se
rem "polos de irradiação". Se crê que tais pelos criarão condi-
çoes para o desenvolvimento auto-sustentado que aí então se irr~
d í.a râ até regiões, setores e atividades até então desfavorecidas;;
com referência aos estratos sociais, a concepção é a mesma: os
primeiros a modernizarem seus hábitos de consumo sao estratos a-
vançados gerados pela oligarquia (seus rebentos), depois a pró-

''Adrn.IDistracãoe Estrat'"ia de Desenvolvimento"
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pria oligarquia tradicional e finalmente os estratos médios emer

gentes de nível de aspirações mais elevados; se supoe que pelo

processo de difusão desses hábitos e pela imitação, setores cada

vez mais amplos, inclusive dos estratos inferiores serã? atingi-

dos; com referência ã tecnologia e à ciência essas atingem inici

almente à "elite dos iniciados": afirma-se que a substituiÇão

do "ensino de elite" pelo" ensino de massa", reduções e adàpt~

ções trarão como consequências autonomia culturaL,cientifica

tecnológica, bem como absorverão um número crescente dos.até

e
-en

tão marginalizados. O que se vê é a criação de colônias inter-

nas em um mesmo país através de processo de integração "inter-

dependente"; é a criação de necessidades artificiais. na base,

sem o devido respaldo de uma melhori.a material do padrão de vi-

da (ex. televisão nas favelas); é a teoria e a técnica moderna a

dotadas sem discussão quanto aos fins que a serve e internaliza-

da como produto ideológico da alienação.

d ) A ORGANIZAÇÃO 'E urILlZADA COMO INSI'RUMINTO DA

rs sr rrurçxo , A organização passa a ser a ponta de lança da traI1§.

formação do meio. Ela moderniza0 ambiente a serviço da insti

tuição "desenvolvimento" seja através da propaganda das.ideolo-

gias alienígenas, seja através de sua própria implantação como

projeto, isto é, como objeto estrrumoao meio circundante (encla-

ve). Para que isso ocorra, é necessário, entretanto, que ela se

modernize internamente, modificando suas estruturas, métodos e

estratégias e se fechando aos interesses externos do meio imedia

to (representados até então por forças "atrasadas" ).

e) EM CONSEQU~CIA, AS ORGANIZAÇÕES ASSUMEM A FORMA

BUROC~ICA. A Burocracia é a forma mais acabada do incremento
da divisão do trabalho tanto ao nível vertical quanto horizontal.

~ o melhor instrumento para quem detém o poder porque se baseia
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no processo "legal-impessoal", que é a forma que assume diante

da maioria. Baseado na pseudo-neutralidade-racionalidade da téc

.nica e do planejamento, o poder burocrático se legi,tl,~a, tor-

nando-se praticamente inatacável em seus esforços de continuo

"aperfeiçoamento". Baseado na divisão horizontal do trabalho' in

crementa a alienação, através do mito do especialista, pelo qual

o homem perde sua identidade própria em função do papel que de-

sempenha. Baseado na diversificação do poder consegue a obedi~

ência aos seus detentores sob o pretêxtó da fidelidade ao "car-

go" não à pessoa. Baseado no progresso da técnica destrói os

vinculos pessoais dos seres humanos para ligá-los a um processo

mecânico, dando a falsa ilusão do alcance da democracia e na rea

lidade legitirr~ndoa diversificação existente.

d) BUROCRACIA E MODERNIZAÇÃO ANDAM JUNTOS NO MESMO

PROCESSO DESENVOLVIMENTISTA. No inicio da modernização a buro -

cracia é deficiente. Asstme a conotação popular que vulgarizou o

termo. Tal fato, antes de ser consequência, de uma pseuda-conce~

tração em meios (deficiência) em detrimento dos fins (eficácia),

caracterIstica estática que seria inerente à forma burocrática ,

é antes uma decorrência da vinculação da forma organizacional com

processo histórico. No início, o meio "atrasado" e "tradicional"

representado pela oligarquia, resiste as investidas modernizan-

tes emperrando o sistema e criando o formalismo. Através da pró

pria expansão do capitalismo essa resistência é entretanto que-

brada. Se cria a consciência no seio da classe dominante da iden

tificação existente entre modernização (prQcesso de transmissão

de novas técnicas e ideologias de cima para baixo, do centro a

periferia) e Burocracia (forma organizacional que ligitima o pr~

cesso). Daí decorre que os "esforços modernizantes" que visam

"desemperrar a burocracia" e que tem a ilusão de liquidá-la, ape

nas acabam com o formalismo. Isto é, aperfeiçoam a forma buro-
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crática, e a fortalecem de tal modo que ela passa a ser um agente
de mudanças ao invés de uma simples reprodutora do ambiente exte
rior. O trabalho é racionalizado, as normas se atuali~am, os di
férentes setores antes apenas justapostos se integram em um sis-
tema baseado na cooperação interdisciplinar, os objetivos se 're-
definem, o planejamento "deliberado" se transforma de retórica I

em açao ... mas o essencial permanece: a diferenciação ao nível
funcional e ao nível do poder.



.2·· A ATUA.ÇÃO OR~ACIONAL 'E AS EXIG1~NCIAS INSTITUCIONAIS

No vasto espa.ço atnazônico-btasiledro, cuja extensão e impr~
c:i..sa,variando conforme o critério utilizando para fin~ de deli-

"mitação da ã~ea, desenrola-s9 mais UID< vez, a exemplo do que Já
ocorreu e ocorre 110rn outras' áreas rnund.í.a í.s , o drama do desenvol-
vimento. E a complexidade do processo começa com .as contradições
que a paisagem apresenta,dentre as quais, já sobejamente conheci
das a nivel informativo, a existência de uma portentosa ,floresta

I l

ao l~do de um magnífiCO r~o. Tamanho e complexidade geralmente I

estão associados, seja ao "nível social, seja ao nivel o~ganiza -
I ,

cional, seja 'a qualquer outro nível, muito embora ex í.st.am exces-
sões. Mas é precisamente a 'conjunção desses elementos que confe-
rem à Amazônia um contôrno' como que impreciso e inacabado. Nas
palavras do prof. Eidorfe Moreira sentimos essa realidade:' "Mes-
mo quando considerada sob Um aspecto determinado, a Amazônia com
porta uma certa ma:rgem de imprecisão e até mesmo de incerteza no
que diz respeito a seus limites e extensão. Conforme o elastério
que lhe permitirem os crité1?ios adotados,c'om o fim de defini-la

• ., l. ' . .• . .,.,

ou delimitá-la - critério hidrográfico';'botânico, po Lft í.co , eco-
nômico" etc - sua área ora se amplia ora se reduz, assume esta '
.ou aquela propor çâo', variando às vêz~'s:'cons í.dez âve Imént;e Q âmbi.-
to sob o qual 'é "tbfuàdacomo objeto deilnterêsse, es cudô ou' corisí

der'ação..Ainda' qtÚ~{permaneça imensa' ~bh' qualquer aspecto que co~
's í.der armbs, 'va:d.al~randemerite' .o conaJi to'dessa imensidão:'" (I)

E é'justamente "és·k:a· imprecisão, e'Ssé{linc'erteza,êsse 'í.riacabado !

que emboxe' afetos·'a.'qua Lque'r out.ra teaiidadé aqUi sobressaem os
fatos que tornam a Aina~ônia o cenário ideal para a'análise do'mo
vimento btirocratico-desenvolvimentista que, pelo processo de' ra
cionalização visa dar certeza a esses contôrnos ..E: t.ódo "um pr~
ce'sso dLa'Lê t í.co 'que'inrompe como 'queretirand6 'umaregiâo do es
t:ado de relativo'repouso (tese),' subvertendo' na'agitação do de
senvo Lv.í.mento sua~ 'tràdiçôes "e mitos' (antítese), par-a: devolvê-la
à'\fria'e impessoal ca Imar í.e da ordem racionalista (s5:.Í1.'b~se).

r :
" , - 'Tal proc~ssotem realmente seu inicio n~ década de 50,
• '1- • " ". '".

talvez antes mesmo, a partir do final da Segunda Gu~rra Mundial,
r- ., ~. ,,'" <.

~às a aua Lnt.ensí.f.í caçâo da t.ade uma década ,quand~',tem,lugar a
"Opez-açjio Amazônia.": ... éompl~xo de leis e ~edida's administra ti-

.• ~, • ~ _ _, \.. •• , J , .•• •

vas, visando promover a deflhitivaintegração da área,no contex-
,- "- '. .' • •• .'.. • f M' ... ". I

to sócio-econômico nacional". Ou ainda: "..••• iníçio de urna no
...•. ~ ., ., ~. •~ '. ! - .' ,.~ ~ ;

ou

. '
t ~ !

o' :'~
, .,

. " r ,

I : • ,I f J
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va era: "•.... de: "adoç?Q de uma ampJ.a pOl{t,tcade amparos e facilida-
des ao desenvolvimento econômico, mediante o aproveitamento de
suas extraordin&rfas riquezas naturais. "(2). S a partir dai que
a imprecisão de uma extensão geogr&fica variando de ~2,,3 a 59% I

do território nacional, adquire o contôrno de 2/3 do espaço bra
sileiro, graças aos limites traçados pelo planejamento desenvol-
vimentista. 1!:, a par+.í r de 1966 que podemos dizer que a Amazônia
clássica começa a se transformar em Amazônia Legal. 1!: a partir
do Govêrno Castello Branco que se criam ou se transformam or-

. gãos·, governamentais, com a principal finalidade de desenvolver a.

região, i,é., tirá-la da situação de atraso na qual se encontra
em relação a outras regiões do pais. Não que antes da '''Operação
Amazônia" nada se tenha feito nesse sentido, porém, se a corren-
teza ~volutiva tem seu iniciO nO fim do Estado .Novo e é seguida
por vagas e ondas na década de 50, -quando inclusive se insti
tui o marco do desenvolvimento amazônico: a SPEVEA - os afluen -
tes desenvolvimentistas assim formados desaguam todos no raciona
lismo-planejador pÓs-66.

2.1. Aspectos Organizacionais e teoria metaflsica

Dentre os diversos órgãos governamentais atuantes atualmen-
te na área se destacam - pela soma dos recursos disponíveis, p!::
lo relêvo do papel que lhes foi confiado e pela imponência orga-
nizacional - a Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia I

(SUDAM), o Banco da Amazônia S.A. (BASA) e a Universidade Federal
do Pará (UFPa).

:Essestrês aspectos acima levantados condicionam conjuntural
mente a atuação presente das organizações que escolhemos para a-
nalisar. Não cabe aqui discutir -,como é comum nos estudos "emp!
ricos~ - se êles também estão presentes ou não em outros govern~
mentais at.uant.e s na região. Muito menos cabe verificar em que
grau estão mais ou menos presentes nas organizações escolhidas.
Isto é, não estamos interessados em procurar ou inventar quaiS-
quer atributos ou características que sejam inerentes a "um tipo

. .
especial de organizaçãO burocrática". Os pesquisadores que assim
procedem apenas especulam, pois ao tomarem a organização como ob
jeto isolado colocam-se na posição do observador-demiurgo que m~
nobra a realidade com base em conceitos aprioristicos. Enfim, e~
sa posição não cabe por que a BUROCRACIA NÃO 1!: UM OBJETO METAFJ:-
SICO QUE POSSUA CARACTERíSTICAS QUE LHE SEJAM IMANENTES. Dentro
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da literatura or~anizacional, a posiç~o mais próxima a nossa, i

nesse particular ê a de Fred Riggs que imagina uma escala de di
fração para o seumodêlo prismático, em oposição aos valoresab
.solutos dos modêlos "concentradol! e l!difratado". Nos diz o a.utor

-I, '\

quel! a medida que essa técnica se torne mais apurada, será po~
sível localizar, na escala, países específicos, como por exemplo,
a Tailândia, o Egito, as Filipinas, o México, o Japão, a Espanha,
o Brasil, a Nova Zelândia, a Etiópia, os Estados Unidos, a China
ou a Itália. Imaginaríamos uma tendência central para cada país,
que ,pudesse ser marcada num único ponto na escala de difração ~ I.
. ~
Constituiria, porém, parte importante da descrição de cada sis-
tema a gama de variação entre seus traços mais concentrados é

mais difratados" (3). Entretanto~ se o que nos aproxima desse au
tor é o caráter dinâmico, inacabado (em transformação) que dá
contôrno ao seu modé Lo.,: nos separamos quando tenta criar "modê-
los" ou "tipos ideais", quando apriQrísticamente conceitua para
depois investigar os fatos, quando cria .'neoToglsinO§.que embara-
lham a compreensão da realidade, quando enfim parte da razão
para os fatos como se o modêlo se tivesse "gerado no seu cérebro, .
indenpendente de sua observação, etapa essa que só se coriao Lí.da-:

rá no futuro como teste da hipótese. É o que podemos deduzir de
suas afirmações seguintes: ".••. poderíamos postular que um sis
tema difratado se salientaria em têrmos de universalismo é reali
zação específica, um sistema concentrado em têrmos de particula-
rismo e condição pessoal, situando-se um sistema prismático em
determinado ponto intermediário da escala. Todavia, tal correla-
ção seria uma questão de hipótese, não de definição. Caberia
observação verificar se essa correlação ocorre na realidade.
definição do modêlo difratado assere sõmente que o sistema

a

A
~e

composto predominantemente de estruturas funcionalmente especif!
caso O grau em que tal sistema será também universalístico e ori
entado no sentido da realização constitui matéria a investigar."
(3-pág.34/35).

A tentativa de descrever as características de um objeto m~
tafísico, particularmente no <terreno das ,!-,eoriasde Organização.
deriva da conceituação de Burocracia como TIPO DE ORGANIZAÇÃO I

artifício metafísico-idealista no qual incorreu Max Weber, o'
maior dos teóricos da Burocracia, o qual, concebendo uma tipolo-
gia~ conseguiu provar, através de estudos históricos, a superio-
ridade do. tipo racional-legal (Burocrático) em oposição aos tipos
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carismáticos e traqicional. Sem dúvida, não poderemos nQS reportar
em poucas lin.has sobre a concepção weberiana de Burocracia, tal a
sua complexidade, levando em conta que Weber atribui maí s de um
sentido ao têrmo. Entretanto, se analisarmos Gomo concebeu as ca
racterísticas do tipo racional-legal não cairemos em .supersimplif!
cações ao afirmar que o fêz em oposição ao tipo "carismático" e
"tradicional". Apenas para exemplificar, eis como analisa uma da.s
características: "Em princípio, a organização moderna do serviço'
público separa a repartição do domicílio privado do funcionário ep

em geral, a burocracia segrega a atividade oficial como algo dis
tinto' da esfera privada. Os dinheiros e o equipamento público ea-
tão divorciados da propriedade privada d~ autoridade. Essa condi-
çao é, em toda parte, produto de um longo desenvolvimento. Hoje em
dia, é observada tanto no setor público como na iniciativa privada;
nesta última, o princípio se estende até mesmo ao empresário. Em
princípio, o escritório executivo está separado da residência, a
correspondência comercial 'é separada da pessoal, e os bens da em
prêsa são distintos das fortunas privadas. A coerência da moderna
administração de emprêsas tem sido proporc:L,anala essa separaçao.
O inicio do processo já pode ser observado na Idade Média. "(4). O
vigoroso e erudito pensamento weberiano penetrou profundamente nas
Ciências' Sociais do mundo ocidental e tem exercido uma enorme in
fluência em grande parcela dos autores da moderna Teoria das Orq:.,,-

nizações. Seguidores e adversários deWeber, internalizando e acej,
tando sem discussão a possível existência de características da b~
rocracia, passaram a conceber a existência estática de "organiza-
ções burocráticas e organizações não burocráticas li e dedicam-se ao
inócuo trabalho "empírico de testar - em estudos de casos ou e.n

análises comparativas - as hipóteses weberianas concebidas por ab:.~
tração. I1; lógico que nunca sairão do círculo vicioso no qual estão
metidos, enquanto não tiveram uma visão do processo histórico qu~
condiciona a emergência da Burocracia. Vale ressaltar que o conhe-
cimento da obra de Weber indica que êle possui essa visão, o que
nao ocorre com a maioria dos seus seguidores atuais. 1!: só a partir
de uma concepção dinâmica da Burocracia é que compreenderá que n~E.
existe organização buroçrática- em si, daí ~ão podermos atribuir 2,

nenhuma organização características ou atributos burocráticos, se.!?:,
do pura perda de tempo procurá-los na vida real. Tal trabalho inó
cuo é dem:mstradoquandose chega a conclusõesôbvías (partimo dópressuposto
que estamosadotando)carrp as segu.iri.tes:"As car'acterística.s"'b'urócrá ti



cas acima descri tas r),ãosâo altamente int:er-correlacionadas 1 e orq~~
niza.ções altamente buzocr-atLzadas com respei toa uma.das' dimensões
nao o são necessáriamente com relação as demais". (5).

'raI concepção que permeia as Teorias de Organização, tal como
sao produzidas no "centro" capitalista e de lá expoxt.adaa até nós,
consti tue um entrave à nossa análise e a perfeita carpreensão do que
sejam os aspectos identificadores que levantamos anterionnente. A
confusão é tão grande que Riggs demonstra, á um tempo a influência'
deWe~er, de MArx e de Parsons na oonstruçãodo "m:xlêloprismátiro" r-es-
pectivamente: a} ao comparar o "modelo" ao tipo ideal"; está claro
que noaao s modelos concentrado. e difratado não têm ooz-reapondênc í.al-
absoluta no mundo real. Mas êsses tipos "ideais" ou construidos p~
dem preencher uma finalidade heurística, auxiliando-nosa descrever "si
tuações no mundo concreto "(3-pág. 27). OUtra não foi a intenção de
Webwe" :..•••podrâa Weber rontestarque su intención nofu~ consumrí.r un mo
delo de la burocracia que se aproximara lo más posible a la realida.d.
Lejosde ello, lo que intentó fue tan solo identificar las caracte-
rísticas típicas de una determinada espécie deorganización, para·l

lo cual no estaba obligado a utilizar todos o los más Lrnpo rt.ant.es":'
de sus aspectos,. sobre todo cuando éstos existen también en otros'
tipos de organización distintos deL burocrático" (6): b} ao cr,:Lti-

I

car os modelos absolutos "moderno", "em transição"e "tradicional"
se aproximando do conceito marxista de "formação social": 1!: comum '
.dizerem, que para ver a "verdadeira" Tailândia, é preciso deixar Ba!!,
coque e ir para o interior. Que é preciso sair de Caracas, Colanbo ou.
Cairo para estar com o verdadeiro "povo". Mas em que sentido Banco-
que será irreal como parte da sociedade siamesa, ou Laore como paE
cela da vida do paquistão? 1!: bem verdade que há grandes diferenças
entre a vida das cidades e do interior, mas não se pode afirmar que
uma seja mais ou menos "real" ou representativa". (3-pág.32). Não
é outra a posição marxista: "A'história antiga é a história das ci
dades, mas das cidades baseadas na agricultura e na propriedade ru
ral; a história asiáticaé ima és~ie de unidadeindiferenciada entre
cidade e campo (a grande cidade, propriamentedita, deve ser considera
da simplesmente como um acampamento principesco superposto à real E'~

trutura econômica); a Idade Média '{período germânico começa com a
área rural sendo o cenário da história, cujo 'posterior desenvolvi -
mento, então verifica-se na forma de oposição' entre a cidade e o
campo; a história :moderna consiste na urbanização da área rural e
não, como os antigos, na rualização da cidade. li (7). Descontadas '
as diferenças de objetivos, da posição mais est.ática e mais moderna
de Riggs, nota-se a semelhança na posição dialética entre cidade e
campo e na posição liestruturalde não tomar os dois"elementos isoladamen
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te.c) Finalmente aiinfluência de PalCsons se faz sentir pela adoção
consciente de "Um çritério Estrutural-Funcional", (3-2le segs).

Mas, se não são atributos de um objeto metáfisico, considera
do isoladamente através da separação entre o sujeito "e 'o objeto, i,
é., se não os consideramos como" •••por exemplo o Universo em gera.l
de um ponto de vista metáfisico, como ocorre generalizadamenteen
tre os filosófos da tradição-clássica, bem como no comum dos ho
1l\ensde nossa época, êle (o Univérso) se apresentará como um agIo
merado de "coisas" ou "entidades" distintas, embora ligadas e rela
cionadas entre si, detentoras cada qual de uma'individualidade p/rª-
pria e exclusiva que independente das de.mais coisas" ou "entidades"
11 ••• (8)I que é que são a imponência organizacional, a "disponibil;i;"
dade de recursos e o papel relevante atribuídos ao BASA, á SUDru~
e ã UFPa ? Não passam de simples aspectos indentificadoreS da rc
alidade, presentes em determinado momento histórico, em FORMA INA
eABADA. Significa dizer que tais aspectos indentificadores ou
quaisquer nomes que lhes possamos atribuir,("indicadores", por exem
pLo está na moda , Ao contrário de Riggs não estamos procurando co~~
ceitos alternativos aos existentes e sim, apenas, movendouma!'gue2:.
ra" ã obscuridade ideológica da metafísica.), são relativos e mu't:G.
veis antes de tudo. Em outras palavras, não estamos atrás de tJ.p:~
logias e os nossos" indicadores li nasceram da observação p ázt.Lc.i p.,

tiva. Desse modo, podemos dizer qUe,a SUDAM, o BASA e a UFPa só!
dispôem-atualmente de apreciável soma de recursos em relação a ou
tros órgãos da região, o mesmo ocorrendo com a importância do pape;.
que desenpenham face ao desenvolvimento e com a imponência com que:'
se apresentam. Além disso, nem sempre dispuseram de tais recursos '
(cabe verificar, por exemplo, se a tão criticada SPEVEA dispunha
dos recursos que a SUDAM hoje dispõe), nem sempre o papel que hoje
desempenham foi tão importante (se compararmos as limitações do arrt í.

go:Banco da Borracha com as atribuições do BASA de hoje)e em con-
sequência a imponênCia já foi bem menor (não cabe n~m comparar o
humilde agregado de faculdades do passaado com o "moderno" sistema"
,construído após a Reforma Universi tárial .outrosórgãos'ix:xlerãoainda ví:

a assumir à liderança do desenvolvi mento"o que pode estar ocorre~
do com o INCRA, por exemp Lo , ,Osrecursos mudam, i, é., criam-se mo
dLficam-se e extinguem-se fundos. A imponência organizacional a.cen
tua-se conforme vê confirmada perante aos órgãos ministeriais seJ
papel'relevante ej ou quando novo fundo é colocado á sua disposi.çãD~
ocorrendo o processo inverso, i,e., uma diminuição dessa :i,.mponência
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quando seu papel pa.rece diminuir de i.mportâ.nciaface ao cr-e scLmen
to de outras organizações e face a diminuição ou a retirada de
algum recurso de sua. administração. O que queremos enfim colocar{
é que esses aspectos não são de forma alguma dados absolutos de
um tipo de organização burocrática, i,é., não são "oar act.e.r í.s t í.cas "

atributos 1,1 T "propriedades" ou" indicadores 11 da Burocracia • "Surgem",
modificam-se e desaparecem através do processo hístorico. Tal f a-
to pode ser comprovado empíricamente: basta que se consulte as
constantes alterações da legislação desenvolvimentista concernen
te a região. Muitas dessas Leis, Resoluções e Portarias sao reuni
das, encadernadas e publicadas pela SUDAM, pelo BASA e" pela UFPa.
Uma das indicações na qual nos baseamos é a publicação: tfAmazônia:
Legislação Desenvolvimentista" que "••••reúne tôda a documentaçã.o
do complexo de leis e medidas de ordem administrativa concernentes
aos instrumentos fiscais, monetários, cambiais e institucionais n

que visam promover definitivamente a integ.ração da Amazônia ao
contexto sócio-econômico nacional e estimular o "arranco" da eco-
nomia amazônica do estágio pré:'industrial de desenvolvimeri,to em ~
que se encontra "(9). Dos três aspectos, apenas a imponência or
ganizacional não pode ser claramente observada nessa legislação J

v

"impessoal"; deduzimo ....la de Relatórios, Edições Comemorati-(,as
pronunciamento dos diriligentesatravés dos órgaõs de imprensa.

e

Bn•....
cerrando, gostaríamos de acrescentar que a presença-desses três I

aspectos identificadores condicionou nossa escolha,:~n9a ~" secons!
dere a possibilidade da existência dos mesmos em outros órgãos
atuantes na região. Isso porquei tal combinação sobressai, apar~
ce claramente no BASA, riaSUDAM e na UFPa, como decorrência da
exigência institucional do desenvolvimento que lhes determina. o
nIvel conjuntural de atuação.

2.2. Aspectos organizacionais ao nIvel conjuntural.
Em tôda declaração pÚblica de qualquer dirigente das rurg,ê

nizações selecionadas existem referências aos recursos financei
rosa Afinal, estamos em plena êpoca de ouro da história do pla'n~
jamento e toda declação oficial fala em projetos e/ou em realizêl
ções~ Ora, tôda e qualquer realização oficial exige verbas e/ou'
fundos. AlgUl\lasvêzes elas assumem um caráter contraditório, i! e"
os dirigentes queixam-se da falta de recursos, do esyaziamento da
atuação dos órgaos que dirigem pela retirada ou modificação de al



quma verba que arrt.e's dispunha.m. Entretanto, na maioria das Vê:H~S er:,
que aparecem em pÚb!licofazem questão de alardear a cont r í.but.çâo
técnica e f í.nance.í.re. (que chega a ser um pleonasmo, pois técnicas

avançadas exigem vultosos investimentosl dessas organizações ao :pr.9:
cesso desenvolvimentista da região. Mais do que uma pre~'tação dE"

contas ao pÚblico servido ( o povo) , tal explanação ,de sucesso orga

nizacional é feita com o objetivo é feita com oobjétivo duplo de
reforçar ,a i'magem da organ.tzação e de defesa quanto ~ possíveis crI
tica$'~ ,Nac, ênossa intenção fazer uma anâf.í.se detalhada dá atuação

, do BASA, da' SUDAMe da UFPa., condicionada 'pela disponibilidade ou
carência de recursos. Não somos Itexperts" no assunto e nem tampouco

ele representa o inteiêsseprincipal desse trabalho.Alé~ do mais
tal anâlisef própria de auditores, significaria adotar uma posição
contábil de "prós e contras" ou Udébitos e créditos", que muito em

hora presente.s nas análises, de alguns setores das ciências s.ociais'
,nao, nortelam, de modo algum, nossa concepção metodolõgica. Estamos'

sdm interessados am situar os recursos financ.eiros como um dos as -
peot.os conjunturais da atuação do BASA"da' SUDAMe da UFPa. Signifi

ca dizer gUêa identificação desse aspecto SÓ se faz sentir em ví.r
tude da exigência ins~itucional do desenvolvimento ou ainda da pos-

I
sibilidade do instituinte tornar-se o instituído conforme nos Lndí,

ca Renê Lourau (lO1.
É a partir dessa concepçao que, esperando que alguns dados ve

nham a lançar alguma luz sobre o assunto, transcrevemos trêchos de
documentos oficiais reveiadores',a nosso ver, da disponibilidade
~o$' reci;lrsos f;tnance;t:ros do BASA"da SUDAM,e da UFPa.: •• O BASAco

loca a. Qispoed:ção dos empreendfmenbos privados recurSos financeiros
para o desenvolvimento, oriundos das seguintes fontes : a -Recursos
próprios; b -Fundo de Investimentos Privados no Desenvolvimento dê.'.
Amazônia CFIDAMI; c - Recursos da Lei n9 5 .122 (Crédito Especial );;
d ~ Agência Especial· de Financiamento Industrial (FINAME)i e e -Re-'
cur'sos oriundos do convênioBID":'BCRB-BASA." ( 2-pág. 23) ••• A car-ênc í.a

de capitais financeiros, ••••••• desaparece com res,ul tante do compLe

xo legal que constitui a "operação Amazônia" •••••.. ao influxo da L8i
n9 4.216, de 6de maio de 1963, começaram a ser recolhidos ao Bancu

.' . ~
( da Amazônia) depõsi tos correspondentes a '50% do impôsto de renda I

devido por pessoas jurídicas de capital cem por cento nacional, d3§:,

tinados a investimentos industriais na Região. A Emenda' Consti tuci::2.
na1 n9 18, de dezembro de 1965, ampliou êsses estímulos, quer do la
do do contribuinte, que pode s~r agora qualquer pessoa jurídica na
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cional ou estrangeira que opere no País, qu.er do lado do p.rojet.o ~
~ mbê d 1- ' l" ". 11 Al~ d" ,que ....a empo e Ser agrl.co a pupecuarl.o. .••••• en)l.SSO f E, CU.:!:"

dando precisamente desse ponto(" ••• da atratividade da Amazônia r

para capitais de todo o País."T" a nova legislação proporciona
instrumentos especiais para a obtenção cada "Tez maior desses
cursos, em fontes internas e externas. :t:, por exemplo, criando o
Fundo para Investimentos Privados no Desenvolvimento da Amazônia
( FIDAM).ESSe Fllrfio,::.:b'mtara·, desde~ll0g0,::áforaoutral receitas ,com quan
tia não inferior a dois por cento da renda tributária da União."

, ,

(lI). Sobre a Fundação da SUDAM;" Surgia, assim, uma agência de a!!!
pIa flexibilidade voltada para o planejamento econômico, coordén~
çâo e cont rô l e de toda a ação do Govêrno Federal numa área corres--
pondente a dois terços do território nacional * Trazia essa agência "
como suporte financeiro, recursos provenã.ent.es da dedução dos 50

por cento do Imposto de Renda, para investimentos a cargo da ini(;:1.

ativa privada, emprojetos econômicos de interesse da regiãog er~
cursos orçamentários conferidos pela União ••.• li: (l2). Comrelação
â UFPa "Os recursos financeiros da Uni'Ve:rsidade serãó pzoveru.en
tes de : I -Dot.açôes que r a qualquer, titulo, lhe forem at:ci.bufdas
nos orçamentos da União, dos Estados e dos Municípios; 11 -Dot.a
ções e contribuições, à título de subvenção, concedidas' por quaLs+

quer pessoas físicas ou jurídicas de direito público e priva.do ;
III -Renda da aplicação de bens e valores patrimoniais,; IV -Hetri·-
buição de atividades remuneradas; V -Taxas e emolumentos; VI- Ren

, "

das eventuais. li (l3). :t: certo que apenas a disponibilidade de re _.
cursos financeiros sem o suporte da moderna tecnologia, xací.onat ã-:

zação dos serviços, désenvolvimento de recursos humanos, etc nada
garante, nos argumentariam alguns. Entrar nessa discussão é quasel

o mesmoque dizer que (, fato de ter alguém'nascido em seio de fam:r
lia rica não lhe assegurá sucesso profissional futuro, que tudo de
pende dessa pessoa aproveitar tal vantagem e que outros de origem
màis humilde tambémconseguem tal sucesso. Isso é do senso comumI

isto é" esses fatos são ôbví.os , muito embora não sejam tão s.LmpLes
comoda maneiraern que foram postos. O que acontece é que, assim f

cx:It'Ct'a.,;origande,classe é ,uma'vantagem competitiva em têrmos de mobil:L-
dade social r o fato do BASA,'da SUDAMe d-aUFPa. receberem corrt f nu
as injeções de recursos f.í.nanoe.í roa capacita-os aam:pliaremseus ,I.

recUrsos patrimonia'is ( permite por exemplo ao BASAconstruir um,
Edifício Sede moderno e à l,JFPaa construir ummoderno "Capus Uni -.
ver s í, tário ti) ,sua te'cnologia (por exemplo, instaurar um servi.ço de

~processamento de dados utilizando C'6í1iputadores},a 'at)erfeiço~r
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seus Yunct.onâr-íce atra1iés de vu Lt.osos Lnve st í.mencos em trei:n.a:fn"2D--- .-.- .

t.oe até mesmo a absorverem a melhor máo de obra do mezcado da

região, pela possibilidade de pagar melhores sál.arios, r'e Lat.Lva-:

mente a outras organizações. Outra. coisa seria: discutir até que i

ponto possuem autonomia no manejo dos recursos, quais as di.f.icu.l:.,
dades de ordem burocrática que encontram pa.ra ob'te-los junto ao
govêrno federal ou as dificuldades da competií çáo por verbas com

órgãos de outras regiões. Entretanto não é qualquer organização'
que dispõe do privilégio de receber contInuas inJenções finànce;!.,
ras por parte do 9uvêrno federal como se vê no exemplo segui.nte::-
110 Presidente Geisel aprovou proposição.conjunta dos Ministros Y

da Fazenda, Interior e do Planejamento, concedendo recursos adi.ci
onais para o Banco da Amazônia S.A. Os recursos serão liberados'
a partir de 1975, f: nãoimpl~carãoern reduções'~lotações mnréis:doBancc'r
Nacional de Desenvolvimento Econ~mico. Na exposição de motivos,'
os três Ministros afirmam que os recursos adicionais permi tj"
rao com segurança programas plurianuais de investimentos dos Ban
cos. A partir de 1975 e at.éo ano de 1979" valores corresponden-
tes a 4% do produto da recadação do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras -IOF - serão atribuidos ao BASA. Isso se fará, 'sem pr:~~

jlkízo dos recursos normalmente destinados ao BNDE e com obse:rvân
cia das condições ãnálogas ás que para este vierem ser est.abeLe
cidas. Calcula-se que nos próximos cinco anos serão aplicados
CR$ 32 bilhões na Região Amazônica, como parte da programa.ção p.e
ra o desenvolvimento da área, que incluirá a preservação dos re
cursos naturais e a pesquisa de novas formas de exploração e oc~
pação econômica. Os Incentivos Fiscais, provenientes de deduções
tributárias, alcançarãO CR 5 bilhões durante a vigência do II
Plano Nacional de Desenvolvimento. Essa soma será-encaminhada di
retamente ao Banco da Amazônia.S/A." (14).

Quanto ao relêvo do papel que lhes foi confiado, a li..denti:'"
fiêaçãó é óbvia. Formalmente O BASA, a SUDAM e a UFPa •.são as
principais agênCias governamentais preocupadas. com o desenvolvi
mento. Delas ae pode dizer que são'!"orgãos píib Lâ cos e privados
que os empresários ou outras pessoas inter,essadas em se utilizar
das vantagens oferecidas na Amazônia poderão contactar, segundo
cada. caso específico, para. a consecuçao dos seus objetivos."
tt(2-pág.l99) •

.~ pela importância que assumem, em determinado momento hi,~
tórico, na t~anformação da face da região que aS classificamos
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icomo AGENTES OE MqOANÇA. Em relação à SUDAH, a nota citada ante-;-

riormente, referi~do-se a sua fundação já foi bastanteexplíci-
ta. Para complementar essa impressão citaremos; a seÇfuir, alguns
artigos de seu Regimento Interno que a realçam como ·1' sUl:)er-orq~
nização", i, é., uma organização ~oordena'dora de'organizações.
~Art.29 - A SUDAM, cujo objetivo, principal é planejar, promover
e coordenar a ação federal na Amazônia •••••• : "Art.'39 -:A coor-
denação dos órgãos e ·entidades do Mlnistériodo Interior na Ama-
zônia será exercida pela SUDAM e pela Com,tssão de Coordenação R§:
gional da ]unazônia - CCR -AM."(15). Sobre, o RASA: 11 O BASA em
seus vinte e cinco anos de existência tem-se constituído na v,t<ja

mestra da economia regional. Uma análise das flutuações conjunt~
rais que se registram na economia amazônica, coloca de manifesto
a;íntima relação direta que existe entre o estado geral dos ne
gócios regionais e as operações 'creditícias do BASA." E mais:" 1>.

contribuição do BASA ao desenvolvimento da Amazônia não se res -
tringe pura e simplesmente à concéaaâc de,:f:.1nanciamentos.Como é
inerente às instituições de fomento regional, o Banco está empe-
nhado em estudos e pesquisas" de profundidade com vistas a .apro -
veitar a~ lições que a operação da Instituição propiciou durante
seus cinco lustros de atividades, para a mais objetiva formula-
ção de sua atuação futura. "(16). Quanto à UFPa.: "Para a 'Unive,!::
sidade voltam-se, assim, as·melhores esperanças e os anseios le
gítimos de quantos realmente preocupam-se com o progresso e com
o bem estar désta vasta área amazônica. Ela concentra e irradia'
ao mesmo tempo. Para ela convergem e dela se'expandem os esfor-
ços para transformá-la em poderoso 'instrUmento capaz'de acelerar
'o processo de desenvol-\rimentosócio-econômico da Amazônia •••.•.•
Parece-nos, pois, correto afirmar que o :nro~resso'desta região I

sobretudo nesta e nas próximas décadas, há de repousar fundamen-
talmente no trabalho que a Universidade Federal do'pará fôr ca -
paz de desenvolver nos mais diferenciados setores ,em que atua
proporcionando' aos poderes pÜblicos os meios adequados à so.Lucâo
dos cruoiantes'problemasque afligem nossa população: problemas'
de transportes eeomunicações'; problemas ~conômicos e sociais
problemas de educação e,tec:nologia.ti (17). Pode parecer, a princ!
pio, que as citações acima sejam apenas a imagem que a Burocra -
cia faz de simesrna. Na realidade há um pouco de exa~êro, muito
de esperanças, e até mesmo uma posição que se reporta mais" ao
~ue deviase~" do que 1\ ao que é", além declaras colocações de
ideologia org'anizacional-tnstit.ucional.,Porêm, como deixar de
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reconhecer que o BASA, a UFPa. e a SUDAMsão o instituinte do
instituído desenvolvimento sócio-econômico. Sim, porque o Desen-
volvimento além de ser o mito ou a ideologia do desenvolvimento,

. .

adquire hoje o caráter de instituição. Ora, "Não há instituição
sem instância instituinte. Só durante o período de relativa cal-
ma, é que se tem a impressão (falsa) de que o instituído é a úni
ca coisa legítima e eterna" (lO-pág.54). Além do mais, comoesp~
rar que outras organizações desprovidas dos recursos que a UFPa.
a SUDAM e o BASA dâ spôem atualmente, assumam o papel que lhes é
atribuído? A resposta a tal pergunta só é.poss!vel se enveredar

. . .' -
mos pelos caminhos :da conjectura, imaginando uma possível,deslo-
cação do,poder, e por conseguinte, das verbas.

A imponência organizacional é uma decorrência da importân-
cia do papel atribuído à SUDAM, àUFPa. e ao BkSA, e do corres -
pondente poder que passam a possuir, com base nos recursosfina,g
,ceiros de que dispõem. ~ o aspecto complementar que surge em de-
corrência destas'organizações terem adotado a FORMA ORGANIZACIO-
'NAL BUROCru\TICA. Tal forma organizacional não é inerente a nenhUm
tipo de or<Janização. Tal como a divisão do trahalho' que é por
sinal um,dós seus principais esteios, ela decorre dasre'láções en
tre os homens e dos homens com a natureza, passando a'emergir em
determinada organização a partir de um determinado momérrto- de sua
(dela) evolução. Porém otêrmo "evolução" não tem aqui a conot.eçáo
de valor posi tivo que lhe é atribuem os teóricos do "Desenvol vi-
mento Organizacional-D.O." (18) e em geral os diversos autores da
linha "manager±al" como é o caso de Peter Drucker (19). Tal evol~!.
ção significa apenas que as atiVldàdes:,;e atribuições' organizacionai's
tornaram-se mais complexas devido a uma'série de transformações I

históricaspelà.s:,quais elas ( organizações) passam. ~ a partir de
t1lt1 determinado momento que aorg'ani'zação' 'to'rn'a-se'buroczãtrí.ca, S1s.
nifica dizer que a complexidade de suas atividades e atribui
çõesi a partir de certo mo~ento,passa a eXigir-lh'l!essa'transfoE
mação. As eXigências institucionais contribuem decisivamente para.
a ocorrência de' tal fato e' a ,dissiminação de ideologias no ,.,m.esmÓ
sentido, completa:'o "côro" pró~mudanças. l\'Burocracia então infla
corno sefôra um pavão. Ao mesmo tempo que estende seus tentáculos
ampliando suas atividades,"'pavoneia-se", canta gloriosamente seus
feitos,. narcisando-se em sua exibição de "suceaso ", ~ nesses dois
sentidos que concepemos a imponência organizacional. Não se trata
de característica ou propriedade que possamos atribuir maniqueís-
,
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, Iticaménte a segmentos organizadionais, Uclasses'sociais" ou a um
regime polltico qU,enão sejam do nosso agrado ou não convenham I

aos nossos interêsses. ~ antes ,urnadecorrência da forma or9aniz~
.cí.onaã adotada por nossas organizações modernas, face.,às exigên -
clas institucionais e ideologias dominantes. Karl Marx observou
ambas as faces da imponência ozqam.aací.onaã , Na "CrItica da Filo
sofia do Estado de Hegel" aborda a imponência organizacional no
sentido de expansão de atividades da seg:uinte forma, segundo a
versão de Nicos Mouzelis : "y esta incompetencia'no intimida a
los burocrátas, que se consideran paradójicamente capaces de ha
cer cualquier cosa. En, realidad, tratan.continuamente de exten -
der sus funciones y dominación para consolidar asi sus prerroga-
tivas. A través de este imperialismo burocrático, el burócrata I

trata de persuadirse de que tiene una útil e importante función
a realizar. "Já na última parte do têxto acima referido observa-
se o outro lado da imponência organizacional, qual seja da ima -
gempositiva que a Burocracia faz de si mesmo, a seguir comple -
mentada por êste têxto: "Segúh Marx, esta .n.ociónformal e lega -
lista de la ,burocracia no indi.ca su verdadera esenciaies, sim -
plemente la falsa imagen que la burocraciatierie' de si-mtsrna r

una imagen derivada de los librosde Derecho'y las regulaciones
administrativas. " (6..,..pág:14 e 1,)Weber observou a Lrnponâncã.a tpor' um
aspecto particular: Não atribuiu importância ao lado da imagem I

porque separou di.rigentes'edirigidos no interior de uma organi-
zação burocrática considerando apenas os segundos, a partir de
escalões intermediários, como burocratas puros. Tal diferença re
side em ser o dirigente geralmente eleito, enquanto o burocrata'
é nomeado :" o tipo puro de funcionário burocrático ê'nomeado
por urna autoridade superior. Uma autoridade eleita pelos govern~
dos não é uma figura exclusivamente burocrática ••••••• "0 fun -
cionário eleito não deve sua posição a uma influência "de cirnall,
mas lidebaixo", ••••••.• A carreira do funcionário eleito não de -
pende, oupeldmenos não, depende principalmente, de seu chefe na
administração. O funcionário que não é eleito, e sim nomeado
por um chefe,' funciona normalmente de 'modp mais preciso, do p0!!,
to de vista técnico, porque na igualdade das outras circunstân -
cias, é mais provável, que os aspectos funcionais e as qualida -
des determinem sua seleção e carreira •••.••• "(4-pág.234). Quanto
à expansão ,de atividades foi ,observada pelo ângulo geral da cres
~ente racion~lização da sociedade moderna e sua consequente buro
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'cratrzaça'o.,amparadana racionalização do Estado moderno.Talvez' o
têxto a sguir dê Uma idéia de que estamos afirmando: "Nãq podemos
analisar aqui os efeitos culturais geráis e de longo ,fllqanceque' o
progresso da estrutura burocrática racional do domínio, como tal,
provoca independente das áreas de que se apossa. Naturalmente, a
burocracia promove um modo de vida "racionalista", mas oçoncéito
de racionalismo possibilita uma ampla .variedade de contextos.Geral
mente, podemos dizer apenas que a burocratização de todo o domínio
promove, de forma muito intensa, o desenvoivimento de uma "objet~-
vidade racionalll e do tipo de personalidade do perito profissional.
Isto tem· ramificações de longo alcance .:••• (4-p'ág.277).•.Sem dúvi
da, apesar das restrições que possamos fazer à metodologia weberi.e.
na e principalmente às consequencias práticas dessa metodologia,cu

. J • -

ja primeira amostra tivemos nas linhas anteriores, não foi a tôa
que nas primeiras páginas deste trabalho o consideramos como o
maior teórico da Burocracia. Como teremos oportunidade de expôr ao
longo do mesmo, sua reflexão sobre o fenqmeno burocrático nos par~
ce mais complementar que antagônica a de Marx, apesar de terem pa;?;:
tido de premissas diferentes - sendo que esta concepção ~ também '
compartilhada por Hans Gerth e C. Wright Mills (4-pág.64 ~ 68)
Sua contribuição foi decisiva para a nossa concepção de bur?cracia,
principalmente no que se refere ao modo como concebeu as inter ....•re-
lações existentes entre o desenvolvimento do capitalismo e a emer--
gência do Estado moderno (Burocracia e Desenvolvimento), ligados ~
pelo fenômeno da racionalização da sociedade e em consequênciapdas
organizações.

Sobre a imagem que a Burocracia faz de si mesmo ainda lhe d!:.
dicaremos úm capítulo completo, principalmente levando em oons í.de-:

ração que eSse aspecto da imponencia organizacional é bastante des
pzeaado pelas, Teorias de Organizações existentes, a começar por '
Weber, conforme vimos linhas acima.Já com relação à expansão de
atividades não ocorre o mesmo. Sendo ligada à crescente complexida
de tantO das organizações como da sociedade a exigir cada vez mais
racionalização ~,'este aspectO t~m sido bastante discutido na liter~
tura existente. :e em consequencia dessa fàrmulação, logicamente I

derivando de observações 'empíricas, que se discutem os problemas'
da intervenção do Estado na economia, do crescente poder da buro -
cracia a ponto de tornar-se "cLasse dominante", da alienação no
trabalho como consequência da maioria das organizações serem buro-
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cráticas, da escas~a possibilidade de manifestar-se o íntimo in
dividual pela crest:ente invasão da burocracia nos lares privados,
etc. Existe mesmo-um certo consenso quanto à crescente necessi-
dade do surgimento de novos serviços públicos à medida que uma t

sociedade se desenvolve. Tal fenômeno é associado a diversifica-
ção "funcional", em substituição a uma "concentração" anterior i

de funções em poucas organizações. Tal fato também é considerado
inevitável e apontado mesmo como uma das características da so
ciedade mode rna , daí a proposição do dilema "Racionalismo x Feli
cidade" por Amí,tai 'Etzioni (20). Os três' aspectos combinados se.
apresentam em determinada conjuntura em .decorrência da forma or
ganizacional burocrática adotada. Adquirem entretanto independê~
cia relativa e passam a condicionar esta mesma forma organizaci.2
nal, isto é, quanto mais recursos dispõem, quant.o mais cresce o
relêvo do papel que desempenham e quanto mais tornam-se imponen-
tes, mais difícil se"torna abandonarem a forma organizacional bu
rocrática que assim se reforça.

COl)sideramos a Burocracia como forma organizacional compos-
ta de 2 (dois) 'elementos essenciais: de um lado I A DIVISÃO 1;>0TR~:
BALHO, do outro, a ESTRUTURA DO PODER. Sem êsses dois elementos'
dispostos "racionalmente", a organização assume outra forma orga
nizacional que não é a burocrática. Sem êles'não existe Burocra-
cia. são comb dUas faces de uma mesma moeda : a divisão do trab~
lho, representada "funcionalmente" 'pelos diversos compartimentos
da organização ( depart~mentos, divisões, setores, seções, tur -
mas, etc.) e a estrutura do poder pelos níveis hierárquicos. Tal
conceituação não apresenta nenhuma, novidade, visa apenasresti -
tu~r ao tão controvertido conceito de burocracia, sua concepção'
original (21). EqUivale a conceituação de "estrutura organizaci2
nal" tal como nos ~ ap:r:esentada,pelos "experts" de 'Organização e
Métodos. Na realidade a estrutura de uma organização é a forma I

corno ela se organiza, forma re,al, diversa, da sua representação
gráfica através do Organograma que nunca consegue reproduzir
com fidelidade a estrutura. Recordemos esta noção elementar da

, 'Teoria da Administração: n A estrutura organizativa de uma em
prêsa indica o conjunto das ",relações existentes entre seus vá -
rios órgãos.Ela o~erece,portanto, um quadro da subdivisão de ati
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vid~desl da distrib~ição da autoridade e da responsabilidade nos !

vários níveis. A estrutura organizativa é a conformação atribuída
ao organismo da emp~êsa, a fim de que possa esta, eficientemente,'
alcançar o~ objetivos pré~estabelecidos. tr(22J...S lógico que acei
tamosa concetcuaçâo apresentada acima com reser.vas .tais:'como s a)
a orientação para um tipo particular de organização: a emprêsa; b)
o caráter organicista que assume: "indica o conjunto de r-e Laoóe s
existentes entre seus vários órgãos". Porém ela destaca o que nos
interessa: a divisão do trabalho ou "subdivisão de atividades" e a
estrutura do poder representada pela ':divisão da autoridade e da
responsabilidade nos vários níveisu• Não utilizamos entretanto o /J

têrmo "estrutura" e sim "forma organizaci.onal"em virtude da cren
ça surgida nas Teorias das Organizações, igualmente compartilhada'
pelos. 'ICtecnólqgos'T'(23Lou- "homens organizacionais It. (24111', segundo I

o qual uma simples modificação técnica na estrutura orçranizacional
leva .á supressão da Burocracia" crença essa que nao compartilhamos.
Assim é que Vítor Thompson ao criticar a estrutura "rrionocratica" I

das "Modernas Organizações", cent=:ra..,.senobloqueio que a rigidez
de tal. estrut.ura cria á inovação, acabando por surgir urna est.ru+u
r'a.117flexlvel'"como 'Ú:n:Léoremédio para a solução do problema (25)•
ClIris Argyris, poroutro1.adof enteIlde que as organizações burocr§.
ticas remet,em a~ pessoas á infán<:.":!ia,.poi:sao·exigirem dependência,
submissão e lealdade de séusmérnbros, sufocam a personalidade adul

. -
taque necessita de autonomia para decidir por conta própria, li-
berdade I etc loque pressupõe a prescrição: "por urna estrutura mais
democratica" {26}. Tom Burns e G.M. Stalker, ao confrontarem o sis
tema. "meoan í-cc" (burocrático) ao sistema "orqan í.co v, incluem urna
premissa valorativa favorável ao segundo,· que seria "mais democrá
+Lco " pertindo maior envolvimento do indíviduo com a emprêsa .(27) <

Nesta linha, aliás, situa-se a corrente do "Desenvolvimento Organi
zacional (0.01 que julga que a organização burocrática e~tá cheqa~
do ao fim porque estamos em uma épQcade mudanças muito rápidas
(principalmente de mudanças teónológicasl e a estrút~ra burocráti
ca só ~efici.en:te paras;tt~açOés' estáVéis.(281 .Há urna crença gen~.
ralizada de que mudanças tecnológicas conduzirão (oujá estão êond~
zindo) á mudanças na estrutura organizacion~l e de que está na au
tomação o processo de liberação humana da alineação no trabalho
(l9-Cap. IV). Surgiu .até mesmo um tipo de estrutura "mais flexível"
que é "estrutura matricial" ou "por projetos" (24-págs.9l a 101)
qu~é prescrita para a.népoca de mudanças IJ que estamos at.raves san-
do. Todas essas colocações eliminam a possibilidade à,eempregarmos
o têrn;o estrl;ltura,apesar de ·concordarmos que na estrutura organ.l
zativa é â conformação atribuída á oraanização".
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Também poderíambs utilizar o têrmo "aparelho administrativo"
ou "bureau" que uma das origens conceituais do têrmo (21'-pág.2).
~uan~o á bureau a concepçio ~ estática pois refere-se mais ao lo
cal onde se reunem os burocratas. Já aparelho ou aparato admini!?.
trativo, embora tenham sido utilizados por Hegel e Marx conduzi
raro a uma conf'usáo moderna que consiste em Er-açe'r: 'oslimite's da
burocracia. Por burocrácia e burocratas se entende o escritório
(bureau) e os "White Collars",. excluindo-se os dirigentes .e os
tecnólogos (staff) de um lado e os operários produtivos (blue
Collarsl de outro. Assim é que "pesquisas empíricas" tentaram

, tes·tarahí.pStese da' "r.eã açâo entre o tamanho de um componente I

administrativo e o tamanho da organizaçio que. o contém .... "(29) •.~
Sem dúvida, nãovam~spermitir que essas "dificuldades terminoló-

'.

gicas nos conduzam â busca. de têrmos excentricos.á la FredRiggs,
tais como IIBazar", "Cantina", "Prismático 11, "Difratado", etc.'
Nio estamos tamb~m interessados em fazer "Redução Sociológica!!.

. .

Preferimos utilizar "forma organizacional" por motivos práticos,
i, é'f a nosso ver é úrntêrmo que dá uma idéia mais próxima da
realidade que estamos pesquizando, evita as confusões de inter
pretaçio que as Teorias de Organização produzidas no "centro"co,ê.
tumam fazer e é bastante simp~es. A forméiorganizacional burocr~
tica, distingue"':'"seass ísn da.tlf:orma·tT"ã.d"j:cj:oh'al"eda forma auto-
ge.stionár;ia.-"Cada uma delas encontra-se ligada a um determinado
momento:hfstórico, ao qual corresponde' um MODO DEPRODUÇÃO~· Se
encont:;ramos na maioria dos casQswna sobreposicio ou uma hetero- ~ .

.geri.eidadeqe formasí isso.nã.o.significa guea realidade se aprs:
xima mais. ou menos do -modê.l.o tipo,lógico, podendo ser medida em
graus essa adequaçio ou'mais sofisticadamente, "podendo ser medi
da.ao longo de Um. contínuo'! A FORMA ORGANIZACIONAL TRADICIONAL '
corresponde á grosso modo a alguns períodos anteriores ao surgi
mento do Capitalismo como modo de produçio. A FO~A ORGANIZACIO
NAL BUROCAATICA é típica do Capitalismo. A FORMA ORGANIZACIONAL
AUTO-GESTIONÂRIA ainda'está por vir. A presença simultânea de a,ê.
pectos da forma organizacional tradicional, lado a lado com as
da forma organizacional burocrática no período pré-capitalista '
ou a forma organizacional burocrática em convivência com a forma
Cirganízacionalaut6~gest'ionárià I na socieda-de moderna (Modo de
Proõ.ução Capitalista). é um problema de FORMAÇÃO SOCIAL; ou como
di.z Guerreiro Ramos:" t. • ••. o nível em que a sociedade pode reso,!.
ver os seus problemas não é o ideal, mas o histórico concreto.
Uma fase superior está necessáriamente incubada em qualquer so
ciedade, na faf?e em que 'se encontra em dado moment.o , a passagem
desta par~.aquela, dependendo da transformação do virtual em
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.real •...• (30). Essas formas organizacionais desenvolvem-se atra
vês de um processo .'ea si,tuação mais ou menos acabada de seus as
pectos varia de pais para país, de região para região em um dado
momento. Tal heterogeneidade ,é um dos aspectos da formação soci-
al, outro poderia, ser o da sobreposição ouencubação (como a po~
co vimos no trecho de Guerreiro Ramos) da forma superior sobre a
iriferior~ históricamente falando. Oriente e Ocide~te i1ã~ se de-
senvolveram no mesmo ritmo na direção do capitalismo" sendo pri
meiro o caudatário do segundo daí porque, enquanto no modo de
produção feudal práticamente não existe vestígio da forma orga
nizacional burocrática, prevalecendo urna·forma mais tradicional'

- pois "Quando não só os direitos econômicos, mas também as prerr~
'tivas senhoriais eram arrendadas para a execução pessoal, com a'~
est:t:p1l1ação,de serviços pessoais ao senhór, afastava-se mais um
passo da burocracia. assalariada. As prerrogativas arrendadas Vê.

~íaTIq,por exemplo, com o funcionário político, elas podem ser da
,

natruceza do senhorio de terras, ou da natureza da autoridade do
cargo" Em ambos os casos, e certamente noúl timo, a natureza I'3S

pec!;t;;tcada organização purocrática é totalmente destruída eia
53'XeS~a.IVosnoreino orgânico do' domínio feudal. Todos os tipos d'f-

atribuição de serviços e usofrutos in nat.ur'a, como recompensa
aos funcionários, tendem a afrouxar o mecanismo burocrático,e es
pecialmente a enfraquecer a subordinação hierárquica, que se d€
senvolve de forma mais rigorosa na disciplina do funcionalismo I

moderno. Uma precisão semelhante à do funcionário contratado do
Ooidente moderno só pode ser alcançada pelo menos sob urna lide
,rançamui,to, enérgica quando a,sujeição dos funcionários ao senhor
é pessoalmente 'absoluta, quando os escravos, ou empregados trata
dos como tal, são usados pela administração. (4-pág.242). E é
jll~'!:':imenteiE)so que ocorre no Oriente, dai porque encontramos
situação pré-burocráticari,é., uma formação social em que a bur:?,
cracia se apresenta de forma mais acabada que no Ocidente confi
gurado"., •••o primeiro tipo de burocracia histórica, a oriunda
do modo de produção asiático que aparece no início do período
his,t,órico da índia, Egito e China .•.~O modo de produção asiáti
co permite a emergência de managers generalistas, cuja expressão
mais acabada se dá con os letrados chineses, o mandarinato que
e:hriqlleciaB:m função das famílias consideràdas como oarticulari
dades, levando ao empobrecimento geral ao nível da sociedade gl~
balo 'Mantinha, sob sua tutela, a classe comerciante, campesina e
a aristocracia territorial, que dependia da burocracia para man
ter as obras hidráulicas e a nomeaçao para a administração públ~
ca.Il(31). ~ o estado das forças produtivas da formação social
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que determina a forma organizacional predominante.
Enquanto que no feudalismo a "•••forma de atribuição de USl..!.

frutos, tributos e serviços devidos ao senhor pessoalmente, ou
ao funcionário para a exploração pessoal, significa sempre uma
derrota do tipo puro de organização burocráticas ... .'h porque 11 ••

Ofl,lncio?árionesses cargos tem um direito pessoal à. posse do
cargo. ~.~,T':..(4~pãg.,,2411fno Oriente. "As forç~s produtivas que se
acham na base do modo de produção asiático se caracterizam por
uma maior u:tilização da força produtiva do trabalho humano que
compensa a subutilização das possibilidades tecnológicas. Isso
é possível se a população vive em suas aldeias na forma de comu
nidade primitiva, pois o sistema de exploração que exerce o Es
tado não permite a sustentação da força de trabalho, salvo na
época em que é uti.lizada para construção de canais, edifícios e
estradas. 11. (31~pág. 291.· Entretanto, o Modo de Produção Asiático I

apesar de implicar na ••"organização técnica do trabalho, forma
de cooperação e auto'ridade social estruturada hierárquica e mo
nocráticamente •••u

, é ainda uma forma pré";'burocrática. Signifi
ca dizer que a formação social predominant-e na fase Lmed í.at.amep.

te anterior ao capitalismo é o modo de produção feudal, a des-
.peito de existência paralela de um modo de produção asi~tico, I

Levando-eae em consideração o ponto de vista do progresso do mu,!!
do ocidental. Análogamente podemos afirmar que a forma organizli!:.
cional tradicional é a forma organizacional predominante na fa
se do feudalismo, à despeito da existência de uma pré-burocra -
ci'ano Oriente •.Se no HPA há uma "super-exp Loz-açâo da força de
trabaJho humana que compensa subutilização das possibilidades I

teenológicas" permitindo a construção de "obras hidráulicas, ..•
instalações produtivas ·como canais, aquedutos, depósitos,diques
para irrigação e controle da inundação, bem como aquedutos para
água potável, canais. de navegação, ao lado de obras não hidrá.::!
·li''cas,como mura,;thas,estradàs"edifícios públiCOS, palácios, I

templos, sarcófagos •••"(31-pág.30), a burocracia mais acabadaf
. . II~

••.Weher a chamaria burocraci.a do tipo "puro+do mundo capitalista
que tem a sua base na Revolução Industrial e sua célula organi
zacional nas pr{meirasfábric~s. Se o "sistema de exploração
que exerce o Estado não·permite a sustentação da força do trab~
lho" tal situação só ocorre no capitalismo racional à época df::

crises econômicas, se liamão de obra era mobilizada pelo sí.s te
ma de prestação de trabalhos forçados, temporários, porém de
forma recorrente ..~.Il, isso contrasta com a situação do traba
lhador "livre~' Enfim, não cabem mais comparações pois as situa
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ções são totalmente diversas. Se as fizemos foi porque só enten
demos burocracia, forma organizacional burocrática, sOb a égide'
da "EFICIÉ':NCIA"e tal situação só se configura no mundo moder-
no. Nessas condições podemos dizer que também está pzeaent.e na
União Sovietica, desde a ocasião em que o movimento " stakahano
vista" de eficiência ali teve lugar corno réplica ao " tayloris-
mo". No Oriente, pré-burocracia procedeu ao desenvolvimento eco
nômico. No mundo Ocidental, muito embora as condições feudais I

obstaculizassem êsse fenômeno, a revolução industrial criou as
bases técnicas da "racionalidade" que iriam exigir não um tipo'· t-

puro de burocracia como pensa Weber mas a implantação definiti
va da forma organizacional burocrática, até o momento de uma n,2.
va mudança no modo de produção quando será substituída pela fOE
ma auto-gestionária. "O Estado, no sentido raciQnal, s6 se re
gistra no Ocidente~ •••"e é o Estado racional, (o) Gnico terreno
em que o capitalismo moderno pode prosperar. Tal Estado se a
poia numa burocracia especializada e um direito racional. (32)

Falamos que a forma tradicional de or~anização corresponde
á grosso modo a alguns períodos anteriores ao surgimento do ca
pitalismo. Na realidade o que acontece é que todas as form~s or
qan.í.z acd.onaf.s passam por Um processo institucional no qual - o
"instituído" é negado pelo "instituinte" e êste Gltimo pela"in~
titucionalização". (33) Quer dizer a forma tradicional é preced!
da por outros estágios inferiores e talvez possamos denominar '
de "primitiva" a fase inferior da organização tradicional, que
corresponderia a uma sociedade cujas unidades sociais fossem or
ganizadas de forma bastante distinta da unidade social moderna
que denominamos de organização. As demais formas organizacionais
também passam êste processo hist6rico. Assim é que na. burocra
cia podemos distinguir a forma pré-burocratica prevalecente no
moq.o de produção asiático onde ela se confunde com a forma tra
dicional, uma fase inicial no inte'1o da revolução.burguêsa qua!2.
dO;Adam Smith.açonselha a divisão do trabalho cornopanacéia P.ê.
ra o problema da produtividade, urna fase de consolidação com o
surgimento do Estado moderno, putra de reprodução do modêlo és

tatal nas emprêsas econ&micas(taylorismo, fayolismo,) e o modê
lo moderno "tecno-burocratico" quecorresponde ao Capitalismo I

Monopolista. Existem mesmo autores que sugerindo a morte pacif~
ca do capitalismo acrescentaram mais uma etapa fictícia que COE
responderia á "Sociedade P6s-Industrial", cuja forma organiz~:;
cional correspondente seria a "TECNOCRÁTICA". Deixemos entretém
to essa discussão para out~a ocasiio.
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Também a fdrma auto-gestionária possue os seus momentos de
institucionalização que variem desde as experiências do chamado
"Socd aH smo Utópico", passam pela experiência revolucionária da Co
muna de Paris, se'impõem através do movimento trabalhi$ta ria década
de 30 nos Estados Unidos sob a forma da corrente de Relações Huma-
nas que logo se disvirtua ( momento de institucionalização) e oros

. .' : ';'.I .l......_

seguem nas experiências dos T-Groups, na Pedagogia Institucional r

etc., ora como contra-instituições (momento instituinte), ora ser
·vindo ao instituído ( momento da institucionalização) alcançando I

suas fases superiores nos momentos revolucionários do "Corrt rôLe vda
Produção" e da uDireção da Produção" (34) tendo por objetivo final
segundo Marx, a " administração das coisas u. em substituição â "ad
ministração das pessoas" (Burocracia) I a supressão da alienação no
trabalho pela superação das contradições entre t,rabalho físico e
mental, o desaparecimento do tlhomerrifunciona.lt1(24-págs. 68 a 70)sn
jeito às exigências da divisão do trabalho e a transformação do
trabalho de meio de vida em necessidade primordial da vida. (35)~

Tivemos que fazer esta digressão co~cei tual para que f·ica~
se bem claro o sentido que estamos utilizando de forma organizaci~
nal burocrática~ Mesmo assim cremos que há aLnda necessidade de
fazer pelo menos 3 (três) reparos ; o primeiro diz respeito a uma
noção elementar de Administração a saber, quando falamos em. FORI/.tA

ORGANIZACIONAL referirno-·nosàestrutura e nao à sua representação '
gráfica r o organoq'rama. Recordemos essa noção elementar: "Assim co
mo a estrutura patrimonial de uma emprêsa vem representada por
meio do balanço patrimonial, a estrutura organizativa vem expressa,
gráficamente, através de um esquema denominado organogramâ'.(22-pág.69)

Ora, todo organograma possue, como todo modêlo inclusive o de fl mo
do de produção" urna certa dose de formalismo que pode ser mais ou
menos próxima da realidade mas que nunca consegue reproduzir a es
trutura já que esta última encontra-se sempre em movimento através
da ação instituinte da n organização informal ti Daí porque nao
acreditamos em "estruturas flexíveis" que

. .

no organograma,como é'o caso do modêlo do- .

Burns e Stalker e do 0.0. (28-~ág.15)e da

reportam-se a mudanças '.
" sistema orginico" de

"estrutura matricial~.S6
a partir do momerrco em que essas proposições eliminarem a ESTRUTU-
RA DO PODER e a DIVISÃO DO TRABALHO próprias da forma organizacio-
nal burocrática, enquanto estrutura real, é que haverá uma MUDANÇJ.l,.
·conduzente à supressão da alienação. ~como diz Perrow :"Penso que
exageramos nas diferenciações e dinamizações. Nós nos recusamos é'

aceitar que apesar de tudo, êstes projetos que foram descritos f~e
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,quentemente tivera~ problemas para solucionar, pois alguém prec!
sa produzir nos moldes atuais. Na verdade, mui tas pessoas prec:'.-
sam fazê-lo e muitas devem preencher as tarefas cotidianas de
compras , contabilidade, vendas, manutenção ,etc. 11 (36'}."

Do mesmo modo,. apesar de por motivos e causas diferen-
tes Trotsky se equivocou na excelente crítica que fez à burocra-
cria stalinista" tomando o orcranograma pela estrutura na qúestão
dos sovietes : UMas na Âustria.; mais do que noutros países, con-

o tinua a ser possível rião s5 que a palavra de ordem dos sovietes'
nao concorde com a palavra de ordem de.ditadura do proletariado';
mas também que se a~sista justamente ao'contrário, isto é, os s~

..

vietestransformados em bastiões contra a ditadura do proletari~
do. ~ tanto mais necessário compreendê-lo e prevê-lo'de antemão,
quanto é certo que os epígonos ( Zinoviev, Stali.n e outros) fiz~
ram da palavra de ordem de sovietes um fetiche vulgar,substitu-
indo o seu conteúdo social pela forma de organização. 11 (34-pág.104).
E mais: "Segundo a opinião oficial que tem' curso atualmente, a
Revolução Proletária pode realizar-seúnicamente com auxílio dos
sovietes, que s5 devem ser constituidos visando diretamenté a
insurreição armada. Todo êste esquema não vale. nada. Ossovietes
são apenas uma forma de organização, e o problema resolve-se p~
lo conteúdo de classe da política e não por sua forma." (34-:Pág.113).
E ainda :11 O regime stalinista praticou, verdadeiramente, horrí-
veis devastações nos cérebros ! Depois de ter burocratizado os
Sovietes na U.R.S.S., os epígonos os tratam agora como instrurne,!!
tos técnicos nas mãos do aparelho do Partido. "(34-pág.204) • Sem
dúvida Trotski percebeu o formalismo dos sovietes sob o regime
de Stalin, percebeu o uso metafísico da estratégia definida corno
panacéia e'não lhe faltam razoes, no nosso modo de ver, quanto'
as consequências práticas de tais deturpações. Entretanto por
ver mais uma IIdisfunção", "efeito perverso" ou IItraição" da revo
lução' de outubro pelo stalinismo e ter sempre mantido a espera,!!
ça de "consertar"à P.C. (como organização) , opondo-se a criação
de outros partidos que o substituisem não tirou de fato todas '
as consequênciá.s do momento da' "negação da...negação", "insti tuci~
nalização" ou "singularidade" (33-págs. 146 a 151) pois a forma'
organizacional dos sovietes é administrativa, como também o é a
forma organizacional burocrática. Ou até melhor dizendo, o sovie
te é um tipo( revolucionário-instituinte) e não urna forma de or
ganização, t.Lpo êste ligado a urna forma organizacional auto+qe a-:
tionária. Mas ambas as formas (burocrática e auto-gestionária )
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?ao decorrentes de ~xigências institucionais, porém as exigên r
I ,

cias institucionais: diferentes. Enfim, são as condições históri --
cas nas quais prevalecem determinadas instituições ( o instituído)
que impõem qual a forma organizacional a ser adotada. N~sse senti

, '1, \ _

do tem 'razão Durkheim ao se referir à "coerção das instituições "
(37) pois, assim corno a dÚlléticatorna-se metafísica ao perder
o conteúso metodológico de "praxis" e transformar-se em catecismo
ou religião sob o regime stalinista, os sovietes simplesmente dei
xarn de existir ao assumirem a forma organizacional burocrática
Não tem mais sentido a partir desse momento falar em sovietes na,
U.R.S.S. como Trotsky continua fazendo. A forma organizacional,no
sentido de estrutura e não deorganograin~ transmudou-se-. O que
passa a existir a partir desse momento ( década de 20 em diante)
é a forma organizacional burocrática, muito ernb~ra nos organogra-
mas oficiais possam aparecer os sovietes. Tal como ocorreu e o~
corre com os sindicatos no mundo Ocidental, os sovietes não são
mais que um formalismo legal para justificar a existência do " 50

cialismo", tal como regimes ocidentais justificam a existência da
"democracia 11. Conforme diz Castoriadis : " L 'expérience hã st.or-í.que,

autant que Marx e Lenine, enseignai t que le dévelóppement, d'une r§.
voLut í.on est essentiellement le développement des des organes au"t2.
nomes des masses - Commune, Soviets, comités de fabrique ouCoh
seils - et cela n'avait rien à voir avec un fetichisme des formes'
organisationnelles •••~(38). Não tem sentido pois, " regenerar asl

disfunçõesu ou li consertar os efeitos perversos ". O Partido Comu-
nista não pOde ser considerado manique.1sticamente "bom" simplesmen
te porque possui êste nome, porque nenhum partido possui tal atri-
buto corno pensa Trotsky.: Na realidade corno classificar a Rússia S2.
vietica um "etat ouvrier degenere" se " il suffisait considerer I

sêr í.eus ement; la substance des rapports r êe Ls de pzoduc t.Lon jen Rug-

sie" aU-deJ,.à de la forme juridique de la propriete "nationalisee"
pour constater qu'ils sonteffectivement des rapportsd'exploita -
tion que la bU:reaucratieassume,pleinement, les pouvoirs el les
fonctions de la classe exploiteuse, la gestion du,proces de pro -
duction, les décisions sur l'atfectation du surproduit.?".Além do
mais ".Fallait-.:-ilqualifier les regimes qu' i'nstauraient les P.C. ""11

Europe orientale dI "étatsolivriers degeneres"? Comment auraient -
ils pu l'être, s'ils n'avaient jamais eté, pour comencer ouvriers? "
(38-págs. 16 a 18). A vez agora e de um novo momento instituinte.



/

24.

I. O segund~ reparo seria quanto a possibilidade de estar
mos a .considerar as fOrmas organizacionais ( a burocracia,inclu-
sivel apenas de.um ponto de vista interno às organizações. Afi ";"
nal, falamos que a forma organizacional é administrativa,acentuj!
mos o problema da diferença entre o organograma e a estrutura
etc. Se as ligações que fizemos da forma organizacional com o
modo de produção e o tratamento interdisciplinar e prático-teóri
co que pretendemos estar dando à matéria até o presente momento

_ não fora.m suficientes para desfazer tal impressão,podemos desde'
logo colocar que a estrutura interna j a nosso ver, reflete conô í,

çoes externas institucionais ( do insti~urdo e do instituinte )
e que esperamos no desenrolar do trabalho mostrar com maiores de

talhes a relação existente entre burocracia e desenvolvimento:, I

sem a qual, êle não teria sentido. Tal impressão também se dep
fará ou não, dependendo da maneira corno percebamos o que é a A

dministração, i.é,se,ela se reduz ao campo micro-econômico tr~
tando da implementação de diretrizes fixadas fora de sua área~da
"gestão da economia','ou do simples de't.a Lhamentio de planos gerais t

visão essa "classica", anacrônica e funcionalista a um só tempo,
ou se entendemos de modo mais amplo, conforme se verá' mais ad í.an

te. ,
Finalmente o último esclarecimento que gostaríamos dE'.:'

fazer quanto ao conceito deforma organizacional, refere-se á
sua relação com as tipologias. Na realidade, quando dissemos que
a forma organizacional burocrática se compunha de dois elementos,
a saber, a divisão do trabalho e a estrutura do poder e quando
nos referimos aos diversos estágios das três formas organizaciQ
.nais pareceu que demos 'razão a Fred Riggs I segundo o qual o mod~.
lo é inevitável no pensamento de quem formula qualquer concepcao
ou que "Estamos empregando modelos, intencionalmente ou não, toda
vez que tentamos raciocinar,sistemáticamente sôbre o que quer
que seja" e ainda: "Quando o modelo é bem escolhido, ajuda-nos ,'3,

compreender o fenômeno a que é aplicado; se mal escolhido, leva'
a equívocos. 11 (3-págs.6 e 7). Ou à Guerreiro Ramos: "os modelos
que relacionamos com os.diferentes es t.âdf.os da administração e
da tecnologia são de caráter puramente heurístico, isto é, nada
mais. representam que instrumentos teóricos para apreender o sen
tido de dados empíricos de observação corrente. são úteis para
reunir abstratamente êsses dados em configurações de sentido,mas
não existem concretamente 'em nenhUma parte. Aproximam-se, assim,



da natureza do que ~ax Weber chamou de "tipos idea.is".(30-pág.123).
IJá se tornou um háb:i,.toconstruir .modelos e logo em segui<;la justifi

car tautológicamente que êles não refletem a realidade de modo pe,E
feito, que pesquisas posteriores devem medir o grau de adequação
dos modelos aos casos concretos, etc, essa que contribui para que a
pesquisa científica não supere o círculo vicioso da me;tafísica, op~
rando a divisão funcional do trabalho entre os construtores de tip2.
logias e os testadores de hipótese ou entre a "Grande Teoria e o Em
pirismo Abstrato" (39). Entretanto" a lógica do modelo padece de uma
contadição fundamental: o modelo quanto mais pobre for, mais claro
é, porém possui menor.valor explicativo. Quanto mais rico, mais CO~

plexo, perde o valor explicativo."(31-págs.218}. Mais que isso,o U19.

delo significa uma concepção elaborada em.torre de marfim ou "des
cer do céu ã :terra".'Ao invés da preocupação estéril com umaposs!.
vel adequação do modelo ã realidade ou com sofisticações conceituais
que visam eliminar o caráter prescritivo que todo modelo possue co
mo a distinção entre "soluções hipercorretase soluções adequadas"
(30-pág.219) ou entre ."modelos substantivos e modelos formais"(3-p~
gs.ll e segs.), que poderão levar o construtor do modelo ou o pes
quisador de hipótese ao "leito de procusto" .(24-pág.49) , tais form~
ladores precisam é de recordaras noções elementares da Teoria do I

conheedmenco •. $0 então deixarão de opor a teoria (modelo) à i prática
(pes:quisal pois terão uma visão do processo' pelo qual o mode Lo veio
ter a suas mentes.

Nossa colocação, apesar de, "dualista" por apontar a estrutura
do poder ea divisão do trabalho como componentes da forma organiz~
cional burocrática difere também dos conceitos correspondentes aú
duo weberiano "tipo organizacional x tipo especial de poder (dominl:~
çâo) " componentes da forma "racional-legal '".Apesar de í.veberter
utilizado o conceito de burocracia em vários sentidos, inclusive (;
de forma organizacional, sua "sociologia compreensiva" não distingt:.::
claramente a formá organizacional do tipo de organização. As organi
aaçôes podem variar quarito aos seus objetivos, tamanho I oomp Lex'i du
de , tempo de fundação, etc e daí, baseando-se em tais diferenças €

adotando-se diversos critérios tem .sí.do possível a cons trruçâo.de - ti
pologias .lógico-e-forrnais que distinguem organizações econômicas, p.~
.l!t:tcasf culturais, esportivas,. religiosas ,etc. Na sociedade cap'~
ta;Lista todos êsses tipos tendem para a forma organizacional buro-
crât.tcaà 1I'ledj:daque se p:rocessa o desenvolvimento capitalista lira

cional". Claro que Weber percebeu tal fato, mas sua preocupação CO!1l

a dialética rotina x 'carisma (4-págs. 68 a 73) e com o "desencanto'
do mundo" levou-o a colocação da ênfase em elementos abstratos tais
como "ELpos ide'ais" e a "ética protestante" (40) em detrimento dos



fatos conc re t.o s, materiais. f: a partir da concepçao dos mode l.os ti F .
lógicos Tradicional (e Patrimonial), Carismático e Racional-Legal (l~~l

rocrático) que "Weber enumera algunos rasgos que juzga e.specLf í.cos '
de la burocracia moderna. 1) las atribuciones de los funcionarios son

fijadas oficinlmente, en virtud de leyes, de regIas o de dispociones
administrativas; 2) hay una jerarquia de las f'uncí.ones, que est2.!! in
tegradas en un sistema de mando tal que, a todos los niveles, las au
toridades, superiores controlan a las autoridades inferiores, y que
es posible apresentar un recurso contra las decisiones de upa instan
cia superior; 3) se consigna la actividade administrativa en documen
tos escritos; 4) las funciones presuponen un aprendizaje profissio -
nali 5) el trabajo deI funcionario exige que se consagre enteramente
y sin reservas aI cargo que ocupa; 6} el acceso a la profesión es ai
mismo tiempo acceso a una tecnologia particular (jurisprudencia, ci
encia comercial, ciencia administrativa ...)." (41). Nessas condições
a burocracia é a um só tempo forma organizaciona+ (aparelho adminis-
trativo) e tipo organizacional (racional-legal) .em oposição aos ou
tros tipos organizacionais "ideais", o "carismático" e o "racional»
que também possuem caracteristicas específicas construídas artifici--
almente. Não é portanto nossa intenção rivalizar com Weber na COnstnl
çãode uma tipologia mais sofisticada. Deixamos essas preocupações !

de emolução estéril aos produtores das Teorias de Organizações tal
corno elas existem, corno é o caso de Katz e (42), Etzioni (43) I B'Lau e

Scott (44), etc. A diferença principal é que estamos mais preocupa
dos com o movimento histórico, i, é., com a ação humana em determ.í.n-'
das condições estruturais, e só a êste tributamos o surgimento, ~~
transformações eo possível desaparecimento da burocracia.

2.4. A exigência institucional do desenvolvimento
O nível conjuntural, i, é., o quadro que S2 ôesenha aos nossos

olhos no momento atual cond.í.cd onando a atuação do BASA, da SUDAM e

UFPa., consiste na adoção por parte dessas organizações da forma
ganizacional burocrática, conjunto inacabado que ainda guarda rese.'.·
cios da forma organizacional anterior - a forma organizacional "tr,:\-

dicional" - e que anuncia quase que imperceptivelmente a forma orgç'-

nizacional superior, "auto-gestior;ária". Graças ã adoção da forma or
ganizacional burocrática, saltam aos olhos do observador aspectos
conjunturais tais corno a sornados recursos disponíveis, o relêvo à,

papel a si atribuídos e a imponência organizacional de tais organ.:Lz~
ções, determinados pela estrutura sócio-econômica mais ampla de sua2
relações com os centros nacionais e internacionaisdo capitalisrro.f: a for

mação social atuantemas condicionada pelo modo de produção. t; o nível
conjuntural ao mesrro tempo contido nos limites impostos pelo est:·"
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tural e tentando superar as est.rucur'asexistentes o P. o nfve I or(l~

nizacional instituipdo novas· relações, sem no entanto superar o I

que está insti tuídol!
O que queremos dizer é que a forma organizacional burocrática.e os aspectos organizacionais identificados anteriormente como

elementos vinculados à atuação organizacional da UFPa 11., ·da SUDAf'.1
e doBA,SAnao se formaram no vazio ~~.les fazem parte de uma reali
dade mais ampla" qual seja, DA EXIG~NCIA INSTITUCIONAL DO DESEN-'
VOLVIMENTO, PREVIAMENTE ESTABELECIDA. Tal exigência tem lugar no
quadro mais largo do sistema capitalista como um todo, or;iginando
-se no denominado "período de crise do liberalismo (1914-1950)

: ' .

quando·se verificaram radicais transformações~ !lEI sistema econQ
mí.co internacional hab La funcionado en fqrma relativamente eficien
te, y con notable dinamismo durante la segundamitad delsiglo
XIX, pero a partii de 1913 sufre un vuelco radical .•La primera
guerra mundial acelera la sustitución de Inglaterra como centro I

deI sistema económico internacional, estableciendo definitivamen
te el predominio de la economia norteamericana.!1:(45). Tal fase, ,
marcada por duas guerras mundiais e entre elas a crise de 1929,
abre uma brecha nas até então relações "nat1,lraisllentre "centro "
e ."periferia" de trocas de materias primas por produtos manufatu
rados "estabelecendo inicialmente um hiato nessas relacões, o cha
mado período de substituição de importações, para em seguida mu
dar de;fin:j:tivarnentea forma de dependência que até então vigorava.
A,ssi:rnê;q1;l.e;.,J1bs países latino~arneri:canos, como economias depe!:;.
.dente!s(,ligam~:se nestas. distintas fases do processo capitalista
aos diferentes países que atuam como centro e cujas estruturas eco
nômicas incidem significativamente no caráter que adota a relaç.:lo,
O predomínio da vinculação com as metrópoles - Espanha e Portuga"i
- durante o período colonial, a dependência da Inglaterra mais
tarde e dos Estados Unidos por último, têm muita significação. A~
sim por exemplo, a Inglaterra, no processo de sua expansão indus
trial, exigia em alguma medida o desenvolvimento de economias p.§.
riféricas, dependentes dela, posto que as necessi t.ava para se abas
tecer de matérias primas. Requeria, por conseguinte, que a prod~
ção das economias dependentes lograsse certo grau de autonomia e
modernização; essas mesmas economias, além ftisso, integravam o
mercado comprador, de seus produtos manufaturados, portanto, tam-
bémera evidentemente necéssãrio que se desse nelas certo dinamis
mo. A economia norte-americana, ao contrário, contava com recur
sos naturais e com um mercado comprador interno que permitia ini
ciar um desenvolvimento mais autônomo com relação às economias J?~



28.

riféricas, e ainda. ~ais, em alguns casos, colocava+s e em situação
de concorrência com;os países produtores de materias-priI1,las.Are
lação de dependênci~ adquire assim uma conotação de controle do '
desenvolvimento de outras economias, tanto da produção de matérias
-primas como da possível formação de outros centros econômicos. I'

(46)• Tal mudança se intensifica após a segunda guerra,mundial ge
rando inclusive uma teoria do desenvolvimento econômico até então
inexistente, i, é., configurando "EI desarrollo como'tópico de la
pos-guerra" pois dos esforços pela reconstrução dos países .devas
tados pela guerra pas sou+s e à recuperação dos que foram atingioos
indiretamente pela ca~ástrofe já que, "•••• muchos países de la
region se encorrt.r eban , a mecU.ados deladecada de 194'0, en los co

,mienzosde vigorosos:programas de industriéÜización e inversión en
infraestructura, dificultados severamente por las limitaciones irr
puestas a la importación de materias primas y bienes de capital.'
"(45-págs.19!20). Assim sendo, o desenvolvimento,assume uma forma
ideológica como projeto de reconstrução das economias latino-ame-
ricanas atingidas pelas crises do período. Podemos então dizer
que uma vez fazendo parte da ideologia da classe dominante e/ou I

dos dirigentes nacionais tanto da "periferia ti que pedia e até me~.. . -.•.'

mo e~i'gia nas Naçõe.s U.nidas a,-"ajuda internacionalu
, como do !lC9E'~

tro "~cuja po),!tl'ca deexpans §:ó sofreu alterações conforme .vimos ,
, '

O DESENVOLVIMENTO TORNA-SE UMA INSTITUIÇÃO, i, é., situa-se. na
chamada super-estrutura da sociedade e no seu momento abst r-at.o or
instituído êle é um conjunto de valores que visa a transformação'
da sociedade - sob o signo da EFICtNCIA e da RACIONALIDADE na cU

reção de um melhor padrão de vida e/ou do "bem comum" segundo seus
mentores e apólogos. Dessa forma figura atualmente ao lado de ou
tras instituições j â estabelecida!!>.a mais tempo no mundo ocider:
tal como a famíl;ta.,a propri'6dade,lo Estado, et.c,, i, é., eaper a-
se que os cidadãos de determinado país internalizem as "normas" I

do desenvolvimento e adotem uma conduta coerente com as expecta.r..:.~
vas .dos governantes, assim como :internalizaram as regras aoc í a í.s

de respeito aos pais, aos mais velhos, às autoridades constitui
das por processo legal" e à propriedade alheia. Ainda mais, assire
como as relações ,que tem lugar em cada uma dessas instituições
são reguladas pelos códigos jur!dicos, o desenvolvimento é também

, ,

regulado por cartas constitucionais e pelo racionalismo planej~
dor expresso em planos nacionais, regionais e setoriais de deS8!1
volvimento.

t a partir dessa concepção do desenvolvimento como instituiçã:::
que examinaremos então como se configura a exigência institucio
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nal do "neaenvo l,vdfnerrt.o da Amazôn í a UI. Inicial:m.en.te:e mais que tu

do ela se apresent;a como .i.n·s·trtlttl~n.~oTÓgico justifi'cador de
uma série de medid;as de caráter administ.rativo, econômico,socials

político, jurídico e de segurança nacional, que se enquadram em
umideário de mudan~. P.ste consiste na passagem de um estado a
outro, i, é., da condição de "subdesenvolvido" a "desenvobrido" t

com um estágio mais ou menos prolongado na difusa posição lIemde
senvol vimento". Tal exigência institucional também se apóia em
umaYt.Loaof'La de ação que tem sido não só agora, mas desde a dê
cada de 40, a da 'linteg:rélç~oda região ao resto do paf s"; Baseia
.';"seainda em uma','cr"ehç'a''ouva"lor que lhe serve de suporte: a pos
s±b~l~qaCle d~ IIprogressoU-que no caso amazônico se representa p~
la-decaht'a-d'a"pot'e'nC'i'a:Ti'da'dede' 'seus'recurso'snaturai s , anterior
mente abandonados, desconhecidos ou quando muito sujeitos a uma'
exploração predatória através de métodos."primitivosll

•

Mas o desenvolvimento como instituição difere das outras in5
tituições mais sólidas que anteriormente citamos. Mesmo conside
rado do ~onto de vista dos países desenvolvidos através do charn<:
do crescimento .endógeno originado na época da Revolução Industri
aL torna-se difícil delimitar uma nítida s'eparação entre países
desenvol vidos e subdesenvolvidos sendo necessário recorrer a IIi!~
dicadores li'como renda per cápi ta, grau de industrialização, etc.
Dai porque Fred Riggs.cOnsidera que mesmo nos Estados Unidos P2
dem encontrar~se caracterlsticas do modelo prismático (emtransi
çaotl eIl}qesenvolvtmentoI e nas regiões prismáticas propriamente!
dita encontramos caracterlsticas tanto do modelo concentrado
(atrasado, subdesenvôlvido) como do modelo difratado (desenvolvi
do, moderno).

Com mais razão ainda se destaca uma falta de solidez na ins
tituição "desenvolvimento da América Latina" de um modo geral e
especifícamente da instituição "desenvolvimento da Amazônia",não
só porque a instituição é ainda muito recente como porque o cará
ter de tal desenvolvimento é predominante exógeno, i, é., depe!}.
dente de iniciativas alheias ao seu meio. Daí porque, se até me~
mo as mais sólidas instituições (no sentido instituído) perdem I

muito de sua força coercetiva na diáletica estabelecida como o
momento instituinte -'é caso da família tradicional que em f'orme
çôes socf.ar-savançadas vem se desintegrando deixando de lado mui
tas de suas antigas funções e rompendo com seus vínculos auto!.1.
ti3.ri:os"'.não seria uma insti,tuição tão ainda vagamente institui
da, i, é., aceita como valor e comportamento das populações, qUE
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iria desprezar urna bperacionalização sólida, um forte momento i.ns
tituinte. Para que :a exigência institucional do desenvol'viment.o t

da Amazônia torne-se uma realidade, tor~-'se o instituído, as or
ganizações desenvobrimentistas. regionais r a SUDAM, o BASA e a UFPa.
terão que desempenhar o papel de momento instituinte, i, é., de
AGENTES DE MUDANÇA, organizações destinadas a mudar a"fà'ce da re
gião no sentido do desenvolvimento.
2 ~·5.':Mod'e·r'ni'z'açãoe- ·Hu:rocracia como momentos 'i'n'st'ituintes

Vimos anteriormente coroo se configura a exigência instituci9,
nal do "Desenvolvimento da Amazônia". Tal concepção atinge até
certo ponto um caráter particular, específico da região que apr~{
senta alguns problemas não encontrados fé!cilmente em outras áreas
como ê o caso do ant.aqondsmo entre sua grande extens âo geográficE,
e .sua:esoasaa popvlação que agl,omera~'senos centros urbanos e dis
persa-se no meio rural em consequência da·ocupação com atividades
sazonais e extrativistas tais éómo a borracha ea castanha. Assim
é que "A base da vida, comercial na Amazônia, desde os primórdios
da ocupação tem sido uma economia.extrativista, que foi a caract~
rística predominante até a última década (d,!§cadade 50). O extra
tivismo expedibl.onário ,particularmente a extraçã'o da borracha, I

foi'o principal moti vador do povoamento da região, sendo 'respons~
vel pela'dispersão demogrâf:i.ca.que caracteriza a ocupação do esp'"

ço geografi'co f' criando o tipo identificado pelos geógrafos 'e so-
ciólogos como "linear" disperso". Além disso, impôs ainda o deE;-
prêzo pela atividade agrícola. A economia extrativista tbrnou ....se
uma atividade anti-econômica e anti-social e vem sendo substituí-
da por uma agricultura nômade e predatória, que também é um estí
mulo à instabilidade e mais um fator adverso à formação de uma 82
cí-edade agrrcola permanente ~ O deslocamento da produção das ativ2:
dades extrativas para a lavoura se faz com a mesma mentalidade
preêJa.tôriaeos meSmQshâbt'tos cimentados em dois séculos .de eco
nomd;a de coLeba., " (ll~pâg. 277t. Entretanto, ao invés da procura
por soluçoes prôp;rias ao chamado lfDesafio Amazônico~', i, é., sol~
çoes que tenham por porito·de partida sua·própria realidade, solu
ções que partam de baixo (da periferia amazônica) para cima (para
o centro nacional), tem.ocorrido predomina~temente o reverso.

Tal fato decorre tanto da concepção de desenvolvimento adota
da , quarrto das condí.çôes rea.is de dapendênc.í.aque hoje se verLfi'
caro. Assim ê que domi:nando a noçâo de que a Amazônia é regiao "atra
sadall, "primitiva" componente dual de "um Bras í.L'' opôsto ao "01..1-'

tro Brasil, moderno, industrializado" ao qual "deve se integrar"
e sendo por outro lado uma. região dependente porque càrente de P.2
der político e econômico, duas opções tornaram-se inevi·tãvieis em
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têrmos da operacion~lização de existência inst~tucional .do desenvol
vimento da Amazônia.: A primeira pela- processo de MODERNIZAÇÃO como
forma de lograr o desenvolvimento e a segunda nela FORMA ORGANIZA
CIONAL BUROCRÂTICA, com a qual se estruturam as orqanizações desti
nadas a alterar o ambiente no rítmo e.na e na direção desejadas.

Em ambas as opções coexiste uma base comum: a RACIONALIZAÇÃO do
processo do desenvolvimento em oposição aos m~todos "tradicionais",
ou "primitivos" existentesat~ então. No primeiro caso porque O pr~
cesso de modernização consiste essencialmente' no sistema exportador
~o "centro" para a "periferia" de ideologias, t~cnicas e recursos

.que esta ~ltima diz carecer, com base nos critirios de "sucesso"ori
ginais desses insumos. No.segundo caso, porque a forma organizac.i~
nal burocrática tem provado sua "excelência racional" ao longo tem
po, como herdeira da forma or(Janizacional "tradicional".

Modernização e Burocracia são então os instrumentos de desenvol
vimento apareéendo pela primeira vez associadosatualrnente nas re-
giões "per.í.fêr í.cas " do mundo. Se a Burocracia tem origem em um cap!.
talismo Já relativamente avançado quando as pequenas fábricas inici
ais foram substituidas por grandes e complexas emprêsas econômicas,
obrigando os pioneiros da Administração - Taylor e Fayol - a copia
rem a estrutura pré-burocrática existente no l<--:!stadoModerno - àqu~
la altura já bem desenvolvido, caro bem o sabe weber- a modernização se
inicia após a exnansão da Inglaterra em busca de mat~rias primas, ,
tendo como destino as ex-colônias recentemente~~b$ •. Os dois
processos ainda que diacrônicamente possam ter tido ocasião de ser
paralelos, sincronicamente não tiveram ocasião de simultaneidade. '
Isto é, os países hoje desenvolvidos não passaram pelo processo de
modernização. A Burocracia suraiu com o crescimento do Estado que
esteve inicialmente às voltas com o capitalismo l~beral ou laisse-
faire, baseado na livre iniciativa e na "anarquia da nrodução" con
trolada apenas pelas forças do mercado ou "mão invisível". O papel
do ~stado era'apenas complementar na criação da infra-estrutura p~
ra O desenvolvimento econômico e o empresário shumpteriano necessi
tava de ampla liberdade para correr riscos suficientes. A burocracia
então necessitava ficar comprimida ao âmbito do Estado para não to
lher a liberdade e a iniciativa do empresário individual. Mas ~
to isso o~orria no "centro", a'situação "p~rifirica" era distinta:'
sem indústria, produtora tão somente de mat~ria prima, a periferia
começoQ por importar os produtos manufaturados e terminou por optar
pelo fina~ciamento e ajuda externa como meio de atinair a me~ma si
tuação do centro. Enquanto que o "centro" desenvolveu-se "motivado



por fôrqas endógenas!", i, é. r at.ravés da Revolução Industrial e/ou
sob a influência id~ológica do "Espírito do Capitalismo",. a perif~
ria atrasada e dependerrce , só pôde conhecer o desenvolvimento at.r a

Ivés de "pressõesexógenas", i. é., "•.••as sociedades em transiçã,o
podem ser identificadas pela presença de elites decididas a indus
trializar e fortalecer a maquinaria governamental de seus países .
Sempre que emana das elites o estímulo principal para as transfor
maçôes sociais de base, é lícito inferir que devem estar sofrendo
pressões externas que as compelem a tomar a iniciativa dessas TIlU

danças arri.scadas e mesmo potenci.almente suicidas." (3-pág.43), ou
entao;, "os três poderes (Executivo,Legi.slativoe Judiciário) nas '
velhas nações, foram primeiramente, uma realidade, costumes consa
grados, e, depois, uma ,teoria formal e sistemática, elaborada e
discutida por autores. No Brasil, por fôrça da particularidade de
sua formação histó~ica" observa-se o inverso dêsse processo. Não I

caminhamos do costume para a teoria; do vivido, concreta e mate
rialmente, para o esquema formal. '~ o inverno que, se dá; caminha
mos , até agora, no tocante à construção nacional (nation building) I

do teórico para o consuetudinário, do formal para o concretamente!
vivi.do. O formalismo é, nas circunstâncias tJpicas e regulares que
caracterizam a historia do Brasil, urna estratégia de construção n~
cional (ne t í on bud Ld í.nq L, 11 (3Q-págs. 387./388). Mas enquanto nos pa}~
ses que se desenvolveram por forças "endógenas" inexistiu moder:ni
zação e a burocracia esteve contida durante mui to tempo, os 'que s.,
desenvolvem por forças uexógenas",â falta de poder econômico, P2.
lftíco e cultural, carentes de recursos e dependentes face à nova
conjuntura proporcionada pelo Capitalismo Monopolista, modernizam-
se, adaptando incluslve a forma de suas organizações, à burocra+':l
zação (expansão da burocracia) que as crises econômicas libertaraJ11

A modernização é a praxis do desenvolvimento na periferia. Z
nao só o processo importador x exportador como'O PRÓPRIO PROCESSO'
ADOTADO PARA FINS DE DESENVOLVIMENTO. Como tal é o INSTITUINTE COM
VISTAS A CONDUZIR A REGIÃO AOS OBJETIVOS VISADOS. Significa sobre
tudo, a supremacia do RACIONALISMO PLANEJADOR sobre 9 EMPIRISMO
PRIMITIVO. Não é de 'modo algum incompatível com a burocracia na fa
se do capitalismo monopolista, muito embora o fôssedurante o p~
ríodo do laisse ....faire. A burocracia, atravé~ do formalismo "legal-
racional", da disciplina,. da hierarquia, da "impessoalidade" cria
as condiçõe~ necessárias para que o desenvolvimento se faça de ci
ma para baixo, do "centro moderno" à "periferia atrasada". Não há:
impecilho algum para.a burocra'tização pois a periferia não conhe
ceu o laisse-f.aire, sua industrialização é incipiente e nao chegou
a se formar uma sólida camada burguêsa. Seu processo de desenvolvi
mento portanto é diferente do ocorrido no centro, não por uma pr;~



tensa normalid.ade I: mas sim por fôrça da dependência e da mudança

conjuntural desde;a crise do liberalism.o.
, , IPor toda partEj!,em todos os p:r:ogTamase projetos dos órgãos

desenvolvimentist.1s da região está presente a crít.ica do "pr:i.mi
tivo" e a exaltação megalomaníaca do lIplanejamento racional".
"Desde' Getúlio Vargas em 1940: "Apenas é necessário dizê-lo~' tu

.' '1. "

'do quanto se tém feito, seja agricultura ou indústria extrativa;
consti.tui realizações empíricas e precisa transformar-se em ex
p1.oração racional... "(47) r até os modernos panfletos de p!,opaqaE,;,
da da SUDAM: "Na Amazônia de hoje não há milagres. Há sim, o es
fôrço, a inteligênci.a aplicada em razão da experiência "acumulada
nos insucessos do passado.:'Há um procedimento i.nicial de aprovt::!~
tamento racional do seu imenso potencial de recursos naturais I ",

cem oemprêgo de técnicas e métpdos avançados. Há a" preocupação
constante de 'recomerida-rprioridades para a ação ••• H.!ia atuação
peril'}aneritepara a compati.bilizaçao dos respect~vos planos de tr~
balho e orçamento plurianuais ••~ Há o acompanhamento e fiscaliza
ção rigorosa dos programas, projetos e atividades constantes dos
planos anuais de trabalho e dos orçamentos dos órgãos executado-
res."(12-cap~3. s/pág.}. Não é à toa que o pensamento metafísico
tem origem no racionalismo: nA t.ransí.çâo das concepções dos físi'
cos de Mileto para a dos filósofos da segunda metade do séc.VI I" r

representa em última instância a ascenção do pensamento grego do
nível do empirismo rudimentar e grosseiro, para a do racionalis
mo, que faz então sua entrada na história da cultura humana. Dot

conhecimento, limitado à simples constatação empírica dos fatos p

e de sua representação imag1nativa segundo modelos sensíveis de
fãcil e ,imediata identificação ••••passam os pensadores gregos a
um plano mais abstrato, e vão ocupar-se diretamente com o prôprão

pensamento em si e com. a sistematização racional do conhecimento
procurando realizar no conjunto dêle o que a Lógica dEmominaria'
mais tarde de "coerência", isto é o entrosamento harmônico da
corice.í, tuação; a estruturação conceptuai em oposição ao s í.mp Leu

registro empírico de representações sensíveis que caracterizara!
a fase anterior."18-pág.l78).

A partir da configuração da exigência institucional do {Ide
senvolvimento sócio-econômico" tal como ela se apresenta no caFO

.::. : ..
amazônicO, se evidencia a i'nevi'tabilidade":-dosurgiroento de org:~

,hi'z"a'çõe"sde's"ti'nada"se:xcil'us'ivamenteaprorooverodesenvolvimento',
da região. Nesse caso as ORGANIZAÇÕES SÃO INSTRUMENTOS DA INsr.;:r,

TUIÇÃO i'DESENVOLVIMENTO", i. é., se destinam à IMPLENENTAÇÃO Df'

UMA EXIGtNCIA INSTITUCIONAL, exercendo pois o papel de AGENTES ·



3 ,i: "

DE l'-1UD1-tNÇ,i!-\,t.ant.o a SUDA~I/' quanto <..1 BAS.fI .• E:~ a UFPa.. '1~alfato é de:

corrência de um conjunto de opções a que foi.conduzida, a AmE.~ri
ca Latina, de um bodo geral, através de todo um processo. Não
se trata porém de opção no sentidovolunt.arista. onde uma oumais
pessoas deliberam sobre caminhos alternativos e tomam uma deci
são qUe corresponde a uma escolha pois implica em rejeição de
outras alternativas existentes, até o defronto com outrOs pro-
blemas I que trarão novas aLternati vas e exigirão nova opção. Só
adotam essa concepção estática de opção as análises qu.e visam
confundir, beneficiando o presente em detrimento do passado e
usando e abusando do maniqueiSno,; através de comparações entre o
moderno e o tradicional. Tal opção é metafÍ.s.;icapois separa O-

homem do objeto conforme se pode obser\l'arno têxto a seguir:"P.9.,
ra os behavioristas, os homens se comportam racionalmente ap~
nas com re~àção a um conjunto de dados característicos de deter
minada situação. Esses dados compreendem o conhecimento de even
tos futuros ou da distribuição d.eprobabilidades relativas a
êles, o conheçimento das alternativas de 'ação disponíveis e o
conheCimerito.das consequências dessas alternativas,conhecimento
êsse que pode ser mais ou menos completo f, além de regras ou pri,!?'.
cfpios segundo os quais o indivíduo estabelece uma ordem .de p:r~ .
ferência para as consequências ou aLternati vas .fI (24-pág. 33). A,

of'ção,no senti'do que concebemos neste trabalho significa .uma S8
rie deqecisõessimultâneaselo\l sucessivas que a classe , domi
nante vai tomando diante de um 'processohis:t5ricÔeque acabam por fe

char o caminho para o surgimento de novas alternativas. ~ nestE::
sentido que a América Latina opta hoje conjuntamente pela moder
nização e pela burocracia como vias de desenvolvimento ou coro')

diz Lefort: "Pero la necessidad de coordinar las actividades de
las pequenas secciones locales, de garantizar que la propaganda.
sea lo más adecuada posible,de asegurar una gestión útil de
los que proporcionan los militantes, no forma necesaria~ente un
medio social específico. Si ese medio se constituye como medio
burocratico,es gracias a una especie de opción. ?esde luego,el
término opci6n nO'debe hacer.crer que algunos individuos deci
den, partindo de una reflexión, componer una organización buro
cratica,lo único que.daa entender es q~e si impone un cierto
tipo de conducta, medi~nte el cual ciertas exigencias adquieren
una.primacia absoluta, mientras que otras desaparecen." (41-pág.
248). g em virtude da nova forma de dependência do desenvolvi
mento controlado que se dá a opção da "periferia" diante das PQ
tências do "centro", pela modernização. No princípio é "ajuda"



técnica-financeira·~cultural que n.ão passa de um rse í,o para a'tingir
I,

o desenvolvimento. ~A pa.rtir de certo momento nagf.';·~ dê f'ozrna Lride
I

pendente, consolidando a dependência pois impede a ce raç ao de +ec
nologia, ciência eicultura autônomas (i. é., disvinêuladas dos p~
drões ideológicos :i.mportados).Com burocracia dá-se o mesmo, 'no
início é a própria encarnação da racionalidade'>impessoal,mai s que

. ~ .~
isso, faz par+e da guerra santa movida ao desperdício e ao nep9..
tismo que caracterizam a estrutura tradicional dominada pela. oli
garquia rural, Decorrido certo tempo é apenas uma "dí.s f unçáo do '
sistema" grosseiro transplante para as Ciências Sociais do modê Lo

biológico, como tem sido considerada predominantemente a Burocra
c í.a , tanto no Ocidente, o principal produtor das Teorias de Org.§,

nização,. quanto na D.R.S.S., a partir dos últimos dias do governe
de Lênin.

O problema da 'olX;;ãose impõe como de fundam.ental importância
para esclarecer' b''pYobl'emada:·Ütevi·t'ab'i'l'ida'deou não do surgime~
to da b-ilrocraciae da modernização.Gue~reiro Ramos adota a po'si
ção da inevitabilidade da modernização considerando mesmo preciJ?.?.:,
tação" leviandade ou até mesmo utopia ser contra ou a favor da
ocor-rêncf-a dofenôrneno pois; IlUma sociedade reconhece os seus aria. ,
crcní-smcs-, por companaçâo com O1Jt,raou outras f. nas quais admi t.,,~
estarem vigentes requisitos que ainda não possui, e por cuja aqu~:,
sição d~ve énvidar esforços. Integra':"seassim num âmbito de inte
ração que a excede ou ultrapassa como·uriidade. ~sse âmbito é o
mundo. Âs sociedades para as quais nâo existe o mundo, assim con
cebido, não se apresenta nunca o problema da modernização. Por
consequência, uma sociedade que se reconhece necessitada' de modE!;:
nização é uma sociedade aberta. "(30-pág .140). E mais: "Cu1tura p~?
1ítica só no exterior os brasileiros poderiam buscá-la, poz'que nc
País não existia. Pore~emp10, onde buscar, senão no estrangeiro"
nossas instituições parlamentares, se nao as prat:lcávamos ante R

, .

da Independência? Supriu-se a ausência ou a incipiência de prát;h
ca,no tocante aos nossos problemas institucionais, recorrendo-se'
a soluções formaiísticas". (30-pág. 389). Por outro lado, a origem
da burocracia tem sido.buscada em um suposto conserVadorismo dos
funcionários do ap~re1h~ bur~cr&tico que impede a consecução das
reformas sociais, pois nEm tempos recentes, vários indivíduos que

. .
serviram ou estudaram govêrnos socialistas" ou "de bem estar social"
sugeriram que uma razão crucial do malôgro dêstes, quanto a nao
procederem de maneira mais rigorosa I no sentido da consecução élr;;

seus objetivos foi a influência "conservadora burocrática" de fun
cionários pUb1icos permanentes. Esta observação foi feita a pro-
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pôs í, to: dos govêrnos i soot aí.s -democzâ+í.oos em Weimar (Alemanha), do s

~~vêrnos trabalhista~ da Ingl~terra, Austrália e Nova Z~l~ndia e
Idos governos da Frenite Popular da França e do New Oeal nos Estados
iUnidos".(48), ou:" Herdamos um velho aparato e isso foi nossa infe

licidade. Muito frequentemente, eSsa máquina estatal trabalha con
tra nms .•••acontece frequentemente que, na cúpula, onqe ,t.emoso P2
der pOlítico, a máquina funciona de algum modo; porém, em baixo, os
funcionários têm' o.çómpleto controle e o exercem .de,tal maneira
anulam nossas decisões."(49). Aqui mesmo, no nosso país, os" buro
cratasll do govêrno vêm sendo acusados frequentemente nós jornais
da terra de entravarem as intenções de reforma social da cúpula di
rigente. Essas posições presupõem uma possível incompatibilidade

, ,

entre a modernização como "mudança social deliberada conduzida es
tratégicamente por uma eli.te modernizante" e a burocracia como li úl
cera burocrática","efeito perverso" ou " patologia burocrática" ju.ê..
tamente porque admitem, em ambos os casos uma pretensa normalidade
dos dois fenômenos. Tanto a modernização quanto a burocracia são
entretanto decorrentes de uma mesma opção pelo" racionalismo",pela
"eficiência", pela" impessoalidade ",pelo "pLene j amerrco" ,pela "r~
dução das áreas 'de incertezalt

., pelo "aumento .da produtividade", etc.
Como tal, não'são incompatíveis no modo de'produção capitali~ta ffi9_

nopolista. A modernização não tem por causa normal a falta' Iile ex
periência ,da 11 periferia" e sim decorre das relações de dependência.
A burocracia, por seu turno, não é um organismo biológico cujo
equilíbrio esteja sendo afetado, antes decorre das relações de pr,2,
dução, das relações dos homens entre si e dos 'homens com a nature
za. Queremos dizer que ambos os processos e suas consequências são
previsíveis, uma vez que se tenham tomado decisões que anulem a
possibilidade de surgimento de contra- instituições auto- gestion.%
rias e autônomas. E é isso justamente que ocorre quando o BASA, a
SUDAM e a UFPa.,a partir de certo momento dentro de um processo,
sofrem modificações estruturais que visam adequá-Tas à "fun,ção sis
t.emã ca" de Agentes de Mudança. Entretanto houve época na qual a
exigência institucional do desenvolvimento sócio-econômico não se
fazia sentir, i .é~, o,desenvolvimento ainda não havia se tornado u--
ma instituição, a América Latina não havia ainda optado pela moder-

, ,

nização e pela burocracia e em consequência , a SUDAM, o BASA e a
, ,

UFPa. ainda não desempenhavam o papel de modernizadores do ambiente
amazônico. Isso nos leva a 'verificar como ocorreu'tal processo de I

mudança pois que, sem dúvida, o passado dessas organizações tem mujo'
to a ver com suas atuações presentes, já que os passos anterior~e~
te limitam ou ampliam 6 desempenho futuro.



NO~AS BIBLlOGRÂFICAS

I} Moreira, Eidorfe - "Amazônia: O Conceito e a Paisagem" - Cole-
çao Araújo Lima, SPEVEA, 1960, pág. 10. .,

2} Brasil - M1NTER - "Amazônia: Instrumentos para o Desenvolvimen
to" - BASA, 1969, pág. 9 •

'3) Riggs, Fred W. - "Administração nos Países em Desenvolvimento-
A Teoria da Sociologia Prismática" - FGV, 1968, pág.34.

4) Weber, Max - "Ensaios de Sociologia" (From Max Weber) ;,..TêxtQ.s
selecionados e organizados por Ha~s Gerth e C. Wright Mil-
1s - Zahar, 1974, págs. 230/231.

5} Hall, Richard H. "O Conceito de Burocracia: Uma Contribuição
Empírica" in Campos, Edmundo (Organizador) - "Sociologia d2
Burocracia','- Zahar, 1971,' pág. 35.

6) Mouselis, Nicos P. "Organizaci5n y Burocracia" - Edibiones Pe
nínsula~ 1975 (2a. Ed.), págs. 50/5i.

7) Marx, Karl - "Formações Econômicas Pré-Capitalistas" (FORMEN
die der Kapitalistischen vorhergehen) - citado no -prefácio
da edição inglesa de 1964 Eric Hobsbawn - Paz e Ter~a ,
1975~ pág.37.

8) Prado Jr., Caio - "Dialética do Conhecimento," - Brasiliense
1969 (5a. Ed.J, pág. 12.

9) Brasil-M-INTER - "Arnazôpia: Legislação
BASA,1969. Citação.na A~resentaçao
no Monteiro da • pág .11. -

Desenvolvimentista
de Costa, José Marceli-

( ,10) Lourau, René- liAAnálise Institucional" Vozes, 1975.

11) Sociedade Brasileira de Serviços Técnicos e Econômicos Ltda.
(BRASTEC)-- "Desenvolvimento Econômico da Amazônia" BASA/
UFPa. 1966. citação na Apresentação de Mendes, Armando Ddas,
pág. 14.

12) Brasil-MINTER - "Amazônia: Modelo de Integração" - SUDAM, 1973,
capo 2'~ s/pág.

13) Brasil-Ministério de Ed'ucação - "Regimento Geral" - Un.í.versLdav,

de Federal do pará, 1970, cap.31, Subtítulo 111, art. 334 .
pág. 151.



14) Brasil-MINTER-Jornal "BASA HOJE"-BASA, Ano III, n9l22,semana
!

de 12 a 18.07.74.
15) Brasil-MINTER-';"Regimento Interno"-SUDAM,1970, Título I,Cap.It

págs. 7 e 8.
16) Brasil-MINTER- "0 BASA e o Desenvolvimento da Amazônia"-BASA,

1968, págs 8 e 9.
1,7)Brasil-MEC- "Catálogo Geral"-UFPa., 1971. Citaç~o,na A,preser:.

tação de Chaves, Aloysio da Costa, pág.5.
18) Lawrence, Paul R. é Lorsch, Jay W. - "O Desenvolvimento de I

Organizaç6es: Diagn6stico e Açio"-Ed. Edgard Blucher,197~:
19) Drucker, Peter F. - "Tecnologia, Gerinci~ e Sociedade"-Vozes,

1972.
20) Etzioni, Amitai- "Organizaç6es Modernas"-:Pipneira,1967.cáp.1.
21) Albrow, Marin - "sur-eaucxacy''> Penguin Books, London, 1974,

in Motta , Fernando cLâud í.o Prestes- "Burocracia: Emergi!!.
cia do Conceito"..-ADM- L- 462 (A-1092), EAESPjFGV,1975.

22L Ronchd, L.-uci'ano~. "Organizaçao, Métodos :e Mecanizaçãoll
- Atlas.

l-9.71C5a. Ed.L,. pâg.69.
231J1a.rti'ris; Carlos Estevan ..,-."Tecnocracia e Capi talismo"...,Brasi'.

liense/CEBRAP,1974.
24) Motta, Fernando cláudio Prestes- "Teoria Geral de Administr;:;..-

ção: Uma rnt.roduçâo't- Pioneira ,1974 ,págs .48/49.
25) Thompson, Victor A. - "Bureaucracy and Inovation"- Univers5.'ty

of Alabama Press, 1969.
26) Argyris, chr í.s - "P;ersonalidade e Organização"- Ed. Renes, 1965.-
271.Burns, Tom e Stalker, G.M. -"The Management of Innovation" -

Tavistock Publications Llrriited,1961.
28).Bennis Warren G o ••••·'Desenvolvimento Organizacional: sua natu

rezar. origens e perspectivas"
19,72.

Ed- Edgard Blucher Ltda,

29).Terrien, frederic W. e Mil.ls, Donald L •.- "O Efeito do Tamanho
sôbre a Estrutura Interna das orga~izações"~ in Campos,
(orq ,) nota 50' pág069/70.

30} Ramos, Alberto Guerreiro - "Administração e Estratégia de De
senvolvimento"- FGV, 1966, pág.230.



,
I

31) Tragtemberg, M~uríci() -"Burocracia e Ideologia"- Âttcal,1974,
I

pág.186.
I

32) Weber, Max - "Economia e Sociedade"-Mestre Jou,1968, pags.
297}298 •

.33) Lapassade, Georges e Lourau, René-"Chaves da Sociologia"- Ci
~I, • \

vi1ização Brasileira,1972, cap.X.
341-Trotsky, Leon -"Revoluçao e Contra-Revo1uçao"-Laemmert,1968.
35} Marx, Kar1 ....~'A Soci.edade do Futuro"- in "Sociologia e'Filos2,

fia Social de Karl Marx"- Têxtos diversos selecionados e
organizados por Bottomore, T.B. e Rubel, Maximi1ien,Zahar
1964.

361. Perrow, Charles .,.;."Uma Dissenção a Propósito de Tecnologia,
Estrutura ieMeio Ambiente".,..,Conferência proferida na Uni
versidade de Cornel!, traduzida por Luiz, Roberto de Moraes
Junqueira e revista por Fernando cláudio Prestes Motta
EAES~JFGV, AD~1":"L•..39.2 (A-952) ,.1974, pág ~17•

37} Durkheim, gmile - "As Regras.do Método Socio1ógico"-Cia. Edi
tora Nacional (6a. Ed. da tradução pe Maria Isaura perei
ra Queirozl, 1974.

38>-Castoriadis (,Corne1ius- "La Société Bureaucratique"..;.·tes RaE
ports de Production en Russien

- Socialismo ou Barba:rie
10}18 - Union Generale D'Editions, 1973, Vol.l,pág.i6.

39)..Mi11s, C. Wrighb'" "Imaginação sociológica" .•..Zahar,.1972.
40tweber,. Max~"A ttíca protestante eo Espírito do Capitalismo"

~ Pioneira~ 1967.
41) Lefort, Claude- "Quê es la Burocracia?"-Ruedd Ibérico,1970,i

pág.234.
42) Katz, Daniel e Kahan, RobertL. -"Psicologia Social das Orga

nizações"- Atlas/MEC- págs.l33 a 174.
43).Etzioni, Amitai- lIAná1ise Comparativa das Orga~izações Com-

plexas" •..· Zahar, 1974, págs 31a 102.
44}.B1au, Peter' e Scott, Richard- "Organizações Formais"- Atlas,

1970., pâgs. 40174.
45) Sunkel, Osvaldo e Paz,' Pedro- "EI Subdesarrollo Latinoameri-

cano y la Teoria deI Desarrollo - Siglo XXI,1973 (6a. Ed)
pág. 344.



46) Cardoso, Fernándo Henrique e Faletto, Enzo- "Dependincia e D~
I

senvolvimertttona América Latina"- Zahar,1973,pág. 33.
47) Vargas, Getúlio - "Discurso do Rio Amazonas" (10.12140) in

"Operação Amazônia (Discursos)-Brasil/Minter/SUDAMi 1968 r

pág. 9. ",

48) Lipset, Symour - "Burocracia e Reforma Socialll in Etzioni,
Amitai (Org. nota 43), pág. 257.

,49) Linin, Wladimir Ilich- "Cin6o Anos de Revolução Russa e As
Perspecti vas da Revolução Mundial li. Relatório ao IV Congre§..
so da I.C., 13/11/1922. in Rodrigues LeôncicYMartinsé de F;iore
Ottaviano - "Lenin e a Sociedad~ Soviética: O Capitalismo'
de Estado e 'aBurocracia" •..mí.meo• EAESP/FGV,197.s;pág. 25~



/

. 3 -' A' 'INSTITUCIONAL!IZAÇÃO' DO' DESENVOLVIMENTO
, j

o Desenvolvimento é hoje uma instituição conforme vimos no ca-

pítulo anterior. ~ nosso objetivo neste capítulo descrever o pr~
'cesso de institucionalização do desenvolvimento,i.é.,os faots his
tôricosque o transformaram em uma instituição moderna. Para isso
se faz necessário um retrospecto geral da sua história que inclui
seus antecedentes e a repercussão desse movimento na América Lati-

,na e em especial no Brasil ~ na Amazônia. Impõe-se portanto uma a-
nálise ,"histórico estrutural" no sentido de abrangência a um só .~I

tempo dos componentes' "estrututais" da sociedade,a saber, a infra-
estrutura material e a super-estrutura ideológica-juridico-políti
ca, e da sequência temporal dos eventos. Nêste sentido o método ,I

"his,tórico-estrutural" é dialético,i.é., distingue-se das análises'
"matafisicas "empíricas" e "abstratas" pois as primeiras tomam os
fatos em si sem ligação, com estruturas enquanto as se<;Jundascompa-
ram, estruturas sem descer aos fatos concze.t.os, O maiorrepresen -
tante .da primeira tendência é o chamado '''estudode casos" e da se
gunda , as ."análises comparativas". Queremos conhecer o papel que
a SUDAM, o BASA e a UFPa. desempenham no chamado "Oesáfio' Amazôni-
co".Entendemos que só poderemos comi?reender perfeitamente tal de
sempenho se considerarmos a atuação dessas organizações 'dentro
de um contêxto estrutural em movirnento'i.é.,em processo de institu
cionalização. Entretanto, a .amioria das análises das Teorias r

das Organizações enfrente o dilema metafísico propôst? por Blau
e Scott : estudo de casos ,ou'análise comparativa ?: " Um dilema
fundamental ,é proposto ao estudo das organizações pela dupla exi -

,gência de examinar, de um lado, a interdependência de uma est'rutu
ra aocial, e de observar, do outro,muitlos casos independentes pa
ra substanciar generalizações".(l) .Istoé, por um ladoestudaría -
mos :um grupo de indivíduos,uma, duas ou três organizações ou até
mesmo a sociedade amazônica,como um caso,por outro'restaria a alteE,
nativa de tiz:aruma 'série de "fotografias", isto é,comparar a soei,::;
dade amzônica comoutras,ou com ela mesma em diversos momentos. QÚ.

então comparar com base 'em características levantadas apriorístic~
mente, o "passado" e o "pre~ente", o' "tradicional" e ,o "moderno 11,

ou o BASA com a SUDAM,etc. Enquanto as ,diversas modalidades
de" dinâmica de grupo " limitam-se a fazer estudos de casos, a a-
nálise comparativa seleciona características comuns a muitas or
gapizações, "eliminando assim o estudo de casos" e constroi tipo lo-



g,ias com base em tal trabalho. O nosso 'traba.lhopor outro lado,se
I

propoe·a superar t9-1 dilema, tomando cada caso,cada fato,não iso-
ladamente mas em ligação com uma estrutura mais ampla e ao mesmo'
tempo acompanhando o processo de transf~rmaçâo da sociedade e de
cada uma das organizações selecionadas. ' "

Cremos ser chagado o momento de discutir alguns pressupostos
anteriormente colocados que configuram nossa metodologia, pois
que fazem parte da nossa visão do mundo. Fizemos várias col~cações
no capítulo anterior que só'enàontrâião eXPliea*'ici tnª.i,'PQ~~'t\gt;'

'j. ' " ',.' '. ~. . '" , ' . , . \ \ 'I \ _,:. ', \ ! .\ . \ \ " ~' '\ .. '. ." . ..""'f'~~ªdª.~.Q~~ t~~~,$,!'~\9~t~r~9~ts,. 1\1t§~~\ i..,ÇJ:\lJ~;~t~.ç~t:~~os",~I\J;e9;r;-~ª (l,ai
o:;-é1,é!ni~,a,çõ~:H$fa ~~r9~nc~~ (i:~ b\lr.9ç1;a,Ç:~~e da ins,ti~uiç~9, Ç\~S~~V9l
V~~I:\t~l ~i;.c., qe mép'l:~.\ra.~.\ll>.~:r;~.lj,c.ta,~,~o';~m s~ Ji'Ç>Cl~rey:i,t~v;t9q~r
neS$es assuntos. Tal fato é decorrência da metod,0IQ9~a adQt;ada,Pr,E
cedemos como Caio Prado Jr. que se viu obrigado a.falar da Dialé-
tica deSde os capítulos iniciais da história da 'Diáletica, onde
port.anto esta não havia surgido ;" Seremos obrigados a nos expri -
mir dialéticamente, isto é, insinuar interpretações de natureza
dialética, em fases ou momentos da gênese é evolução do pensamento
e conhecimentos humanos que precedem a Dialética e em que esta não
se poderi a propor." (2)•

Aceitar a existência de pressupostos não quer dizer que tenh.§.!
mos partido de concepções apriorísticas, no sentido da form~lação!
de modelos, tipologias ou hipóteses concebidas de antemão e dis -
pensando mesmo o teste empírico já que o resultado é conhecido an
tes do té~ino da pesquisa. Pelo ao contrário, partimos da observ~
ção de fatos concretos e tão somente a curiosidade de saber porque
tais fatos ocorrem, o que está por detrás deles, foi o q~e motivou
nessa concepção. Isto é,. defrontamos diariamente com os 'problemas'
.da Burocracia e do DesenvolVimento, mas os acontecimentos isolados
com os contatos com as repartições, a publicação de portarias e
mesmo decretos presidenciais, por maior influência que tenham so -
bre'as nossas vidas, determinando inclusive com quem nos relacion~
remos , não são fatos isolados. Para uns sigrLificam 'uma "reação 11

diante da "ação dos fatos ",para nós obedecem a um processo evolu-
tivo.A existência de pressupostos significa tão somente que nos sa

__ N ,... .A" .' :.., •ooncepçao nao e neutra, dal. a necessl.dade constante de posicionar-
se diante de outras visões do mundo.

Inicialmente se coloca o problema do relacionamento entre in~,
tituiçãQr, e Grganizaçâo. Sobre tal assunto estamos baseados princ,?:.
palmente em Lapassadee Lourau (3), .Lourau (4) I Touraine (5),além
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do clássico Durkhe:i;m (6). Falamos que a atuação organizacional e de
terminada por exig&ncias institucionais e que o desenvolvimento 50

i·" .

cio-econômico da ~azônia é uma exigência institucional. i.é., é a
necessidade de atingir o desenvolvimento que determina a atuação da
SUDAM, do BASA e da UFPa. Sob tal enfoque, e tão sómentE! olhado des
te prisma as organizações são instrumentos já que o desenvolvimento
capitalista indica-lhes um caminho de transformação interna e do am

.biente no qual atuam - a modernização - e a forma sob a qual devem
organizar-se para atingir tal objetivo - a burocrática.

Tal colocação configura uma descrição estrutural, i.é., afir.p1a
que. tanto as instituições quanto as orqan.í aaçôea são.componentes ·-da .

estrutura das sociedades. A princípio pode parecer uma concepça,Q
"sistêmica" na qual a sociedade seria o "super....;sistema",as insti-
tuições,no sistema" e as organizações "o sub-sistema". Como tal se
riafunoionalista já que as organ,izações exerceriam a função "desen
volvimentista de agentes de mudança" como decorrência da exigência
institucional do "sistema" mais amplo. ~ possível que haja alguma
influência desta concepçao. estática . Afinal , é muito difícil deixar:
de pensar metafísicamente. Participamos de uma sociedade. impregnada
pela ideologiá metafísica que· serve aos interesses do statu quo. f;
corno diz Caio Prado Jr: "A.grande dificuldade que apresentam a ana
lise eaexposição da Dialética materialista está em que ta). ariâ.Lí.-:

se e exposição giram aparentemente, à luz da Lógica formal clássica
(que constitui a nossa maneira ordinária, tenhamos disso .consciên-
cia qu não, de pensar e raciocinar, maneira essa consolidada por s§
culos,detradição ideológica, e por isso tão sõlidarnente implantada
no espírito ,ou inteligência, da generalidade dos homens e da sua Cu1
tura) giram em círculo vicioso: para compreender a Dialética é pr~
ciso pensar dialéticamente, isto é conhecer e a Düüética para Ç~)

nhecê-Ia; e'isso por-que se na.análise dela recorremos a nossos P!:S~
cessos hab í, tuais de pensamento e ..raciocínio que são os da Lógica m~
taflsica, o que teremos ser~ uma yisão ou interpretação metafísica
da Dialética, e não a Dialética •.." (2-pág.II)". Parece que nem mes
mo Marx escapou de' "-fazer conces sões" ao statu quo segundo pensam
Castoriadis e Marcuse. O prime~ro vê o problema da remuneração "a
cada um segundo sua capac Ldade " na construç'ão da sociedade solia -
lista, como etapa precursora do liacada um segundo suas necessida-
des":"Les évidences" du sens commun bourgeois doivent être impit9.
yablement dénoncées et pourchasséesi parmi elles une des plus cata~
trophiques, elle aussi acceptée par Marx, de la nÊcessitéde l'iriegalité
des saláires peIldantla "périodede t.r ans Lc í.on" (àtravail égal, salai
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re égal"), basées sur cettre autre "évidence" bourgeoise, de la p02.
sibilité d'une "imputation" individuelle du produit à "son" pzoduc-
teur ••••Il n'y a pas de révolution socialiste, qui n~instaure dês
son premier jour, l'égalité absolue des salaires et r~v~nus de tou
te sorte, seul moyen à la fois d'éliminer une fois pour toutes la
question de la répartition, de donner à la véritable demande socia
le le moyen de s'exprimer sans déformation, et de détruire.la menta
lité de l'homo economicus consubstantielle aux institutions capit~
listes ••."(7). O segundo discorda mesmo da Itadministraçãoda nature
za" proposta por Marx em substituição à "administração das pess0ctsH,
achando que as relações do homem com a'n~tureza não devem ser de do
minação ou exploração e sim uma relação que permita tan·to a libera-
ção da "natureza humana li quanéo da natureza física: "Também no M.ar
xismo anatu~eza é, predominantemente, um objato" o adversário na
"luta do homem com a natureza", o'campo para o desenvolvimento cada
vez mais racional das. forças produtivas. Mas, nesta forma, a natur!:.
za aparece corno aquilo que o capitalismo fez da natureza: matéria-
-prima para a administração expansiva eexp,~oradora de homens 'e co.!.
sas. Está esta imagem da natureza ,em conformidade coma de. urna 80

ciedade livre? A.natureza é apenas urna força produtiva ou existe
também' no 'seu próprio interésse e, nesse modo de existência;, no in
teresse do homem? (8). E: certo que Castoria.dis se coloca em urna po
sição a nosso ver falsà, pois superestima a influência da Burocra-
cia, considerando-a como, classe substituta da burguesia, .pretende~~
do fazer contra ela, urna Itrevolução auto-gestionária". Entretanto"
a implantação da igualdade de salários e a seguir a substitui9ão de
tal programa pelo programa do "salário desigual", já no governo de
Stálin, bem como,urna série de outras medidas antecessoras, a partir
do NEP, ainda sob Lênin, significam o começo da competição com a c~
pitalismo "pelo desenvolvimenton,iniciada com a política de conce~
sôes para evitar a ruína econôraí.ca , conforme podemos observar nos
escritos de Trotsky e Lsnin: "O ano último (1931), urna brusca revi
ravolta foi feit,a do salário igual para o salário diferença (traba-
lho por tarefa) ..E: absolutamente incontestável que em presença de
urnbaixo ni~elde forç~s produtivas e, por conseguinte, da cultura

" , .

geral, a igualdade dos salários é irrealizável. Mas isto significa
tainbém que o problema do 'so'cialismonão' se resolve sómente por meio
das formas sociais de propriedade, mas pressupÕem urna certa pot.êri-
cia técnica da sociedade ..•.\Restabelecendo o salário diferença,
que fôra prematuramente abolido, a burocracia qualificou o salário
igual de principio' "KuLaLí.st.a"•..." (9). "Do Ural, voltei com consí-
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derãvel provisão de observaç6es econômicas que sepodiarn resumir
I

todas numa única conclusão geral: era necessãrio renunciar ao corou
nismo de guerra. Pela prãtica vira claramente que os métodos que
'nos haviam sido impostos por todas as circunstâncias da guerra ci
.vil se tinham esgotado por si mesmos e que" para o reerguimento I

da economia, seria indispensãvel introduzir de nôvo, a todo custq
o elemento do interesse individual, isto é, restabelecer, em certa
medida, o mercado interno. Apresentei ao comitê central um"projeto
segundo o qual se devia substituir as requisições da produção agri

- cola pelo impôsto pago em cereais e pela permissão das trocas CO
merciais. liApolítica atual de requisição. igualizadora da produ">
ção agrícola, baseada 'na responsabilidade mútua na entrega, e na
repartição igualitãri~ dos produtos da indústria, leva iruIna a
economia rural, eà dispersão o proletariado industrial e assim a
meaça desorganizai definitivamente a vida econômica do país". As-'
sim falava eu na declaração feita em fevereiro de 1920 ao comitê '
central •.••"(lO). "Com a NEP, tratava-se de "não demolir à velha
estrutura econômico-social, o comércio, a pequena economia, a pe-
quena empresa, o capitalismo, mas sim reanimar o comércio, ape-:
quena empresa, o capitalismo, 'dominando-o com precaução e gradual-
mente, e submetendo-:,oa uma regulamentação estatal somenteina med:h-
da de sua reanimação" (novembro de 1921). Aproximadamente Um ano
depois, Lênin é ainda mais incisivo sobre a necessidade de estirou-
lar o capit:.alismo. IIt indispensãvel arrumar aS coisas de maneira J\

que seja possível o desenvolvimento corrente da economia capitaliE.
ta, porque êle é essencial para o povo. Sem êle, a existência se-
ria impossível. "A idéia, portanto, é permitir o intercâmbio capi-
talista apesar de todos os riscos políticos aí envolvidos. A NEP
é IIretrocesso" dizia i.ê~in, um retorno ao capitalismo na medida em
que o'lucro, o livre intercâmbio de mercadorias , o proveito' pesso--
aI, o interesse individual passam a ser permitidos, e mesmO estiro'J.
lados •••.. (11). Sob tal prisma de consequências prãticas das idéias
de Marx de salãrio desigual como etapa socialista e,de pleno desen
volvimento das forças produtivas, como pré-requisito da libertação
material - comoaliãs, se pode deduzir do têxto a seguir: "...qua.!:!
do as fôrças produtivas '.também' tiverem aumentado com o deserrvoLv i>-

mento do individuo em todos os sentidos, e todos os rebentos da ri
queza cooperativa fluírem abundantemente, só então serã possível '
transcender completamente a acanhada visão do direito burguês, e
só então a sociedade est.arâ apta a inscrever em seus est.andartes
De cada um conforme sua capacidade, a cada um conforme sua necessi
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dade! "(12) - nao podemos deixar de dar razao a Castoriadis, pO:LS,
- Ia b1:lrocracia sta1infsta sÓ foi possível porque começou a serengeg

dra~a ainda no góvê~no de Lênin, i,é., as medidas 'tomadas durante
o ,NEP, de concessão ao capitalismo, possibilitaram a emergência I

do sta1inismo, da formação social "Capi talismo de Estado'\'na URSS.,
I '

da torma de desenvolvimento capitalista e da forma organizacional
bur9cratica.Quanto a Marcuse, muito embora sua concepção possa I

che~rar a "existencialismo", aí estão para a nossa reflexão" os fru
I· . . -

toslda,"administração racional da natureza" tais como desequi1íbr.:!:.
os ~co1ógicos e poluição d<? ar, do mar e da terra~

,!se o próprio Marx que reformu10ua dialêtica elaborada por He
gelj extirpando-a do, seu conteúdo idealista, se os granc~~eslíderes
d0I1tarxismo tai's como Lênin e Trotsky não escaparam a concepções I

pre$as ao existente,' como poderíamos nós esperar fica'r1ivres de
quaiquer'influência do statu quo, ,participando dé uma época na

, "

qual a cultura ideológica burguêsa se expandiu por todos os meios,
cergeando a livre expressão do pensamento, i.é.,de um pensainento
sem'peias ideológicas herdadas da cultura burguêsa? Entretanto,
quer-emos crer que nossas ,"exigências institucionais" não são .as
"ex';gências do sistema", i.é., não cumprem nenhuma função de ma.n
terio "~is~ema e~ equilíbrio", evitando "entropias".

:Entendemos instituição nos seguintes sentidos: 1) Çomo forma.
genérica, abstrata. Assizripodemos afirmar que a fabrica é uma ins
tit~ição do capitalismo. Entretanto, se considerarmos uma fabrica.
concreta, particular, ela é uma organização e não uma instituição.

, o que ocorre é que de ad'e a'Revolução Industrial, generalizou-se o
tipo de organização denominado fabrica, que se organiza de determ.:!:.
nada maneira, diversa ém:alguns aspectos de outros tipos deorgani
zação. A fabrica é assim um tipO,de organização que tornou-se co

. : ~ .'

muro,no capitalismo,. podemos dizer que institucionalizou-se. 2) No
sen~ido de valor genérico instituído, opondo-se à organização como
caso concreto e instrumento de tal valor. Assim a Igreja Católica
é ~a organização ql..leserve a uma instituição, a Religião; A Esco-
la ~ um outro tipo de 'organização que serve a outra instituição ;
o Ensino, etc .~al conc7pção nãÇ>é estática pois prevê o suxç í.meri-'
to de novos tipos de orgánizaçãona sociedade futura, quando exis-
ti,rem novas instituições~ 3) No sentido de relações entre o insti-
tuído e o instituinte, i.é.~ do surgimento, desenvolvimento e desa-
par~cimento 'de instituições que ,são substituídas por outras. Aqui I

as instituições mudam com a mudança do modo de produção, i.é., re-
formulam-se os valores, costumes e normas da sociedade.
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I

I ~A diferença fundamental e que na análise funcionalista a socie
I

dade surge corno um modelo normal em equilíbrio'e as mudanças opera-
das nas organizações são distúrbios que desiquilibrarn '0 sistema.
Por tal relação "dialética" entre a ordem e a desordem, as mudanças
organizacionais reagem. no sentido da adaptação à soci~.da~e, i.é., I

ao processo entrópicoda mudança é contrabalançando pelo processo I

homeostático que visa reconduzir o sistema a um novo equilíbrio.
Por esse prisma o conflito é disfuncional à ordem "norma l,".~stabel~.
cida e não um integrante normal dessa realidade.(13~o+acom exigênci-
as institucionais queremos apenas dizer que a "racionalização da s~
ciedade" como quer Weber significa o processo de.expansão do "des?E?
volvimento racional ou capitalista", e qUe tais exigências são de
terminadas por essa expansão, i.é., histo~icamente por relações 'ec2.
nômicas e de pOder,político. A mudança neste caso não é anormal' e
.sim faz'parte do próprio processo. Queremos enfi~ dizer que o BASAf

a SUDAM ea UFPa. não existiriam como agências governamentais volta
das para o desenvolvimento'da amazÔnia se não existisse um projeto
nacional de desenvolvimento da amazônia que é o resultado da expan-
são do capitalismo, i, é.•, de mudanças operadas no próprio modo de
produção que passa de uma fase de la1sse-fa:Lre para outra Irionopoli§.
ta, sem perder oconteúd() capitalista. 1l: essa mudança histórica,
concreta" pois que derivada das relações ent.re os homens e dos hc
mens com a natureza- que decexmí.na+ 1) Aexigêilcia" insti t~cional
do desenvolvimento; 2) a maneira como se procederá êsse desenvolvi-
mento, pelo processo de modernização de .zonas "atrasadas"; 3).a fOE
ma organizacional pela qual se conduzirá o processo, a burocracia ;'
4)a existência de organizações como instrumentos para suprir essa.
exigência, os agentes de mudança ou órgãos desenvolvimentistas. f: o
desenvolvimento de tal processo, o nosso objetivo, nas seções post~
riores.

3.1 ,- A implementação das exigências institucionais

t:mile Durkheim, o.sociÓlogo do instituído, já ,nos fala que o
homem ao nascer encontra as instituições estabelecidas independent~
mente de sua vontade e sobre êle exercendo urna coerção tão grande I

que a vontade individual,se torna impotente~ no sentido doexercí -
cio de qualquer resistência: "O sistema de sinais de que me sirvo '
para exprimir pensamentos I o sistema de moedas que emprego para pa'·'
gar as dividas, os instrumentos de crédito que utilizo nas.relações
comerciais, as práticas.seguidas na profissão. etc., funcionam inde
pendentemente do uso que delas faço. Tais afirmações podem ser es ,,-
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tendidas a cada um jiosmembros de gue-é composta uma sociedade, 't~
rnados uns após outros. Estamos, pois, diaIite de maneiras de pensar
e de sentir que apr~sentam a propriedade marcante de existir fora
das consciências individuais. êsses tipos de conduta ou de pensa -
mento não são apenas exteriores aO indivíduo, são também- dotados I

de um poder imperativo e coercitivo, em virtude do qual se lhe im
poem, quer queira quer não. Não há dúvida de que esta coerção, nao
se faz ,sentir, ou é muito pouco sentida quando com ela me ~onformo
de bom grado, pois então torna-se inútil. Mas não deixa de constí-

,tuir caráter intrínseco de tais fatos, e a ,prova é que se afirma «

desde que tento resistir. Se experimento violar as leis do direit~
estas reagem contra mí.m de maneira a Lmped Lr meu ato se ainda
tempo; com o,fim de anulá-lo e restabelecê-lo em sua forma normal

, '

se já se realizou 'e é reparáveli ou então para que eu o expie se
não há outra possibilidade de reparação •..• u (6-pág.2). Emoposi -
ção a êste pensamento mecanicista se formou toda uma cOncepção' vo
luntarista que tem origem em Maquiavel, explorando a possibilidade
da oposição estratégica da vontadehumana'ao instituído, burlando
assim a coerção social de Durkheiin e libertando o comportamento hu
mano de sua impoi:.ên:cia:"Nunca faltaram a um príncipe pretextos
legítimos para justificar a sua falta de palavra,' e seriam infini
tos os 'exemplos, do tempo presente, demonstrativos de quantas' p~
zes, quantas promessas foram feitas em vao e'reduzidas a nada pela
infidelidade dos príncipes, e demonstrativos também de que as cai
sas correram melhor aos que souberam aproveitar o papel de raposa.
Mas ~ indispensável saber ocultar este pendor, 'disfarçá-lo bem. Os
homens são tão s'imples'e tão obed í.ent.es vâs necessidades do momento,
que quem engana encontra sempre quem se deixe enganar ••••Um prínc~h
pe nao precisa, conaequent.ementie , de ter todas as qualidades enum~:.
radas, mas convém que pareça que as tem •••• assim como 'lhe será
proveitoso fin,gir-secompassivo, fiel, humano, íntegro e religioso
- e:sê-lo, mas na condição de, Sé convier não o ser, saber e poder
agir ao contrário •.•Os homens, em geral, julgam mai!? com os olhos
do que com as mãos,' porque todos podem ver fãcilmente, mas poucos
podem sentir. Todos vêem bem o que parece, mas poucos têm o senti-
mento do que és - e estes poucos não ousam ,contradizer a opinião '
da maioria, que tem do seu lado a majestade do Estado que os sus-
tenta .•• (14)

Como se formam as instituições? será que através de, uma "coer-
çao coletiva" abstrata que como um demiurgo traça os destinos huma
nos não deixando qualquer esperança ã ação individual ou grupal I
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para a efetivação d~ mudanças ou através do engôdo, do embuste estl':
tégico, dos golpes palacianos sucumbirá qualquer inst.ituição por me
is sólida que seja? Ambas as concepções vêem apenas uma face da rc'l

lidade institucional e ainda assim de modo deformado. Durkheim \1<.."

apenas o instituído levado por um "rigor científico" exarcebado qUE
opõe metafísicamente ideologia e ciência e torna-se o precursor do
funcionalismo - e em consequência da Teoria dos Sistemas - ao dísti!!
guir entre o "normal." e "anômí.co v t.' (funcional e disfuncional) base~.
do 6nicamente em critérios estatísticos. Já Maquiavel dá ênfase ao
instituinte, servindo de ernbaaamenro aos movimentos reformistas a
serviço do statu quo como o de Relações Humanàs, Dinâmica de Grupos,
T-Groups, Laboratórios de Sensibilidade, Desenvolvimento Organizaci~
nal e a qualquer grupo fechado que pretenda '''democratizar''a socied2.
de de dentro (das organizações) para fora.

Entendemos que as organizações desde o seu súrgimento - organiz~
ções "racionais modernas", ,bem entendido - após a Revolução Industri
aI, são o momento concreto,' particular, instituinte da instituição.
Lóg;icamentetais organizações, por ocasião do seu surgimento I adot.am
formas. organizacionais tradicionais, "empíri"casli, improvisadas. .AfJ:

nal, herdam suas estruturas da sociedade existente, do instituído 08

"Las invenciones organizativas que puedem efectuarse en un momento '
particular de la historia dependende la tecnologia i6cial disponi -
ble en ese momento. Las organizaciones con propositos que puederi aL

canaar.se de modo eficaz mediante las formas organizativas soc í.a Lmer.-

te posibles se fundam por lo general durante el períodO en que lle-
gan a ser posibles. Entonces, la estructura básica de la organizaciór.:
esrelativamente estable, tanto porque puede funcionar con efectivi-
dad mediante esas formas organizativas como porque éstas tienen a
ser insti tucionalizadas. "(15) • Entretanto,. como vimos no final do
têxto acima, tanto a forma organizacional - nesse caso tradicional -
quanto o tipo de organiza'ção seja fábrica, igreja, exército, etc r

torham-seuniversais, i.é., generalizam-se por muitas sociedades
. ' .

institucionalizam-se. Desse modo, os objetivos a que' servem tornam-
-se institúições' (no sentido de instituído) condicionando a legitim~
ção do surgimento de novas organizações. Assim é que a Religião por
exemplo, a partir de um'certo'momento da história passa a ser uma
insti tuição pois se consolida cu.l.t.uraLmerrt.e , i.é., se impõe como b:i

bito, costume, norma social, da sociedade :a ponto de não ser pos sI.ve;

imaginar, em certas épocas. e e~ certas sociedades, a existência de
pessoas não religiosas. baí por diante o surgimento de organizações
religiosas é legitimado pela existência da religião como instituiçãc,
Existe até mesmo um certo preconceito contra religiões que não sat.Ls
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fazem certos requis;itos ou exigências institucionais,. gu~ as existel

tes satisfazem. Assim é que a Umbanda e os demais rit.os afro-bras i

leiros foram por mudto tempo marginalizados no Brasil, pelo menos
formalmente, i~é., hão ficava bem para urna pessoa
tar essas religiões marginais.

"de bem" frequen-

".

As instituições, componentes que sao da estrutura social condi.-
cionam grànde parte do comportamento humano conforme nos fala Durkheim

e.também Weber ao mostrar a influência da ascese protestante no pe~
sarnento e conduta dos indivIduos no que chamou de "1::tica Prc>testante~

,uma das causas do "Bapfr í t.o do Cap.í.t.a Lí.smo ".e "Urna ética profissional

. especificamente burguêsa surgiu em seu lugar (em lugar da época :-de

grande religiosidade do século XVII). Consciente de estar na plena

graça de Deus, e sob sua visIvel benção, o ernprendedo.r burguês, en-
quanto permanecesse dentro dos iimites da correção formal, enquanto

sua conduta moral fôsse sem manchas e não fosse bbjetável o uso de
sua riqueza, podia agir segundo seus interêsses pecuniários, e as s í.m

devia proceder. O poder da ascese religiosa, além disso, punha à sua
disposição trabalhadores sóbrios, conscientes e incomparávelmente ir
dustriosos, que se aferraram ao trabalho como a uma finalidade de vi

da desejada por Deus. Dava-lhe, além disso, a tranquilizadora qar an-'
tia de que a desigual distribuição da riqueza dêste mundo' er a obra es
pecial da Divina Providência, que, com essas diferenças, e com a gra-
çaparticuiar, perseguia seus fins secretos I desconhecidos do Hornem,

,

••(16). Tal coerção' das instituições, jugO às vêzes doce para a.lqunsvê

entretanto apenas uma 'face da. instituição : o instituIdo. A abor'daqom
estática da instituição, i.é., sem levar em conta os eventos histór:L
cos acaba por pressupô-la imutável e/ou considerar a mudança como ,)
bra do destino, "mão invisível", "espIrito do capitalismo" "coriscí.êp

cia pública" ou assemelhados. Entretanto as instituições que hoje c~~
nhecemos nada mais são que o .produto' das relações estabelecidas en-
tre os homens e destes com seu meio ambiente natural,' i. é. i nem scn
pre:existiram na forma corno hoje são conhecidas.

A posição que assumimos é a de que o homemé a um só tempo o
produto e o agente da história e das instituições surgidas ao longo'
da história. Weber, apesar de reconhecer a coerção institucional e
negar a concepção materialista da história proposta por Marx, acaba '
por estabelecer a dialética· entre o instituído. e o instituInte, sendo o
último nada mais nada menos qua a ação material, econômica dos home.ms
O têxto, a seguir de Weber, aproxima-se.da concepção durkheim:i.ana: liA

emprêsa dos dias atuais é um imenso cosmos, no qual o indivíduo nas
ce, e que se apresenta a êle, pelo menos como indivíduo, corno uma 0E
dem de coisas inalterável, na qual êle deve viver. Obriga o indivíduo.
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na medida em que êle é envolvido'no sistema de relações ~e mercado,
!

a se conformar às regras de açãocapi talistas. O fabricante que peE.
manentemente se opuser a estas normas será econ.ômicamente eLí.mí.nado,

tão inevi távelmente ':quanto o trabalhador que não puder ou não qui
ser adaptar-se a elas será lançado à rua sem tir aba Lho ",•..(16-pág.34).
Entretanto, dotado de larga visão histórica, não desconhece a
instituinte: "O que suced,eu foI ; geralmente apenas .tsto: um

-'açao
jovem

qualquer', de urna das famílias produtoras sai para o campo, .escoLhe '
cuidadosamente tecelões para empregos, aumenta grandement~ o rigor
de sua supervisão sobre seu trabalho e transforma-os, assim, de caro
'ponesesemoperários;. Por outro lado, começa a mudar seu métodoç1e
mercado, buscando tanto quanto possível o consumidor final, torna em
suas mãos os mínimos detalhes, cuida pessoalmente dos fregueses, vi
sitando:...osanualmente, e principalmente, ajusta diretamente a qual~
dade do produto às necessidades e desejos destes,fregueses. Ao mes
mo tempo, êle começa a introduzire princípio dos, "baixos-preços" ~
de "grande giro". Rep~te-sé aqui, o que e em toda parte é Um resul-
tado de um tal processo de "racionalização".: aqueles ,que não fize -
rem o mesmo tem que sair do negócio. "(l6-p~g. 44). Apenas, para::i.axa];.
mente inverte a ordem dialética das coisas, atribuindo a urnamudan
ça de mentalidade - "o Espírito do Capitalismo" 'que sucede ?- menta-
lidade tradicional - a ação inovadora. A posição de Marx é inversa
"Os homens podem distingUir-se dos .an.ímaí,s pela consc í.ênc í a ,'pela '
religião, ou por qua'Lquez coisa que se prefira. Eles próprios come-
çam a 'distinguir-se dos animais assim que passam a produzir seuS
meiOs de subsistência, passo determinado por sua constituição físi-
ca. Produzindo seus meios de subsistência, os homens indiretamente'
produzem de fato sua vida material •••.•Conformeos indivíduos se roê
nifestam na vid~, ass~m é q~e o sã6. O que eles são, coincide com
a sua produção,' com o que produzem e como produzem. O que os indivJ.
duossão, por isso, depende das respectivas condições materiais dE.:

, ,

produção. 11 (German Ideology, 1845/46 e Marx Engels Gesamtausgabe
! . '.

I/5 págs.lO/ll in l2-pág.63/64). A posição que assumimos, portanto,
é que a ação material, Lnst.Lt.uí.nt.e,precede à consciência ideolôgi-
ca instituída.

Se acompanharmos a evolução'do processo ,histórico, 'verificaremos
em épocas bem arttiez Lores ao surgimento do capitalismo como modo de
produção e me~mo nos dias atuais, em formações sociais não atingi -
das ainda pela expansão do "sistema", a existência de comunidades I

vivendo para o auto-sustento, baseado principalmente na caça, na
pesca, na coleta e em uma agricultura rudimentar. Sabe-se entretan~
to que mesmo em'épocas remotas, em algumas civilizações onde predo-
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minou o'''Modo de produção Asiático", as forças·produtivas alcança-
ram um desenvolvimerto superior ao descrito acima, tal como ocorreu
no milenar império chinês, por exemplo. Entretanto, nunca alcançou-
-se nada comparável' à "civilização moderna" pós-Revolução Industri--
aL, daí ser possível generalizar, como modo de produção "dominante I

os àspectos rudimentares da vida social produtiva,descrttos anteri
.,. • I ~-

ormente. Tal concepção. tem ainda larga possibilidade de'acei t.açâo ,.

para o amazôru.da:~f se considerarmos que a região - em vastos domínios
geográficos, excetuadas as' zonas de concentração populacional - a-

-presenta aspectos predomi.nantemente pré-capitalistas, semelhantes ;
aos acima referidos ..A diferença entre os dois fatos está na inteh-
sidade de relações entre.êsse mundo "atrasado" e outro "superior".
A tese de que hoje o mundo é "uma aldeia global", significa apenas
que tal atraso das forças produtivas nos dias atuais, em determina-
das formações sociais está prest~s a ser superado pela intensidade
dos contatos desse mundo com o outro "civilizado". Mas nem sempre I

foi assim: em outras épocas, em outras fases da história, em modo~
de produção anteriores, ,tais formações sociais ressentiam-se da fal
ta de contato com outras, de vez que os mei0s de transportes e as
comunicações não haviam se desenvolvido .de tal forma que f&sse pos-
sível a intensificação das relações. Diante disso, só foi" possível'
o contato entre essas comunidades dispersas através de migrações

;.

provocadas pelo nomadismo e,a atividade belicosa, instaurados como
caracteres psí.ooLóq.í.co s e culturais de tais comunidades, i.é., como
instituições. porém, mesmo o .nomadí.smo e atividade belicosa não p~:

dem ser apontados como causas unilaterais do deslocamento de popul~
ções que deram origem a'relações entre· grupos diferentes. A explic:~
ção da institucionalização .detais eventos está na atividade do h0

mem frente a natureza. C:atástrofes geográficos, como tremores de
terras e inundações, a escaSsêi de caça, pesca, etc determinam ~
busca de melhores·terras, que feita seguidamente torna-se um hábito
eein algumas gerações posteriores tem sua causa inicial esquecida ,
tornando-se um fim em si mesma. Por outro lado, a disputa do mesmo
local entre grupos de origem diferente dá" lugar a relação conflituo
sa, não esquecendo o problema sexual, i.é., a disputa por mulheres,
dado a dizimação de grande número de membros de alguns "grupos. Daí
por diante, pelo mesmo processo, não é difícil a guerra insti t.uc í.c-:

nalizar-se. ~ a constância dessa atividade guerreira que termina
por transformar o provisório chefe militar em rei permanente, vita-
lício. (17).
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o relacionamentq entre grupos antes isolados através ,do nomadis
mo como instituição~ é ainda estimulado pela criação.do gado, o que

Ipossibili ta novos Lnt.ez-câmbí.o s, com a procura de pastagens. Sem dú
vida é tal nomadismd responsável pelo desenvolvimento de algumas so
ciedades pois que resulta em fusão de culturas, acontecendo muitas!

.•.vezes que o povo vencido militarmente saia vitorioso na batalha cul
tural, após algumas gerações. Mas um novo processo· inverso, de fix~
çao do homem à terra vai gerar um fortalecimento das instituições '
que serão geradas. A chegada a um local beneficiado pelos recursos
naturais freia a nomad.í srno • As forças produtivas das envo Lvem-se por
êsse processo inverso, com o desenvolvimento da agricultura e éla
criação do gado. Por outro lado resulta d{lfusão de dois povos e au
mento populacional concentrado. em um mesmo lugar o que obriga a di
versificação de atividades para efeitos de coordenação: surgem as
primeiras formas de divisão de trabalho, baseadas num sistema de P2
der legitimado pela fôrça. De um ·lado os homens livres, de outro os
escravos, os venciCios:militarmente, separam-se economicamente nos
trabalhos de direção e de execução. Surgem os embriões da família e
da propriedade. No começo, comunidades isolqdas. A natureza expulsa
os grupos gerando o·nomadismo qUe nega o isolamento, mas que o qual,
por seu turno é também negado pela fixação do homem á terra.

A história não se repete! A nova fixação do homem à terra nao e
mas a mesma formação social das comunidades isoladas. 11: justamente'
essa nova fixação. que permite o desenvolvimento da agricultura, da
atividade pastoril, enfim das forças produtivas. Po~ outro lado. o
aumento populacional em época que desconhece arnáquina gera um au
mento da eficiência produtiva. Mais gente trabalhando, maior produ-
ção, gerando excedentes, pois o fruto do trabalho é repartido desi-
gualmente entre senhores·e escravos. O excedente de produção engen-
dra as trocas. são enfim as relações baseadas em acôrdos, disputas'
e conflitos internos a uma sociedade ou externos. e o aperfeiçoamen-
to das técnicas e instrumentos de trabalho visando o domínio da na
tureza que geram os embriões institucionais da sociedade moderna (18).. . .

O que queremos enfim deixar claro é que as· "exigê~cias institu-
cionais", só surgem com a emerg~cia das instituições. Por exemplo,
a divisão dotr~balho é uma exigência pois que deriva do aumento da
população gerando necessidades de coordenação de trabalho. Entreta:s.
to a divisão entre dirigentes e executores só é tida como normal
por estar baseada em uma reLaçâo de força onde existem dominantes '
e dominados. A partir daí se estabelece como costume, norma social,
o instituído. Mas sendo as instituições o resultado das relações
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entre os homens e dos homens 'com a natureza, possuem sempre uma fOE
I

ma inacabada já que o processo nunca pára. Tais relações mudam atr~
ivés da ,força instituinte em uma relação dialética com a coerção do

instituído. Com as concentrações populacionais, as guerras, as tro
cás e o aprimoramento das técnicas desenvolvem-se ascid'à.des, o Es
tado, o comércio e uma pequena manufatura que, conforme o desenvol-
vimento que atinjam, ensejam novas concentrações populacionais,
guerras e trocas, bem como novas técnicas e novas formas de'divisão
do trabalho. Por isso mesmo, a instituição mais sólida, aquela ,que

-parece resistir a qualquer modificação que .concra ela se intente,
aquela que está sedimentada parecendo, ter uma f'o'rmamais acabada r- I

que as demais em virtude do tempo em que -já se tornou o instituído,
acaba por sucumbir diante das COntínuas interações causadas pelo
instituinte (ação humana política e,econômica), o que leva a uma
transformação qualitativa dê comportamento e valbres no seio da so
ciedade. Se dá enfim um processo negador do instituído ou corno diz
Lourau: "•...um dado político, •.. Uma tlnatureza"•.••• se trata na
verdade do instituído, por conseguinte produzido constantemente p~
la história, enquanto a produção de novas relações sociais cria in
cessantemente por sua vez os "dados n ••• "( 4-pág. 206) .'Uma ihsti tui-
çao que se institucionalizou, não passa da negação de uma institui-
çao que existiu anteriormente, mas que por seu turno será negada p~
lo mesmo processo pelo qual se firmou como o instituído. Quándo pa

.' ' -
recem coexistir duas realidades em um mesmo plano físico" estamos'
diante de tal processo, i.é., aS instituições existentes começaram
a ser negadas, não cabendo portanto a noção de sociedade dual, com
a distinção de características estáticas dos dois lados. Ao que t~
do indica o processo começa pela negação do comportamento real, peE,
sistindo a instituição existente apenas no plano ideológico, estab~
lecendo-.seentãoa dicotomia formal x informal, tão comum nos estu-
dos sobre Teoria das Organizações, sendo que alguns setores desta
última, como Guerreiro Ramos e Fred Riggs ao utilizarem o conceito'
de "formalismo 11 pressupõem a alteração inversa - a exemplo de Webtü:,
conforme ,vimos'- da 'modificação ideológica inicial, como cópia do
país subdesenvolvido ao desenvolvido, ocorrendo posteriormente uma
modificação do real.

Entret~nto,é justamente o inverso do que pensam tais autores
que permite observar a passagem da Amazônia, da forma tradicional I

para a,forma burocrática-moderna e verificar os germes auto-gestio-
nários que propiciarão a negação da negação. Permite também verifi-
car a diferença que existe da concepção desse proce~so diriimico p~
ra a dicotomia estabelecida' nas ciências sociais entre O tradicio -
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nale moderno. Para esta última concepçao há toda uma normalidade
na " ••.• viabilidade da passagem do subdesenvolvimento •••" que
vê-se reforçado pelos" •.•. esforços de interpretação sociológi-
ca visando explicar a transição das sociedades tradicionais para
as sociedades modernas .•..••"(19) .Daí porque a Amazônia'é região
"atrasada" que "precisa se integrar". O que falta a tal teoria e
observar que o próprio processo de modernização é a força não só
econômica, mas política do instituinte, e que portanto tal proce~
so longe de ser "natural" é sustentado por relações de poder. Na

'verdade, tanto a "modernização" quanto a "racionalização" de so -.
ciedades "tradicionais" nada mais são do que o "desenvcl vimento ,,-
capitalista e é especificamente o proce~so de institucionaliza-
ção do desenvolvimento o nosso objetivo nas linhas que se seguirão.

3.2. A implementação da eXigência institucional do "desenvolvimento"
Não esperamos ter acrescentado nada de novo ao surgimen-

to das instituições,nas linhas anteriores.Fizemos apenas um esfor
ço de interpretação pessoal do que já foi colocado a longo tempo,
vol tando entretanto tal abordagem para o campo que nos interessa,no
sentido da 'união entre teoria e prática.Porém, de todas a~ insti-
tuições a que nos interessa no momento é a "exigência instituci2,
nal do desenvolvimento~Vimos que a concentração populacional dá 2.
rigem a problemas de coordenação e que a partir daí,desenvolve-sea
divisão do trabalho, através da exigência institucional do aumen-
to da produção visando a troca dos excedentes entre ra;Jiões.Talé o
lado econ-omico da divisão do trabalho que se reforça pelo aper -
feiçoamento dos meios de transportes (principalmente marítimo)e da
técnicaprodutiva.Vinos que só é possível tal divisão do trabalhoentre dl:
rigentes e executantes pela existência dos povos livres e os PD-
vos escravos: tal e o lado político da divisão do trabalbc.1v€ts~este
aspecto organizacionalainda não se institucionalizou enquanto o Esta-
do não se apropriou dessa divisão existente no seio da sociedade I

e a tornou uma exigência técnico-administrativa.Serâ com a revolu
çao industrial, com os grandes inventos e a r'evoLuçâo da produção'
é do comércio que o Estado,a ,orgar:uzaçãomais antiga da soc.íedadeinstaur.9:
rá o lado administrativo da divisão do trabàlho,apropriando-se da
existência de tal divisão no seio da sociedade.~ a partir do sur-
gimento do "Estado Racional" que em€-rge a burocracia,baseada na '
divisão administrativado trabalhoe na estruturado poder•Antes o que havia
era "Estado Tradicional",baseado em t-ecnicas empíricas.O proces-
so desenvolvimentista instaurado pela Revolução ,Industrial, exige
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um Estado racional, para exercer o papel complementar ao qa livre
iniciativa empresarial'. A burocracia surge primeiro no Estado e
em outras organizações muito antigas' que passaram da forma organ!,
zacional tradicional para a pré-burocrática através de um longo
processo, tal como a Igreja Católica. O problema da Modernização
ainda não se põe. Por outro lado, a fábrica, no seu surgimento c~
mo tipo de organização capitalista prefere a forma organizacional
..tradicional, em lugar da burocrática que se limita ao Estado. O
capitalismo laisse-faire exige tal estado de coisas.

Portanto, a exigência institucional do desenvolvimento surge
liberta de peias .burocráticas, i.é., pa.ra LeLament.e à exigência da"
burocracia estatal, convivendo com ela, m~s sem se tocarem como J

duas retas paralelas. Ê é no século XVIII, quando nem mesmo a pr~
dução manufatureira havia ainda atingindo um grau de desenvolvi -
mento que justificasse a produção de "teorias de desenvo~vimento"
que estabelecem-se os primeiros marcos da visão desenvolvimentis-
ta, lógicamente ainda vinculados á Teoria Econômica, não possuin-
do o sentido autônomo que hoje lhe emprestamos. As bases dessa I

"teoria do desenvolvimento" foram "A Riqueza· das Nações" de Adam
Smith, em 1776, na Inglaterra ~ a emergência de urna escola fisio-
crata, entre 1755 e 1780, na França, sob a liderança de François
Quesnay. (20). ,Se bem que sujeita ás condições objetivas do desen
volvimento das forças produtivas da sociedade - pois que nao nasce
no vácuo - a emergência de uma teoria é condicionada pelo proces-
so instituinte que, á medida que avança rompendo com o instituído
vai permitindo que se aponte caminhos, em função de interesses
que começam a se estabelecer visando a superaçao da ordem existen
te. Se ainda não existia o capitalismo industrial, alguns "pré-re·
quisitos institucionais" já emergiam tais como o desenvolvimento
da navegação, a fuga dos servos para a cidade incorporando-se ás
guildas feudais, uma acentuação cada vez maior do grau de contra-
dição ent-re cidade e,campo que gera conflitos entre o~ senhores i

feudais e os habitantes dos burgos e, paralelamente, algumas in
vençoes que iriam dar o golpe definitivono sistema feudal. Por ou
tro lado,' o desenvolvimento comercial já a essa época transforma
a produção do vestuário, da produção da auto~consumo para a prod:9,
ção em massa, criando necessidades não só quantitativas mas qual!
tativas : "A tecelagem, a princípio praticada no campo pelos caro
poneses, como ocupação secundária, par~ proverem-se de roupas, foi
o primeiro trabalho a receber um impulso e um maior desenvolvimen
to através da extensão do comércio. A tecelagem foi a pr~
meira manufatura e continuou a ser a principal Ao lado
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dos camponeses que teciam para uso pr~oprio, e que continuaram a
fazê-lo, emergiu uma nova classe de tecelões nas cidades, cujos
.tecidos visavam tanto o mercado interno como,normalmente,ao mer
cado exterior, t-?-mbém••."("Da Ideologia Alemã" in l8-pág. 124)

.,. \

Esse desenvolvimento do comércio -capitalismo mercantilista
viria gerar o seu próprio fim à medida de sua expansão, i.é.,não
havendo ainda separação entre o comércio e iIldústria, seguindo o
segundo à rebogue do primeiro, pois "que ainda sujeita ao sis-
tema corporativo, o intercâmbio entre nações proporcionado pela

- descoberta de terras novo mundo, iria exigir maior produção, o
que só seria posslvel com a reformulação das instituições orga-

-nizativas.Isto significa que a nova forma de produção iria absor
ver pouco a pouco os artesões e a produção familiar na nova uni-
dade social:a fábrica.Tal aconteceu porque o sis.tema de produção
existente mostrou-se inoperante para as exigências da pzoduç áo e
com isso decretou sua destruição: ."••..•..a manufatura tornou -
se o refúgio dos camponeses, alternativa das corporações que os
excluiam ou pagavam mal, tal qual, anteriormente, as cidades co.!:
porativas tinham servido de refúgio para os camponeses oprimidos
pela nobreza rural.... A manufatura "e o movimento de pr'óduçjio,r~ .
ceberam ~riorme impulso através da amJ?liação do comércio oriunda
da descoberta da América e da rota maritima das índias Orienta-
is •..•as expedições de aventureiros,a colonização e, sobretudo,a
ampll.a.çãodos mercados para um mercado mundial, que agora se tOE
nara possivel, e dia a dia mais se realizava, causaram o advento
de uma nova fase de desenvolvimento histórico ... (" Da Ideologia'
Alemã" in 18- P~ags. 124 e 125).

A partir da Revolução Industrial consolida~se uma nova
ordem politica e econômica que' alcança sua maior expressão na
concepção RACIONALISTA da ordem sócio-econômica, ligada inicial-
mente a um liberalisrrode caráterindividualista-utilitário.Se durante
o feudalismo a pro t eçâo est.at.aL ao comércio representava uma ne-
cessidade -de vez que essa atividade era exercida predominante -
mente por via terrestre e corria sérios riscos pela insegurança'
dos bosques marginais às estrad-as, repletos, de salteadores - du
rante o mercantilismo o Estado redobrou sua tutela.Tal fato de -
correu do desenvolvimento dó comércioexportador,do maior rela -
cionamento da Európa cem o resto do mundo, que pennitiuo desenvolvimento•
da navegação comercial. Ora, se durante o feudalismo , o Estado i

protege c come.r-c í ant.e , cobrando por essa proteção,com o mercanti
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lismo opera-se uma 'transformação : o Estádo é muitas vezes o prin
I ~

cipal comerciante, o que .dá como resultado ,q~e as perdas causadas
pela pirataria dos mares seriam infini t.amerrcemaiores. Os têxtos ~
a seguir de Weber ilustram a situação: "O lucro proveniente do
comérció terrestre devia ser bem reduzido, poia além dos gastos I

de aduanas havia as despesas de manutenção da pessoa que acompa ~
nhava a mercadoria. A viagem devia ser demorada, em ~ace das más
cond í.çôes das' estradas. Tampouco o comerciante podia dar""se ao l~
xo de escolher determinada época do ano em que preferisse fazer a
viagem; tinha que sujeitar-se às datas apropriadas. Devido à in~
segurança das estradas, os' éomerciantes viajavam em grupos protegi, .
dos por escoltas ..•O comércio terrestre deparou com os obstáculos
que as estradas Ihe'oferecia]Jl••.Outro tipo de comércio .senhorial'
encontra-se naquele que provém da falta de direitos do comercian-
te pertencentea.outra tribo, precisando sempre de urna proteção ~
que sómente podia encontrar num poder político •.•O comércio ter
restre corria um risco menor do que o comércio marítimo, pois nao
incluía o perigo de naufrágio (acrescido de pirataria) ; apenas I

tinha pela frente os salteadores ••.~.(21).
Com .a Revolução Industrial e o desenvolvimento da prQ

dução, a intervenção estatal tão acentuada na vida econ~mica( cQ
me rc í.a L) devido o investimento do Estado no comércio marítimo,pa~
sou a ser um entrave para o livre exercício baseado em vantagens
cómparativas. Tal fato decorre da posição hegemônica que ocupa' a
Inglaterra a partir dessa mudança estrutural e consequente deca -
dência de Portugal e Espanha, países eminentemente comerciais, c~
jas forças t.o.rnam+se obsoletas diante da Lndu st.rf.aLí.aaçâo na In -
glaterra que, avassaladora rompe os laços de dependência que a
atrelavam ao comércio.

Se para os fisiocratas o solo é a fonte de todas as
riquezas,tal crença está ligada à realidade pela qual Se estabel~
ce o modo de produção "feudal,ou seja1a partir do momento em queas

. . .

cidades da idade antiga caem sob o peso da invasão bárbara, com o
campo absorvendo a.cidade.A atividade agrícola ness'ecaso comanda
o comércio voltado para a satisfação das necessidades de auto-co~
sumo.A partir do momento do' na~cimento dos burgos e das corpora -
çoes Q comércio se desenvolve subordinado à ~gricult~ra. t a neg~
ção da situação anterior. A industrialização ainda não se coloca,
.pois,no inicio a produção mercantil baseia-se em encomendas e ap~
nas com o desenvolvimento da navegação é que tende a desenvolver-
se a produção em massa~A produção por encomenda por sua vez. passe
a limitar a expansao do intercâmbio, enquanto não surgem as fábrJ.
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cas que vao instaurar o processo inverso a feudali zação, .L, é ., a
absorção do campo pela cidade. A produção em massa é por seu tur
no a negação,da negação, no f:!entidóde que a indústria passa ti

liderar a produção, alijando o comércio que lhe é subordinado'
desde a ocorrência dessa transformação. ~ no momento dasaa passa
gem do mercantilismo para o capitalismo industrial que se coloca
o problema da "riqueza" que "se traduciria en "aquel conjunto ma
ximo de bienes que ·un país puede obtener, dada la natureza de su
suela, su clima y su situaciónrespecto de otros países •••" no
,ção que está "•.••estrechamente relacionada con la filosofia in
dividualista y liberal deI Derecho y deI Estado que se difunde
durante el siglo, XVIII; basada sobre el s~stema de la libre con
currencia económica,'sistema que descansa a su vez sobre los'
principios de lá libert.ad individual, de la propriedad privada'
de la sucésion privada de los medios materiales Qe produción I

(tierra y capital), y de la libertad de,los contratos ••••• " (20-
págs. 22"23).

'Com o desenvolvimento da indústria, sua disvinculação'
do comércio e a posição de liderança que cada vez mais assume, a
partir das invenções, a mão de obra rural em disponibilidade ,
que inicialmente será colocada a disposição das corporações com
a fuga dos servos para os burgos, é agora absorvida pelas fábri-
cas. Com as primeiras fábricas "empíricas", não burocratizadas I

concretiza-se a exigência institucional do desenvolvimento ini-
cialmente na Europa Ocidental (principalmente na Inglaterra) e
mais tarde expandindo-se aos 'Estados Unidos. f: sustentado por
uma teoria do desenvolvimento que faz a apologia ?a divisão do
trabalho e do utilitalismo individual, e talvez mesmo - no plano
ideológico - sustentada por uma ascese religiosa conforme pensa
Weber. Reunindo os diversos "especialistas antes dispersos em
corporações em uma só unidade de trabalho, pela divisão do traba
lho 'unindo diversos conhecimentos frente a um. só objetivo, con
centrando a produção, a fábrica proporciona a ascenção do capita
lismo industrial, produzindo mais que o necessário para o auto -
consumo, diversificando mercados, criando necessidades quantita-
tivas e qualitativas e preparanao o caminho, de sua libertação do
jugo mercantilista. Apenas um passo falta ser dado, a instaura -
ção da divisão do trabalho entre países "por-vocação natural"
agrícolas e países industrializados, para que se efetue a troca
li por vantagens comparativas li. Para tanto era necessário
que as colôn~as americanas alcançassem sua libertação poli
tica. ~aqui que a América Latina começa a participar
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da exigência institucional do desenvolvimento. 11: o que veremos a
seguir.
3.3. A partici;E?açãoda América Latina na impl,ementação do desen
'volvimento

Quando a América Latina emerge como um conjunto de '
paises independente politicamente, já encontra as instituições
capitalistas em uma fase de avanço considerável, pois a produção
industrial havia'se concentrado principalmente na Inglaterra que
era a potência hegemônica mundial. A própria independência pol!
tica desses países só foi possi vel devido a ajuda militar e· eco
nômica dos ingleses que, principalmente após a perda de suas
colônias na América do Norte, ansiavam pelo surgimento de uma
nova ordem do"livre comércio" baseada em vantagens comparativas'
pois o pioneirismo de sua" industrialização lhe 'garantiria, dado
ao "know-how" já alcançado e em processo de expansão, manter-se f

na liderança das outras nações.
Por outro lado a América Latina. durante o sistema mer

cantilista não teve chance alguma de desenvolver qualquer prod~.
ção industrial já que foi vítima da exploração colonial das me
trópoles que sempre fizeram restrição a qualquer esfôrçó nesse
sentido'. Até mesmo o comércio internacional lhes foi por mui·to I

tempo negado, mantendo vínculos apenas com as "mães-pátrian(Por-
tugal e Espanha) • Ã Inglaterra interessava a e~ploração das mat§.
rias primas existentes nas ex-colônias latino-americanas e o a
largamento das relações de livre comércio o que entrava em cho
que com a filosofia mercantilista de Espanha e Portugal, cujas
indústrias subdesenvolvidas se subordinavam a atividade comerei
aI baseada na simples exploração predatória das riquezas coloni~
ais com o fim de manter o luxo de suas cortes.

A indepêndência frente ao jugo colonial foi comemora-
da· com muita euforia pois tratava·se da libertação diante do sis
terna de exploração existente. Não só as ex-colônias tornavam-se~
países livres polí'ticamente, porém cessava o período de restri
ções do mercantilismo: "Sim embargo, las posibilidades de 'incr§.
mento de nuevas actividades, de intensifiQación deI comércio, de
fomento de algumas produciones hasta entences prohibidas, como '
muchas manufacturas artesenales se ven entorpecidas por la estr~
ctura burocratica colonial predominante Y por el sistema mercan
tilista estabelecido en épocas anteriores, cuyo fin era impedir
esta diversificación productiva y el conseguinte aumento deI cc
mercio."(20-pág.29l). Entretanto, a'partir dai os novos Estados-
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,Nações só teriam condições de manter intercâmbio com o "novo cen
,

trol! atavés da troca de matérias primas provenientes das ativida
des agrícola, pastoril e mineira por produtos manufaturados.

Na fase mercantilista as atividades agrícolas e mineiras
comandam a atividade produtiva, porém subordinadas a uma poli ti
ca econômica de exploração pedratória destinada a satisfazer o
luxo das metropóles, gerando movimentos nativistas de rebeldia I

por ocasião da tributação das riquesas naturais das colôn,ias,
tais como a "Inconfidência Mineira", no Brasil, no século XVIII.
A partir da independência política, a produção agríCOla e mimü
ra subordina-se a atividade comercial própria (não mais das me
tropoles) tornando o setor exportador o mais importante segmento
ocupacional da·.runéricaLatina em têrmos de apropriação do lucro
da produção. Fazem parte de tal setor figuras proeminentes da in
cipiente burguesia nacional e grupos estrangeiros, notadamente '
inglêses,cuja tradicional amizade tornara possível a independê!!.
cia. Completando a composição da classe dominante de então, en
contram-se setores relevantes. da oligarquia rural, os grandes fa
zendeiros e produtores dos produtos de sustentação do setor de I

exportação tais como o café.e, o cacau ,cana de açucar no BzasLl ,

Os ingleses atuam tanto no setor exportador,· com a Lns t.a.Laçào de
casas comerciais e Bancos quanto na exploração mineira. Por- ou-
tro lado, tanto a oligarqu.ia rural quanto os componentes do se-
tor exportador local se interessam pela manutenção dessa ordem
que lhes permite manter um nível de vida comparável aos da clas-
se dominante da potência hegemônica, nascendo daí uma moderni
zação reflexa - sem redução sociológica - simples copiadora dos
costumes, modus viventi, tecnologias e ideologias reforçadoras ~
da ordem social existe.nte. Os têxtos a seguir ilustram nossas
afirmações: "O curso da orientação centralizadora e comercial ....
afastou a propriedade territorial de seu eixo autonomista, vinc~
lando-a ás sedes urbanas de crédito com predomínio da classe es
peculadora, interessada no lucro e nos juros, sem permitir o se~
hor das terras, aLtivo e independente ..•A sit.uaçáo do agricul t.or
- do senhor das terras, do aristocrata territorial, segundo a
romantização tradicional dos ,historiadores e.sociólogos - reve
la-se nas suas relações comerciais, no estado de seus lucros e
rendas. O dado fundamental: produzir para exportar •••" e mais: t

IIJá em 1840. metade do comércio exportador pertence a firmas in-
.glesas, circunstancia que não se atenua nos anos seguintes. Gra
ças a esse quisto econômico, a Inglaterra conseguiu manter sua
posição de superioridade no Brasil, mesmo quando a maior parte '
das exportações de café se dirige aos Estados Unidos. O desiqui
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libro entre as exportações cobria-se pelos créditos fornecidos
pelo inglês. Um embaixador brasileiro em Londres, no ano de
1854, que í.xava+ae que o comércio brasileiro se faz .com capitais
ingleses, em navios ingleses, por companhias inglesas. Os lucros
os_juros, o seguro, as comissões, os dividendos cor~i~ pàra o
bolso dos negociantes ingleses. Philipps Brothers & Co., E. .I

Johnston & Co., e outros dominam a rede exportadora, deixando
não obstante a firmeza de seus tentáculos, uma área autônoma,e~
pas~odicamente industrializadora e autonomista. A presença in -
glesa não absorve o comissário e o fazendeiro, senão que a eles
se superpõe •••• o comércio importador, também predominantemen-
te inglês, não engole o comércio nacionãl, que funciona como a-
gente distribuidor daquele. No topo dessa organização, ocapi -
tal financeiro - os bancos ingleses - comanda ~ jogo, sustenta~
do o complexo exportador - importador e os negócios das compa -
nhias estrangeiras (estradas de ferro, serviços urbanos, portos
etc.) •.••••A própria modernização do país se entrosava na cade-
ia britânica de interesses, sem permitir a autonomia econômica:
•••••• (22) •

As forças do desenvolvimento comercial concentram-se
portanto nas capitais subordinando inclusive "os senhores feu-
dais brasileiros", i.,é., a oligarquia rural ao setor exporta-
dor. A situação no restante da América Latina era semelhante:
1J •••••• el capital extranjero adoptaba la forma deI intermedia-
rio o comerciante exportador y importador, y también de bancos
que financiaban el comércio exterior y en cierta medida, la
producción. Los gobiernos realizabanlas obras de infraestruc-
tura, y en general las obras públicas, recurriendo a emprésti~
mos externos. Hacia fines deI siglo pasado, y sobre todo en el
presente, la actividad exportadora se caracteriza porque el ca
pital extranjero aparece en la explotación misma de los recUr
sos naturales, en la actividad productiva, en las obras de in
fraestructura y en elprocesode transformación y transporte'
hacia los paí~es centrales ••••.• 1J(20-pág.309) .Enquanto isso a
Amazônia, floresta impenetrável não permitia o exato conheci -
mento das.possibilidades de exploração de suas riquezas.As ex-
cursões partidas do "centró nacional" trataram inicialmente de
-aprisionar mão de obra indígena e extrair os recursos de mais
fácil identificação de modo predatório, visando tão somente a-
limentar o setor exportador:" Ao ser proclamada a República'
do Brasil, em novembro de 1889, a Amazônia vivia a fase áurea
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da Borracha, contribuindo com mais de 50 por cento da receita CaI].
bial do País. A extraordinária expansão das atividades extrativi~
tas e comerciais tomavam ritmo acelerado em toda a região desde a
implantação da navegação a vapor no rio Amazonas e a vulcanização

'/ "

da borracha, ensejando a dinamização do potencial exportador da ~
conomia amazônica •••••Sendo, na época, a única região do mundo a
produzir borracha, a intensificação da procura desse produto ••...
tornou-se •••.••um ciclo de desbravamento e conquista de novas a
reas territoriais .•••• (23).

Tal estado de coisas que se caracterizava pelo desvio
de grande parte da renda gerada na região para ollcentro nacional"
sempre foi compactuado pela classe dominãnte local, constituida !

predominantemente pela oligarquia rural, i.é., fazendeiros e seringa. -
listas que ao invés de preocupar-se com o desenvolvimento de uma.I
região atrasada, limitava-se a barganhar uma zona de influência p~'
lítica e o gôso de regalias e padrões europeus, em uma autêntica'
modernização reflexa, i.é., sem adaptações, sem "reduçôes"ou coisa
que o valha: "Sob o céu equatorial da Amazônia surgia uma nova c!
vilização, dotada de padrões. culturais importados da Europa.Belém
e Manaus, as duas grandes metrópoles regionais adquiriam. rovas fi.

sionomias urbanas. Construíram palácios e os teatros mais luxuosos
do mundo onde companhias líricas se exibem e retornavam aos seus
países de origem porque o resto do Brasil não dispunha de recursos
para patrocinar espetáculos dessa natureza. Todas as comodidades'
da vida européia, a começar pelo telefone, luz elétrica, cabo sub
marino e música erudita eram, na época, privilégio da Amazônia que
nadava em dinheiro .•.•. 11 (23-s/pág.cap.I) • Mesmo, em tal fase,que
tem origem na segunda metade do século XIX e se prolonga até a pr~
meira metade do atual, a classe dirigente da região muito. embora
gozando de urnavantagem estratégica, nunca teve. forças para·disp.tl:
tar a supremacia do poder com o setor exportador e com os setores
mais relevantes da oligarquia rural estabelecidos em outras re-
giões. Tal importância contrasta com o peso político do Nordeste
que por várias vezes barganhou o poder com a dupla "café-com-lei-
te", estribado em um produto forte: a cana de açucaro

Até 1914 antes da ocorrência de grandes acontecimentos I

mundiais que viriam modificar a situação da América Latina, Lnstau

rado pela primeira vez o desenvolvimento como instituição nessa r~
giãopodemos descrever a conjuntura da seguinte maneira: l)apogeu
do liberalismo econômico; 2) potênCia hegemônica: Inglaterra;c)r~
lações da América Latina com a potência inglesa baseada na troca
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de matéria prima por produtos manufaturados e investimento indire
to dos ingleses na "periféria" principalmente através de emprésti
mos; modernização reflexa; d) Estado nacional pré-burocrático,
i.,é., herdeiro de "patrimonialismo" português no caso brasileiro
e atuante apenas em caráter complementar na edificação da infraes
trutura, apesar de não se ter ainda' iniciado siquer o processo-de
industrialização; e) Oligarquia rural dominante ao lado do setor
exportador. ~ a partir dessa época que começa a "modernidade"para
a Amér~ca Latina, i.é., a ação instituinte do desenvolvimento. g

- o que veremos a seguir.

3.4. As crises do capitalismo liberal e a colocação da e:Xi2ência
institucional do desenvolvimento na América Latina

A primeira guerra mundial e os fenômenos subsequentes r

de grande envergadura que se lhe seguiram como a crise econômica
de 1929 e a segunda guerra provocaram mudanças importantíssimas I

na conjuntura mundial se refletindo sobre a implementaçãq do de -
senvolvimento na América Latina pois operaram transformações nas
relações desta com um novo imperialismo. g a partir do primeiro I

fenômeno que os Estados Unidos emergem corno potênCia hegernônica I

do capitàlismo; com o segundo, modifica-se a posição do Estado re
lacionada com o princípio de não.intervenção na economia; durante
o terceiro atinge o seu apogeu o processo de substituição de im-
portações ,provocado pela quebra.dos vínculos comerciais que a
guerra interrrompe. Ao término da segunda guerra inicia-se parai
a América Latina o desenvolvimento corno processo de modernização,
lado a lado coma emergência da "Burocracia Racional", instauran-
do-se também, a partir da década de 40, o projeto "periférico".D~
senvolvimento da Amazônia, justamente quando o poder na região se
esvaziava com o declínio de seu principal' produto.

~ êste período de crise que substitui o capitalismo de'
laisse-faire pelo capitalismo monopolistá. Com a ~rise do libera-
lismo mudam as relações entre "centro" e "periferia",muda o pa -
pel do Estado. de complementar a economia para intervencionista,rnu
da o tipo de investimento do "centro" na "periféria"de predomi -
nentemente indireto, para predominante direto, muda a base organ~
zacional, de predominantemente apoiada na pequena-empresa, para I

largamente apoiada na mUltinacional, muda a forma organizacional
de predorninantementellempírica" para "racional-burocrática", muda
a ~ireção do empresário individual para, o manager, muda a forma '
de desenvolvimento da simples cópia para a "forma adaptada" ou
"reducão sociolóqica".
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m êste o perã:oÇioque nos interessa mais de perto pois'
só aqui se pode falar conjuntamente de BUROCRACIA E DESENVOLVI ~.
MENTO como fenômenés paralelos e interligados, complementares
mesmo. De um lado parece réalizar-se a previsã.o de Weber de IIbu....
í'ocratizaçãó do mundo"no sentido mais amplo dó têrmo qual seja
da forma "racional-cien.tífica" oposta à emoção, ao sentimento,ao
belo, à tradição, ao carisma, à magia; de outro a presença dos '
tentáculos do "Estado dentro do Estado"; a multinacional como f~
nômeno nundial, o que não deixa de corresponder à racionalização

, do mundo, significando os dois fatos a existência de um vínculo'
indissolúvel entre burocracia e desenvolvimento no mundo atual
Tal influência atinge tais extremos que para muitos autores a
Burocracia é a nova classe dirigente. Em consequência,apenas m~
vimentos vinculados a uma tendência oposta à burocrática,movimeg
tos baseados na emoção, na juventude ou até mesmo na religião P2
deriam se opor à unova ordem",. segundo os que assim pensam. Não
concordamos "in totum" com tal tese, se bem que ela se aproxime I

do real, segundo pensamos. Porém, o que interessa.para nós é an~
lise do processo que levou o vínculo atual existente entre buro-
cracia e desenvolvimento. Tal processo tem um nome :" Crise do I

Capitalismo Liberal".
A mudança da potência hegemônica do capitalismo, 'com a.

substi tuição da Inglaterra pelos Estados Unidos explica as novas
relaçSes entre "centrolle "periferia": "•••••••• en efecto,en co~
traste con la economia britânica, que se complementaba con la de
los países periféricos, la norte-americana constituye más bien '
una economia competitiva para éstos •••••Esta diferencia .••••."••
tiene su origen, entre otras cosas, en su distinta dotación de
recursos naturales; está, como es bien sabido, es extraordinari~
mente ampla ,diversidicada y abundan t.een.Estados Unidos en con
traste conla situación inglesa •••• si bien Estados Unidos es
uno de los países más avanzados, industrializados y desarrolla -
dos deI mundo, también es uno de los principales, si no el prin-
cipal, exportador mundial de materias primas y productos bási' -
cos ••.•••• " (20-pág. 71}.Até e~tão, no periodo imediatamente an
terior à primeira guerrá os Estados Unidos 'enfrentam constantes-
crises econômicas que correspondem ao "período de estagnação"
(1907-1915): "Se nossa teoria for válida, deverão aparecer sina-
is inconfundíveis de estagnação durante o período de 1907-1915 •..
no "grande debateU sobre estagnação travado nos anos de 1930,nã.o
nos lembramos de ter deparado com qualquer análise do período
1907-1915. Isto é surpreendente, visto que os argwnentos doa



26.

lIestagnacionistas"; corno Hansen e Steindl teriam ganho mais apoio,
se êles conseguissem apontar os sintomas de estagnàção antes da
Primeira Guerra Mundial .•. sentir-nos-emos em concluir que se a
Primeira Guerra Mundial não tivessem ocorrido a década de 1910
-1920 ficaria na história dos Estados Unidos corno um ...perIodo de '
extraordinária depressão .•." (24). Ao final da guerra!1 ••• a pr~
sença de novas forças é de urna clareza inequívoca ••• llpois" ••• as
formas de ação do imperialismo começam a variar desde então. A
mais utilizada é a do estabelecimento de indústrias estrangeiras'
no mercàdo interno. Essa introdução visa contornar a barreira ta
rifária que agora assume características de proteção ao investi
dor externo; em muitos casos, ao aprove~tamento da mão-de-obra a
bundante e barata, 'á eliminação dos custos de transporte, pela co
locação junto aoconsurnidor. são falsas indústrias, em sua maio-
ria que desdobram o processo de produção em duas partes, a ex t.ez+
na e a interna, sendo esta urna parte de simples acabamento, de
montagem, de empacotamento •.•. Outras indústrias estrangeiras aqui
instaladas' atendem tão somente a necessidade de avizinhar-se da
matéria-prima que utilizam. Em vez de paga+, os fretes dessa m:até-
ria prima, que recebem daqui, e dos produtos acabados, que nos en
viam, tais indústrias instalam-se no próprio mercado a que aten-
dem, eliminando fretes de ida e de volta, que encarecem a ,produ-
ção." (25)

No período intermediário entre o final da primeira guer-
ra e a crise de 1929, segue...,seurna fase de prosperidade pois: "A
guerra veio, entretanto, no momento exato e o quadro mudou da es
tagnação pára a prosperidade ..• Não é de surpreender, pois, que I

quando o ímpeto do pós-guerrad:lminuiu - por volta de 1925, ano
em que a construção alcançou seu máximo o impulso do surto automS?
bi1ístico foi bastante poderoso para continuar mantendo a prospe-
ridade. •• "24-págs. 234/235). Nesta fase "••entre o fim da prime!
ra'Guerra Mundial e a crise de '1929, assiste-se ao alijamento ace
lerado dos capitais europeus, á sua substituição progressiva por
capitais amerí.canos•••(25-pág.2l5). Mas a crise de 1929 viria mo
dificar a situação: o laisse-faire entra em agonia não só ,cornomS?
delo político mas tarnDém como 'modelo econômico, daí Shumpeter ter
considerado" a fase de rec.uperação após 1933" marcada pela ' "ten
denc í.oaí.dade anticapitalista do NewDeal" (Schumpeter, Joseph. J.'\..

-"Business CicIes" - in 24-pág.238). 1!: a emergência da Burocracia,
lado a lado com o Desenvolvimento. Corno a noção que se tinha de L

capitalismo era o sistema econômico individual-utilitário, basea-
do na pe.quena empresa,no ertpirisrrodo empresárioindividual, "mão invi
sível" do mercado, nas relaçõesde troca de produtos manufaturados por
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matérias primas, é possível a confusão. Na realidade, trata-se de
uma.EXIG~NCIA INSTITUCIONAL; à mudança do regime político que é
anti-liberal mas nunca anti-capitalista, pelo contrário, daí por
diante só é possivel o desenvolvimento, de braços da~o~, unido,en
trelaçado á burocracia. A Grande Depressão não é "a Grande Exces
são" como bem afirmam Baran e Sweezy e sim" •••uma consequência
normal do funcionamento do sistema econômico americano ••• encober
tas pela "Guerra e o surto automobilístico •••, mas só por algum
tempo."(24-pág 238/239). Todo esse meio século alternado entre ci
elos econômicos ora de propriedade, ora de estagnação, acabaria..,
por encontrar uma ideologia da intervençãó .'.estatal: "Keynes e seus
seguidores deixaram-nos uma herança permanente na forma da nova !

visão do Estado na vida econômica moderna. Nas análises feitas ao
fim do século XIX, o Estado não aparecia implí~itamente na análi-
se. Essa teoria referia-se a uma economia de mercado de iniciati-
va privada; o efeito da ação governamental era analisado, porém,
fundamentalmente preocupava-se com o sistema privado. No mundo '
de Keynes, entretanto, o Estado aparece imediatamente, como um
fator intrínseco na vida da economia. "(26): Ora, ".~ ••Os efeitoS
qa Grande Depressão foram universalmente seritidos,não.S!endo mera
conscidência o fato de 1933 ter sido o ano em que Adolf Hitler I

assumiu o poder na ?\lemanha. (26-pág.5)". E êste período crítico i

naugura também a queda da forma tradicional de denOlninação·exis -
tente nas "periferias "até então, a revolução de 1930 no Brasil f

significaria a emergência da forma "racional-legal", no sentido J

weberiano, em oposição às formas tradicionais, empíricas: "O de
clínio das oligarquias denUnciava a presença de novas forças no
cenário brasileiro .•.".O movimento revolucionário de 1930, - diz
um ensaísta _·lIponto culminante de uma série de levantes milita -
res abortivos iniciados em 1922,' tem sua base nas populações ur
banas, particularmente a burocracia militar e civil e os grupos !

industriais e constitui uma reação contra o excessivo predomínio'
dos grupos cafeeiros - a de seus aliados da finança internacional,
comprometidos na política de valorização - sobre o governo fede-
ral. "(2S-pigs. 214 e 217) •..

De outro 1ad~, tal período críti'co acabaria por levar a
América Latina ao processo de industrialização própria pois as re
1ações normais de comércio entre "centro" e "periferia" são inteE.
rompidas por ocasião das guerras e sem dúvida afetadas pela Gran-

.de Depressão, pelas restrições que os"pa.íses desenvolvidos" ta
zero a importação de produtos periféricos, gerando o processo opb~,
.to na periferia: a diminuição da importação de produtos industrj_~
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lizados, passando aproduzí-los internárnente: é o chamado proce.~
so de substituição de importações que a Segunda Grande Guerra a--
celera.

E a ocasião dessa segunda guerra é decisiva para a Ama
.zônià pois origina um soerguimento da produção de borracha, esta
belecendo-se "uma nova fase áurea" do produto com o esfôrço de
guerra estabelecido pelos acôrdos de Washington, em 1942.Começou
.para a Amazônia a fase de "desenvolvimento". O Banco da Borracha,
será o embrião do Banco (de desenvolvimento) da Amazôhia-BASA,se
destinando inicialmente ao monopólio da comercialização do prod~
to. E o processo não pára mais, daí por diante: "Logo ..a seguir ~
raro criados o Instituto Agronômico do Norte, 6 Serviço de Nave-
gação da Amazônia e Administração dos Portos do Pará-SNAAPP, os
Territórios Federais do Amapá, Rondônia, Roraima e outras entida
des •.••"(23-cap.I). Manifesta-se pela primeira vez na região a
disposição .de substituir "o tradicional"," o atrasadoll

, pelo
"moderno", "racionalll

, "científico". Enquanto desenvolve no "cen
tro" do país, o processo de substituição de importações, ao lado
de obras-de infra-estrutura, impulsionadas· pelo Estado ~ financia
das pelo exterior, o govêrno Getúlio Vargas pensa em modernizar 9

a Amazônia :" O nordestino, com seu instinto de pioneiro,embre -
nhou-se pela floresta, abrindo trilhas de penetração e talhando'
a seringueira silvestre para deslocar-se logo, segundo as exigêg
cias da própria atividade nômade.E ao seu lado, em contacto ape+

nas superfifial com êsse gênero de vida, permaneceram os natu
rais ã margem dos rios, com a sua atividade .]..imitadaã caça, ã ~
pesca, e à lavoura de vazante para 'O consumo doméstico. Já não
podem constituir por si sós êsses homens de resistência indobra-
vel e de indomável coragem .••• os elementos capitais do progres-
so da terra, numa hora em que o esfôrço humano, para ser soc í.aI>-

almente útil, precisa concentrar-se técnica e disciplinadamente
••••••Todo o.Brasil tem os olhos voltados para o Norte, com o dese-
jo patriótico de auxiliar o surto de seu desenvolvimento. E

_.
nao

somente os brasileiros; também estrangeiros, técnicos. e homens ~.
de negócios, virão colaborar ~essa obra, aplicando-lhe a sua ex
periência e os seus capitais, com o objetivo de aumentar o comêr
cio e as indústrias não como acontecia antes, visando formarIa
tinfundios e absorver a posse da terra, que legitimamente, perte~
,ce ao caboclo brasileiro." (27).
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Entretanto o término da guerra poe fim ao estado eufór:',
co da substituição das importações pela normàlização do intercâm-
bio entre "centro" e "periferia", interrrompido momentâneamente .
Tal reatamento de relações comerciais faz ver aos "subdesenvolvi--
dos li. a impossibilidade da competição tecnológica no plano das re
lações externas e a falta de alternativas do deslocamento da pro-
dução de manufaturados para o mercado interno, dominado ainda p~
la extrema penúria das massas, fator preponderante a impossibili-
tar. seu alargamento. Entretanto o processo do desenvolvimento já
se havia iniciado. Impossível pensar em interrompê-lo. O que~fa
zer ?

Surge na ocasião a consciéntização das regiões perifér~
cas da condição de subdesenvolvimento e da necessidade de moderni
zar-se. Os Estados Unidos se propõem à ·recons-Crução da economia I

européia.abalada pela hecatombe· e a América Latina reinvindica a
extensão desta ajuda às "economias atrasadas em relação ao proce,ê.
so de industrialização." Tais reinvindicações encontram éco na PS2.
lítica estabelecida pela nova potência hegemônica que sendo tam -
bém produtora de matéria p~ima não se interessa pela manutenção I

da troca por vantagens.comparativas que ademais, devidO ao ciclo
de crises econômicas da época, lhe vinha sendo prejudicial pe La

constante deterioração dos preços das matérias primas periféricas
e as consequências daí resultantes como endividamento externo acen
tuado e redução da capacidade de importar dos subdesenvolvidosll

~

Tal estado de coisas ainda mais se complicava em virtude da estra
tégia adotada pela "periferia"de manter o prêço de seus pro~utos
no mercado mundial através de financiamentos governamentais que
acabaram por complicar suas balanças de pagamento.

A América Latina parecia ter superado mais uma fase de
exploração diante do Centro c~·pitalista. Ao invés da "vocação na-
tural" agro-pastoril e mineira que sempre presidiu suas relações i

com o "centro", foi lhe dada a oportunidade de industrializar-se,
de passar por um processo de modernização que parecia dar espera!.:.
ça de proporcionar-lhe condições para a superação da desigualdade
de intercâmbio. Entretanto esta NOVA INDE.pEND~NCIA do mundo Livre ,
não apenas política, porém econômica, agora, significava apenas a
instauração de uma NOVA FORMA DE DEPENDgNCIA,. própria doCapitali0
mo Monopolista, substituindo a antiga dependência que car ac+er í.zov
o período liberal. Se os Estados Unidos substituirem a antiga pol~
tica inglesa de .troca por vantagens comparativas, permitindo o de+
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f?envolvimento in~ustrial dos "centros periféricos" através da
a-

transferência de !know how, capitais e organização gerencial, se
modificou enfim a política de simples exploração de recurSos P.§!:
ra fins de exportação pelo beneficiamento no próprio local,o fêz
atendendo seus próprios interesses, no que foi acompanhado pelos
demais países cêntricos da Europa Ocidental, tanto assim é que
a própria Inglaterra acompanhou tal mudança pois, "em 1964 a ma
quinaria representou mais de um quarto de suasexportaçõés de
mercadorias, enquanto outros bens de capital (locomotivas, na
vios, chapas de aço, etc.) constituiram também parcela substan :-
cial~" (28) .Na realidade, se permitiu o desenvolviner1to,assumiu ô
controle do mesmo I, constituindo verdadeiros enclaves dentro do
Estado periféri90 que ampliaram sobremodo o grau de dependência
econômica e tecnológica. Nas palavras de Fernando Henrique Card~

-so poderemos sentir o efeito da, mudança: "Dados recentes demons-
tram que o investimento estrangeiro na América Latina está se a
fastando rapidamente da exploração de petróleo, de me.terias-pr.!.
mas e da agricultura, em direção a setores industriais ••• Na me
dida em que avança o processo de,industr~alização, os traços do-,
minantes do imperialismo em'países corno a Argentina, o Brasil e
o Mexico não podem ser adequadamente descritos e interpretados a
pai:ctirde quadros tleréfCiu~ênct& que supõem a troca, de mat~rias -
primas por ,bens industrializados, como a característica princi -
paI do comércio ••••não será difícil demonstrar quedesenvolvime~
to e penetração de monopólio não são incompatíveis •••De fato, d~
pendência, e~pitalismo monopolista e o desenvolvimento não são
têrmos contraditórios~ pois ocorre um tipo de desenvolvimento c~
pitalista dependente n~ssetores do Terceiro Mundo que estãoi~
tegrados na nova forma de expansão monopolista. Corno consequên-
cla, em países' corno Argentina, Brasil, México, Africa do -Su L ,I~
dia e alguns outros, ocorre urna fragmentação estrutural interna
qüe relaciona,as partes mais "avançadas" de suas economias (isto
é, os setores :diretamente ligados ao sistema monopól;ico interna-
cional) ao modo de produção ,capitalista internacional. Afastands:.
se deste tipo,de economia internacionalizada, os setores econôrn!
cos e sociais mais at'rasados; embora subordirtados aos mais avan-
çados, desempenharão um papel de "colonias Lnt.ernas v , (29) .: Este
'é o' ve'rd'adeiro"s'entido'da op'ção'das' pe'rifer'i'a's'pe'lo'p'ro'c'e's's'ode
moderniz'aç'ão','fim'último' do'"desen'Vol'Vimen't'o'que pO'r ocas'i'ão do
process'odeix'a de' ser'o instrumento' da' in's'tituÜ;ão desenvol'Vimen
_e transforma-:seern um fim êlnsi me'smo,
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A Amazônia tamJ::iémacompanhou a mUdança: se com o tér
mino da guerra via declinar a procura de seu principal produto r

de exportação com o encerramento dos acôrdos de Washington que
antes significaram a 9arantia de mercado certo, deu-se a contra-
partida com o advento do projeto periférico " desenvolvimento da
Amazôniall destinado a evitar a estagnação. Assim é que em 1946 ~
insere-se na constituição Federal, o Plano de Valorização da Am~
zônia, previsto pelo artigo 199 e o parágrafo único dessa Carta:
" Art. 199 - Na execução do Plano de Valorização da Amazônia, a
União aplicará, durante pelo menos vinte anos consecutivos, qua~
tia não inferior a três por cento de sua renda tributária. Pará-
grafo Onico -:-Os Estados e os Territórios daquela região, bem cQ
mo os respect.ivos Municipios, reservarão para o mesmo fim, anua.l
mente, três por cento de suas rendas tributárias. Os recursos de
que trata êste parágrafo serão aplicados pelo 'Govêrno Federal."
(30). ~ste é o marco da instituição formal do Desenvolvimento na
Amazônia. ~ o resultado direto da instituição do Desenvolvimento
na América Latina como fenômeno de pós-gúerra,que também se est~
belece formalmente "Tanto .en primera Declaración Interaliada de
1941, como en la Carta deI Atlântico, deI mismo ano •••en la De -
claración de las Naciones·Unidas, firmada por representantes de
veintiséis naciones en 1942, y en las conferencias de las cuatro
grandes potencias realizadas en 1943 en Moscú yTeherán, y en
1944 en Dumbarton Oaks y .Yalta•••" e mui principalmente, como fe
cho do processo 11 •••• en la Conferência de San Francisco,en esa
ocasión, los propósitos de desarrolo económico y social quedaron
explicitamente reconocidos cuando se expresa __que los pueblos de
las Naciones Unidas estaban "decididos a promover el progresso y
mejorar sus niveles de vida dentro de una libertad mayor •••" em
plear las instituciones internacionales para la promoción deI
avance económico y social de todos los pueblos •••"(2l-págs.17/18).
O.Plano de Valorização Econômica da Amazônia, a instituição formal
do projeto" Desenvolvimento da Amazônia" possue o sentido claro'
da recuperação da· região, atingida em cheio pelo esvaziamento de
sua principal produção: "Os recursos do art. 199, e parágrafo ún í,

co, da Constituição, não pode'rão ser aplicados em medidas, servi _.,
ços, empreendimentos ou obras, que não tenham fim estritamente e--

conômico ou relação direta com a recuperação econômica da região."
(31). Sua instituição em 1946, procedendo,em sete. anos a criação f

de seu órgão executor, a SPEVEA, confirma uma das principais "hi-"
póteses" deste trabalho: a de que a formalização da instuição pr!:;.
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cede a.criação de organizações, sendo entretanbD,instituída através
de um processo de relações materiais entre os homens, para em se
guida adquirir a consciência de si própria e tornar-se o instituí
do. Corif Lrrna vcambêrnque a organização -é o instrumento" da institui
çao, que sua existência só se justifica sé seuS objetivos encon
trarem éco no instituído, no statu quó, não signific~ndo eritretarr
to que o institído durará para sempre e sim que será substituido'
por novas instituições, através

~dos homens com .a natureza, como
desenvolvimento sócio-econômico

das relações entre os homens e
sempre ocorreu anteriormente. O
firmou-se como instiuições na Amé

rica Latina, com a segunda guerra mundial" coroamento do processo
de crise do capitalismo li'beral" na década de 40.. O Plano de Valo
rização Econômica da Amazônia, por seu turno, é antecedido pela I

criação de uma infra-estrutura de serviços públicos ainda no go-
verno de Getúlio Vargas, se concretizando na Constituição de 1946.
Porém a implementação da "valorização da Amazônia" só ocorre
1953, no início da IIdécada do planej~entdtcom a criação da
rintendencia do Plano de Valorizadio da.Amazônia ~'SPEVEA,

<I

em
Supe--
hoje

SUDAM.

3.5 O papel do Estado na implantação do Desenvolvimento

Lógicamente o Estado sempre esteve presente nas analises das
seções anteriores. Não estamos introduzindo agora "o setor goveE
no" como fazem as análises estruturalistas macroeconômicas que
preocupam-.:-sebásicamente com o equilíbrio, focalizando a mudança
como um estado transitório de busca de novo equilíbrio, sendo es
se o significado do "tudo o mais permanecendo constante". O Esta
do, desde. o momento em que se torna o instituído é parte compone~
te da sociedade, daí não haver sentido em abstraí-lo na lógica
dialética, sendo o 'artifício utilizado apenas pela lógica formal:
"De fato, aquêle que sabe dividir corretamente, prossegue Platão,
é capaz de ver claramente uma forma permeando uma mpltidão dis-
persa, e muitas diferentes formas contidas numa forma mais eleva
da". e assim pela classificação que se resolve a questão proposta
a saber, pela distribuição das"qualidades por uma hierarquia de
clas ses, formando corno que uma 11rede" (a ima-gem é do próprio P1a
tão que a emprega no Sofista) "em que tôdas as feições do Univer
so sejam apanhadas (qualificadas convenientemente e portanto iderr
tificadas); e assim não apenas compreendidas", dirá Platão, "mar:;

conhecidas em si", a saber, definidas. A classificação platônica
nao é diferente daquela que vulgarmente conhecemos e empregamos I
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correntemente, seja no terreno própriamente científico para clas-
sificar" animais, plantas, minerais, etc., seja, no comum para
abranger por exemplo o conjunto de uma organização e hierarquia '
administrativas." (32-pág.192).

Uma seção especial para tratar da participação do Estado no '
desenvolvimento apenas se justifica porque estamos mais preocupa-
dos com a instituição Desenvolvimento que com a instituição Esta-
do e Desenvolvimento são instituições que formaram através de re
lações estabelecidas entre os homens. Suas contrapartidas são as
formas organizacionais que ao meSmo tempo instituintes pois ins
trumerttos das ihstituições na modificação do ambiente," e institui
das pois amplaméhte "generalizadas no modo de produção atual des
tinam-se operacionalizar as exigências inStituciohais.Á moderni-
zação é a forma que assume o desenvolvimento "racional" capi tal"i~
ta pÓs-liberal; a Burocracia é a forma organizacional que assume
grande parte das organizações existentes e para a qual todas ten
dem no Modo de produção Capitalista Monopolista, inclusive as re
partições governamentais que são um tipo de"organização. Entreta~
to estamos mais preocupados com o desenvolvimento como institui -
ção do que com o Estado. Apesar de tratarmos de Burocracia, esta
forma organizacional como é sabido desde Weber não mais se limita
às organizações governamentais, generalizando-se inclusive pelo (
mundo empresarial, liquidando o empresário individual no Capita -
lismo Monopolista, sendo portanto conjuntamente com a moderniza -
ção, instituinte do "desenvolvimento" o que nao ocorria sob o Ca
pitalismo Laisse-faire.

Mas, o Estado se constitue, se torna uma instituição, para
assegurar uma ordem. Todas as outras instituições fazem o mesmo F

lógicamente, desde que tornam-se o instituído, o status quo. As
sim é que no mercantilismo protegeu o comércio e com isso assegu-
rou a política de conquistas. A partir do surgimento da ideologia
liberal - lógicamente não do nada e sim produto da conscientização
derivada de mudanças"materiais - e sua consequente vitória polit~
ca simbolizada pela Revolução Francesa, usufrue da "atividade pr!
vada e cria a infra-estrutura que dá garantias a expansão da li
vre empresa. Com a decadência do liberalismo que demonstrou ser
uma utopia despreparada para as crises econômicas próprias da a-
narquia da produção, seu papel se agiganta. De instituição domi -
nante no mercantilismo, corno um prolongamento do Estado tradi-
cional do feudalismo, ve essa situação ser negada pelo sur
gimento do livre conércioe assume o papel secundário de comp lemen
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tador da ordem estabelecida criando organizações que operacioD.§.
lizam as instituições existentes no tre rzeno ideológico I tais c2,

mo justiça (tribunais), segurança (quartéis), ordem (presídios) I

produçio(f~brica), infra~estrutura(organizações de serviço e as
chamadas indústrias b~sicas), etc. Com o fim do liberalismo, dá

'J ".

+se a negação da negaçio i, é., h~.um Lnc remerrto nas atividades
admi'ni.strativasdo Esta.do, decorrente da planificaçã:o crescente
da economiar

Se já no século XIX, Marx focalizara a extensio dos braços
do Estado, tal ampliação de atividades conservava no entanto o
car~ter de criação de bases para o funcionamento da livre empr~
sa. Entretanto, sob o Capitalismo Monopolista o "momentâneo" da
intervençio do Estado na economia, à fôrça de constante emprêgo,
transforma",",seem atividade cotidiana, comprovada a inoperância'
do sistema da livre concorrência, i, é.,' a "mio invisível" tor
na":"·sevisivelpoi-s o cont.zô Le do mercado tê agora feito pelo Es...;
t.ado ; conjuntamente com as mul t,.r:naciona í-s • O liberalismo perIn.?:.
nece como ideoloSia, como l.i.bera.lismopol~\tico mesmo ap6s a qu~
da do liberalismo econômico como ocorreu no Brasil. Aqui, pod.~
mos dizer que a era da "racionalidade", do planejamento e da Bu
rocracia, as bases econômicas do CapitalismoMonopolist~ tem o
seu infcio no período de Vargas com a derr,?cada da oligarquia I

rural. Entretanto, com a queda da ditadura em 1945,resurge o li
beralismo político que ter& longa vida, até a década de 60. O
endividamento externo, a acentuação do fenômeno inflacionário ,
as despesas contraídas para o financiamento da criação da indú.ê..
tria nacional, fenômenos subsequentes a 45, proporcionarão con
dições para a negação da negação.

Mas, mesmo essa poderosa instituição que parece tio inabalá
ve1, mesmo diante das mais radicais revoluções que tentem tran.§.
form&"",1a é apenas o produto das relações entre homens tais como
os deslocamentos(migrações, comércio, etc.} e a atividade béli
ca por um lado e com a natureza na tentativa de dominá-la e de
la extrair seus frutos~Se desenvolve a partir da 'concentração'
populacional - do aumento da população - e da complexidade que
daí se origina por força da exí.s t.ânc í.a de uma incipiente divisão
do trabalho que passa ~ exigir um órgão de coordenação, ao Ines
mo tempo manutendor da ordem existente edinamizador'da mudança.
Essa aparente contradição. entre as 11 funções 11 do Estado -.:-'de um,
lado o conservadorismo, a manutenção do instituíd6, do out~o na
inovação, a busca do desenvolvimento - se explica se indagarmos



J

35.

que tipos de mudança? justamente aquelas que nao afetem "o siste
ma", que conduzam a "um novo equilíbrio", que permitam ope raci.q
nalizar o statu quo, tornando-o mais eficiente para o proveito I

da classe dominante. ..Primeiro o Estado e apropriado pela nobreza que dele se ser
., "

ve para manter seu ócio e luxo, conjuntamente com o sistema pr~
datório da exploração. O mercantilismo, herdeiro do feudalismo e
precursor do capitalismo industrial liberal primou por tal conceE
ção e pritica e o Brasil-col6nia por ela se viu afetada desde as
capitanias hereditirias quando "Uns e outros, donatirios e colo

- nos, obedeciam a um impulso, o mesmo impulso que levara à ~sia,
mas sem as rédeas curtas da administração do soberano. Eles não
pretendiam povoar e colonizar, mas arrecadar, depressa.e de gol
pe, a riqueza. sem suor e com muita audicia. A plantação era, em
outra escala e com os mesmos instrumentos, o que for2 o comércio
da Eridd.a e o que seria a febre do ouro, mais tarde. Usam da terra
..."nâo como senho resr mas como usuf rut.âr í os , só para a desfrutarem
e a deixarem destruída". A meta era o retorno a Portugal, para a
vida mansa e opulenta da corte, nas glorias de mandar e se fazer
respeitado. Mercadores e agricultores provisórios, doidos para '
dourar o peito vil com as condecorações de títulos e brasões. 11 ,

(22-pág .143) ..O Estado é então toda-poderoso tanto na Metrópole·'
quanto na colônia pois "A função pública congrega, reúne e domi
na a econômia. Ela é o "instrumento legalista da classe dominan-
te", formando um Upatriciado administrativo". Por meio dele,
amolda"se o complexo metropolitano e se homogeneíza o mundo ame
ri'cano~"(22~pág .1741. Depois, a burguesia nele se infiltra Lmpon
do sua visão e contendo-o nos limites da complementação da ativi
dade privada. Mas desde o início, a ·qy.ebrado monopólio portugues
e as relações comerciais livres com as nações amigas colocam o.,
país em situação de desvantagem: "dívida externa, em 1827 consti
tuída do empréstimo de 1824 e da indenização paga pela indepen -
dência, dívida interna, formada de apólices e de compromissos
com o único estabelecimento de crédito. O deficit orçamentário ,
ano a ano, corroía a ordem financeira, projetando maiores empré~
timos e elevando os encarqos."(22-pág.324). O período todo é ma.!.:
cado pela política de exportaç~o de matéria-prima e dependência'
de bens manufatudos que pode ser descrita assim: "A Inglaterra,
sucessora de Portugal, continuaria a devastação colonial, apenas
diferente no fator mais vivo da modernização social. Os laços
desubnlissao se ap~rfeiçoariam na transferência, à colônia, dos

-
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efeitos negativos das crises metropolitanas, com a descarga, pelo
grupo economicamente forte do país, dependente, dos prejuízos ao
menos forte~ O reino do café, em expansão exportadora na primeira
metade do-século XIX e no fastígio nos outros cinquenta an6s, se
'ria o negócio do inglês e a pobreza do povo b r-así.Le í ro ,..•A teia Y

comerci~lf armada nos focos diretores dornercado muridialt não an.i
quila a autionomí a nac í ona'l, embora a desfLquze , ofuso ando+a , Um

\

dado real projeta muitos equívocos e algumas simplificações: o
país produz para exportar e não exporta porque produz, alternati-
va, a última, que faria supor um núcleo econômico independente ...
"(22-pãg.403) . Ou assim:" ...a descentralização federat~va apr~sen
tava uma saída interessante: caberia aos qovernos estaduais defen. -
der uma política própria, a de "valorização", no caso 'do café,que
permitisse manter os lucros da classe dominante ligada à ex-porta
ção. Para ,efetivar essa,política{ entretanto,~ra i:pdt'spensável i

apoio externo. Esse apoio é encontrado no capital financeiro, e a
aliança que antes era tãcita, fica estabelecidá de modo ostensivo.
A partir de 1898, pois, o imperialismo estã instalado oficialmen
te na política do café. A "valorização" se processa à base de em
préstimos que, obtidos a alto preço, 'oneram pesadamente o país.Os
seus fornecedores, numa época em ique o capital financeiro' estava"
quanto ,às fontes, distribuído ,havendo competição entre~las, as
sumem o controle do mercado ....Para estabelecer essa política de
associação com o imperalismo, a classe senhorial dever! a organizar
:--::seinterp.an;ent~.lA fOrTIJade organização que sur0iu foi a, polít.t
ca dos governadores. Tratava-se 'de entregar a cada Estado fede:ca
do, com fazenda particular, à oligarquia regional que' o domí.nas sc f

de forma que esta, satisfeita em suas s()licitações; fic~sse com a
, .-

tarefa de solucionar os problemas desses Estados, pela dominação;
com a força~ 4e quaisquer manifestações de resistência ••• Em sua
mensagem de 1899, o Presidente Campos Sales definia a sua políti
ca da forma seguinte: "~ tempo de tomar o caminho certo; e o nos
devemos fazer para esse fim é no. esforçamos para exportar tudo
quanto puderrros produZirem nelhores oondic;ões deque outros países I e Lm
portar tudo quanto êles possam produzir em melhores condições do
que nós •.."(25-págs.207j208J ..Ora, a política dos cove rnado res ,
a descentralizaçà'o admi-nistrativa, demostram o papel complemen
tar então exercido pelo Estado na Economia, mesmo antes do adven
to da industrialização.

Mas as crises do capitalismo liberal conscientizam a classe'
dominante de que o sistema é inoperante. Pardoxalmente o desen-'
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volvimento industrial brasileiro nao se dá sob o regime laisse-fai
re, sendo antes um produto das guerras e das crises econômicas qu~
levam inicialmente o País à substituição de importações e após à I

modernização, já sob a égide do Capitalismo Monopolista. 11:g uma in~ -
dustria de substituição ,.que ali via importações, mas passa a ter
um papel indispensável no cOl"~juntoda economia brasLl.Ler'a . Não apr~
senta progresso técnico expressivo, não disputa mercados, nãoreve-
la alterações qualitativ:al5.Indica carência de capitais, dificulda
des de créditol5, seus recursos são sobras da agricultura de exp0,E
taçao, suas firmas são individuais, constituindo mesmo quase a me

, tadeos capitais individuais, no conjunto das empresas •••Há nessa'
industria, entretanto Q~ debilidade congênita •.•A interrupção nos'
fornecimentos externos, durante a primeira Guerra "Mundial, e os
saldos que a balança de mercadorias proporciona, em consequência ,
cría disponibilidades e oferece um mercado fácil em que a demanda
é crescente •• Tudo rs tio , mostra aS deficiências 'do surto industrial
quer: fundaà.o nas substitl,lições,caminha vagarosamente, até o salto
'que a primeira Guerra MUDdi.al proporciona." (25~:pág~212]213). E é

sob o impacto do Govêrno forte de Vargas, do primeiro primado d~
burocracia no Brasil que tem início o desenvolvimento do capitali~
mo: "O processo pelo qual o governo federal era constantemente f0E.
ta1ecido, às expensas dos governos estaduais e municipais, começou.
em novembro de 1930 e foi 'acelerado depois de 1937 .~.•Novos insti tE.
tos federais do pinho, mate, e sal foram montados depois de 1937'
(o Instituto do AçGcar e do Ã1coo1 fôra criado em 1933). Ssses ca~
téis patrocinados pelo govêrno representavám uma tomada de
sabilidades federais em áreas sôbre as quais govêrno algum havia
anteriormente reclamado podêres ..~ A crescente intervenção federal,
notadamente na economia, requeria novos órgãos federais, os quais,
em retôrno, enfraqueciam ainda mais o poder relativo dos Estados e
dos municípios. A propriedade federal de indGstrias, tais como fe~
rovias e empresas de navegação, e emprêsas d~ economia mista, toe
nica preferida para estimular o investimento em indGstrias básicas
depois de 1938 correspondia à direção política do Rio de Janeiro ..
justamente com o crescimento geral da responsabilidade federal,
veio um crescimento da burocracia. Esta Gltima foi insti tucionali-·
zada sob Vargas, com a criação do DASP (Departamento Administrati-
vo do Serviço Público), organismo federal montado em 1938. O DASP
tornou-se um instrumento importante para a melhoria dos padrões ad
ministrativos, mas também um meio através do qual Vargas podia au
mentar o seu contrôle (e para seus sucessores, os poderes do presi
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dente) sob a administração federal. "(32). Há necessidade de desen
volvimento industrial, de modernização da agricultura, de rompime!}.
to com a oligarquia rural que representa a "tradição" diante dos I

novos rumos "impessoais". "Sob a República Velha, a economia bras!
leira tinha sido altamente dependente de alguns produtos agrícolas
-café, cacau, a l.qodâo , e borracha. O Brasil expo rt avai âs't.es prod~
tos, utilizando a receita cambial para importar quase todos os pr.9.
dutos manufaturados .de seus consumo interno •.• Na altura dos' anos
30, o Brasi:l estava efetivamente engajado nesta forma de interven-
ção estatal em um setor vital da economia. Era uma situação algo t

, pal;'aqo~al;O Brasil exportava produtos primários e importava prod.:?;
t,o~manufaturados, como sugeriam os princípios do liberalismo eco

p.....

nÔrt).ico"M?s tentava, também, aumentar ao -mâx í.mo sua vantagem rela
1. .

tt:va atravês de contrôle de mercado - uma cLara violação da doutrl
na econômica liberal da escola de Manchester ...A intervenção esta
tal em benefício da indústria, em contraste com '0 setor de expo rt.a

ção, entrava em choque com a visão predominante do papel "natural"
do Brasil corno economia dependente, trocando produto~ nrimários
por bens acabados •.• O surto de industrialização "espontânea" roi I

auxiliado, em fins da década de 30, por uma política consciente de
intervenção estatal, à medida que a repúdio do Estado Novo ao libe
ralismo político trazia consigo a determinação de se afastar do li
beralismo econômico. Os empresários particulares eram estimulados'
a prosseguir com os seus próprios esforços, enquanto o govêrno re
deral ampliava a sua autoridade para dirigir a economia por dois t

modos principais: a "manipulação de incentivos", tais como Lrnoo s
J_ ••.•••'"

tos, contrôles de crédito e exigéncias salariais; e a intervenção
direta, através de investimentos públicos, em setores como ferrovi
as" navegação, serviços pÚblicos e indústrias básicas, como petr~~
leo e aço. "(32-págs. 64/65/66/67). A classe dominante de então se
alia aos novos grupos beneficiados pelo pela industrialização nas-
cente que estão dispostos a manejar o Estado em direção a reformas
que, ao mesmo tempo, assegurem a manutenção do sistema, sem impe
dir transformações voltadas a um fim especifíco: maior eficiência.
Dai a um passo entraríamos na "Era do Planejamento" iniciada nos

, .
anos cinquenta com o período Kubitschek: "O período Kubitschek tor
nou-se conhecido por suas realizações econômicas .•.O dinâmico pr~
sidente prometeu "cinquenta anos de progresso em cinco de governo"
••••A base para o progresso foi uma extraordinária expansão da pr~
dução industrial ••..Ao assumir o govêrno, um dos primeiros atos de
Kubtschek foi criar um Conselho de Desenvolvimento diretamente Slê

bordinado ao Presidente. O Conselho recebeu podires, entre outras
missões, para "estudar as medidas necessárias à coordenação da
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lítica ecenômica de país, particularmente ne tecante ae seu desen
velvimente ecenômice, elaberar planes e pregramas visando a~tar
a eficiência das atividades gevernamentais e a fementar a inicia
tiva privada. " (32-pãgs. 204/453).

Sem dúvida, e pregrama de metas jã trazidas e germe da "mudan
ça planejada" eu a censcientizaçãe da necessidade de réfO'rrnas an
tecipaderas à pressões sociais, que é traçe marcante ne chamado!
períede "tecnecrãtico" pÓs-64. Tude isse nada mais é da censeque!!
cia da passagem de capitalisme de laisse-faire para e capitalismo
menepelista, que altereu entre .outras coisas o papel a ser desem
-penhade pele Estade na cenduçãe dos negócios ecenômicos. Para'que
a união indisselúvel entre Medernizaçãe e Burocracia se concreti'
zasse bastaria que o liberalismo polítice-pós-45, visse acentuada
sua contradiçãe cem a base econômica, e que veie a .ocorrer ne p~
ríede imediatamente anterier a 1964. O que queremes dizer é que e
liberalisme pelítice centinuou cem a queda de Vargas em 1945, mas
o liberalismo econômice, por ferça de circunstincias'externas jã
antes assinaladas, não mais pedia ser realidade desde a final da
segunda Guerra ~undial. Daí, a contradição entre 'o que é apenas'
Ldeo Lôç.t co 0;:' o "popuLí smo u.: ~ e a sua base econômica acabariam por
levar a um movimento político que unisse a modernização ea buro
cxact-a para realizar a exigência institucional do desenvolvimento
em suas novas formas exigidas pelo capitalismo monopelista. Istof

é, até o govêrno João Goulart, ,tinhamos modernização sem Burocra-'
cia, o que não ocorre at.ua Lmerrte ,

Tal discussão vem a prepósito da distinção que se tenta fazer
de um empirismo,. emprov í.sáo , anterior a 64 e um govêrno tecnocrá
tico c()m a mudança do regime. Aqui mesmo na Amazônia faz-se a.dis
tinção, credi'tando.•.-se ã Operação Amazônia, lançada em 1966, o iní
cio do processo de racionalização capitalista da região. Melhor T

dizendo, distingue-se uma fase de "valorização" da região que iria.
de 1946- ano da inserção de 3% da rendatributã~ia da União, na
Constituição Federal daquele ano, destinada a aplicaçãe ne Fundo
de Valorização Econômica da Amazônia - a 1966, quando tem início
a "Operação Amazônia", correspondendo a uma fase de "integração",
da região ao reste do país. Tal dí.ferencf.açáo:assume im caraterestri t~
mente ideológico, procurando dar' urna conotação racionalista-tecn.2,
crãtica às realizações do Govêrno Federal na Amazônia,' após a cri~
ção da SUDAM, 'em ·1966, em oposição ae órgãe anterior existente, a
.SPEVEA, caracterizado quase sempre corno órgão dominado' por interes
ses políticos, em oposição a preocupações de ordem técnica da fa
se atual. As consequências de tal análise metafísica que compara
passado presente, tradicionalismo x modernidade, sentimento e mi~
ticismo x impessoalidade ao estilo weberiano, sao a valorização
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do presente, da modernização e da burocracia. Entretanto, a nosso
ver, o que ocorre, nada mais é do que a expansão do capitalismo I

que atinge agora a Amazônia, como já antes ocorrera com o Nordes
te. Se bem que o predomínio de valores tecnocráticos se acentue
no Brasil, na década de 60, atingindo o cUme a partir de 1971, e
bom que seja ressaltado que a "Era do Planejamento" não é um prl,
vilégio da década de 60. Ela tem início, como aliás várias outras
realizações da referida década, com o "Govêrno de Metas" ,de Jm:i

celino Kubitschek, atingindo inicialmente o Nordeste com a crla
ção do Banco do Nordeste (BNB) em 1954 e da SUDENE, em 1959.:fi':a.
expansão do capitalismo que irá determinar reformas nos órgãos de
senvolvimentos da região, trazendo a mo~ernização a redução soci2
lógica, a adaptação do BASA ao BNB,da SUDAM, à SUDENEda Amazôniaao N0E

deste. Portanto, longe de haver uma separação tipológica entre
"valortzação"e "integração"" admi.timos a existência de um prS?
cesso de planificação, configurando a atuaçio do Estado, que tem
seu começo no periodo de Vargas (para a Amazônia, década de 40)
seguindo~se pelos govêrnos posteriores, gerando na década de 50 a
criação da SPVEA e a transformação do Banco da Borracha em Banco
de Crédito da Amazônia (B.C.A.), para atingir o climáx na mode rn í.

zaçã<? da SPEVEA (transformação em SUDAM) e do B.C.A. (tra:nsforma-
çao em BASAl" "coincidentemente" no mesmo ano, em 1966.

Mas, Estado e Desenvolvimento não são palpáveis. Se Durkheim
preocupou-se com a coerção institucional, seus sucessores e mu.i
principalmente a corrente norte-americana das Teorias das Organ.L
zações focaliza algo mais visível, a coerção organizacional, por!
um lado e a organização como instrumento humano de outro. Teria ;
que acontecer tal desvio de enfoque porque os americanos são mais
pragmáticos? Ou será que vivemos no mundo das organizações, sendo
tal aapecto materia1 o responsável pela mudança de concepção? O
certo é que as organi'zações são o aspecto palpável das institui
çoesr é com segmentos organizacionais que entramos em contato co
tidianafilente,notadamente nos "centros evoluídos" eé por êste mo
tivo que no capítulo seguinte, nos preocuparemos mais com a atua
ção organizacional do BASA, da SUDAM e da UFPa., com a operacion~
lização da exigência institucional.
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I4- O PROCESSO RE:cACTONAL CONDUTOR DA EXIGtNCIA INSTITUCIONALi . .

Quem na realidade exerce coerção sobre o indivíduo é a es-
I

trutura social mais ampla, através das, instituições e não as or-
,ganizações em si'como parecem nos fazer crer as, teorias modernas

..: ~l<" •

produzidas no }lcentro": "Esse aumento do alcance e do racionalis
r :

mo das organlhações não se produziu seinum preço social e humano.
Muitas" pessd~s' que trabalhmpara organizações. estão, pz-of'undameg
te frustadas e alienadas em· seU trabalho. A organização, em vez
de ser obediente servidora da .sociedade , passa, às vêzes a domi-
ná-la" (1). Outros consideram a influência or-gan í.aacLona L tão
grande que atêmesmo .n ••• as lutas declass'e dependem muito. mais
da estratificação é das relações de dep~ndência organizacionais
e facilmente visíveis, que da estratificação social, onde é me-
nos visível a relação de poder" (2). Por esteraciocíni6 baseado

.' . ,. ...
na variável "maior.grau de dependência ou de independência do s~
bordinado frente ao :supe:rior", n ••• as relações .dentro.das.orga-
nizações são portanto as principais determinantes da qualidade
das relações entre classes na sociedade mais ampla. O caso parti
cular de mudanças nas relações de classe '~aAlemanha oriental com',
a transformação no grau'de 'dependência dentro das grandes,fazen""
das~ como foi extensivamente'analizado por Max Weber, serve de
ilustração ,para a análise empíricall (3).

Lado a lado, com a moderna "coerção organizacional", suces-
sora da "coerção institucional" durkheimiana, como não podia dei
xan .de ocorrer, encontra .•..se "0 maquiavelismo moderno", i.é., a
tendência contrária burladorada coerção que vê,nas organizações
simples ferramentas, como o martelQ, a máquina de escrever etc.,
julgando que basta uma mudança de mentalidade pelo uso da estra-
tégia educacional do "desenvolvimento organizacional" : ."Ao se
d~r importância ao fato de se pensar nas organizações como se fos
sem ferramentas, estamos nos unindo a outros, na tarefa de desm.i.§.
tificar estas ;lm;;tituições.essenciais "0 Nos dias atuais, as OI'
ganizações são universalmente descritas cOlJlosendo muito impess.2,
ais, muito gréindes, como estando além do controle por parte dos

,
simples mortais. Por a:;Lguns,elas são mesmo vistas como mons-
tros que' o homem criou mas que parecem ter adquirido ~ontade pró
pria. Oantíodo a este tipo de pensamento é melhor compreender
as organizações como ferrame'ntas destinadas a servir os objeti- -:
vos individuais e coletivos do homem"(4).

Ora, sabemos que a discussão metodológica nao é puro dile -
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tantismo, .pois in1;lui'decisivamentenasconcluões da.p~squisa
De fato; a "coerçãoorganizacional"oua influência decisiva do
"mundodas organi~ações" na vida .moderna, ocasiona a tendência
de' privilegiaro. pneserrte . "r-ac.Lona.L" em detrimento .do passado
."tradicional" .comopensa. Stinchcomb, ·parp. .quem " ... quarrto maior
e mais variado o número de. orgariizações.,maior a probabilidc3.de de
.OCOl?rer.a.."sol:idariedade. grupC!.l", -.conceituada esta como identifi
caçâe.ide pessoas ..umas com.as outras" (2-pág. 22) ou: "Aprinci-
paI tese dessa última: seç.ãoêque quanto maior'e mais variado for
on·ÚIDerode. organizações formais em uma comunidade, maior solida

. riedade· de. provável •.. Noção em contraste direto'co~ aqueLacpeLa

qual as relações.instrumentais e impessoais,.características das
. ,... .

organizações 'formaisea solidariedade sãopolos opostos deuro
continutim~e relações sociais, que qué.ntoritalor~ presença: de uma
menor a 'da out na 11 .( 3"':pág.. 145) . Quarito muito,',taL,concepção co!}.

. duz a considerar o "mundo'organizacioriai" como. mal necessário:
"Dentro de certos li~i.tes~ a felicidade •aumenta e eficiência nas
organizaçpes:e, inversamente. sem organizaQões .' eficientes seria
inconcebível. grande parte .de nossa felicidade.· .sein organizações

" ~
bem,administradas seria impossível IlOSSO, padrão. de vida, nosso
nível deculttira e nossa. vida democrática" (l~pág. 9)~'

.De outro lado, ."o maquiavelismo organizacional " chega, a con
clusões, semeãharrres , demonstrando a inexistência de incompatibi-
lidadeentreformas.depensamentoaparentementetão.contrad,itô-
rias" .porém, .unãdas . no objet'ivo ..comumde .servir ..' ao . instituído:
"t;m,geral,. temos a.tendência·de ver o ,homemmoderno.como um ser
dominado pela servidão~ Emtodasas.part.es nos ameaçam as bur-o
cracias, os. sup.erutopistas nos. dirigem, as diversões se acham ma,ê.
sificadas e atêo pens~ento é.manipulado •. Esta visão écomple-

• •• ' .'. ,4fI'talIiente ilusoI'ia~ Se compararmosasoc:iedade em d1st1ntas epo-
cas, .fazendo um exame de consciência da .espéciehumana, coinprov~

I'· • .

remos queas'<:iuásgrandes.tendências mais visíveis, em todas· as
atividade.s· humanas.são: a. liberdade (os. homens a ·tem cada vez
mais para eSCqÜler entre um nÚJIierocrescentede probabilidades).
e o cálculo (em uma,época de mudanças. são obrigados a prever ccn,ê.

. . .

tantemente o·resllltado' de sua ação e calcular. o. seu custo) " (5).
Ou ainda : "Mas o emp?=,egadocom conhecimento considera-se s:imple~'
mente como outro "profissional", tal como,advogado, o professor,
'o padre, o médico ou o servidor pÚblico do passado ... Tema mesma
educação. Tem.mais·renda. Tambémtem, provavelmente, maiores o
portunidades •. Pode per-ceben que. dependeõa organização para ter
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acesso à renda e às oporturlidades, e que sem o investimento que
aorganizaçãofêz 1- e um investimento alto, por sinal - não h.e,
veria. emprego .para ele.Mc;3.s tambémpercebe ,e acertadamante, que

. 'I .

a, or~~ização:tamb:êm depende dele.' Esse cónf Ld-to dissimulado en
'tre a, visão de si mesmodo empregado com conhecimento domo um
"profissional" e a ,realidade social ,na. qual ele éo sucessor me-
lhoradoebempagodo em:pregado'qualificadO de ontem explica o
desapontamento de tantos.' jovens, altamente educados ,ante os empr~,
gqsquelhessãoacessÍ:veis.Explicaporqueêles protestam tão
violentamente contra a "estupidez" daempr.esa:, do governo, das
forças armadas ,e das universidades. Esperam .sen "intelectuais" ;~
e constatam. que não .paasam de I'pe'ssoal"._ Umavez que esse fenô-
meno,afeta asorganrzações dé,modo,,gerál, e .nâo apenas'a esta ou
" . . . -:'. - ...., ~
aquela'or.gan~zaçao"nao, ha, sa~da. Se eles derem..as·costas para
a.empre'sa' e "forem,para a universidade, iogoverificarão que, esta
també,mê uma "mãquina" .Se ab~ndonarema unive:rsidade, entrando
para0 serviçopúbliéo,ficarãonamesmasituaçã6. ,O que a maio
.rda .deLea não conseggeperceber,é que a escolha não, é entre es-
ses empr-ago.s·'enfadonhos --- que .o,são precisamente pelo fato ele
serem "e,mpregos"--::-euma liberdade "ihi.sórich A escolha é" .entre
empregos .que apresentem oportun,{dades e :sejam, 'bem remunerados e',
traba:lhar nas plantações de batatas' ou algodão,cavandoou 'cap í>

,nandódezesseis·horas pordlciem troca da mera' sttbsistênci~. ".•.•
Esse conflito entre as .expec tertdvas rela,tivasaosempregos .que
exigemconhecimento'esua're~lidade tornar"'se-á mais ,pr~nUIlcia'""
doe 'mais clàroa,cadaanoque: paSsà.Tornaráaadministração de
pessoal ,com conhecimento cada vez mais crucial para o funciona _
mento.."e. as realizações: da sociedade 'do conhecimento. Temos de ,2;
prendera administrar'o'empregado,comc6nheciment6, tanto para a
pr-odirt í, vidadequanto, :para a satisfação,. .terrto para a realização,
quanto' p-arao.status.·Teremos de aprender a dar ao empregado ,r

'. .' .~com:conhecimento ' umemprego suficientemente' grande para desaf~a-
'-10, e para possibilitar-lhe o desempenho,como um "profissiOnal"."
(6).

" f certo qu~ um dos" z-amoada "coerção organizacional" é pes-
simista,' .che'gando a ,identificar o "homemorganizacional" (buro-
crata), .eomo.uma-.nova. classe' privilegiada; sucessora da burguesia
e inimiga da "liberdade • Queremos,dizer que generalizamos as teg
dências de "coençâo. organizacional" e "maquiavelismo organizaci.2,
nal", sendo' este' fato social -ma.ís rico, não se enquadrando facil'
mente em tipologias. Mesmo,'alguns ' atrt or-ea ' citados, como Crozier

/

/
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e o próprio Druckep tentam C3scapar'as tendências voluntaristas e
mecandc í.s-tas • Entretanto uma·coisa.é a· intenção, .o dever ser, e

.]..
outra, aquilo .que je, o fato. .Asrposd.çêes intermediárias entre.'
as que. agora. colochmos'sãoa super-valorização. da coerção organi.
·zacional,.ou ..posição que. considera a burocracia como., classe soei
al e o. "voluntarisma".revoluci"onário"quecon·testa oinstituidO a
través :'dopequeno .grupo .. ·Dentro da primeira linha .p.odemoscita'r
Castoriadi~ (7) , Bresser Pereira. <.a) ,.Rizzi(9), Djilas (la),
Galbraith .(11),. Burnham (12) etc. Ambasas correntes, ao contrá .
rio das' duas ,anteriores são.inimigas da Burocracia mas superesti
mam,à. nosso" ver 'a,. influência'.dofenômeno" Levamas úi timascon'

, :' '. ",.' -
sequências,a.a.nálise weberiana· da' tendêncla crescente da raciona, .,. -
lidadeburoorâtica .·vir. a . substituir para sempre. o empirismo, ,a

. . . . .

tradição é.,a.mag;ici~ Como..sabemosWeber, longe de ser o apólogó'
da.efic.iência ,burocráticacom~. mud.tas vezes. se ,tentou pintá-lo,
lamentou.e.sepreocupou bastarite'.com acrescente nracio~alização.
do mundo". Ora,é·a .:partir dessa concepção que se chega parodo
xaâmerrte vao seu inverso .como'solução •. Frente a uma,sociedade
'ipôs-industrial" .ou "tecnocrática" , onde'"a técnica éo fator 'es

.' '. d -

tratêgicode .pnoduçâo.mais importari:te", sucedendo. aos anterdores,
'terra e capital, comci,quer Ga'lbraith,a resposta só pode- ser a
oorrtz-acuâ'tuna espontâneísta: .."Emsua forma mais .genérica, o ar-:-
gumel'ltoanunci~'~'relaçã() :de,casualidade'entre duasvar~áveis
abstratas: .o controle sobre um.fator de poder (o saber aspecLa+
lizado) , engendra·o.comando·' dca.vpr-oce'ssos . decisórios., Supôem+se

que 'quanto maisindispen;sáv~l. éa ,contr:tbui.ção.dostecnólogosP~
r-a. a. consecução.dos,. ,obj,eti vos de uma'dada, coleti vidade, .me.í.on se
râ sua ,participação na determinação. desses: objetivos e, Conse
quentemente mais·tecn~ct'áticatenderá a ser a coletividade em
questão. Onde quer ,que tal'contribuição.sejadeclarada como a
mais. vit,al e :pr±órit.áriatem~se,porinferência, uma tecnocracia
ime.diata e automaticamente constituída. Umdos argumentos form~
lados por Galbraith pertence a esse gênero.. Para ~le não há dú-
vida arespeito,doque·concede.poder aos indivíduos que contro-.
lamum. determinado fator, .da produção: '''o.poder vai para o fator
que ê mais, difícil de.obt~ro1,l substituir',',.(13). Ora, é a
tiro da "substituição do burguês pelo tecnocrata", que pelo

p.a!.
jogo

dos. contrários,. o proletariado .deí.xa de. ser a 'classe opqsi tora
a burguesia •. '.Se não existe burguesia, não existe tambémprolet~
riado. Assim é'que Bresser'Pereira o substitui pelos· estudantes
e pela nova- Igreja: "Não há porque fazer revolução~ As greves
.limitam-se a exigir melhor,es condições dei trabalho e melhores sa
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lârios. Ese não-ibastasse tudo isso,em umpaís como os Estados
I .

Unidos, devidoao$ progres~os da automação e .ao grande,crescime!l
to do se·tor terci~rio, o .número de operários .vem diniinuindo ~ão
só em te~mos ~elativ:os, mas tambémabsolutos,j' Semciúvida, não é
da',çlasse.operâ~i~ que poderão surgir as revoluções dos nossos.'
.dias. Este fato tem. ficado patente,. inclusive em re.;Làçãoaos ca
pítulos recentes .da ·.reval ta' estudantil. A'clé;l.sse.operária tor-
nou+se , .na melhor.das .hipóteses , cà.Udatária, do movimento éstudag,
til". (8~pág.147)-. Já Castoriadis pI'etende,uma revolução auto-
gestiortârià cóntra· ti .bimocnacda .e. daí estamos a .umpasso de to ~
dos. os movimentos.,de·negação vc>luhtaristasde pequenos .gz-upos-ao
estabelecido .. O,que são adinârttica,degt'upos~a intérvenção in~
titucional, etc,., senão a ilusão da 'lib~rdade em récintosfecha
dos e momentane,amerit~,isoiados do ambiente maior .opreason e . real?
o. que' é· o movimento hipie e os pequenos.vgr-upoatcomuní, târios serão
a, contracultura em séu.vserrtd do amplo,·.queegoisticamente, ignora'
a miséria.aoredor,' "cur-tí.ndo" sua prôpria vida ,e liberdade ?T,2
dos, eSses .movimentos,possuem o'aspectopositivodanegaçãodoins
tituído, .mascomo ação,instituinte",são demasiadamente .limitados.·
Seabrang~rmo.s. a todos na catégoria de "voluntarismo revolucioná

, .

rio" teremos t'ambéinque 'incluir,.aquio, lunpen-proletariadq que
. . , .

todos,sabemos desprovidos de consciência de classe, mas -que embo
ra invoiuntariamente, .em decorrência da estrutura social e, nunca

. por,:opção ,significam ,a mais clara e real negação do.."módus . vi-
. '

venti" da sociedade existente.

.•.
Se considerar a burocracia, comonova...cLaa se e perigoso por

ocul tar a. existência. do CapitaliSJmo Monopqlista", .'.o . "voLuncard.s
.morevolucionário"~ i.é., a, negação. tot~l da racionalidade bur-o+

, '

crâticapode conduzir a: movimentos irracionais como o fascismo.
.; .

O triste exemplo ,de tal desencanto do mundoé Robert Miche1s qUe
começou por. conceber a. "lei de ferro da oLí.gaz-qud a" (14)e. termi
nou: '. por concluir peI"igosamente que ,,~.• the democratic move-
mentsin history as .successive waves which "break ever on the
sarne shore" and which."are.ever renewed" (15).

Entretanto;.senegamos·toda essa teorização.idológica exls
tente,. voltamos a afirmar que hem uma t.eoria ou ideologia nasce
do nada. Tudo isso tema sua razão de ser. Para alguns a·expli-'
cação do. fenômeno estânasubstituiçãodas sociedades "atrasadas.",
"tradicionais"~. pelas "modernas", "avançadas", "r-ací.onaf,s ", tra-

I .

dição' que tem muito. a ver comWeber através' da sua concepção' da .,,/
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dialética rotina x carisma., e com as. teorias duais e/ou evoluti-
. I

vasde desenvolviFento. Para outros, trata...,seda decadência do
capitalismo~.e sua:.substituição por uma sociedade "Pós-Industrial",
nem socialista nein capitalista, mas um misto das duas, sob a ale
.gação de 'que tanto. no Oriente como no Ocidente,a burocracia -o
d()mínioda têcnica racionale.impessoal ~ é a classe dominante.
Para nós trata-se da.passagem do capitalismo liberal para ocapi

. '. -
talismo monopolista ,semdúvi.da uma importante mudança quali tati
va que eritretan:tocarece de um moví.ment;o poli tico-reVolucionãrio
tal como ocorreu'com a Revolução Francesa, para que possamos con
ceber-.uma. mudança, dó' modo de .produção. r-

Sem dúvida, não .f'cd,entretanto,àOtoa que Michels .partiu da
estrutura interna. das organizações para. generalizar em torno da.
mudança' socíal.Muito.embora "... Michels não, identifique os me
canismosprecisos pelos quais a ,oligarquia organizacionalresul-
ta.em oligarquia a nível' de sociedade .••. " (16), seu pioneirismo
em termos da ligação entre estrutura organizacional e estrutura
soo í.el, apoiada .na pz-eocupaçáo com a vari~vel presença- ausência
da democracia em ambos os tipos de.estruturas e a relação" exis-·.
tente entre os dois fenômenosê de extrema. importância para·o m~
mento a.tualde compatibilização entre o "Planejamento Racional-
Cientifico" que. visa transformar "zonas at'rasadas" em "zonas mo
derrras" e a estrutura hierárquica-piramidal. das organizações ; 'e!!,
tre ve.Lor-e s.vt a.Ls como "eficiência"e "produtividade 11 por um lado
e "diséiplina" e "h:Lerarqul.a" de outro;. entre PNDs ePDAs (PIa
no de.Desenvolvimento da Amazônia) porum.ladoe "Desenvolvimen-
to de. Recursos Humanos"e."Desenvolvimento Tecnológico", de ou-
tro, enfim, entreMODE~IZAÇÃO. (i.é~ ,processo deliberado de mu-
dança apoiado' na expansão capitalista) e BUROCRACIA (forma orga~
ni.zacional mais eficiente, mais racional. para quem detém o. po+
der-).

4.1...,PROCESSO.REL,ACIONAL E·TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES'

As "Teorias das Organizações", .L,é .., as diversas correntes'
que tentam explicaro,furicionamentodas oi(ganizações e'suasrel~
çõescom os ambientes externos e internos, i.é., influência reci

. . . .'.

pr-oca do funcionamento das. organizações ,do, funcionamento das s~
ciedades eas consequências do fenômeno no comportamento .humano
(e vice-versa), aung í.r-am por~ue "Es ya' un lugar, comÜn senalar la
importanciade la.proliferaciôn enla.sociedad moderna de las OI'
.ganizaciones·de gran escala. Lo cual, desde luego, no carece de
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jUstificación ..Ou:: "O homem moderno .~ o .homem dentro de organizi!,
- I~. ' ,çoes. Se o fato mais dramatico que. separa a nossa era das que a

I

precederam ê o de Ique vivemos hoje sob a sombra da destruição nu
clear, a caracteri\,stica mé.d..spenetrante que distingue a vida con
.temporânea ê a de que ela ê dominada por organizações grandes

'f,'~ .

complexas, formais." (18). Ou ainda.: fi A nossa sociedade é uma so
ciedade de organizações. Nascemos em.organizações., somos educa
dos por organizações;. e quase todos nós passamos a vida a traba

. . . .

lhar para. organizaç6es. Passamos. muitas de nossas horas de lazer
a pagar, a jogar e a rezar em organizações. Quase todos nós mor
remos numa organização, e quando chega o momerrto do funeral, a.
maior de todas as organizações- o Estado'~ .precisa dar unia .li
cença. especial. fi (l-pág. 7). As Teorias'.dê Organização ,nada .mais
são que o produto·da passagemdo.capitalismo competitivo para
o capitalismo morrcpo.Ldst a; ",0c~pitalismo monopolista é um sist~

, ;

ma constituído de empresas.gigan::t:es~Isto não quer diier que.não
existam outros elementos nO'sitema, ou que é.útil o capitalismo
monopolista com abstração de tudo. exceto das empresas gigantes ..
Dentro da grande companhia, as relações sao.diretas, hierár.qui
cas , burocráticas. Pr-edomí.namé La oplanej.â.mentoautêntic~, v.í.n .'.
do da cúpula'as.instruções, e havendo uma responsabilidc3:de dos

. ,
escalões menores para.com.os maiores •.• Do i porrto..de vista de uma
teoria. do capitalismo moncpo Lí.s-ta , as empresas menores devem ser
tratadas :comoparte dó ambiente dentro.do.qual operam as grandes
empresas, .e não como um ator no palco ..•fi (19h O mesmo ocorre
coma influência decisiva dás grandes organizações, na determina
çao do Desenvolvimento de zonas "atrasadas", ou seja, MODERNIZA
çÃO. Para as primeiras, as últimas não. passam de "mercado'" depeg
dente e sujeito a translormações queoadequem ao novo quo:" ..•
até que pontoê possivel sustentar a idéia: de desenvolvimento em
compasso com.a de dependência? A .respostanão pode ser imediata ..
Pr ímeLr-amerrtevs.ug.í.noque a tendência atual do -.investimento impe

! .

rialista permite algum grau de participação local no processo
de produção econômica ..Como, por que e até.queponto? Convém a
pontar um traço. crucial de diferenciação. entre as formas de capi
talismo atuais e passadas. Du~ante a vigência dó tipo anterior

»Ó,

de imperialismo; o mercado para. bens produzidos em economias de
pendentes .por empresas estrangeiras era: em grande parte, se.não
totalmente, o mercado das economias avançadas: petróleo, cobre ,
café, .fe·r.ro, bauxita, manganês, etc, eram produzidos a fim de. s!:,
rem vendidos e consUmidos nos países de capitalismo avançado.Isso
explica porque o mercado ir,lternodas economias dependentes era
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irrelevante para a;s economias imperialistas, excetuando-se a mo-
desta porção de bejns Lmpor-tados, 'consumido pela classe mais alta,, .

na soci.edade domin,ada. Mas para a General Motors ou aWolkswa-
gen, ou a General Eletric ou a Sears Roebuck, etc., o objetivo
imediato, .em termos de lucro, .é o mercado latino-'ameriCano ou o
mercado especifico dos países da América Latina nos quais essas
corporações' estão ..operando. Portanto, pelo menos até certo pon-
to, um investimento estrangeiro deste tipo exige algum grau de
pr oaper-Ldade interna" (20).

'.
É a. presença crescente das organizações na sociedade atual '~.

. .

e a influênciadecis·iva.desse· .fenômeno que como se. interpõe hoje
entre o .homem,e a s·oc'i~dadeatravés.de um.pr-oce sso r-eLaci.onaL ,
que dá origem a "uma sociologia especial das organizações" ou T§:.
or-í.a vdas Organizações: . "t: indicada claramente ria l.:inguagem so+
ciológica, pela crescente importância do conceito de organização.
Aplicado a.princípio:aodomínio técnico, e.sobretudo ao nível do
posto de' trabalho, alargado em seguida ã administração e depois'
ã gestão das empresas e mesmo do sistemae?onômico nacional 'ou.
regional, .foi tomando cada .vez mais ums.entido. social, a indicar
aautonomiadum.nível de produção intermediário, a execução téc-
nica e. o sistema de decisão" (21).' -.E as. Teorias de Organização
ocupem+se : sobretudo das .organizações que ass.umí.r-amcaforma' buro-
crática, decorrente de mudanças na estruturada sociedade: Já
Barane. Sweezyse reportam a insignificância da pequena empresa
dentro destecontêxtoe a análise a se guí.rccompLemerrtaoneete ra-
cioc,ínio: "A.concentração ..do poder- econômico alargou considera-
velmente a au'tonomí.a dos problemas próprios. das organizações .. Se .
se :fala tanto em.burocracia,.éporque. os centros de decisão se
tem··afastado, cada ..vez mais dos órgãos de iexecuçâo (2l-pág• 47).

O que queremos enfim dizer.ê que SE EXISTETEORIADASORGA-
NIZAÇÕESt: PORQUE.."0 MUNDODASORGANIZAÇÕES"t: ..UMAREALIDADEIN
DISCUTíVELnão só pela presença' maciça das gr-andes . organizações
na sociedade de hoje, domo pela 'influência que exercem sobre o
meioambiente,influência relevante porque as coloca como ator ,. . '. . ...
com grande capacidade dé transformação desse ambiente~ COMCAPA*"
CIDADE.DEAGENTESDE MUDANÇA.Por outro lado , essa te'se precisa
de c6mplementação~SE VIVEMOSNOMUNDOORGANIZACIONAL,TALFATO
~ DECORRtNCIA.DEPROFUNDASMODIFICAÇÕESNAESTRUTURADASOCIEDA-
DE. Para alguns tais transformações significam.a passagem da
"sociedade tradicional par~a sociedade moderna ,pós-industrial ",
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para nós, o encerr,amento da fase do capitalismo de livr:e empresa,
competitivo e sua :substituição por outra formação social mais a
vançada, ocapi tal,ismo monopolista, onde as organizações servem
de instrumento à i'nstituição "desenvolvimento", consolidando a
nova forma· de dependência atrav~s do processodeMod~rn.ização
que significa a própria expansão capitalista, pl-anejada cientifi
camente, racionalmente, no sentido de 'transformar "zonas atrasa-
das" em "zonas modernas'". Para ..que Lsso ocorra é entretanto ne-:-
cessário que tais instrumEmtos assumama forma burocrática, im-
pessoal, raci.onal, o que significa a própria "racionalidade" no
sentidoweberiano, concebida como.adequação de fins e meios. PS,'
raque a organização seja Agente de Mudança, no sentido que est.ê:.

. . . . .
mos empregando·é necessário que seja uma burocracia e 'que os que
nela exerçam atividades, tornem-se bur-ocr-atass "Pretendemos que
·la ..burocracia .es un.grupo .que tiende a hacer- pnevaLecez-un cierto
modode. organización, ,que' se des'ar-r-o.Ll,aen condiciones determina
das, que se ext Lende.debido a. uno.ciertoestado de .La economia y
de la. tê.cníca, -pez-oque. sóloes lo queves ~en' su eaencda , en vir
tud deunaactividad. social. Toda tentati,va de apr-ehendeziIo que
queves la burocracia que no ponga .en evidencia un tipo de. condu-' .
ta. específica estápues condenada.vaI fracaso por adeLarrtado. Lo
que hace que la burocracia exista sonlosburocratas, su·inten-
c.í.ôn comíin de constituir' un medioaparte, adis.tancia de :Los do
'minados, .de. participar -en un p6dersocializado, de. determinarse
unosyotros enfunciôn' de ':lna jerarquia quegarantiza. a cada uno
ya sea un estatuto material, ya saa iun estatuto de prestígio" (22).

As.Teorias de Organização. que são mais do que. ."sociologia
das organizações" - porque muito embora a.contribuição dos so~
ciôlogos sejà'das mais.relevantes, interrelaciona-se igualmente
coma CiênciaPólítica'(estudo .do Poder Organizacional), com a
PsLcol.ogd,a Social e coma Teoria.do· Desenvolvimento Econômico-Sg,.
cial, no' sentido de transforma.ção estrutural da sociedade - têm
a sua razao de ser. Entretanto as existentes são insuficientes
a nosso ver para dar conta.da realidade que é hoje o ItMundo das
Organizações.". Nossa "teoria,das organizações das zonas perif~-,
ricas" nasce por isso' mesmodesta insatisfação. são insuficien-
tes porque: 1) ..estão comprometidas com a Modernização que é. um
processo.anti-democrâticoporque significa transformação de bai-
xo para cima, atravês de "planejamento científico-racional" nao
sujeito a debare s . '. A explicação que compara sociedades tradici~'
nais a sociedades moder-nas., ilustra nosso. ponto de. vista; 2} es
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tão comprometidp.s ;com a burocracia, com a forma organizacional
!

mais eficiente parjaquem detém o poder. Muito embora tanto téc-
nicos como cienti~tas sociais a ·serviçós.do instituído neguem e§.
se comprometimento:' com a burocracia e demonstrem hojeriza pelo
'conteúdo pejorativo do termo, seus atos desmentem suas -pa.Lavr-as :
clamam, por maí,s.r-aoí.one.li.dade, por, mais impessoalidade,' pelo res
peito ã hierarquia", pela ordem de cemi iério, pela eficiência e,
pela eficácia; 3) à concepção metodológica que adotam: método
comparativo, ou estudo de casos, conduzem~nas a circulos viciosos,
a falsos dilemas, a uma preocupação estéril coma.construc;ão de
tipologias ou à aLienação da realidade com experimentos em peque:~ '. -
nos grupos isolados da re,alidade mais amp La ; 4) estão aíndaLns+
piradas 'na metafísica, que é a lógica. formal transformada em d0.a
ma ideológico: "... a filosofia inteira, enquanto ideologia, in
terpretou a, lógica e apresentou a lógica como interpretação do
mundo (como grade fixada sobre ,o'''mundo'',fazendo desaparecertni
lagrosameri.teo caos e o entrelaçamento dos conflitos, substitui!!
do magicamente a desordem pela ordem, aopacidade,pelatranspa -
rência.). Toda ametafísicase.edificoupopextrapolaçãO e redu-
çao , a partir da lógica'i (23). ,. Por isso mesmo não se deve estr§!.
nhar os d.í.Lemas cque se propoementre ,lifeclidade, e .racionalidade",
entre "e'studo de' casos 'e métodos comparativos ", dilemas todos
fálsos pois' que de origem metafisica.:t:por'essa razão que as-
sim como na ,An:tiguidade, a metafísica ,se guiava ora pelo "Idea-
lismo"" ora pelo ."Materialismo". (24), a ciência social mxlerna -'-
as Teorias, de, Organização' acompanham tai tendência -'- se 'orien-
tamora pelo voluntar:Lsmo, orá pela coerção ambiental ou organi-
zacional, ora pelo "estruturalismo", ora pelo "exis'tencialismo".
f também pela. mesma ,razão ,que algumas vezes consideram a organi-
zação como. uma "ferramenta" e outras como Um monstro. gerado pe-
lo homem,mas Cu)o,controle ele perdeu. As teorias das Organiz§!.
çõesexistentes, por estas razõés nãopossüem soluções para 'con
cepçoes'instituintes. Limitam-se a servir ao inst~tuído, apesar
de suas posições aparentemente contraditórias herdadas de outras
ciências sociais, em especial ,.da sociologia, principalmente da
sociologia americana que. se agrupa pr-edonrí.nerrtemerrte em dois gr'af! ..
des ramos denominados .por- c. Wright .Mills de "Grande Teoria" e
"Empirismo. Abstrato ti ~. ambo~ um prolongamento da metafísica no
mundo atual,. cónvivendo, paralelamente, sem concorrência real, sé. ';

ria, a serviço do statu quo, ·conforme ocorreu com o Idealismo e .>

o Materialismo, na: civilização grega: "Como a grande teoria, °
empirismo abstrato se apossa de um aspecto do processo de traba-
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lho, e permite que: domine a· mente . Ambos são alheamentosem re-
lação às tarefas .idas Ciências Sociais. As considerações de mé-
todo e teoria são ",decertoessenciais para a realização dessast§!:.
nef'as, mas nesses dois est í Losve Les s-etornam .empecilhos: a ini
bição metodológica corre panáLe La ao fei tichismo do €oncei totf(25).

Ora, é por estar baseada no falseamento metafísico que as '
Teorias de Organização produzidas no "Centro" capitalista ... trans
formam-se na IDEOLOGIADAEFICltNCIA, DAPRODUTIVIDADE,DARACIO

-.
NALIDADE,DAIMPESSOALIDADE,DA ORDEM,DOEQUIL1BRIO,.daí porque
Tragtemberg as denominou 'de. "harmonias administrativas" (26) ~:
Fernando Motta pôde demonstrar a inversão.' da Teoria Geral. dos.
Sistemas,a.abordagemde maior.influência.que se conhe-ceatual~
mente: "t: curioso que a ênfase no papel do amb.í.errte se desenvol
va riumpais como.0sEstadosUnidos " onde o .Lnver-noparece ser
muitornais verdadeiro. •Coma 'predominância das. grandes organiz§!:.
çoes, a necessidade do. ambiente se 'adaptar as demandas dos olig~
p'ó,lios parece ser muito mais. clara do que ia necessidade Lnvez-aa,
Eaí parece estar um . filão precioso .para a crí ticado caráter i
deológico,da teoria geral dos sistemas na teoria das organiza-:-

. . '.

ções (16-pág. 80). Daí porquetambêm Guerreiro Ramos che~a_.auma
.conclusão pessimista.: "Existe volumosa ·literatura sobre admí.n Ls+.
tração. .A dificúldade do estudioso interessado no assunto; não é
a escassez de material a utilizar, mas justamente', o contrário .'..
Reina a.mais intensa controvérsia aqui. Controvérsia sobre aqui

. .-
lo em que consiste o fatomésmodaadministração ... Ninguém se
espante, no entanto, se encontrar em ?-utores respeitados, a opi
nião de que 'lucraria o estudo da administração e organização,com
menos teorização sistemática e definições" (27) ..

Este é umdos~motivosdanecessidade da bUsca de uma teoria
das.organizaçõesdas zonas periféricas. Teoria essa que esteja,
disvunculada doscomprcimissos que as existentes mantém com o lhs
tituído. Para .isso necessariamente'terá que ser crítica. Terá
que ser construída emoposiçãoã Modernização e à.Burocracia que
~pY'esentamoutros interesses q,:e não os das zonas "atrasadas" ou
"periféricas": Terá que acusar a presençà' da modernização e da
burocracia como fenômenos ·impostosde cima para baixo, em umme-
nosprezopara consigo po.í.s , po:vessestipos de relacionamentos i

cria-se uma nova forma de dependência e extingue-se.qualquer se~
tido de autonomia para a "região subdesenvolvida" quê não passa
de, um objeto a ser transformado, graças aos artifícios do plane-
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jamento racional que pretende "modernizá-la". Para conseguir
I

tal fim, utiliza-se de organizações como instrumentos Lnst í, tuci,2
nais, comoagentesi de mudança.

t:portanto at~avês do relacionamentóda organização com o
seu. meio ambiente ..que. se processa. o desenvolvimento depe nderrte •
t através de.re'laçõesentre' os.homens e destes coma i'n~~ureza
que as·org~nizações ..moder-nd.aem+se-í.rrter-namerrteie modernizam o am
biente que nada mais ê que um objeto. :t: tambêm por esse proce~
soque podemos contar a história organizacional, construindo u
ma teoria das .or-gend zaçóe s da'.zonaperifêrica qae mostre corno se

, dá a passagem. da forma organizacional" "tradicional "para
organizacionalburocrâtica. t por esses motivos. que o
50 r-eLacLona.L.é o condutor da exigência ·ins·titucional do
volvimento.

a forma.
proces-
desen -

'. ..•Tatnbempelos. motivos acima.apontados é.que' se julga que a
organizaçãomodernaexerce.uma coerção. Afinalcontactamos dia.. . . , . ,,' - , ....• . . '. .'.I'l:amentecom.organ1záçoes e ate mesmo comsegmentos·organ1.zac1.o-
nais. Porém, se a organizaçãoé. buroc!"ática só oê por.força de
estar a serviço. de uma instituição. No caso amazônico está a
serviço da "exí.géncae institucional .do de senvolvimento 'i e . temos
a impressão qlle somos envolvidos por "este monstroconstru'ídop~
'.10' homem" ,q.ue não pode ser diferente, enquantio não libertar- se
do grilhão. inti tucionaL B~ac:ta.e.M::x1e:miza:çàd.rep'riesent~6p~ões <?-!!.
ti-democráticas, .caráter estecomprovãvel pelo processo rel.acio-
nal, conforme veremos.a seguir. É tarefa' da Teoria das Organiz~
çoes.da zona periférica propor novos tipos de relacionamentos
mais democráticos, mais humanos sem que isso. signifique um retr~
cesso· ao relacionamento. pessoal, .paternalista, .que caracterizou I

o domínio ..das oligarquias tradicionais ~ Pelo contrário, a prop~
sição da teoria das ,organizações da' zona periférica deveacompa-
nhar o movimentohistôricoe exercer o papel de negação da nega-
çã6. Istoê,.se a forma de relacionamento tradicional-pessoal,
foi negada pela forma burocrática-impessoal, a'síntese será o r~
lacionamento.pessoal,.realmente cooperativo, despido dos vícios
legados pelo .doniíniodaoligarquia tradicional tais como nepotis
mo, privilégios, pat er-ne Lí.amo," etc. Lsso ;» entretanto só será
possível com.aemergência de novas instituições que determinàm I

novas formas ..or-gení.zec í.onaã s, .Por enquanto vivemos em um· mundo
organizacional burocrático,ctevemos estudá~lo, conhecê-lo bem ,
observar a.orientação.do seu movimento para.que possamos de alg!;!
ma forma contr,ibuir para a mudança. Essa ê .a preocupação cen-
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I
ItraI da teoria das organizações que estamos procurando e
I ,

construção de ideologias que permitam e contribuam para
nao a
manter

as coisascomoes~ão. Dai a nossa insatisfação com ~s teorias '
de organização ex~stente. Insatisfação compartilhada por Char-
çes Pe,rrow: "As mudanças e inovações continuaram nu;n cr-escendo,
e as inovações suceder-se-ão cada vez,mais, porém, as indústri-
ase,porextensão, todas as grandes organizações permanecerão '

. '. . .

como,organizações'altamente'centralizadas,emtodosos seu~ aspes;.
tos significativos, dominando seus meios ambientes, cooperando'
com outras organizações em seus.meiosambientes, e desempenhando
um bom papel na consecução dos objetivos e interesses dos seus ..~,
lideres. Os prog;nósticos de algo diferen t~ parecem ser remotos.
Isto é o que deverfamos estudar, e não ~s mitos da descentraliza
ção, estrutura orgânica, democratização e,meio ambiente turbu-
lento" .(28) .

4.2-· O PROCESSOREL.ACIONAL E SUA CONTRIBUIÇÃO .PARA A MUDANÇA

As organlzaçõescada.vez mais substituem os grupos menores
na execução de objetivos. insti tucionais no .mundormodar-no"princi' .
palmenteno,que diz respeito ao particular aspecto.da socializa-
ção êo, que afirmam as teorias de.organização e nesse pon to , a
nosso ver, não. lhe faltam razões. Desde Weber até Wright tlills,
há.grande temor pela "racionalização do mundo",. pela pr-edomí.narr-

ciadaburocraciano mundo moderno e pelasconsequências do cas~
mento da burocracia (racional, ,impessoal) com a modernização (ex
pansão hurocrática,.generalização dessa forma organizacional) à

fetandoa vida humana. :t:deWeber o seguinte trecho: "As opor-
turrí.dades.de ..democracia: e individualismo, pareceriam hoje muito. .'

.más se tivéssemos de confiar nos efei tos certos dos, interesses
materiais ,para seu desenvolvimento .. Pois·o desenvolvimento dos
in1=eresses,materiais aponta, ornais claramente possível, na dire
ção oposta:. nó "feudalismo benévolo "amer-Lcanov tnas chamadas"
.instituições de bem+es-t ar- aocLaL" •da Alemanha, na construçãofa:- .
bril da Rússia ~.• em toda parte está pronta a casa.para uma no
va servidão. Espera, apenas, .que o ritmo do "progresso" econômí.
co técnico se reduza e que. o arrendamento. triunfe sobre o lucro.
Essaúl tima .vitória,.juntainente coma exaustão do que resta de
so19 livre e de.mercado livre, tornará "dóceis" as massas. O ho
mem se mudará para a casa da servidão. E, ao mesmo tempo, a ores
cente complexidade da economia~ a governamentalização parcia1.
.dasatividades econômicas,. a expansão territorial da população -
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esses .pr-oce ssos c~iam umtr.abalho sempre novo para os servídcrea ,
umaespecializaçãd sempre nova de funções, e o Preparo e adminis
tração vocacional iêspecializados.. Tudo .Lsso significa casta"(29).
Comparemos '.otrêcho'acima,escri toem 1906, com os motivos da
'proposição de urna I'imaginaçãosoqiológica" f or-mu Lados por C. Wri
ghtMiils, .em. 1959: "Depois de dois séculos de ascendência, o
capitalismo.é visto.apenas como um processo de transformar aso
ciedade num aparato industrial. Depois de dois séculos de espe-
·ranças.~até,.;mesmoa.demo.cracia formal está. limitada a urna peque-
na,parcela.da humanidad~. Em todo Q,mundosubdesenvolvido, os '
velhos modos de vida se rompem, e,'esperanças antes vagas se rtnana
formam em exigências prementes. Em todo o mundo superdesenvolvi. ,- -
do,' os meios deautor:idade eviolênciatornam~se totais no alcan
.ce e burocráticos, na, forma.~'.". (25-p~g.IO). Por outro lado: "A
vida,dóindividuo.nã6,pode.ser cbmpre~ndida adequadamente sem re
ferênciaàs,instituições.dentro'das quais sua.biografia se desen
rola" (2S-pág ..175) ó, Ora,. as Orgal)izações generalizaram-se no
mundoatual.e a.formaque assumemépredóijlinantemente burocráti-
ca, .como "racional-burocrática".é a socLedade em que vivemos' ou
pelo menos 'tende achegara esse ponto graças aoprqcesso,de mo-
dernização. Sociedade "r-ací.ona L'", Instituições "modernas';'e OI'

ganizações "Lmpe.ssoe í,s." são fatos socia:Ls inseparáveis da .' vida
humana. Por outras palavras.o homem é afetado quer dLr-etemerrte I

. .

(em contato, processo'relacional) quer indiretamente, pelas org~
nizações "racionais" que tendem a substituir cada vez os grupos
primários como família; círculos de vizinhança, etc., no supri-
mentodesuasnecessidades e.mui principalmente nas tarefas de
socialização ...O r.esultadode tal processo relacional é a produ-
ção dO'''robôalegre'', na acepção ..de Wright Mills, ao mesmo tempo
apático. e inquieto, mas sem consciência das'causas,de sua inq'Uié
tação.

A busca.de uma "teoria das. organizações das zonas periféri-
cas li. tem por objeto o estudo dessas causas. Para isso se torna
necessário estucla.r.o·processorelacional entendido corno na .acel2.
çã.omarxista, ou seja o ·processo de·transformação da sociedade. .. ~ ,

pelas re.lações entre~s .bomens .e destes com a natureza. Esta é
a base para a compreensão 'do.processo relacional moderno "hÇ>mem
x organização". Só'assimficaremos sabendo qual os significado'
da transformação da sociedade, de processo relacional baseado na
"solidariedade mecânica", porprocesso·relacional baseado na so
lidariedade "orgânica", como quer Durkheim, e corno tal processo

./
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determinou o que ê:a sociedade hoje. Enquanto a primeira se ca+
racteriza pela homogene Ldade , se bastando a si mesma, na segun-
da predomina a diversificação, a especialização gerada pela divi
são de trabalho, pela "inter-relação de complementariedade en-
tre as partes do sistema". O trabalho ê dividido entre manual e
intelectual, .cada vez mais. é dividido e subdividido "no interior
das cidades, entre cidade e campo e pos tez-Lormerrte. entre regiões
desenvolvidas e subde senvo lvidas. Para os -f'un.cLone Ldstas ,.dos
quais Durkheim.ê precursor, cada parte desempenha uma função que.
se complementa a outras para manter o sistema em equilíbrio. En
tretanto, tenhamos em conta que :t:mileDurkheim viveu entre 1858-
19l7e.portanto o,movimento que ele acompanhou foi a transição t

do feudalismo ao capitalismo laisse-fai:çe, sendo suas funções com
plementares do sistema; semelhantes a complementação sUposta pe-
la teOria do equilíbrio econômico entre a oferta e a procura e a
suposta solidaFiedade entre homens tanto na sociedade "mecânica"
como "orgânica" conseguida graças a alguma "mão invisível" que
necessariamente não será o mercado e .sim a "coerção' institucio-
nal" ou terá mesmO origem divina. Iss() entretanto não invalida
a tese de. que ocorreram modificações profundas na sociedade que
à certa altura destruiram as semelhanças de sociedades cónheci-
das como' "hordas'.'por força de crescente d.í.ver-sí.fí.caçâo-üo traba
lho : "Se setentaconsti tuir, pela reflexão, o tipo ideal de uma
sociedade cuja coesão resultasse exclusivamente das semelhinnças,
dever-se-ia concebê-la como massa absolutamente homogênea cujas
partes não se disting1Jiriam umas das outras, e, consequentemente
não estariam arranjadas entre si; em uma palavra, tal sociedade
destituída de qualquer.forma definida e de qualquer organização.
Seria o verdadeiro protoplasma social, o germe de que sairíam to
dos os tipos sociais. Propomo-nos a chamar de horda ao agregado
assim caracterizado" (30), Enquanto que o Ocidente por força de
mais estreito contato (vale dizer,processo r-eLacLone L) entre os
povos, vai evoluir na direção do feudalismo (subordinação daci
dade ao campo) e posteriormente no rumo da "solidar:-iedadeorgâni
ca" como tendência, o Oriente caminhará mais lentamente, predo-
minando o Modo de Produção Asiático, caracterizado pela homoge -
neidade, por semelhanças, por uma prê-buroçracia que integra to-
dos os membros da sociedade: "A China representa uma forma aca-
badaonde o modo de produção asiático se dera. No períOdO de
Confúcioapresenta ela grandes monopólios econômicos de artigos
de consumo de massa; isso possibilita uma política de alta tri
butação que incide sobre o sal, o alcôol e chá. O Estado pos -
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~ui o monopólio da' educação e regula burocraticamente as constru
1

çõespublicas e.privadas, os rituais das festas; o nascimento e
a morte. Issó.fav;oreceu o ·ambiente de rotina, tradicionalismo e
imobilidade ante .3.9 qual era suspeito qualquer movimento dirigi-
do a inova.ção .ea livre pesquisa. Esta burocracia utiJ,.izao prin

. '1. \ -

c Ip Lo da responsabilidade coletiva 'e.solidária que ..iguala os p~
nerrte s inocentes aqueles que oometer-am crimes~·.. O monarca na
qualidade de filho do céu representa os interesses do povq, que
tanto pode significar classe dir.igen:te,massas camponesas ou a
próPria bUrocracia" (26.pág. 33). Entretanto, enquanto não .se 1

desenvolve a divi13ãódo trabalho as coisas não mudam: "... o la·-ço, que, nesse caso, une o indivíduo. ao ·chefe.é idêntico ao que.,

em nosso dias, liga a coisa à p.essoa. As relações do '.déspota r

bárbaro para com :os súditos, com.o a do senhor para com ()sescra~
vos, ado pai de família romano para com Seus de scenderrte s , não.
sedistinguem.das.do proprietârio.paracom o objeto. que possui.
Nada tem desta ripro~iêlade que.a divisão do.trabalho produz. Tem-
-se dito,com razão, que são unilateriais. Asolidariedade que
elas exprimem continua, pois~'mecânica" (30-pâg ..56/57). "Comple
tamente outra é a estrutura .<las sociedades· onde prep~:mdera a s2
lidariedade orgânica.· Elas são constituídas não por uma ~epeti-
ção de segmentos semelhantes. e homogêneos,. mas por um sLsrema de
órgãos diferentes, cada um dos quais tem um papel especial', eles

. . .. . . ~
próprios formados de partes. diferenciadas. Ao mesmo tempo que
.naõ •.são damesmanatureza,.oselementos sociais não estãodisp0.ê.
tos da mesma. maneira. Nem estão justapostos linearmente como os
anéis dos· anelídeos, nem encastoados.tins nos outros; mas coorde-
nados e subordinados uns aos outros, .emtornode um mesmo 'Órgão
central, que exerce sob:re.óresto do organismo uma ação moderad2.- . - - . - -na, .All.as~ este ongeo nao tem, o mesmo carater que no caso pre-
cedente ,pois que, se os outros dele dependem, ele.depende dos
oupnos , .por sua vez 'J .( 3O-pág. 5.8>.

Esta ideologia da. "inter.,..relaçãofuncional" que tem muito a
vercom,Q transpiante do biológico para o social já que "os com·
ponentes do sistema ou subsistemas" na mais são.do que partes de
um órgão cuj·afunçãoé'. 'aprôp;ia harmonia .río sistema, reflete
uma determinada fase histórica~ Por ela se justificaram as con

. . . -
tradições do emerg~nte capitalismo ,competitivo com suas fábricas
especializadas; segundo as exigências do mercado; com suas cida
des como centros da arte, da po.lítica, da administração, da edu-
cação~ etc., em oposição a? campo, como simples produtor de ali-
mentos e,abastecedor da c:ldade; e até mesmo a composição das
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classes sociais, ~ormadas de um lado pela."elite tradicional" de
esmerada educaçãole de outro, pelos que mourejam de sol a sol no
exercício de ativj;dades manuais.

Terá ainda razão. de ser a ideologia das "funções. orgânicas"?
O que muc:ioudepois da análise de Durkheim? EmpriJIleiro lugar,a
especialização regional da produção tende a desaparecer graças
ao processo de.modernização. Isto é, o investimento das grandes
potências é .'consumido, em sua.maior parte navcr-Laçâo e desenvol-
vimento .da "indústria. nacional li dos. subdesenvolvidos.. Em sínte-
,se, parece. não haver. muito interesse em c~ntinuara trr-adi.cLone.L','

troca especializada de.maté~ias pr-í.mas I?orprodutos manufatura -.
dos, conforme.tivemos.ocasiãode verificar no.capítulo anterior.
Ao invés desse procedimento, o objetivo principal parece. ser MO
DERNIZAR AS ZONAS ATRA8ADAS, ou seja, a própria expansão do capi
talismo.

A segunda mOdifi<?açãoimportanté é que o ensino, de certa
forma,"democratizou-se". Isto é, não.émais dirigido às elites
.tradicionais cuja "função". era de dirigira sociedade e.nem tam-
pouco possui mais ',o sentido do ornamento intelectual' que.".propo-

. . .

ciavaaos "doutores"cultura suficiente para. a conversação e o
cultivodasletra.s.· Muito pelo contrário, existe cada vez' mais
uma exigência pelo ensino "técnico", i.é., tecnificante e impor-
tantessetores· de .classe média vem sendo incorporados ao mundo
escolar, inclusive o universitário, de.gra'u superior. Até mesmo
ser "intelectual~, isto.é, dedicar~se ao estudo de teorias que
permitam uma .ví.sâo mais ampla que a fornecida pelo imediato , pe-
lo fato cotidiano, tior-nou+seatividade menospneaada , marginal.

A .terc,eira grande mudança.é a.morte do' consumidor como "rei'~
derivad~.da.falência do capitalismoçompetitivo, da perda de im,""
. " . .' .. . .

portância da pequena empresa e de sua subst~tuição pela socieda-
.deailôriima. "4 diferença crucial entre. os dois é bem conhecida
e pode ser resumida naproposiçãode'que sob o capitalismo comp~
titivo a empresaiIldividual acei ta os preços', ao passo que no c,e.
pitalismo monopolista,' a gr-ande empresa é quem faz o preço" (19-
pág. 61) .. Faz o preço e cpianecessidades de consumo, :p~lo mon~
pólio do mercado.e·pela propaganda.

A quarta.é que o Estado não exerce mais função complementar
à livre empresa~ Pelo contrário, associa-se a iniciativa priva-
danos "joint·"ventures" para o desenvolvimento do mundo subde seg,
volvido:' Fato esse que configura os" novos padrões de pro-
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.priedade econômica; capitalista ".' De fato, 11 ••• O traço, distinti
vodestas novas fot>mas é ·a formação de "jointventures enterpri-
ses",abrangendo Oi,capital estatal local , o capital nacional pri

! '. -

vadoe o investimento internacional monopolista (em última análi
se sob o controle.do estrangeiro)" (20~pâg. 194). Me.smo'no Ilcen
tro", na "sociedade desenvolvida", o Estado .não mais exerce fun-
çao complementar à economia e o exemplo vem de lá: "A idéfade
que os sistema de poder é unia sociedade em·equilíbrio nos ·leva a
supor que o Estado seja uma.máscara .visível para forças '.aut Sno-'
mas, mas na realidade a capacidade de decisão está agora firmare!!.
te assentada sobre o Estado ... A burocracia executiva se t·::>rnanão'
só'o cent r-ocdo poder' mas também a arena .dentro.da qual tt)ÓOSOS
confli tos de poder 'são resolvidos, ou. negam-se soluções a eles ti •

(31). Muito pelo: contrário, ao invésdee~ercerem "funções dis
tintas e .complementarem" o Estado e ..a Economia. (empresa privada)'
fizeram uma fusão: "A antigatendênéia de se confundirem e se
envolverem mutuamente. o capital e governo tornou-se ... ainda
mais explícita. Não é possível d.í.st.í.ngu.í.nhoje entre eles como
dois mundos distintos". (.3l~pág.325). Lsso j nos Estados Unidos, o
principal exportador do funcionalismo e da Teoria Geral dos Sis-
temas.

Finalmente, .:a.quinta mudança que considero relevante para '
este estudo .está intimamente relacionada com a anterior. Assis
'tLmo s.vauma negação da' "solidariedade orgânica". Um retorno ..

a

11sociedade mecânica" ; compo s'ta=pe La "horda" ,na 'qual o indivíduo
é negado peLo vgnupoçvadap trando+ee.e negando sua Lnd.í.ví.duaLí.dade.
Será possível talfato.em plena "sociedade modernaU? O' estudo
das relações entre. os homens e déstescom a natureza, através do
processo dialético indica eSSa possibilidade. A "sociedade orgâ
nica" representa,anegação da "sociedade mecânicall como quer DuE,
kheim. Porém, ao contrário do que pensou este pioneiro da socio
logia tal evolução não é linear: "Constitui uma lei da história
que a solidariedade rilecânica,.aqual a princípio éa única. ou
quaae , perca terreno progressivamente e que a solidariedade orgâ
nica, ,pouco apouco se torne ppeponde:oante" (3o..,.pág.51). Corre~
pondendo .'a fas~de tran~ição do feudalismo' para o capitalismo de.
laisse-faire,tal "solidariedade orgânica" será negada também
por outra forma de "solidariedade mecânica" durante o capitalis-
mo monopolista. Isso não significa um retorno ao passado, a ne
gaçao da negação como sabemos é uma volta, porém, em novos mol-
des. No processo de transformação a nova estrutura enriquece-se



/

19
I
I

da exper-Lêric í.e arrcer-Lor, como mostra o seguinte trecho:, nComuni~
mo é a abolição posí.t Lva da propriedáde privada, da auto-aliena-

,
çãohumana; e assi~ a verdadeira apropriação da natureza humana
pelo e para o homem. :tJ portanto a volta do próprio· homem como
'ser-, social, isto é ,realmente humano; uma.volta completa. e cons
ciente J em que se assimila toda a riqueza da evolução antier-Lor-"
( 32). E na sociedéÍ.de baseada na "nova solidariedade mecânica" o
pOlítico se, funde ao econômico e este ao militar, não existem fun
çõesfdefinidas para,nenhuma'instituição, o proprietário 'se con
,funde com o gerente, a burocràcia se expa~de por todos ,os· lados
da esfera social, penetrando'até mesmona pesquisa, atrapalhando'
aqueles que buscam a verdade. Tudo isso .pr-ova a falê'ncia da Teo
ria Geral dos Sistemas de ,inspiração funcionalista. Pela primei-
r-awe z , es.tâo unidos ORDEMou SEGURANÇACconceLto estático , indl

, '," -
cando "ilhas,' de .trr-anqudLí.dade") e DESENVOLVIMEN,TO(indicação de
movimento, de desenquilíbrio, de'conflito). Entretanto nada dis
so é produto de "uma mão invisível". A origem do processo de, ' mu.
dança está no relacionamento .errtr-e os homens e dos homens comseu
ambiente . Nã,oexiste relação "homemx organização!', nem tampouco
"homemx ambd.errte.e muito menos "or-gandzaçâo x ambiente 11 . .como
prega o "Desenvol v.í.merrtovor'gand aacdoneL'". O homemLrrter-age . den
tI"O do àmbiente como criador e ao,mesmo'tempo condicionado: pela
forma atual deste ambiente que condiciona·o próprio ato de~ cria
ção, já que .ele so pode modificar alguma, coisa baseada naquilo
que existe: .fiA.manedna pela ,qual os homens produzem seus meios
de existência -.depende, primeiramente, da natureza dos meios de e
xistênciaja dados e que precisam ser reproduzidos ... O que eles
são coincide, portanto, coma sua produção, 'tanto com o que pr,2
duzemiquarrto coma mane'í.r-apela qual produzem. "Para que haja m~
dança ê necessário a existência de .certa complexidade· nas rela-
ções entre os. homens e destes com a na+ur-eza ;'.t a partir do au-
mento da população em determinado território 'geográfico que
nasce apn:xiução, derivada do aunerrto dacoJiplexidadedessas relações e se,!!
do a pr8priacomplexida.de(o próprio aumento da população) resul.

'tante da intensificação dessas relaçõesconfo:rne vimoseJ'!l capítUlo ante-
rior: "Esta produçãoS6 aparece como crescânerrtcda população. Ela rresrra
pressupõe de sua.parte relações dos indi viduos entre si. A forma
dessas reJ..açõesé por sua vez condicionada pela produção. ti Ora, é
daí que surge a, divisão do trabalho, o pilar do relacionamento,
baseado na "solidariedade or-gâní.ca 11 (. leia-se diversificação de -:
funções): tiA divisão do trabalho industrial e comercial, por um
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lado,e do trabalho agrícola, por Outro. Assim sendo, provoca a
separação entre a cidade e o campo, e a oposição de seus interes

. -
ses. O seu "desenvolvimento ulterior acentua a separação do traba
lho comercial e do trabalho industrial. A mesmo rtempo , devido à
divisão do trabalho no interior dos diferentes setores, desenvol
vem~se por sua vez, diferentes sUbdivisões, dentre os indivíduos
que cooperam em trabalhos determinados. Aposição dessas subdivi
sões particulares, uma em relação às outras, é condicionada pela
modalidade de exploração do trabalho.agrícola, industrial e co
mercial (patriciado, escravatura, ordens e classes), As mesmas
analogias aprecem, quando os intercâmbios são mais desenvolvidos,
nas relações entre as diversas nações"(33). E a mesma analogia t

pode tamb~m.ser deslocada para o.âmbito.organizacional: Uma de
terminada organização cresce em tamanho paralelamente ao cresci
mento de sua população interna e do desenvolvimento da tecnolo
gia com que opera.t portanto, derivado do crescimento populacio
nal e da complexidade que uma organização desenvolve-se, Eidiante
do fato, mudam as relações entre as pessoas e a relação destas
com a tecnologia existente. Normalmente imaginamos pequenas org~
nizações que assentam suas bases nas relações domésticas, pessoaí.s,

substituídas pelas relações impessoais, burocriticas, racionais,
provocadas pela complexidade. t daí que surge diversificação fun
cional,'a especificEição de funções, a estruturahierirquica divi. . . . ..,.. . - ~. - ...'d2da e ~ubdlvldlda em nlvelS correspondentes as -exIgenclas da
divisão d~ trabalho, operacionalizada pelos diversos tipos de de
partainentálização. Graicunas desenvolveu toda urna teoria ares
peito da influência do aumento populacional na determinação da
complexi.dade organizacional pelo aumento das relações entre mem
bros organizacionais: "V.A. Graicunas analisou os problemas das
relações entre superiores e subordinados e apresentou uma fórmu
la matemática baseada no crescimento geométrico da complexidade'
de administrarã medida que aumenta o número de subordinados ..•A
teoria de Graicunas ressalta a complexidade do fato de o adminis-
trador ter mais do que uns poucos subordinados 11 (34). Por outro ~
do, Fayol e Gulick, considerados "anatomistas das organizações "
em virtude da experiência de cúpula que' possuiam, c.-.reSíP firmemen-
te na excelência da divisão dó trabalho no, seio organizacional :
"De acordo com Fayol, o objetivo da divisão do trabalho é a esp~
cialização. Corno tal, "pertence à .ordem natural". Gulick tem a
mesma reação quando diz que "a divisão do trabalho constitui' a
base da organização; na verdade, é a própria razão da
ção"(35). E é .a divisão do trabalho que gera a estrutura

organiz~
hierár
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quica, bUr'ocrática: "Fayol e Mooney afirmam que a maneira adeqü~
da de dividir o trabalho, à base da autoridade e responsabilida-.
de, é conferindo ';0direito de dar ordens e o poder de exigir
ob~diência", atra~és da outorga de uma determinada medidadeau
toridade por uma autoridade mais elevada"(35-pâg.23). É, por ou
tI'O lado, tal estrutura que vai gerar novos tipos de"relações ,
segundo Leonard White: "As organizações tornam-s'e mais altamente
especializadas à medida que crescem, mas todas suas partes cqmp,2
nentes.baseiam-:-se nos objetivos e nas funções. Sua espinha dor
sal é a hierarquia e a aceitação da relação superior-subordinado
em arranjos mútuos de autoridade, responsabilidade e obediência"
(35-pâg.36). ~

Enfim, nao so e possível fazer anaiogia como realmente exis
te vinculação íntima entre a forma organizacional e o est âgLo das
forças produt.ivas da sociedade, vinculação essa trerrt ada por
Robert Michels, conforme vimos e cuja elucidação é tarefa de"uma
teoria das organizações das zonas periféricas". Sendo hoje mais
visível o contato com as organizações o enfoque metafísico deslo

. ..
cou-se do relacionamento "homem x insti t uâ.çáo" vigente desde
Durkheim, para o contato "homem x organiza"ção,j

, desde a. influên'
cia do funcionalismo ,na sociologia americana. En tr-etarrto ~ as
corrent~s que daí se derivaram, o "voluntarismo organizacional"e
a "coerção organizacional" mostram-se imponentes como movimentos
instituintes conforme tivemos oportunidade de verificar'anterioE,
mente, diante da nova "solidariedade mecânica".Esta,conserva
do estágio negado - a "solidariedade orgânica", - a divisão "fUn
cional" do trabalho e a estrutura hierárquica do poder, enriqu~
cidas no processo da negação e da negação da negação. Este assun
to merece,um aprofundamento maior que deixaremos para desenvol
ver'posteriormente, no último capítulo~ Por enquanto, restam
idéias da vinculação entre desenvolvi~~nto,organizacional e
sen~01viment6 s6ció-econamico, vinculação essa que se baseia
. ! ..

processo relacional, comum a ambos os fenômenos pois que nao
nascem, como,vivem, se alimentam de relações.

as
de
no-so

4.3- PRINCIPAIS PROCESSOS RE~CIONAIS: INCORPORAÇÃO À FORÇA DO
TRABALHO E CONTATO DE CLIENTELA.

Afirmamos na seçao anterior que uma organização cresce em
tamanho e se desenvolve, i.é.) torna-se complexa como resultado
do crescimento populacional da tecnologia que utiliza. Em outras
palavras há um aumento quantitativo das relações entre 0$ homens-
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que Graícunas confirma - e das relações do homem com o seu ambi
ente que, a partir de certo momento transforma-se em uma mudan-
ça qualitativa resultando em tecnologia mais avançada e modific~
ções estruturais internas resultantes da complexidade. Há porta~
to toda uma relação entre expansão de atividades Caumen-to quanti
tativo de relações) e modificações estruturais internas (mudança
qualitativa no grau de complexidade). Nossa proposição é confir
mada por Hall, que chega a conclusões semelhantes, pela "Análise
Comparativa de Organizações" ao estudar a estrutura organizacio-
nal, decomposta nos elementos tamanho, complexidade e formaliza-
ção". Diz o referido autor: !lEItarrianoes obviamente el numero-
de ernpLeado s.enuna organización. Qué otra' cosa es? Esta es una
defición apropriadasólo en aquellos'casos en que la organizaci
ón se compone exclusivamente de empleados remunerados de tieinpo
completo" (36). Em seguida, considera insuficiente a quantidade
de membros internos para conceituar o tamanho, passando a inclu-
ir não. só os empregados como público servido, a clientela fre-
quentemente em contato, como membros organizacionais e portanto
determinador'es do tamanho e das consequências do tamanho na es-
trutura: "En un análisis de cuarenta y seis organizaciones in,gl~
sas, Pugh y colaboradores, utilizando el número de empleados en
una forma corriente, examinaron también los valores hetos de las-organizaciones. AI igual que en las relàciones entre el numero
de empleados y elnúmero total de miembros, se encontré una alta
correlación (0,78) entre el número de empleados y los valores n~
tos. De esta manera, podemos concluir que'el tamano de la afilia
ción de una organización está intimamente relacionado com su ta-
mano financeiro. Las organizaciones grandes ~ctl grandés en tér-
minos tanto 'delnÚtrerodesusmieIribr.os"'C01IO de seus recursos' (36-pág-I03).
Logo em seguida relaciona o tramanho com a estrutura: "Los arg!!,
mentos "en faYor deI tamano está positivamente coprelacionado
tanto con el núm~ro de niveles' (diferenciación jerárquica) como
con el número de divisiones {diferenciación horizontal ,o funcio-
nal}. Las organizaciones grandes ser~n de esta manera más compl~
xas estruturalmente que las más pequenas. (36-pág. 104). Com rela
ção a complexidade, suas concltlsões também,se assemelham as nos
sas": 000 deberá quedar claro que la complejidad de una organi-
zacion estabelece una diferença importante en el comportamiento
de sus miembros, em otras condiciones estructurales, en los pro-
cesosdentro de la organización.y en las relaciones entre la 01"-

ganización y su medio. La premisa será nuevamente que las condi-
ciones externas y los procesos internos son los factores dominan
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tespara determinar la forma de una organización" (36-pág.130).

são portanto as formas mais usuais pelas quais se dá o rel~
cionamento dos homens comas organizações .- que eles mesmos cons
.tz-uí.r-ame transformam constantemente ao mesmo tempo em "que
condicionados por elas no ato de transformação -- que, se forma

-sao

um dos componentes principais da burocracia, qual'seja, a IMPO-
N~NCIA ORGANIZACIONAL.' são essas formas de relacionamento coti-
diano incluindo membros orga.nizacionaisque denominamos PROCESSO
RELACIONAL, aqui significando envolvimento mútuo, sem possibili-
dade de distinção entre homem e organização 'con'stituída, formada.'
e transformada por homens. Não ,se trata portanto do relacionamen
to entre dois ob j etos metafísicos, cada,"qual com características
bem 'distintas, me·recedoras de-estudo, separado, para pos ter-Lor-merj
te, após o corte, serem colocadas em oposição como é'norma nas
Teorias de Organização existentes~ Muito pelo contrário, homem
e organização hoje estão quase tão ligados como, o pó do café à
água fervida, sendo impossível após tal fato discutir sobre as
propriedades do pô ou da água. r: dessa forma que entendemos o
processo relacional.como determinação mútua de influências tão
íntima que não justific,a nem as variações do maquiavelismo orga-
nizacional próprios das correntes derivadas da Escola de Pelações
Humanas (o ComportamentalismoJ, como todas as formas que tem as-
sumido a coerção organizacional desde o necerdcãsma taylorista até
as modernas considerações de burocracia como classe.

O primeiro aspecto 'da imponência organizacional, a inchação
do pavão pela expansão de atividades, vale dizer pelo processo
relacional é o nosso objetivo neste capítulo. Marx a conceituou
como "extensão dos braços do,Estado", Weber como "burocratização
da sociedade ", para nós é expansão de atividades considicionada t

pelo relacionamento dos homens entre si e deles mesmo com a na:tu
reza. Relacionamento que cria complexidade, desenvolve o tama-
nho da organização, dá-lhe forma burocrática. Vincúla-se ao rre.ío
ambiente: ao estágio das forças produtivas do capitalismo que po. . -
derã permitir, ou não a institucionalização da burocracia e da mo.
dernização pela intervenção do "centro" na'''periferia''. Vincula-
-se ao estágio das forças produtivas da formação social conside-
rada, seu es.t.àg.io.de integração ao "sistema" capitalista ou como
querem outros seu grau de "atualização", de "modernização", dia!!,
te de um "centro" tomado como m6delo, daquilo que é moderno, a
vançado, desenvolvido.
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E os contatos mais frequentes, a base das transformações es
truturais são a INCORPORAÇÃO Ã FORÇA DO TRABALHO E o. CONTATO DE
CLIENTELA. Mais uma vez não estamos interessados em ficar espe-
culando sobre conceituações, para delimitar com precisão quase
que matemática os limites organizacionais como é costume ocorrer
com as Teorias de Organização produzidas no "Cerrtz-o'"; mui especi
almente aquelas que receberam grande influência do "errpirismoabs-
trato" -o moderno materialismo vulgar com imponência ciéntífi-
ca - como parece ser o caso da "Análise Comparativa" que recor-
re a taxionomias empíricas, comparando características comuns a
um grande número de organizações e os aspectos estáticos da pre:
sença/ausência, med.idos em um "continuum", dados a seguir proce;!
sados pelq coiliputador. Tambêmnão podemos deixar muito vago,. ., . . - ..,. .mu~to nebuloso, o fato emp~r~co, como ocorre com a corrênte que
recebe maior influência da "grande teoria I.' • A explicação por si
só.tende já a levar para· a "grande teoria" sem recorrência afa
tos empíricos. Hall,.mesmo, apesar de sua enclinação pelo empi-
rismo abstrato nos dá a "chave do negócio": "AI iguai que el ta
mano, la complexidad es una de lasprimeras cosas que impresio-
nama la persona que entra en.una organización qualquiuera que
sea·su grado de complejidad después de la forma más simples"
(36-pág":'130). t portanto da observação, da tomada deconsciên-
cia do envolvimento em determinado processo, da impressão que. o
fato nos causa que partimos para sua explicação. É pela observ~
çãoque distinguimos os dois tipos de conta<bo que fazem o prooe.§..
so relacional, muito embora tenham eles muita coisa em comum e
em certos casos ser difícil distinguir entre os .dois.

A incorporação ã força de trabalho distingue-se pelo recru-
tamento e seleção dos membros organizacionais e por um estreita-
mento de relações diretas entre os membros e a organização. A
forma màis comum é o trabalho assalariado. Entretanto, por este
enfoque, estudantes de uma escola, prêsos de um pr~sídio ou cam
po de concentração,. ativistas pOlíticos de.um partido (desde ca-
bos eleitoriais); sócios de um clube desde que frequentadores h~
bituais de suas dependências e'com possibiJ.idades de influenciar
na sua administração fazem parte dos "incorporados à força de
trabalho'.'mesmo. sem vínculo empregatício pois são membros ativos
da organização, influenciam e são influenciados por sua estrutu-
ra.

Por outro lado o contato de clientela ê bem mais superfici-
al, podendo ser interrompido com maior frequência, não exigindO
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maior envolvimento no sentido de influências recíprocas· e o obj~
tivodo contato é o recebimento pelo membro de um bem ou serviço
prestado pela organização. Por.mais que pague para receber tal
bem ou serviço, não se envolve na gestão, não presta em contDap~
tida um serviço à organização como ocorre na Lncor-por-açâoà for-
ça de trabalho.

Para efeitos práticos distinguiremos assim, em relação ao
BASA, à SUDAM e UFPa., como "incorporação à força do trabalhotl
os seguintes contos: a. da SUDAM- com funcionários admitidos
ou nao por concurso; com estagiários; com técnicos nomeados; colIJ..
membros do CONDEL (Conselho Deliberativo) cujo objetivo é fixar
diretrizes, mesmo sendo alguns de.seus componentes, membros for-
'mais de outras organizações; b. do BASA --, com funcionários do
quadro burocrático; admitidos ou não por concurso, com membros
do chamado quadro técnirotenham sido admitidos'por nomeaçao, con
curso interno ou externo; com estagiários; com servidores do Ban
co do Nordeste, cedidos temporariamente, enq~nto perdurar a ces
são, etc .•.e da UFPa. -- com seu quadro técnico admf.n i str-a't.í.vo;
com seu corpo docente; com seu corpo discente, enquanto durar a
vida escolar. Já com relação ao "contato de clientela",. tal re-
lacionamento será considerado desta forma, em relação às mesmas
organizações: SUDAM - com organizações que tiveram projetos a-
provados sendo a SUDAM responsável pelo controle da execução; com
organizações que recebem assistência técnica da SUDAM, com orga-
nizações que sao afetadas pela .coordenação que a SUDAM exerce co
mo representante do Governo Feder-aL na Amazônia, os estudantes be
neficicados por bolsas de estudo; do BASA -- com organizações cu
,jos projetos são financiados e controlados. por esta organização;
com organizações que recebem assistência técnica; inclusive nos
setores de treinamento e O & M, como é o caso do Banco do Estado
do P~rã; com organizações no qual o BASA intervém~ nomeando fun
cionários para.:'gerf.,.J".a;:Clientesque fazem depósitos, retiradas, 'ou
qualquer outra operação bancária no'BASA; UFPa. - ~studantes de
cursos regulares enquanto público servido; est.udantes da comúni-
dade local, participantes de cursos de extensão ou atualização ;
comunidade atendida pelo setor' de prática jurídica,: pelo setor'
de raio X e quaisquer outros serviços sejam médicos, farmaceuti-
cos, odontológicos, etc:' que a universidade preste ou venha a
prestar à comunidade local; com comunidades interioranas ou su-
burbanas atendidas pelos projetos de Extensão da Universidade da
UFPa.

Tais contatos sao tidos como voluntários por um lado, isto
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é, ninguém me obriga a l.I" a um Banco fazer um depósito, ou soli-
citar financiamento a um projeto, ou submeter-se a um exame de r

seleção. Tudo isso depende minha vontade. Por outro lado, há
os que pregam o condicionamento de homem ao meio, a reação a um
'estimulo que pode Ser uma oferta de bens ou serviços·...ou'um aviso
de vagas para emprego ou de vagas em escolas. Na realidade tais
contatos não são 'nem tão voluntários. assim como parecem e nem
tampouco extremamente coercitivos de modo a não deixar nem uma
possibilidade para a ação e tão somente para a reação diante de
estímulos ambientais. A sociedade laisse-faire "caracterizada",
principalmente pelas diferenças serviu-se do voluntarismo e do.'
u'tí.Lí.t ar-Lsrno para proporcionar a expans âo do capitalismo. Weber
elaborou um estudo sobre a ideologia voluntarista que chamou de
"Espírito do Capitalismo". De acordo com esta filosofia, optamos
conscientemente tanto na escolha do local de trabalho e tipos de
atividades. a desempenhar, como ·de bens e serviços diversificados
de variados padrões qualitativos. Optamos mesmo entre o traba-
lho, tornando":'noshomens de bens ou pela vida marginal àsocied~
de. Vejamos alguns conselhos à vontade individual, transcritos
por Weber e de autoria de Benjamin Frankilin: "Lembra-te de que
tempo é dinheiro. Aquele que pode ganhar dez xelins por' dia de
trabalho e vai passear, ou fica vadiando metade do dia, embora
não despenda mais do que seis pende durante seu dia de diverti -
mento ou vadiação, não deve computar apenas essa despesa; gastou,
na reaiidade, ou melhor, jogou fora, cinco xelins a mais. Lem-
bra-te de que crédito é dinheiro ... Lembra-te eleque o dinhei-
ro é de natureza profílica, procrativa. O dinheiro pode gerar di
nheiro e seu produto pode gerar mais, e assim por diante ... A
quele que mata uma porca prenha destrói toda uma prole até a mi-
lésima geração •... Lembra-te deste refrão: "O bom pagador é do
no da bolsa alheia ... As mais insignificantes ações que afetem o
crédito de um homem devem ser consideradas. O som do teu marte

lo às cinco da manhã, ou às oito da noite ouvido por um credor o
fará conceder-te seis meses a mais de crédito; ele procurará, P2.

..•rem, por seu dinheiro no dia seguinte, se te vir em uma mesa de
bilhar ou escutar tua voz, em uma taverna"quando deverias estar
no trabalho ;exigi"'lO'-áde ti antes que possas dispor dele. Isso
mostra, além do mais, que'estás consciente do que possuis; fará
com que parêças um homem tão cuidadoso quanto honesto e isto au-
mentará teu crédito ..." Há inclusive semelhança na última parte
do têxto com os conselhos de Maquiavel ao Príncipe, já citados
da diferença entre o.ser e o parecer. A distinção principal é
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que Frankilin recomenda a ação voluntária, coerente com o pensa-
mento, enquanto Maquiaveladmi te a contradição entre os que os horrens

dizem e o que eles fazem efetivamente. EWeber arremata: ".•. A
peculiaridade desta filosofia da avareza parece ser o ideal de um
:homem honesto,.de crédito reconhecido e, acima de tudo, a idéia

o'. '\

do dever de um indivíduo com relação ao aumento do seu capital ,
que é tomado como um fim·em si mesmo. Na verdade, o que é aqui
pregado não é uma simples técnica de vida, mas sim uma ética p~
culiar, cuja infração. não é tratada como um tolice, mas como um
esquecimento do dever ... O que é aqui preconizado não é um mero

, bom senso comercial - o que nao seria nada original - mas Slm·
um ethos ..." (37). Neste sentido, nao há contradição entre os
pensamentos marxista e weberiano e sim diferença de enfoque·pre~
cupando:-se Marx mais coma infra-estrutura e Weber com a super-
estrutura, reconhecidos hoje ambos esses aspectos estruturais c~
mo influenciadores, condicionadores até certo ponto da vontade I

humana. A ideologia do capitalismo liberal, da "solidariedade ' .
orgânica" baseada nas diferenças, como quer Durkheim, pregou o

. ..

voluntarismo e o utilitarismo, refletindo as condições da época:
..

a 'necessidade da expansão do capital. Entretanto mesmo com a
passagem para o Capi talismoMonopolista, a ideologia voLun tar-La-
ta·persiste refletindo determinada formação social "atrasada" ou
"periférica" ou ainda como falseamento da nova realidade, atras~
da cronologicamente, retardatária ante as mudanças já ocorridas,
apôs.a Segunda Guerra Mun~ial. Assim é, que é.la confere ao ho-
mem uma autonomia que .ele não possui, no sentido da modificação'
das organizações pelos contatos no sentido de ter oportunidades
de traçar a própria vida, no sentido de considerar a organização
como ferramenta, sem discutira estrutura de poder existente.Tam
bém no sentido de acabar com a burocracia racionalizando o trab~
lho ou pelo uso da "Administração por Objetivos". O voluntaris-
mo é o homem em oposição à organização, o "informal" contra o
"formal" . Só que supõe que o homem triunfe deste combate metafI
sico. Que é de sua livre escolha trabalhar ou vadiar, trabalhar
naquilo que. quer, .escolher dentre diversos pr-odut-os .~o".r.e'Il:tadosI

pelo mercado aquele que mais lpe agrada. Os insucessos na tenta
tivasão atribuídos a m~ior capacidade de outros, na concorrên-
cia ou à vontade divina, gerando conformismo. A escola de Rela-
ções Humanas de Elton Mayo, Mary. Parker FolJet e Chester Barnard ,
da década de 30 representam essas tendências que acompanham um
certo estágio das forças produtivas da sociedade. Nesse ponto
são semelhantes à concepção .do "homo economicus", homem racional,
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que escolhe a alternativa que lhe dá maiores lucros, concepção es-
sa anterior, do início do século, na qual se basearam Taylor ,
Fayol, Gulik, Urwick e outros componentes da chamada "Escola clás
sica".

Mas a teoria administrativa teria que acompanhar as modifi-
cações da sociedade. Hoje predomina a coerção organizacional
que igualmente como o voluntarismo organizacional, coloca em opo
sição o homem e a organização como objetos metafísicos: .Só que
agora. o homem não mais age, reage. Só se incorpora à força de
trabalho atendendo a uma convocação de emprego que é o est.Imu'Lo ,....• ~ ,.. .•.so ~nveste na Amazonla porque existem os Incentivos Fiscais que
a SUDAM proporciona, é manipulado pela propaganda e é .í.s so que
faz com que adquira produtos, sendo o fator estratégico. o conhe-
cimento, só poderá ser dirigido por te.cnocratas ou burocratas que
compõem a nova classe, e assim por diante.

A teoria das Organizações produzida no "centro" capitalista
e que pretende modernizar a "periferia amazônica", como toda teo
ria amparada pelo raciocínio metafísico ingressou num beco sem.
saída. Frente à "coerção organizacional" da nova sociedade mecâ
nica prega o voluntarismo ou atribui o fato a desvios (disfunções)
do. sistema pedindo conformismo. Já vimos que em relação aos con
tatos metafísicos "homem x organização", "homem x ambiente" e
·"organização -x ambiente" o "Desenvolvimento Organizacional", au
to-definido como "estratégia educacional planejada" prega a eli-
minação da burocracia. por uma exigência dos tempos, "ambiente tur
bulento" e mudança de valores: "tornar a organização corno· ferra~
menta": "Atualmente a mudança é a maior história do mundo e não
a estamos enfrentando adequadamente: mudança na quantidade e no
movimento das pessoas; mudança na natureza, localização e dispo-
nibilidade de empregos; relações em mutação entre brancos e n~
gros, entre estudantes e professores, entre operários e patrões,
entre gerações, e mudança violenta, enfim; mudança violenta nas
cidades; mudança nas relações entre vilarejo e cidade, entreci
dade e metrópo1E:~,entre metrópole e nação. e, naturalmente, muda!!,
ça nas relações.entre Os impêr:ios que estã'o ruindo e os impérios
que estão nascendo. As organizações humanas são tão suscetíveis,
e talvez até mais, quanto outras instituições sociais aos tempos
em mutação; 000 O desenvolvimento organizacional ~DO) é uma res-
posta à mudança, uma complexa estratégia educacional que tem por
finalidade mudar as crenças; as atitudes, os valores e a estrutu
ra das organizações, de modo que elas possam melhor se adaptar I
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aos novos mercados, tecnologias e desafios e ao próprio rd.tno ver
tiginoso.da mudança ... Qualquer que seja a estratégia, o desen-
volvimento organizacional quase sempre se concentra nos valores,
atitudes, relações e clima organizacionais - as "variáveis das
pessoas" - como um ponto de entrada, ao inv~s de nas metas, es-
truturas e tecnologia da organização ... Sob as condições do sécu
lo XIX, a burocracia foi uma resposta adequada, mas tenho a con-
vicção, que é compartilhada por muitos profissionais e estudan-
tes do comportamento organizacional, de que esta forma de órgani

. .' - -- -zaçao nao pode atender. e enfrentar satisfatoriamente realidades
dO século XX ... O desenvolvimento organizacional é uma maneira r

de agir que capacita a administração a passar a dispor de mais '
conscientização no que se refere ã renovação e ã revitalização,
de modo que respostas novas e mais inovadoras possam ser desen -
volvidas pelas organizações que irão de defrontar com a extraor-
dinária turbulência da próxima década .•• (38). Do outro lado a
Teoria dos Sistemas constroeum modelo organizacional no qual o
homem entra como simples insumo, tal qual ·uma matéria-prima, su
jeito portanto à comportar-se segundo as exigências do papel,que
por seu turno é determinado por valores existentes na sociedade:
"Nosso modelo teórico para a.compreensão de organizações é um
sistema de energia insumo-produto, no qual o retorno da energia
do produto reativa o sistema .~. Em uma fábrica, as matérias pri
mas e o trabalho humano são insumos de energia, as atividades p~
dronizadas da produção são transformação de energia e o item aca
bado.é o produto. Manter esta atividade padronizada requer ren,9,
vaçãocontínua do influxo de energia •.. Conquanto a tendência a
um estado firme, em sua forma mais simples, seja homeostática ,
como na conservaçao de uma temperatura constante do corpo, o prin
cípio básico é a preservação do caráter do sistema ••. Em sua foE,
ma pura ou organizacional, os papéis são configurações padroni-
zadas de comportamento requeridos de todas as pessoas que des~m-
penham uma parte em determinado relacionamento funcional, sem
que sejam levados em conta os desejos pessoais ou as obrigações·
interpessoais irrelevantes a tal relacionamento. Normas são ex
pectati vas gerais com carâter 'de exigência' atingindo a todos os
incumbiqos de um papel" em um sistema ou subsistema ... Se a idéia
de obedecer ordens for embelezada e elaborada como expressão de
di~eito consuetudinário e como meio de segurança nacional, o ap!:.
10 seria dirigido a valores que se acham além das próprias nor-
mas e uma ideologia estaria em processo de desenvolvimento ... O
comporta~ento e os interesses comuns de grupos funcionais produ-
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zem uma linguagem comum, umsisterha comum de crença, uma maneira
comum de pensar. Em adição a esta comunhão intelectual, existe
uma comunhão de interesse em justificar e glorificar um modo co-
mum de vida. As normas e ideologia de grupo são influenciais •..
porque a ideologia do sistema engrena-se nas muitas funções em
que os individuos estão empenhados,investindo-os de significân-
cia e sentido que, do contrário, não possuiriam" (39).

Essa confusão reflete a crise pela qual passam as Ciencias
Sociais modernas sendo as Teorias de Organização caudatárias des
sas transformações. f por essa razão que regiões "atrasadas" c9,-
mo a Amazônia debatem-se ~o dilema alternativo: solicitar mais
recursos, mais planejamento "científico", maior intervenção est~
tal ,mais "racionalidade", em sIrrte se mais Burocracia e mais Mo
dernização ou, pelo contrário, preservação do espaço verde, admi
nistraçãoatravés de cooperativas auto-gestinórias, autonomia re
gional, incentivo às pequenas empresas .? Um ponto é comum: nin-
guém quer continuar a ser explorado por relações arcaicas como as
que caracterizam o sistema.de aviamento. 1: primeira tendência é
mais forte: dispõe do·poder advindo do governo federal e a Amazô
nia, através dos "pol.osde .desenvolvimento", tornar-se~á. "moder
na", enquanto que pela intervenção das multinaciónais, do capit~
lista sulino e do poder central,· tende para burocratização. A s~
gunda tendência é oposicionista, é minoria, sendo porém, acima
de tudo utópica. A falência do "socialismo utópicolt pode vir a
ser reproduzida na Amazônia se chegar a·vencer a tendência oposi
cionista ..A expansão do capitalismo desde o "centro" até a "peri
ferialt através da modernização e da burocracia, varrerá como um
turbilhão os oásis auto~gestionários e autônomos que a oposição
liberal pretende construir. A tendência atual da Amazônia é a
substituição dos contatos caracterizados pelas.relações tradicio
na:i,.s-pessoaispor relacionamentos impessoais-racionais. Tal ten-
dênc.ia se escora .no sistema de poder existente. Apenas uma mu-
dança nà.s instituições, mudança provocada por novos relacioname!}.
tos entre os homens e destes com a natureza prOduzirá a negaçao:
a fase auto-gel?tionária.

4..4...A INCORPORAÇÃO À FORÇA DE·TRABALHO

A incorporação à força de trabalho se realiza modernamente,
segundo os padrões científicos da Administração de Pessoal a
través de um processo que envolve três passos,. descritos a se-
guir - de conformidade com esse ensinamento - em ordem cronoló
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gica: 1) o Recrutamento; 2) a Seleção; 3) a Lotação. Tais pas-
sos de um,processo lógico-:-formal~ explicados tão coerentemente'
pela ciência da Ad.ministração (de Pessoal, no caso) só se defini
ramno consciente organizacional após a emergência da burocracia
·racional vinculada ao,desenvolvimento capitalista r-aç í.cna L, O r~
crutamento pressupõe a existência de vasta mão de obra livre,que
deverá ser atraída aos empregos e isso só é possível pelo " ..•fa

, ,-
to,do tral:>alhadorencontrar as condições objetivas de seu" traba-
lho como algo separado dele ,como capital, e .o fato do capitalis '
ta encontrar os trabalhadores'carentes de propriedade, como tra-
balhadores abstratos - a troca, que tem lugar entre valor e tra-:-~'
balho vivo --supõem um processo histór~c6 ..• E este processo
histórico ••• éa história da evolução tanto ,do capital" como do
trabal,ho as se.Laní.ado" (40). A seleção significa escolha por
parte da organização .- dos melhores entre a massa dos recruta-
dos enquanto que lotação é a distribuição da mão de obra selecio
nada segundo suas aptidões e a exigência dos papéis disponíveis ..
Isto significa escolher segundo ,as qualidades que os candidatos
apresentam aqueles que mais facilmente se ~daptarão a determina-
do tipo de papel, cujo exercício é considerado indispensável pa-
ra satisfazer alguma exigência "funcional" da organização: ,'lIem
uma .. organização social, os papéis representam formas de ativi-
dades prescritas e padronizadas. A rede padronizada de cornport~
mentos em papel constitui a estrutura formal da organização. Por
tanto, um sistema de papéis formalizados é aquele em que as re-
gras que definem a conduta esperada dos incumbidos de posições no
sistema são explicitamente formuladas; e para a sua imposição e
xistemas sanções!! (39-pág. 67). E também existe a id~ologia oI'
ganizacional e social, escorada no poder pOlítico: "As normas e
ideologia tem o propósito ,geral de vincular as pessoas, de modo
que elas permaneçam dentro do sistema e as executem funções que
lh~s forem atribuídas., Os proppsitos mais específicos são du-
plos: 1) as normas e Ldeo Logda fornecem mapas oogn í t í.vos para os
membros, 'facili t,ando-Ihes o trabalho e o ajustamento ao sistema;
2) as norm~s e ideologia proporcionam' a justificação moral ou so
cial para as atividades do sis.tema...11 (39::-pâg.70). Por outras
palavras, tal processo iguala o trabalhador a outros insumos co-
mo a'mâquinae a matéria-prima, todos destinados a "marrter o e-
quilíbrio do sistema", executando IIfunções normais", isto é ne-
cessárias à manutenção do sistema: IIPara o capital o trabalha-
dor não constitui uma condição de produção, mas apenas o traba-
l~o o é. Se este puder ser executado pela maquinaria ou, mesmo,
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pela água ou pelo ar, tanto .meLhor- li (1.1-0pág , 93),

Ora, tudo isso é decorrência de.um processo histórico,i.é.,
o processo' de,incorporação à força de trabalho necessita ser ino~
trado pela "Teoria das Organizaç~es da Zon~ Perif~rica" em toda

o,. "

sua amplitude, não se conformando com os ensinainentos metafísi
cos da Administl."ação de Pessoal e das Teorias de Organização pro
duzidas no "centro" e exportados ideológicamente até nós pelo
processo de modernização. Dois reparos se fazem então necessá
rios: 1) que processo ,de incorporação à força do trabalho ~ mais
rico na realidade do que ensina o modelo coerente que pressupoe

.'

passos cronológicos .de redrutamentoe seleção; b) que não é tão
neutro como se esforça por demonstrar. a teoria da "dial~tican ho
meostase x entropia, muito pelo contrário, pois que se vincula,
a uma determinada formação social e as transformaç~es de ordem
política e econômicà que determinam formas diversas de recruta
mento, seleção, lotação, treinamento, demissão, etc.; c) o tra
balho livre, isto é a disponibilidade de mão de obra a ser recru

: '

tada SÓ. ocorre a partir de um determinado momento histórico, de
profundas mudanças nas instituiç~es:n ... poderosa ajuda àsofici
nas foi proporcionada pelo, grande número de camponeses q\le,expul
sosda t,erra pela conversão das lavouras em pastagens e pelo pr2,
gresso da agricultura que reduzia o número de braços necessários
ao cUltivó, encontravam-se aglomerados nas cidades durante .s~cu
los inteiros. A expansão do mercado, a acumulação do capital, ,as
mudanças na posição social de Classes diferentes, a multidão de
pessoas que se viam privadas de sua font~ de renda; foram essas'
as condições históricas para a instituição da manufatura"(4l)
I~icialmente, estas modifica~~es estruturais e principalmente a
deslocação de mão-de-obra do campo para a cidade lança os camp2,
neses nos embriões organizacionais que foram as corporaç~es: " A
fu~a dos servos para a cidade continuou, sem interrupç~es, duran
te toda a Idade Média. Estes servos, perseguidos por seus amos
na át'ea rural, chegavam isoladamente àscidactes, onde encontra
vam uma comunidade organizada contra a qua1 eram impotentes, na
qual eles tinham à posição que.lhes fosse designada pela demanda
de seu trabalho e pelos interesses de seus 'competidores , urbanos
ot>ganizados"(40-pág.i19/i20).Entretanto, na ocasião, a divisão
do trabalho ainda não tinha condições de exigir recrutamento, se
Leção , lotação e treinamento mais sérios, isto por-que não estava
ainda suficientemente desenvolvida, de modo que a corporação( c2,
mo organizaç.ã,?)pudesse se pzseocupez- com o desempenho de pâpe í.s



/

33

funcionais: "Nas cidades, a divisão do trabalho entre aq corpor.e,
ções era, até então, muito natural e, nas próprias guildas, nao
estava absolutamente desenvolvida entre os diversos trabalhado
res. Cada trabalhador tiIiha de ser versado em toda gama de tare-
fas, ser capaz de fazer tudo 6 que pudesse ser feito 'com seus
instrumentos" (40-pág.120/l2l).· No início dessa 1i:râi1sfo~çãqnem a
própria manufatura exige mais que aprendizado empírico e nem uma
qualidade excepcional qu~ possa orientar uma seleção baseada em
critérios qualitativos:/hA manufatura não submete, inicialmente,

. ~ .

, os chamados ofícios urbanos, mas apenas as atividades rura.is sub. . .-
sidiárias, a fiação e atecelagém, o tipo .de trabalho qúe menos~
requer habilidade artesanal,' treinamento. técrtiéoil(40-pág.IOa ).Mas
a divisão do trabalho é um processo que conhece estágiós. Seu d.§:.
senvolvimento leva.ao rompimento das relações vigentes: "A divi
sao do trabalho dentro duma nação leva, primeiramente, a separ.e,
çao do trabalho industrial e comercial do agrícola e, portanto ,
à separação da cidade e do campo e ~ um conflito de interesse e~
tre eles. O desenvolvimento posterior conduz à separação das ati
vidades industriais, das comerciais"(40-pág.114).E, a separação
entre indústria e comércio leva ao gradual desaparecimento das
corporaçoes, que por um lado não tinham base estrutural para su
portar a: expansão da produção e por outro viam fugir sua mão de
obra, na direção das oficinas: "Nas condições da organização cor
porativa, por exemplo, apenas o dinheiro (amenos que seja di
nheiro dos mestres'das guildas) não pode comprar teares para
que neles trabalhem homens; há regulamentos determinando quantas
máquinas de tecer um homem pode usar, etc."(40-pág.IOI) .... Mas,
"Ao lado dos camponeses que teciam para uso próprio', e que con
tinuaram a fazê-lo, emergiu uma nova de tecelões nas cidades, cu

. -
jos tecidos visavam. tanto a todo mercado interno como; normalme~
te, ao mercado exterior, também. A tecelagem, uma atividade que
exigia, na maioria dos casos, pouca capacitação e que cedo divi
diu-se em incontáveis ramos, por sua própria natureza resistiu I

.às restrições corporativas ...".Noprocesso· de desenvolvimento da
tecelagem, a manufatura.demonstra sua superioridade frente a cOE
poração:" ... a·manufatura tornou-se o refúgio dos camponeses, aI
ternativa das corporações que os excluiam ou pagavam mal, tal
qual, anteriormente, as cidades corporativas tinham servido de
refúgio -aos camponeses oprimidos pela nobreza rural" (40-pág.124).

o trabalho qualificado que é objeto do recrutamento, sele
çao, lotação e· posterior trinamento com bases em técnicas cientí
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ficas só terá sentido quando a organização substituir o'empiris-
mo, a tradição, a metodologia na base de acertos e erros, pela
racionalidade, pela impessoalidade, pelo planejamento científico.
Isso só será possível quando a organização tornar-se complexa,i~
to é, quando a divisão de'trabalho deslocar-se doambieI1te soci
aI para o interior das organizaç5es. No seio da sociedade a divi
são do trabalho operou a diferença entre cidade e campo, entre
trabalho intelectual e manual, entre comércio~ agricultura e in
dústria, mas conforme vimos as pr.imeiras oficinas exigiam pouca

, capacitação. Quem primeiro fez exigências quanto ao recrutamento,
seleção e lotação foi o Estado. A livre empresa continuou tradi-
cional, dominada por relações pessoais entre patrão e ~mpregado"
herdadas ainda da superioridade do mestre sobre seus artesões. A
livre iniciativa exigia o livre arbítrio do empresário individual
que r-ecz-irt ava , selecionava e alocava quem lhe convinha ..Ele mes
mo é quem determinava a divisão do trabalho no, interior da ofici
na: "Enquanto numa oficina moderna a divisão do tnabaLho é regu
lada em detalhe pela autoridade'do empresário, a sociedade moder
na não conhece para a distribuição do trabalho outra regra nem
outra autoridade senão a livre competição"(4l-pág.13U., Podemos
mesmo d~zer que, até início do nosso século quando tem início o
movimento taylorista nos Estados Unidos-duas realidades ,convi
viam debaixo de um mesmo solo: de um lado uma única organização'
que havia assumido a forma burocrática, a organização estatal;de
outro, a sociedade civil, as,empresas privadas, governadas pela
livre competição, tradicionais, empíricas, baseadas no relaciona

, ' -
mento pessoal, pouco exigentes com a qualificação da mão de obra,
escasses de divisão do trabalho no seu interior. O Estado nao
intervinha na economia" mas julgava-se tão, competente com suas
relações impessoais, com suas técnicas racionais, com sua mao
de obra culta herdada do tradicionalismo feudal eda pré-burocr~
cià do Modo de Produção Asiático, que tudo queria abarcar com
seus tentáculos. Por esse motivo Hegel ·fez a separação entre a
sociedade civil e o Estado; por essa mesma razão, Marx, acomP5!
nhado um movimento dialético s? pode falar em Burocracia no seio
do Estado, mas já visluIDbrou,a expansão de'suas atividades;ainda
pela mesma razão, Weber que viveu mais r-e'cerrt emen't.e , pode conce
bel' a burocratização do mundo, a expansão da forma burocrática f

por tçdos os tipos de organização e a derrocada da tradição, do
carisma, de tudo que não representasse "impessoalidade", " racio
nalidade" e,"p-Ianejamento científico". A generalização da forma
burocrática só é possível devido a um estágio relativamente ava!}.
çado da divisão do trabalho, que cria certo grau de complexidade
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no interior das organizaç6es. A resposta a tal estado. d~ coisas,
depende da composição do poder. As classes dominantes optaram p~
la burocracia, forma organizacional mais eficiente para quem de
têm o poder, por vários motivos, dentre os quais porque ê uma" ..
tendência para uma casta de mandarins, distanciada das 'pessoasc.9.
muns pelo treinamento especializado, certificados de examese ocu
pação de cargo" ... Weber, refere-se repetidamente aos trabalhado
res americanos que foram contra a reforma do serviço público, ar
gumentando que preferiam um quadro de políticos corruptos,que p~
deriam afastar e desprezar, a uma casta de funcionários especi~.
lizados, que os desprezariam e que seriam irremovíveis."(42). E~
é o próprio Weber quem fala: "Os trabalhadores amer-Lcano s que fo
ram contra a "Reforma do Serviço Público sabiam·o que estavam fa
zendo. Preferiram ser governados pelos parvenus. de moral duvido
sa do que por uma casta de mandarins. Mas seu protesto foi em
vão. Frente a tudo isso, os que temem constantemente que no 'mun
do do futuro democracia, e individualismo. em demasia possam exis
til', e muito pouca autoridade, aristocracia, estima pelo cargo,
ou coisas semelhantes,devem aclamar-se. JJ. se tornaram muitas v~
zes medidas para que as árvor'es do individualismo democrático não
subam até o céu"(43). Perfeitamente integrado no processo de ex
pansão capitalista, aliado das potências ocidentais onde o novo
sistema foi inicialmente testado com êxito, nosso país, através
de sua classe dirigente, não pode furtar-se a implantação doltsis
tema do mérito" que significou. uma atualização, uma modernização
face ao sucesso já alcançado pelo novo processo no "centro". O
,sistema do mérito, a base do recrutamento, seleção,. lotação, pr~
moçao e treinamento impessoais, tem início no paíseml936 ..Como
não podia deixar de ser, surge primeiro na Administração Pública
e em caráter limitado,alargando-se posteriormente: "A Administra

. . -
ção Federal Brasileira adota de modo sistemático, desde 1936, o
si~tema de concursos públicos para ingresso em carreira ... Desde
aquela data até hoje, leis sucessivas têm alargado 'a aplicação
do sistema que, atualmente, abrange todos os cargos e funç6es de
natureza permanentemente, com excessão de chefia e direção, os.
quais continuaram sujeitos a provimento livre, muito embora, ge'
ralmente, recaia a escolha governamental em funcionários de caI'
reira ... o "termo" "merit system" tem, rio caso brasileiro, apl,;h
cação restrita ao ingresso em carreira, pois o acesso aos c~rgos
médios de carreira é influenciado em muito pequena escala pelo
"mérito"; .."(4). Aqui, como lá no "centro" tal sistema encon
trou resistências, principalmente porque foi autorgado por um
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governo forte, não possuindo o mínimo de respaldo popu Lar- que s~
poem-se possa ter existido em países regidos por uma democracia'
formal: "... muito embora de origem constitucional (Constituição
de 1934), o sistema de provas. competitivas para ingresso em cal'
reira não resultou, no Brasil-como aconteceu tanto nos" Estados
Unidos, .comona Inglaterra-de movimentos de opinião com larga ba
se popular •.. Deve-se a iniciativa do Poder Executivo a sistema
tização .dos concursos e.sua extensão ~ milhares de cargos não a
brangidos pelas primeiras leis sobre a matéria. A falta de base
popular redundaria, como redundou, em falt.a de receptivídade ao
novo s Lstema , o que veio a ser agravado pelo fato de ter ele s ír
do efetivamente implantado nos oito anos. de chamado "Estado NOVOf~
período em que o Governo brasileiro funcionou sob o regime dita
torial de Vargas ·(44-pág..95/96). ~ no'tôr í.a a intenção da Admini..ê,
tração de Pessoal, baseada no "sistema do mérito" em substituir
as relações pessoais, tradicionais, baseadas no domínio das oli
garquias rurais pela impessoalidade. burocrática, o império da
lei, da impessoalidade, da imparcialidade e ... da eficiência:"C,S?
mo prover os cargos de 'uma organização pública ou particular?Eis
a questão que se apresenta a governantes e administradores. Em
Administração de Pessoal, quando predomina para efeitos de in
gresso nos cargos ou carreiras bem como para promoçao ou .mesmo
colocação nos postos de chefia - o prestígio de··poií ticos, de pa
rentes de .. resulta o chama "sistema do pistolão",ou am1gos, que se
"sistema do empenhou, Itsistema do favor", "filhotismo", "genro-
cr-ac í.e '", "nepotismo!', fifavoritismo", "sistema de apadrinhamerito"
ou "sistema de despojosfl.Per contra, quando nomeações, admissoes,
promoções ou escolhas para os lugares de direção recaem em indi
víduos capazes, ·de competência reconhecida, publicamente
da ou sabida por todos, tem-se o "sistema do mérito", "o
de concursos/ ou "regime do valor pessoal". Os de língua

avalia
regime

inglesa
dizem: "spoils system" ou "patronage system", referindo-se ao
primeiro e "merit system", a esse último .••a adoção. do princípio
do mérito é requisito sine quanon, que, se não for preenchido'
tomará 'precário ou mesmo anulará todo o esforço dí.spenõ í.do pela
organização interessada, no sentido de obte.r e manter adequado
corpo de· servidores" (4!i). Se bem que, segundo Fred Riggs, nos
países em transição objeto de transformações por pressões
nas (modernização, adaptação à modernidade dos "centros"),
gritante a diferença entre o formal e o informal(o real) e

-exoge
seja
por
doisso mesmo, Administração do Pessoal "científica" ou sistema

mérito tenham maior probabilidade de serem apenas objetivos de
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clarados, ideologia, sem qualquercomprovaçao·real, podemos en
tender que essa situação é apenas uma fase inicial do processo.O
aumento das pressões exógenas, acabar-â por tr,ahsformar uma ten
dência em fato objetivo, real, se não houverem outras forças a
impelir a mudança em outra direção. E o próprio Weber à'firmou an
teriormertte, conforme vimos que já se tomaram muitas medidas ,p~
ra impedira vol.ta do iridividualismo utilitário dá. fase· inicial
do capitalismo. Se, no início do processo, sendo liOs países. em
transição influenciados por modelos ou padrões estrangeiros "

, foi " ... mais fácil adotar por decreto ou por lei uma estrutura
formal de organização, com função administrativa manifesta, do"

que institucionaliz~r o correspondente comportamento social "...
de modo" ... que muitas estruturas formalmente administrativas nas
sociedades em transição não passam de meras facha<;ias,enquanto o
verdadeiro tr-aba.Lhoadministrativo continua sendo função latente
de instituiçõ.es antigas, mais difusas ..."(46), a união, a conju
gaçao de esforços dos detentores do poder nos 1.1 centrós" - que i~
pelem o processo de expansão capitalista~ mediante várias formas
de intervenção - com a dos dirigentes periféricos o~' ... elites
decididas a industrializar a economia e a fortalecer a maquina
ria gover-namerrte.l;"de seus países ...", cria condições para a
mudança efetiva, na fase final do processo, a menos. que .outro
poder que se lhe possa igualar e sobrepor, a isso se oponha.

A amazônia ve chegada a sua vez de integração ao mercado
capitalista. Tornaram-se providências para que seu isolamento f0.ê..
se rompido a esse isolamento era uma das formas de evitar a " in
tegração ao sistema, como uma de suas partes componentes".Torna-
se-á relativamente "moderna", suas organizações aSSUffilraoa for
ma burocrática, o relacionamento no.interior das organizações e
destas com o público, acompanhará transformações no seio da so
ciedade que tendem a transformar-se de "tradicionais" em "impe.ê..
soais". Diante disso, qual o papel de "unia Teoria doas Organiz~
ções da zona periférica" que pretenda representar os interesses
.das regiões "atr-asade.s" como nossa? Clamar pela racionalidade ca
pita1ista 'exigir relações impessoais, sLe trema do mérito, 11 admi
nistração científica"? Se assim fizesse, estaria apenas represe.!}.
tando os interesses do "centro" e nao os seus. Infelizmente, não
aprendemos,·as. liçoes da história e nossas "elites", nesse caso,
teimam em insistir que "A Amazônia também é Brasil", e tratam de
captar capitais e tecnologia sulinos e mu1tinacionais visando"i.!}.
tegrar a região ao resto do país. "Devemos então lamentar como
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Weber a morte do liberalismo·ou exigir a intocabilidade da Amazô
nia, a manutenção dos ,laços de exploração desumana do caboclo a
mazônida pela oligarquia de pecuar-Lst.ase seringalistas,- que os
mantém em regime de semi-escravidão? Devemos enfim suplicar para
que permaneçam nos postos de comando da região os deq,cendentes '
das famílias tradicionais que habitam a tempos os ,centros popul~
cionais como Manaus e Belém, mas cujos valores derivam da educa-çao que obtiveram na'Europa? Devemos por esses motivos, rejeitar
qualquer forma de intervenção ,federal que nos, lembre moderniza
ção, isto ê, transformação vinda de um "centro" para nos retirar
de.um suposto "atraso"? Essa opção tampouco nos interessa,em pri~
meiro lugar .por-queela seria irrealizáve.l, porque pretende mudar
os rumos da história.' Se os próprios descenderrtes das .,famílias
tradicionais reconhecem que os tempos são outros·e integram-se
aos novos padrões vigentes, enaltecendo as virtudes da moderniza
ção e da burocracia que ,lhes permitem o gozo de.novosprevilégi
os, como exigir uma volta ao passado? ,Além do mais, o sistema
tradicional é "inaceitável moralmente e'economicamente.

Que fazer? Em primeiro lugar, conhe,cero movimento de trans
formação, acompanhar as mudanças que 'se passam na soc í.e dade ama
zônica e .no interior das organizações que aqui atuam, como age.!},
tes de mudança. Sem tal conhecimento, a.ação ficará impossibili
tada ou.resultará.em conseqüências indesejáveis. Em segundo lu
gar, denunciar a burocracia e a modernização como formas anti-de
mocráticas de gestão pois que derivadas do poder, excludem o
homem amazôriida que é apenas um objeto desse planejamento.Em te!:
ceiro, denunciar ainda os efeitos da substituição dos métodospre
datórios do caboclo pelos métodos ·ainda mais predatórios da mo
dernização agro-p~cuária, que altera de maneira mais danosa a
ecologia· da região.Em quarto, propor algo novo: Se a Moderniza·
ção, a Burocracia e o Sistema do Mérito são a negação do Atraso,
da Oligarquia e do Nepotismo, propor a negação.da negação, algo
que nunca. tivemo.s:A Auto-Gestão, A Autonomia Regio'nale Autono
mia no interior de nossas organizações, poder de decidir segundo
nossos interesses. ~orêm não b~sta proporprescritivamente alg~
ma fórmula mágica. t! necessário.acompanhar'o movimento,estudá-lo
cuidadosamente, para saber o momento exato da ação, sob pena de
que a transformação proposta venha a se transformar no formal,na
estrutura de fachada ou redunde em novo fracasso a exemplo do s~
cialismo utópico. ~ preciso, enfim, utilizar-se de estratégias
conscientemente elaboradas que conduzam a.modificações profundas
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nas instituições, para que daí possam surgir relações que sejam
a síntese do sistema do mérito, a negação do nepotismo. ~ com °
propósito de conhecer o movimento e assim colaborar com a açao,

•
que· vamos· verificar as transformações ocorridas no·interior do
·BASA, da SUDAM e da UFPa., em decorrência de modificaçõesnopr~
cesso de incorporação à força de trabalho.

4.5- O CONTATO DE CLIENTELA

Assim como podemos identificar a mudança da forma de orgahi
zação tradicional para burocrática, pela. mudança de sua polí tica~.
de incorporação ã força de trabalho, ·que produz transformaçõesig
ternas no.·sentidode dotá-la de uma estr.útJJra.'.'rgc:!;onal",podenos_Jtâm
.bim, ..vis·ltmÜJra.r a mudançano mesmo sentido quando a organização esten
de seus braços para o ambiente, ampliando o público a quem pre~
ta serviços e modificando a forma de atendimento., de pessoal .p.§!
ra impessoal, diante do mesmo público.

•

Os dois processos estão intimamente v1nculados, o que torna
difícil a separação. Por isso mesmo, resolvemos separá-los ap~
nas nessa abordagem teórica geral,abordando-os, porém, concomi
tanteme~te, em única seção,·quando se tratar da parte aplicada,
i.ê. ,quandomostrarmos a ocorrência de ambos no "caso" amazon.i
co. Ô que ocorre, no nosso entender, êque a organização cresce
pelo aumento quantitativo do seu pessoal incorporado à força de
trabalho e pelo desenvolvimento de sua tecnologia, ambos decor
rentes de modificações institucionais. Tal movimento, engendra a
mudança qualitativa que conhecemos como "complexidade", i.ê., as
"funções" organizacionais são ampliadas, a.organização incha e
passa a assumir maiores responsabilidades, em relação ao seu meio
ambiente. A mudança de política em relação à incorporação à for
ça de trabalho visa, antes de tudo - antes mesmo que a "demOcra
cia" - evitar a presença de decisões estranhas à organização,que
pertubariam a "ordem racional". Podemos dizer que, por um momen
to, ao negar as injunções políticas (externas) na sua organiz.§!
çao interna e tentar ·transformá-Ias em "diretrizes -científicas",.
a organização ,ise fecha" ao ambiente. A negação danegaçao .•

e a
transformação da organização em agente de mudança, i.é., de <?rg.§!
nizaçãóque· se adapta ao ambiente, ela passa. a ser ·organização
transformadora do meio ambiente. ~ essa a "essência" do processo
da imponência organizacional, despido de sua face ideológica,que
se~ abordada no capítulo seguinte. A organização assume a forma
.burocrática, transforma sua estrutura, em decorrência de traJ?~
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formações nos proc~ssos condutores da exigência instutucional do
desenvolvimento: o processo de incorporação à força de trabalho
e o processo de contato de clientela. As mudanças operadas no
primeiro são importantes porque,· ao mesmo tempo que asseguram a
ordem racional , livre de injunções externas, cond í.cí.onam o com
portamento dos "r-ecunsos humanos", habilitando-os ao trabalho com
a nova estrutura; por outro lado, a adoção da estrutura racional
legal, é.condição indispensável para o exercício do domínio so
bre o meio ambiente. Tal expansão, ocorre mesmo sem adoção da
forma burocrática, por motivos de mudanças institucionais, daí
ser a causadora da 'exig~ncia de dotara organização de estrutu~~
burocrática, porém, uma vez que essa é adota.da, os braços organi
zacionais se extendem mais rapidamente em todas as direções, de
vez que a organização se sente segura internamente para ser a
transformadora do meio ambiente.

o processo. aqui denominado "Contato de Clientela" tem po!:
tanto duas fases distintas. A primeira apresenta como "caracte
rísticas", o·exercício do domínio do mei.oJambd.errtesobre a orga
nização, a expansão limitada e tateante dos braços organizaci.2,
nais sobre o ambiente e o predomínio de relações pessoai~ entre
os buro~ratas e o pÚblico servido. A segunda, no final do proce.§.
so, mostra a burocracia modificando o ambiente à sua imagem,seus
tentáculos extendidos continuamente como a preencher lacunas da
vida social e o pre'domínio de relações impessoais no. atendimento
de seu público. Sabemós que a.mesma acusação que sofreu- Weber ao
ter imaginado "tipos ideais"· cujas características não seriam e,g
contradas·na realidade, nos poderá ser feita no aspecto partic~
lar que estamos investigando. Afinal, haverá uma organização to
talmente dominada pelo ambiente e outra que se·rá o seu oposto ,
exercendo total poder sobre o meio que a circunda? Mais discutí
vel ainda,ou pelo menos no mesmo nível: poderão ser as relações
pe..ssoais seja no interior das organizações, seja fora delas se
rem difinitivamente substituídas pelas relações ~ssaais? O ho
mem poderá s~r realmente transformado em uma peça da máquina oI'
ganizacional, em um robô alegr~, despido de interesses e paixões?

Responderemos logo que tal crítica por nós não será aceita,
justamente porque não trilhamos o mesmo caminho metOdológico-ide
oLôgí.co.das teorias de organização existentes,. afetadas, de uma
forma ou de outra pela construção do-modelo weberiano.Não esta
mos a imaginar. características organizacionais, daí não ter sen
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tido. verificar em que grau elas estão. presentes eu não..,Não. esta
mes. a co.nstruir medeIes, daí nesses "peles extremes" não. serem
abstrações dispo.stas em "co.ntinuum"à la Fred Riggs e o.s demais
êmules das tipo.legias. Vo.ltamo.sa repetir que tais Ifcaracterís-
t í.ces" as quais demos e nome de "aspec'tos" são. faces .,ihacabadas
dp pro.cesso.histórico.. Dependem da fo.rmação. so.ciale de medo. de
.predução. a um só tempo., i.é., do. estâgio. geral das fo.rças produ
tivas e da integração. maio.r eu meno.r de determinada área geo.grá
fica a esse estágio. geral. :t: a abordagem a um só tempo. histórica

, e estrutural que permite verificar a presença; ausência e tendê!!
cia desses aspectos. :t:, portanto., frente a.um pro.cesse deexpan-~
são. capitalista pressienante que uma mudança se faz em determin~
.da.direção., em determinada área, mesmo. que ainda não. ténha se CO,!!!
ple.tado. integralmente. Se uma erganizaçãe qualquer po.derá 'ser
"burecrática de tipo.,puro." é uma pergunta que nao. cabe, po.is nao.
existe buro.cracia de "tipo. pure", o.próprio. Weber diz tê-la ima
g í.nado . Existe sim" forrna bur-ocr-ât Lca corno tendência que se con
cretizará eu não. dependendo. das mudanças nas co.mposições das fer
ças que disputamo. po.der. Não. cabe, po.rtanto., especular so.bre' e
futuro, e sim descrever um pro.cesso, analisando. as tendências que
já pódem ser visualizadas, cem nitidez.

Quando. analisamo.s na seção. anterier e precesso. de incorpora
çao. à fo.rça de trabalho., mo.stramo.s co.mo.ele é descrito. pela mS?
derna "Administração. do Pesseal"e lo.calizames a influência mais
imediata eperante na mudança da poiítica de recurses humano.sAual
seja, a aceitação. de sistema de mérito.. No. co.ntato.de clientelá,
as dificuldades são. maio.res: existe,é certo., uma área administr~,
tiva que'trata de assunte: A Administração. Mercado.lógica mas,ela
praticamente se velta apenas para a Administração. de Empresas ,
deixando. de lado. a Administração. Pública, bastando dizer que na
su~ o.rigem teve a deno.minação.de "Administração. de Vendas". Por
eutro. lado., inexiste, no. trate com o.s clientes uma ideo.lo.gia e
qui valente ao .sistema, do.mérito. na área de pesso.aL Para comple
tal", o.s mais 'recentes estudos na área administrativa, e mui pri,!!
cipalmente aqueles cuja,co.ntribuição maio.r é de so.ciólogo.s tra
tam da adaptação da organização. ao. meio ambiente, cerne e Desen
vo.lvimente Organizacional e a Teo.ria des Sistemas. O D.O. prega
a mudança organizacio.nalplanejada, po.rém cerne uma reação. , erg~
nizacio.nal face aos estímulo.s proporcienado.s pela transfo.rmação'
do. ambiente. A teeria dos Sistemas Aberto.s co.nsidera a erganiz~
ção co.me um subsistema da so.ciedade maio.r, sendo. suas funções,d~



corrência dos va.Lones vigorantes na sociedade. vêem, ambas,poE,
tanto, apenas uma ~ase do processo, de maneira estática. Porem já
a passagem de "i'.dministraçãode Vendas" para "Administração Mer-
cadológica" sugere uma alteração qualitativa, mostrando a mudan
ça organizacional face às transformações das instituições. Isto
é, no campo da empresa privada, um campo econômico ,~on.stituído
por um número muito grande de pequenas empresas concorrentes en
tre si através da lei da oferta e da procura,foi substitúido
por outro no qual predominam as gigantescas "corporações",que reta
lham entre si o mercado, mais pela cooperação que pela concorrên
cia e, ao criar necessidades para os consumidores tornam visível
a mao invisível que comandava o mercado. A Administração de Ve!l~
das é um reflexo do capitalismo competitivo, a Administração Mel'"
cadológica é uma teoria que observa as novas condições vigentes
sobre o capitalismo monopolista. Corno já vimos, "...A diferença
crucial entre os dois é bem conhecida e pode ser resumida na pr~
posição de que sob o capitalismo competitivo a empresa individu
aL aceita os preços, .ao passo que no capitalismo monopolista a
grande empresa é quem faz o preço ••."(1~-pág.61). Ora, a Adminis
tração de Vendas trata do relacionamento entre o cliente e o ven
dedor, no qual, o segundo tem que dispensar ao prime~ro; um tra
tamento pessoal, uma verdadeira análise individual da personali
dade do seu interlocutor, se quiser vender seu produto: "O. inte
resse pelos fregueses é manifestado de várias maneiras. Um ,vende
dor expressa-o proporcionando serviços especiais ou fazendo urna
"camar-adagem" em benefIcio do comprador. Outro faz a mesma coisa
visitando e conversando frequentemente de maneira amistosa sobre
questões de comércio ou acontecimentos sociais. Um terceiro de
monstra interesse, fazendo um esforço para compreender genuina-
mente as necessidades reais de seu freguês. Existem muitas e mui
tas outras maneiras. Mas o importante para o processo de vendas..e o modo pelo qual o vendedor, tanto em comportamento como em
paLavr-as , expressa seu interesse pelos clientes" (4- 7). Os objeti
vos das vendas, tratados através de minuciosa análise comporta -
mental do comportamento e valores do cliente, bem como da auto-
análise efetuada pelo vendedor como meio de colocação do prod~
to, refletem uma fase do desenvolvimento capitalista, onde o mer,
cado interno é ainda insuficientemente desenvolvido para receber
a produção, colocaçãoessa, ainda da mais dificultada pela con-
corrência movida por outrasemprêsas. Vence o vencedor que de
senvolver mais as técnicas de venda. Inicialmente é arte de
venda que é realçada, após dá-se o desenvolvimento da técnica com
ajuda da ciência comportamental. Entretanto, tal enfoque só é



possrvel, tal conh~cimento minuncioso de cada cliente só ~ po~
sibilitado, por que .0 mercado ~limitado, porque cada vendedor '
trata com um número reduzido de clientes, dar ter temp? para· es- .

tudá-los minuncios~menté, compará-los e para cada caso aprese,!!
tar uma solução, ·diante dos empecilhos antepostos àc:plocação do
produto no mercado: "O objetivo deste livro ~ ajudar-nos a ven
der melhor. Somos focalizados como vendedor em nossos relaciona-
mentos com os .clientes ..Durante a leitura devemos procurar.ado
tar uma atitude introspectiva de auto-análise. Devemos olhar den
tro de nós mesmos. Encontraremos fatos, opiniões, atitudes e emo
ções. Se os ignorarmos, provavelmente estaremos erguendo barrei_
ras ao fechamento de um bom negócio, des?e o primeiro momento. Se
os percebermos e os'tornarmoscomo realidade, poderemos ser capa
zes de transformara indiferença em entusiasmo e a resistênciaem
respeito. Os relacionamentos entre um vendedor e seu cliente são
aqui avaliados sob o ponto de vista da ciência do comportamento.
A situ:açãorealçada por este livro ~ "o vendedor e seu cliente 11

interagindo .em conjunto" ('+ 7-·pág.15). EnquaIlto o Estado (a buro
cracia estatal) exercia apenas um papel cO~'plementar à iniciati
va privada, criando a infra-estrutura básica para o funcionamento
do mercado, vale dizer, limpando o palco para que outros· atores
pudessem. atuar, seus braços foram contidos. Logicamente, suas
funções não eram de agentes de mudança e sim de guardiões, e de
apoiadores do papel exercido pela livre empresa. Os.braços esta
tais estendiam-se timidamente, .apesar de já terem sido visualiza
dos por Marx. e mais tarde por Weber e a relacionamento com o pú
blico servido era uma decorrência do ambiente que o cercava. Va
le dizer, o relacionamento era pessoal: os protegidos dos fazen
deiros, os cabos eleitorais de polrticos importantes, os·membros
.das famílias tradicionais .. eram distinguidos.com um tratameg
to diverso de outras camadas da população. Conhecer cada c.liente
púb).ico,se não pela sua personalidade, mas pelo menos pela sua
posição social .era a tônica do atendimento governamental. A his
tória das periferias não ~ a mesma da dos centros, i.é. , esses
dois tipos de regiões enfrentaram de maneira diferente os probl!:,
.mas do desenvolvimento. :g sabido.que os atuais "centros"desenvol

. ;. ..... -
veram-se através'do· crescimento endógeno, baseado na livre empr!:,

,sa individual. Se bem que possam haver semelhanças derivadas da
coesistência em um mesmo modo de produção ou fase da históri~ a

.história.do:.:.àes.envolv.i.:!léntci.:éapitaJ.iaté!_ nas.periferias;foie Está.sendo es
crita pelo processo de modernização, i.~., pela intervenção dir!:.
.ta ou, indireta' dos centros nesses desenvolvimento. A, moderniza
ção ~ desconhecida pelo crescimento endógeno, ela é o próprio
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desenvolvimento, através de pressoes exôgenas. Inicialmente essa
modernização é reflexa, copiada do centro, pela intenção das
"elites Lndus t r-LsLâ aantes" .de mudar a face da região "atrasada",
por mais que as forças produtivas ainda não tenham alcançado o
estágio necessário para permitir a transformação. Po~ isso mes
mo os dirigentes periféricos encontram. mil e uma dificuldades
frente ao ambiente tradicional dominado pela oligarquia rural.As
idéias importadas não vingam, tornandó-sefachadas diante 'do am
biente "atrasado". Se·o "centro" sentiu dificuldades para trans
formar suas organizações em agentes de mudança, maior ainda foi
essa dificuldade na periferia: a extensão dós braços estatais foi~'
por muito.tempo contida pela vigoração do sistema paternalista,
pelo qual os coronéis satisfaziam as necessidades mais'imediatas
de um grande contigente populacional, impedindo ao mesmo
a expansão de novas exigincias.

tempo

A Administração mercadolôgica é irmã gimea da instituição '
"desenvolvimento", de vez que ambas emergem apôs a Segunda G.lerra
Mundial: " Terminada a guerra, os esforços incidiram na recons
trução e reconstituição do potencial industrial das'potincias e~
ropéias, reconstituição aliás facilitada pelo auxílio americano.
Se tomar.mos em consideração que, independentemente da capacidade
de produção, houve um grande aumento da produtividade industrial,
podemos concluir que' tudo concorreu para transformar uma econo
mia de procura em economia de oferta"(48). Tal 'mudança operada
no mercado é uma decor-r-enc í.a do prôprio desenvolvimento das for
ças produtivas:" ...outro fenômeno que veio pertubar os hábitos
comerciais baseados na estabilidade das produções e·na estabili-
dade das clientelas. Os produtos novos, com efeito, passam da m~
da cada vez mais dêpressa, à medida que o progresso técnico peE,
mite lanç.ar no mercado substitutos mais aperfeiçoados e de preço
inferior. a) No plano dos produtos industriais muitas matérias -
primas a que nos habituamos não existiam aqui a uma dezena de
anos. A petroquímica, os plásticos, novas ligas, entraram no nos
so dia a diâ.e "tUdo isso representa apenas uma ínfima parte das
matérias que ui:'ilizaren:tosdent1;'ode vinte anos) bem como das má
quinas que nos permitirão empregá-las"(48-pág.19), essa revolu
çao na vida econômica exige uma.ampliação de segmentos populaci~
nais no mercado· consumidor, tornando,até certo ponto, indiferen-
ciado o cliente. Isto é,do estudo da personalidade e dos valo
res dos clientes, passa-se ao cálculo da ampliação do mercado,do
estudo das poténcialidades da expansao e da intrusão organizacio
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nal do meio ambiente: "Vamos, pois, estudar suscintament:e, os di·
fe:r;>entesmétodos que permitem estabelecer a previsão de vertdasde
uma empresa. Contudo, há que notar que, .•• , as vendas da empresa
répresentamas vendas do mercado da marca, mercado que constitui
apenas uma parte do mercado do produto ....este problema' deve ser
sistemáticamente decomposto em duas partes: -Estudo de mercado
potencial, que permite prever as vendas do produto, isto é apr~
cura do mercado para o conjunto do produto fabricado pela empr!!:.
sa (marca) e também dos produtos fabricados pelá concorrência di

.' . -
- reta (produtos). - Determinação da posição· da empresa nesse mer
cado potencial: essa posição vai .sen o resultado, compâ.ementar-e"
mente, da exploração do seu mercado potencial atual e da ação de

.. -
liberada ~ empreender pela Dire.ção Comercial" (48-pág.129) .Apesar
da existência da.concorrência (agora não. "livre" mas monopolísti
ca predominantemente) não se trata mais do estud.o dos valores de
cada cliente para roubã:"lo do concorrente e sim do traçado de es
tratégias gerais (impessoais) destinadas a conquistar uma faixa
do mercado. O vendedor não·é mais agora alguém preocupado em fa
zer amigos" conforme prega a ciência compotltamentai'ainda influ
enciada pelas relações tradições vigentes nas regiões "atrasa
das". Agora ele é o especialista em determinada clientela ou. ca
mada do mercado, alguém que lida mais com a :técnica impess~al d.a
venda que com artede agradar as pessoas: "...cada representante fi
c~ afecto a uma categoria de clientela bem determinada e homogê
nea. Este sistema apresenta o inconveniente de aumentar os tem
pos de deslocação,e o custo dos transportes, apresentando, em
contrapartida, a grande vantagem de o representante se tornar ra
pidamente um especialista da clientela considerada e a sua forma
ção tecnológica incidir· sobre uma categoria limitada de cliente

/las" (lf8-pág.197).

o Estado, mesmos nos "centros" capitalistas foi durante to
da uma fase impedido de transformar-se em agente de,mudanças! "...
aceitava-se normalmente que a'economia estivesse operando suas
in$talações e equipamentos em plena capacidade, de forma que
qualquer coisa que o Governo pudesse tomar"à produção total da
sociedade se faria, necessariamente, a expensas de algum ou de
todos. os seus membros. Quando a tal aspecto se acrescentava a~, su
posiç~o de que os· salários reais são.fixados a um mínimo de sub
sistência convencional e são, portanto, para todas as finalidades
práticas, irredutíveis, seguia-seque o peso .do financiamento do
Governo deveria recair sobre as classes que recebem.o excedente:
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parte do que elas consumiram, de outro modo, ou acre scerrt ariam ao ,
seu estoque de capital vai para o Estado, através da. tributação,
para a manutenção de funcionários, pOlicia, forças armadas,assis
tência aos necessitados, etc. Era essa a essência da teoria clá~
sí.ca das finanças pÚblicas, e por motivos' óbvios ela "agira corno'
um poderoso baluarte do principio do que o melhor Governo é o
que que menos governa"(19-pág.147). Ora, vimos que a partir da
depressão da década de 30, a livre empresa e mercado competitivo

,provam ser. uma utopia despreparada diante das crises econômicas
do capitalismo. Por outro lado, obstáculos, tais corno a limitação
do mercado forçado por baixos salários e fenômenos corno desempre~
go em.massa foram superados: "A classe dirigente americana, pelo
menos o seu escalão dominante de diretores de grandes' empresas,
aprendeu (...) através da rica experiência de três décadas de
depressão, guerra e guerra fria. E sua atitude para com a tribu
tação e os gastos governamentais sofreu uma modifica.ção fundamen
tal. A antiga hostilidade a qualquer expansão.das atividades go
vernamentais não desapareceu, é claro. No campo da ideologia, a~
atitudes profundamente arraigadas nunca cteqa.parecem;.:mpidairente...Mas

orgrendehomem de negócios moderno, .embora por vezes fale a lin
gua' tradicional, já não a leva tão a sério quanto seus 'ances
trais. Para ele, os gastos governamentais representam umaproc~
ra efetiva maior, e ele sente que pode transferir a mà:ioria 'dos
impostos para os consumidores, ou para os trabalhadores" (19-pág.
152/153).

Mudança qualitativa nas instituições: passagem do capitali~
mo competitivo para o capitalismo monopolista. Supressão de toda
uma ideologia, vitória da. "r-ac Lona Ld.dade " sobre as forças tradi
cionais. Expansão quantitativa do mercado privado, expansão qu~
litativa e quantitativa das "funções" do.Estado. Tanto a grande
empresa quanto o Estado são agora agentes de mudança, a pequena
empresa perdeu sua força. Decorrência das duas expansões: trans
fOI'mações nas relações homem x organização x ambiente. A cliente
la aumenta quant.itativamente, impossível manter as relações pes
soais tal corno ocorreu ,no processo'de incorporáção à força do

. ,

trabalho. Mercado complexo, funções estatais cada vez mais ampli
adas, derrocada da oligarquia rural que não mais se intromete na
ordem !'acionaI interna das organizações. Planejamento científico
para fazer face a complexidade gerada pela múltiplas atividades'
que o Estado encerra na sua intervenção na vida econômica e so
cial.Planejamento científico para criar novas necessidades no
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consumidor, decorrente de inovações tecnológicas que "tiram pr~.
dutos antigos da modati• Não é mais a procura que determina a pr.s.
dução a ser oferecida no mercado: é a produção e .a propaganda que
criam a procura. Não é mais o oligarca rural que alimenta, veste
e proporciona morada ao camponês, em troca de ser-ví.ços :., o Estado
cada vez mais intervém na sua vida e cria para ele escolas, pO.ê,
tos médicos, habitação, etc., depois de tê-lo tranformadoem as
salariado. O contato de clientela, enfim, por força de .altera
ções qualitativas e quantitativamente, transforma-se em impesso
aI. Tal transformação engendra,é ingendrada e adequada à estru
·tura burocrática das organizações. Na periferia capitalista, tal~'
processo é conduzido pela m~dernização, a mudança planejada que
visa transformar ó ambiente e as organizações periféricas emcó-
pia do sucesso alcançado.por organizações e ambientes do "centrô;
guardadas as devidas proporções. A modernização, de simples meio
para alcançar o desen~olvimento, transforma-se em fim megalom~
n!aco e noprôprio instrumento de controle do centro, pois ao
invés de dar autonomia à região atrasada cria uma nova dependê!!
cia: a do Know-how e capital estrangeiro. Por outro lado,deixa
de ser pueril imitadora e transforma-se em engenhosa adaptação
à realidade subdes.envolvida para. melhor cumprir seus desígnios.

~.6- INCORPORAÇAO A FORÇA DE TRABALHO E CONTATO DE CLIENTELA NA
SUDAM, NO BASA E NAUFPA.

Identificamos, nas seções anteriores, os processos princi
pais que conduzem as organizações a assumirem a forma burocráti
ca. Alterações no processo deincorporação.ã força de trabalho
são .mudanças na pOlítica de pessoal: a forma burocrática é alcan
çada quando o "nepotismo" é substituído pelo "sistema do mérito'!
Alterações no contato de clientela são mudanças na pOlítica de
atendimento ao público:. a forma burocrática é alcançada quando o
atendimento individual é substituído pelo planejamento para a
massa ou faixas (segmentos. populacionais, amostras de uma massa).
o sistema do mérito, tão Lamerrtado pon Weber nã'Oé só o concurso pú
blico, mas sim e antes de tudo,· a aplicação impessoal de técnicas
de recrutamento, seleção, lotação, treinamento, avaliação,etc. O
planejamento para a massa não é só a substituição da teoria da
"Administração de Vendas" pela teoria da "Administração Mercado
lógica", mas sim e antes de tudo, a aplicação impessoal, de téc
nicasdo mercado ..Aimpessoalidade tem seus pressupostos pseud~
mente democrá~icos que levam os dirigentes organizacionais acre
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rem na sapiência da substituição da pessoalidade tanto no campo
da incorporação à força de trabalho, quanto no de contato de cli
entela. Julga a ideologia organizaci0l'l:al"racional" que existem
igualdades de oportunidade· de tanto no mercado de ·trabalho qua,!l
-tono mercado consumidor de bens.e serviços; dessaforrna épossí
vel atrair no primeiro ·"os mais capazes" e segundo "os mais inte
ressados na qualidade". Faz parte ainda da crença dos dirigentes
organizacionais que a organização possui "funções", que exigem t

um desempenho adequado de "papeis"; isso possibilita planejar na
. ~reade incorporação à força de trabalhot~cnicas de seleção, lo
tação, treinamento e avaliação filtradoras de personalidades ada~
ptáveis aos papéis e na ~rea de contato de clientela,técnicas de
seleção (distribuição), conquista e manutenção de faixas demer~
cado, filtradoras de consumidores, cujos "interesses" côincidem
com"os padrões.de qualidades". Na realidade, essas hipóteses são
desmentidas pela estrutura sócio,-econômica, que ·sendo desigual,
restringe as opções. individuais tanto. para a aquisição de um prg
duto ou serviço, quanto para a procura de um emprego,imposs.ibili
tando a detecção do."mais capaz" ou "do mais interessado". Igual
mente, a existência das funções organizacionais é desmentida p~
lo movimento histórico, pois se transformam conforme o desenvol
vimento 'da formação social considerada·acompanhar com maior ou
menor rapidez as exigências do modo de produção, daí·ser inviá
vel adaptar o trabalhador ao papel e o consumidor ao produto o.u
serviço. Tudo isso nos leva a,uma das faces da Imponência organi
zacional, qual seja, ada expansão de.atividades, pela .queL a 0E
ganização +or-na+se um agente de mudança (na direção da moderniza
ção) do meio ambiente.

o BASA, quando de sua fundação, em 1942, quando ainda era
apenas Banco, da Borracha ou "banco de um só pr-odut-o!",não possuía
a r:esponsabilidade de atuar como provocador do desenvolvimento t

da ~azônia, daí porque, menores eram as exigências de divisão
do trabalho, menor er-a.o nível de complexidade de suas atividades,
menor era o número de funcionários, menor era o número de pessoas
atendidas por seus serviços e,.em conseqüência, sua estruturanão

. .
exigia critérios racionais de recrutamento e seleção, nem tampo~
co.planejamento científico quanto as, forças de intervenção no
"mercadoH• "Justificava-se", portanto, a política de admissão ba
seada ·em.critérios "menos abstratos" como experiência e indica
çoes, bem como uma política de financiamento limitada. Tais cri
térios coincidiam com as relações vigentes na sociedade local ,
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at~ entio. Se o Banco da Borracha ~ hoje acusado de te~ utiliza
do uma política de crédito paternalista no financiamento da sa
fra de borracha, produzida segundo métodos "empiricos" predató
rios e por ter permitido a admissio em seus quadros mediante pe
di.dos de políticos" tais fatos sâo decorrência do domín'loque
o meio ambiente.prê~capitalista exercia sobre a organizaçio. Co
mo organizaçio emergente em determinada situaçio histórica, quan

em 1936 - quer como ideologia, quer como sistema racional
Administraçio de pessoal. -necessitando ainda de medidas

do ainda engatinhava o sistema,do mérito..;.implantado no Brasil,
de

mais
amplas para sua implantação' definitiva no "cerrta-o" nacional e sem"

possibilidade de transmitir seu eco ãperiferia - defrontando-
-se ainda com a escassez de mao de obra especializada em ativid~
des bancárias, o Banco da Borracha teve que socorrer-se do ambi
ente dominado por políticos, comerciantes, fazendeiros e sering~
listas regionais. Ambiente tradicional, regido por relações pa-
ternalistas e por crit~rios "empíricos" tais como "e~periência",
e "confiança"., Por isso foram aproveitados funcionários de ou-
tros bancos e, na falta desses, balconistas', auxiliares de escri
tório, enfim, pessoas ver.sadas em atividades semelhantes. Qs caE
gos mais, importantes foram preenchidos por funcionários do" Banco
do Brasil mediante nomeação e,todosesses,fatos mostram a subveE
sio'da coerência lógica preconizada pela moderna Administração "
de Pessoal, como lei normal de funcionamento de todas as organi-
zações: ~os cargos de confiança,à lotaçio 'precedia o recrutame!!.
to e a seleção., Isto é, o servidor experimentado vinha suprir'
lacunas nos cargos existentes de vez que quando recrutado, sua
lotação estava determinada por antecipação. Nos postos mais bai

, -xos, o passo recrutamento fôra eliminado. Quem recrutava não era
a organização e sim pOlíticos, ,comerciantes e latifundiários. Os
primeiros relatórios falam tio somente do critério de experiên -
cia~ mas relatôriossão instrumentos formais, legais, onde nao
cabem as ,sutilezes da realidade informal. Basta conhecer um p0,l!
co de históriae/oU conversar com funcionários antigos para des-
cobrir os, reais critérios de recrutamento e de seleção.

Por outro lado, a cúpula dirigente era própria decorrência do
fato de ° Banco da Borracha ter sido criado para atender deman-
da.s externas, como aliás tudo ou quase tudo é criado aqui na Ama
iônia.Sendouma região ,"periférica", sem autonomia quer pOlíti-
ca, quer econômica"nossa "integração ao resto do país" sempre'
consistiu em gerar riquezas que serão consumi.das pelos "centro"
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nacional .ou estrangeiros e tão somente quando uma ordem vindo de
cima designa uma nOva função aos amazônidas, se criam, ou se re~
truturamorganizações, destinadas a desempenhar tal "função".' No
caso presente, entretanto, ficou bem caracterizada- o que nem'
sempre' ocorre - à intervenção exógena: "O Banco de, Créqi to da
Borracha S.A. surgiu. em decorrência' do esforço de guerra; fruto
do convênio celebrado a 3 de março de 1942, em Washington, entre
o Governo' 'Brasileiro e a Rubber Reser-ve Company, representante '
do Governo dos Estados Unidos da.América do Norte" (49). Dai que
mais importante que as comparações metafísicas que se fazem en-

- tre "o banco de um só produto" do pas aado ê o moderno '''bando de
desenvolvimento" do presente, é 'necessáriore'ssal tar o,fato de
ter o Banco da'Borracha nascido. para satisfazer interesses alhei-
osã região, .drrte resses esses que estiveram representados em sua.. . . .:...... . .cupula d~r~gente ate oterm:tno dos.Acordos de Wash~ngton. Ora.,
tradicionalismo e representação ,direta de interesses
nas - associados pela mode'rnizaçãoreflexa (imitação
foram então obstáculos ao desenvolvimento.capitalista

alieníge- .
pura)
da região

e a qllalquer modificaçãoe'8trutural da organização,. no sentido '
de torná-la uma burocracia racional.

Mas, o fim da década de 40 e o inicio da de 50 trazem profun-
das modificações parÇl.a economia amazônica que :trao se refletir
no funcionamento de suas organizações principais. A crise que
se seguiu com o encerramento dos Acordos, de Washington é uma li-
ção que ainda não foi devidamente apreendida pelosrepresentan-
tespolíticos da região: mostra a falência da pOlítica funcional
"centro-periferia" pelo.qual a Amazônia.limitava-se a proporcio-
nar o crescimento das divisas do Governo Federal, às expensas do
seu principal'produto, r~cebendo em troca, tão só e unicamente ó

enriquecimento da'oligarquia local que usufruia de espetáculos '.. ,

teatrais caríssimos ede palacetes luxuosos de construção megal:2.
maníaca, verdadeirosenclaves europeus"literalmente transporta
dos ao ambiente atrasado: "Sob'o céu equatorial da Amazônia SUl"
gia uma nova civili~ação, dotada.de padrões culturais importados
da Europa. Belém e'Manaus"as duas grandes metrópoles regionais
adquiriam novas fisionoinias urb'anas. Ccns t nuí r-am palácios e os
teatros mais luxuosos do mundo onde companhias líricas se exibi
aro e retornavam aos seus paises de origem porque o resto do Bra
sil não dispunha de recursos para patroeinar espetáculos dessa t

natureza. Todas as comodidades da vida e.uropéia, a começar pelo
telefone, luz elétrica, cabo sumarino e música erudita eram, na
época, privilégio da Amazônia que nadava em din:heiro" (50). Mos-
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tra também, que mesmo para as regiões "atrasadas " o liv!'e jogo '
das.forças do merc~do, i.é., a não intervenção do Estado na eco
nomia, representava um s.ério perigo para a manutenção do "equilí
brio. do sistema". Como sabemos, o primeiro governo de Vargas
notadamente.élPós o golpe do Estado Novo, deu o passo -decisivo p~
ra a industrialização do.país,.o que significou o começo do rom-
pimento com os laços de dependência t.radicionais, fato apenas
tornado possível, pela crescente intervenção.do Estado na vida e
conômica, .dado a debilidade quantitativa e qualitativa da livre
empresa. No centro .nacional , tal política foi seguida ,porém, ,
na periferia amazônica, o Estado se limi trava a algumas obras de »

infra-estrutura, deixando. a oligarquia local a tarefa complemen-
tar da "iniciativa privada", limitada p.raticamente a agropecuái-
ria, seringais e.·comércio. Além disso" atribuia à r-e ga.ao .uma
"vocação,natural" de produtora de ,matérias primas e importadora
de manufaturados e b.ens de luxo para. sua "elite", o que não dei
xava margens para que se pudesse pensar.em "desenvolvimento da A
mazônia": "Os governos regionais faziam altos investimentos em
obras de infra-estrutura que iam das estradas de ferro e de roda
gem aos hospitais)· portos e ccHégios, criando condições para o
desenvolvimento.sócio-econômico que a iniciativa privada 'aceleri!
va coma' expenaâo vdoicomêr-c í.o" (50-cap. 1). Mas, com o término
dos Acordos,· desprovida. de mercado certo para a colocaçãq de seu
pr-í.ncãpa),produto, ..a Amazônia se encaminhava 'para uma fase de e.2.
tagnação quando foi.alcançadape.10 processo de. desenvolvimento I

gerado no pôa+guer-na , :t: a fase de "Valorização da Amazônia", de
terminadà principalmente por consequências externas; sendo nes-
se caso, nadamais.que um reflexo da "mentalidade de desenvolvi-
mentista" originada na ONU, que como vimos, é por sua parte, um.
produto de mudanças ..históricas reais naconj untura mundial. A
realidade, porém, ébem.mais. rica que a construção de um modelo
onde as mudanças na "periferia" ·apenas refletem transformações '.•.geradas inicialmente no "centro". A fase desenvo1vimentista e
também produt9 da pOlítica interna industria1izante do governo'
nacional. Essa,· objetivouinaior intervenção e.statal como .meio t

de conseguir que a Ama:z;ôniavoltasse a cont.ribuir para. a receita
cambial do pais, contribuição essa que estava ameaçada pela "im-
previdência· passada da livre.emprésa": "O despovoamento dos se
ringais nativos e a debilidade da economia desmonoraram o impé-
rio. transitório da borracha, de frágil sentido econômico e soci
a1~ em decorrência da. falta de pre ví.sâo dos 'empresários da regi-
ão" (50- cap , 1). E o processo de desenvolvimento, gradativameg,
te dá seus p~imeiros passos: em 1946, o Plano de Valorização E-



conômicada Amazôn:ia é inserido na Constituição Federa.l, em 1950,
o Banco de Crédito da Borracha SIA sofre uma profunda mudança es
trutural e em 1953 é criada a Superintendência do Plano de Valo-
rização Econômica da Amazônia (.SPEVEA), destinada a operacionali
zar o preceito constitucional.

A. fase de "valorização'!, período compreendido entre 1946 (.tér
mino da ditadura de Vargas - "redemocratização do País") até o
início dos anos 60 é vital para a Amazônia, por tratar-se de um
momento de transição no .quaL se'entrechocam as "elites t r-ad.í.cí.o-

, nais ti e as novas "forças· r-acd.ona.Lí.aador-as " ~ Tem especial impor-
tância nessa fase a década de 50, a "era do planejamentó cientí-
fico" simbolizado pelo governo de metas de,Juscelino Kubitschek;
Uma das consequências de tal fase foi a transformação do Banco
da Borracha em Banco de Crédito da Amazônia S/A (BCA) , através'
da Lei nl? 1184, de 30 de agosto de 1950: ttConsoante esse diploma
legal, o raio'de ação desse organismo creditício foi ampliado ,
embora hajam sido preservadas intatas suas funções no setor espe
cífico da bor-r-acha" (49-pág. 14). Tal fato caracteriza a transi
ção: ao mesmo tempo que intervém em outras 'atividades econômicas,
expandindo sua clientela,. o.B.C.A.trabalha para0 soerglJ-imento'
da produção da borracha: "Nessa segunda. etapa, .a instituição con

. . -
verteu-se em Banco da Região, dispondo de 10% (dez por cerrto) do
Fundo. de Valorização Econômica da Amazônia (Constituição Federal

9 ) - - - nde. 1 46, art. 199' ,..sob o nome de Fundo de Fomento a Produçao •.•
cujas "..• aplicações destinar~se-iam às atividades agrícolas, p~
cuarias e.industriais, de interesse da planície para aproveitame!!,
to de suas.matérias ,primas, melhoria dos meios de transporte, e ;
preferencialmente, no incentivo ã. produção de. borracha, inclusive
o financiamento de sercí.ngaã s de cultura' (49-págs. 14/15). Tal mo-
dificação.nos objetivos, como é óbvio, proporcionou.a reforma da
estrutura: "••• a partir do momento em que o Banco trasnformou-se

: .

em Banco de·Crédito da.Amazônia S/A ••. montou-se uma estrutura
mais ampla que. a original) visando, principalmente, a amparar fi~
nanceiramente os setores rural e industrial, aproveitando as maté. ..-
rias primas locais e subsidiarié!mentepromover a ampliação de ser
viços básicos deficitários na área. Para tàlfim, foi criado o
Fundo de Fomento ã. Produção, cuja administração ficou a cargo de
uma carteira especializada - Carteira de Fomento à Pr-oduçáo " •••..
(49-pág ..31). t,portanto, em face de mudanças institucionais
que se realizam transformações organizacionais, mas essa lei nao
.é tão simplificàda, como nos querem fazer crer a Teoria dos Siste-
mas Abertos (estrutural-funcional) e a chamada linha "economi6ista"



53

da teoria marxista. 'É precisomals uma vez ressaltar que as modi
ficações institucionais nascem de relações travadas entre pessoas
vivas, dispostas de certaforrna na estrutura mais ampla e no inte
rior das organizações; em segundo lugar ê bom que se diga que nao
basta criar um ôrgão de desenvol virriento por decreto e "a "partir
daí dizer que instaurou-se uma nova fase. A organização assim re~
truturada terá ainda que lutar contra sua estrutura interna herda
da de outra época, bem como com o ambiente externo que carece de
ser transformado. Podemos concluir que ainda como B.C.A., o 'atu
aJ.,BASA não chegou a ser um Banco de Desenvolvimento: sua nova es
trutura formal não passou de novo organograma, fachada inadequada, ,~
à organização informal, de vez que essa, como consequência da es
trutura 'he,rdada do Banco da Borracha era, tradicional. Taffibém a
incorporação ã força de trabalho e o contato de ,clientela perman~
ceram a meio termo, face a organização ser ainda dominada pelos f

interesses oligárquicos locais. A implantação do regime de concu!:.
sos chocou;..secom o nepotismo favorecido pelo sistema pOlítico vi
gente, o liberalismo pOlítico, enquanto que no contato de cliente
la, a manutenção do suporte à produção da borracha, conflitou com
a assunção de novas responsabilidades perante o ambiente.

A SPEVEA nasce justamente nessa face de transição. Ao con
trário do Banco da Borracha, é criada já como órgão de desenvolvi
mento da Região. Aliás, sua criação é o verdadeiro marco do desen'
volvimento da ,Amazônia corno instituição, jâ que ela, é o rébento
primel.ro da "era do planejamentolf e dos écos do "sistema, do méri-
to" na Amazônia. Quando surge:. arrebanha para si a tarefa do de-
senvolvimento, até então dispersa e posteriormente 'concentrada em
órgã?s não especializados tão única e exclusivamente em desenvol-
vimento: "... a partir da criação da Supe r-Lrrt.endéncí;a. do Plano de
Valorização Econômica da Amazônia (SPEVEA), a instituição credi-
tícia :(B.C.A.) foi excluída no processo decisório ou executivo do
referido plano, o que engendrou urna sgrie, de contradições de cará
ter pOlítico-econômico no processo de desenvolvimento regional" .
(49-pág. 31). A SPEVEA surge mesmo vinculada ao Plano de Valoriza
ção Econômica da Amazônia"sendo o exemplo rri~isacabado do ínti-
mo relacionamento existente entre organização e instituição, l.e.,
a mesma lei que dispõe sobre o Plano, cria a SPEVEA: A Lei n9
1806 de 06 de janeiro de 1953. O artigo 22 da referida lei é bem
claro a esse respeito: "Para promover a execução do Plano de' Valo
rização Econômica da Amazônia, nos termos desta lei e dos plane-
jamentos que f'or-ema.provados, fica criada, com sede em Belém, ca-
pi tal do Pará, com autonomia admí.n.í.s t r-atLva, a Superintendência
do Plano de Valorização Econômica da Amazônia (SPEVEA), diretamen
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te subordinada ao.Presidenteda República" (51). A mesma lei cri
ou, também uma Comissão de Planejamento, no intuito de.mostrar a
superioridade da administração "racional" sobre a improvisação em
pírica: "O Superintendente (da SPEVEA) presidirá uma Comissão de
Planejamento da Valorização Econômica da Amazônia .•. It' (51- art .
24, pâg. 6). Tal comissão teve a competência da elaboração de
planos quinquenais relativos à intervenção organizacional no am
biente: nA Comissão de Planejamento apresentará, dentro do prazo
de·nove meses, ao Presid~nte da República, o plano definitivo de
,Valorização Econômica da Amazônia, para o primeiro período quin
quenal, incluindo o orçamento para o primei~o período anual, a
ser encaminhado ao Congresso Nacional" (51-art. 26). Paralelamen
te ao planejamento de sua expansao externa, a comissão cuidaria
da reorganização.interna, i.é., de estabelecer uma base racional
para sua atuação: "Dentro de doze meses da vigência desta lei, o
Poder Executivo, tendo em vista os trabalhos da Comissão de Plane
jamento, pDoporâ ao Congresso a organização administrativa para a
execuçao do Plano de Valorização Econômica da Amazônia e as nor-
mas de coordenação do .órgão executivo comas demais entidades fe-
derais, estaduais e municipais" <Sl-ârt. 27. pág. 7). Mas apesar
de todo o aparato de planejamento científico do novo órgãó,· este
se chocou, a exemplo do novo B.C.A.,com uma realidade ambiental!
dominada por forças tradicionais. Internamerite, não. pôde montar
a base "raciona 1" face a carência de mão de obra treinada para I

este fim. Teve que se contentar com os critérios de experiência,
e de indicações, possibilitadores do exercício do domínio do ambi
ente sobre. a organização: "Os serviços.da·Superintendência se-
rão atendidos: a) por servidores da União e dos Ter~itórios, re
quisitados na forma da legislação em vigor; b ).por servidores es
taduais e municipais, postos a disposição da Superintendênciap~
los respectivos Governos; c) por pessoal·admitiq.o, diretamente,
para'prestar serviços à Superintendência". A própria Comissão de
Planejamento foi minada pela força. do ambiente local. Pelo estu-
do de sua composição inicial fica atestado a predominância .de mem
bros dos governos locais que, face aS condições políticas nacio-
nais possibilitarem grande autonomia ao regional eram dominados i

pela oligarquia composta de pecuaristas do Marajó, Seringalistas
do Acre , comerciantes de Manaus e de Belém e Bacharéis educados '
na Europa. Para impor idéias novas, implantar uma·"mentalidade I

de planejamento científico" r'eduzida minoria de representantes do
poder central: ."Comissão de Planejamento da Valorização Econômi-
ca da Amazônia, composta de quinze membros, sendo seis técnicos,
correspondentes aos setores gerais de atividades que integrarão o
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Plano, e nomeados ,pelo Presidente da Rep~blica, e nove represea
tantes dos Estados e Territórios Amazônicos, um para cada das en
tidades administrativas interessadas, e designados pelos respec
tivos governos"(SI-art.24,pág.6/7).

>'. '.Quanto à UFPa., nascida de facu.ldades isoladas, criadas p~
la livre iniciativa de associações profissionais, desde o início
do século, apenas em 1957 pode reuní-:-lasem um conjunto burocrá
tico limitado duplamente: de um lado pelo espontâneismo com que
f'or-am criadas ·referidas.·unidades gue gerou uma série de interes
ses particulares difícies de serem conc.í.Lí.ado s em torno de obj~,

,~
tivos comuns ou "sistêmicos"e de outro pelas condições peculi~
res da região que proporcionaram o controle político de seus cal'
gos de direção eo exercício das funções docentes pelos doutore~
i.é., os "filhos de família" descendentes da oligarquia rural-c2.
mercial. Tudo isso a se refletir na estrutura da organização,cri
ando dificuldades para a implantação da estrutura r.acionalista .
Mesmo já na década de 60, quando foi intentada sua primeira, res
truturação, a UrPa., parecia. ainda, disvinculada do processo de
desenvolvimento, limitando-se a proposição' de consolidar os obj~·
tivos da visão tradicional: "Criada. em 57.e restruturada em 63 -
Leis 3l~1 e 42B3 - e seu objetivo específico, o traço que a dls
tingue,está definido no atual Estatuto: "promover a pesquisa ci
entífica, tecnológica, filosófica, literária e artística,aperfe~
çoar os métodos de estudo, investigação e crítica., em especialno
que concerneà Amazônia Brasileira - como complexo geográfico e
sociológico digno de exploração cultural - para perfeito domínio
de suas potencialidades"(53). Se há alguma referência ao desen
volvimento econômico e às responsabilidades da Universidade com
relação ao processo, tal referência é muito vaga: sua função é
limitada à.preparaçao da mãode'obra especializada que deverá a
tuar na transformação do ambiente, EM OUTRASORGANIZAÇOES. Mas o
que importa é que nao foi mera coincidência a criação da Univer
sidade Federal do Pará, pela Lei n9 3191~ de G2 de 'julho de 195~
a própria decisão de reunir as fâcu1:dãdes:.e cursos isolados em um
único conjunto, mesmo que ape~as pretensamente harmônico ou "sis
têmico", reflete uma época de profundas muaanças ocorrentes na
Região correspondentes ã "fase de Valorização da Amazônia". A
exemplo do B.C.A. e diversamente da SPEVEA, a fase de transição'
foi agravada pelos problemas de origem que viriam a se refletir
sobre a estrutura, criando condições para a predominância do"for
malismo", pelo qual o sistema do mérito se chocava com a admissão
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paternalística para os cargos inferiores e com o nepotismo e os
interesses oligárquicos nas nomeações para os postos de nível mé
dio e superior, enquanto que a estrutura era burocrática apenas
no papel e a intervenção ambiental se fazia às apalpadelas. Foi
tão grande a influência dos cursos tradicionais Direit0 e Medici
na, o primeiro criado em 1902" •.• fruto do idealismo de uma pIei
âde de eméritos cultores das ciências jurídicas e sociais, fund~
da pela Associação Científica "Teixeira de Freitas" (S3-pág.22)e
o segundo em 1919 que, até hoje, se revesam na cúpula da Reito
ria Advogados e Médicos, refletindo um tradicionalismo já abso
leto para a nova realidade, mas que encontra justificativas ju~
tamente porque os professores "mais. capaze s'", i.é. , os decenden-
tes das classes dominantes antigas que compõem a novaClasse,pr.2,
curam tais cursos em decorrência de fatores já conhecidos como '
prestígio que essas ocupações sempre desf'r-ut ar-am. na sociedade em
que vivemos.

o capitalismo - ou pelo menos o capitalismo de laisse-faire,
baseado na livre iniciativa e na concorrência .- tem suas leis
já bastante estudadas tanto pelos adeptos do marxismo que preten
dem destruí-la, como seus apólogosque visamsolidificá-:-lo, man
tê-lo em "equilíbrio" ou "funcionamento". Por isso mesmo é sab i,

do que a expansao capitalista decorre da contradição, doconfli-
to inevitável das diversas classes que compõem determinada fOI'm~
ção social. Weber não contradiz. Marx ao se reportar a mudança do
"tradicional" ao "racional". O que ocorre é que o "estrural- fun
cionalismo" corrente onde militam alguns weberianos como Etzioni,
Stinchcomb, Riggs, etc, deformam o processo estudado por Weber ~
través de um simples córte·comparativo.entre o passado represe,!}
tado pela tradição e o presente pela racionalidade. Ora, quando
se compara dessa forma, a tendência é privilegiar o presente lira
cional". Vários são os motivos desse procedimento, dentre os..quais, um: dos mais importantes e que dQ choque ent~e as forças o
ligárquicas e á burguesia, a última tem saído vencedora, inevitã
velmente, em função das neces sidades do fi desenvol vimento" éapi ta
lista. A Amazônia e suas organizações não foramexcessDes'históricas'
a essa'tendência1geral: assim, as est r-irtur-as tradicionais do BASA,
da.SUDAM e da UFPa., pouco vem assumindo a forma burocrática exi- ..•gida pelo aumento da complexidade do trabalho, decorrente nao so
da diversificação de suas atribuições como pela crescente incor
por-ação do PaIs à "era do planej amento científico". A conj untura
nacional ao períOdO de "Valorização da Amazônia" apresenta aI
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guns indicadores da mudança como guerra ao nepotismo, ao paterna.-lismo., a.exí.gênc.í.a de concurso de provas impessoaisã maioria e
de exigências de melhor seleção, de atração de mão de obra mais
qualificada, de maior. racionalidade, de menos improvisação. A c2,.
.letânea de Jamenson sobre Administração de Pessoal, "publicada em
1963, está repleta de artigos que lamentam que o "sistema do mé
rito"· seja apenas um. formalismo e que propõem uma "redução soei
ológica" do "Mert System" (ideologia nascida no "centro" capit~
lista)'à realidade.nacional: "Podemos confrontar os processos a
dotados, nos Estados Unidos, para o processo da lei de classifi-
cação de 1923 e os que conduziram à Lei n9 284, no Brasil. Ali
houve amplos debates, a intervenção decisiva dos técnicos, estu
dos de mais profundidade.' Aqui tudo se processou sob 6 nosso cl~
sico regime de urgência e sem que aos não iniciados fosse dado
conhecer as minúotàs' do sistema em elaboração (reforma de 1936)
...Se não bastar, para essa conclusão, a nossa incipiente experi
ência, socorramonosdos exemplos dos Estados Unidos da 'América,
da Inglaterra, e.do Canadá ...O que não resta dúvida é que o sis
tema do' mérito está seriamente ameaçado pela falta de realização
de concursos,. pela proliferação dos interinos, pelo combate sis
temático.ao órgão central de pessoal pelo apoio que a criação in
tempestiva de cargos. isolados com o objetivo de fugir ao 'concur
60, encontra no legislativo"(54). Ou: "Em 1929, o "Institute for
Goverment.Research" da Brookings Institution propôs a centraliz!!;
ção, num "Service of General. Administration" das atividades ins-
titucionais do Governo Federal Norte':Americano. ~ tão evidente a
identidade' de propósitos entre esse plano e o que presidiu a cri
ação de DASP que parecem desnecessários maiores oomentários so
bre esse aspecto da quéstão •.•.Do exposto se verifica que, cansi
deradas as grandes diferenças existentes entre os ambientes a
que pertencemos, são bem seme'lhantes as organizações administra
tivas brasileira e americana. Os princípios dout r-Lnár-Los em que
se baseiam são da',mesma origem e nossos' administraçiorestêm p'r2,
curado aqui aproveitar, adaptandO-OS ao nosso meio, osensiname!l .

.tos que a experiência aIneI'icana'possa nos oferecer. Também o
DAS? segue essa orientação, p~ra o que en~ia, anualmente, medi~
te séleção, funcionário~ federais aos Estados Unidos. para
lização de cursos em universidades e estágios em repartições
blicas e na indústria privada'I(55).

rea-
..•

p~

Portanto, tal f'aaa se caracteriza pela tentativa de substit~
il;' a modernização reflexa, ingênua, das oligarquias tradicionais
pela modernização adaptada ou' "redução", ou como diria Guerreiro
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Ramos, a adoção de soluções "adequadas",. no lugar de. soluções
"hiparcorretas",como sempre foi costume. O objetivo ideológico
dessa mudança parece claro: trata-se de intenção clara de "puri:-
ficar o sistema" ou de "restaurar .as instituições" abaladas pela
.corrupção e pelo sistema de espólio. Se tudo não pa-ssou de "fo!,
malismo", comoê hoje comum tal pecha, foi porque a resistência
a essa orientação era ainda·muito grande, o processo racionaliza
dor estava ainda no início e·não porque não houvesse a intenção
e nem se tenha tomada medidas como as comparações estáticas en-
tre o passado e presente, da ideologia oficial tentam nos fazer
crer. Não foi privilégio da moderna SUDAM, a det.erminação de im
plantar de vez o capitalismo racional-impessoal, dirigido pela

. .
intervençãoestatal,moderna interna e externamente. Oéco do
"centro" nacional já se fe.z í,e. ouvir com a SPEVEA: "Efetivamente,
em áreas com as características econômicas.da Amazônia (poupa!!
ças privadas e governamentais muito escassas,
atuando no sentido de sustentar o status duo do

grupos de pressao
complexo extra

tivista, etc.), a aceleração dos ritmos de desenvolvimento nao
pode serobtida.da ação expontânea.das for.çaseconômicas expre~
sas na.li vremanifestação da iniciativa privada, e, antes, exige
maior intensidade· do intervencionismo estatal, na prática de re
gulações, controles, estímulos, investimentos .•. O retrato sumá-
rio da cor-re'Laçâoentre o Estado e a iniciativa privada, acima
exposto,:deve ser completado.pelo.princípio programático de que
o desenvolvimento econômico pretendido, e objeto da atuação da
SPEVEA, é do tipo capitalista.Pretende-se , expressamente, a
substituição da estrutura e formas econômicas anacrônicas, hist~
ricamente superadas, por um sistema e unidades. econômicas regul~
das pelas leis da compe't í.çâo e do lucro... Isso significa que a
SPEVEA, ao.formulara direção principal de sua política de dese!!
volvimentona Amazônia, desobedeceu às .velhas práticas de fazer-
-se programação seccional assistenciaL •." (56). E a política
de desenvolvimento, necessária se vincula a reforma da estrutura
interna da organização: "t:·possível afirmar que falta à SPEVEA,
hoje em dia, para cumprir suas tarefas de modo satisfatório., OI'''''
ganizaçãoadministrativa adeqllada, tantoe"m seus aspectos técni-
cos como burocráticos •.. recomenda-se qu~ a nova estrutura deva
atender, tanto quanto possível, aos princípios. da boa organiza
ção •.• torna-se necessária a existência de uma estrutura de aut~
ridade que leve em ~onsideração os princípios da divisão do tra-
balho, segundC? funçõe·shomogêneas, da existência de limites para
o alcance do controle da autoridade e o da delegação de autorida
de" 6- á s . 19 28 . . ....i a-
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se de "integração" pós-66 (Operação Amazônia) , o assalto ã soc í.e
dade local perpetrado pela ideologia do impessoalismo, não tendo
sentido tacharas criticas ao sistema atual como tldesejo de re
torno ao passado", e .nem tampouco fazer a apologia da racionali
dade e do planejamento cientifico na fase atual, cr-Lt Lcando o e~
cesso de pessoalidade e de impirismo na fase de "integração".São
ambas, etapas de um mesmo. processo: a diferença principal é que
as organizações estatais não conseguiram se impor ao meioambien
te .e a burocracia ficou restrita ao âmbito interno.

o BCA, entretanto,cresceu desordenadamente até o início da.
década de 70.'Seu "Quadro Administrativo", sofria os efeitos da
'incorporação ã força d()trabalho.levada·a efeito quando ainda
era o Banco' da Borracha SIA., sua estrutura padecia das mesmas
dificuldades, pois as reformas decretadas no orgonograma não sUE
tiamefeito no comportamento de seus membros, por conseqüência'
.sua intervenção no ambiente era limitada por métodos tradicionais,
pela coerção ambiental e pelo auto-limite imposto pelo continui~
mo ao financiamento da borracha, i.é., a própria contradição en
tre objetivos díspares tais como Banco de Desenvolvimento (inter'
venção crescente.nomeioarnbi'ente), Banco Comercial ( interesse'
em lucros imediatos )e Banco Assistencial (dominado pelo meio am
biente), no primeiro. momento, constituiu-se em um entrave na di
reção da. "racionalidade", muito embora essa própria situação con
flituosa venha a exigir a solução das contradições, em um segug
do momento.

Processo de incorporação ãforça do trabalho, estrutura e
processo do contato de clientela, são a uma só vez agentes da mu
dança e.objetos da conjuntura local. A aLta direção. era agora cO!!!
posta, sobretudo, de funcionários do Banco, apontados pelos de
tentores do poder na sociedade regional: os membros da Diretoria
eram apontados. segundo o critério da representação dos intere~
ses'oligárquicose eram dominantes; toda a escala organizacional
sentia esse impacto do ambiente: os gerentes de agências regi!?
nais-os prepostóa da Diretoria - eram também nomeados. ou substi
tuídos segundo.os interesses vigentes nas'comunidades onde iriam
atuar • Apesar da existência do concurso formal para a admissão'
no "Quadro de Administração", havia sempre um jeito de proteger'

. .

alguem e burlar a férmulaimpessoal, principalmente nas agências
do interior. A situação se dificultava mais ainda porque existiam
as contratações sem concurso para os quadros de "Borracha" e de
·"Portaria". Mais .tarde a situação se ajeitava: por meio de "con
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cursos internos" os protegidos que ,ingressavam nos quadr-o de bor-
racha e portaria eram transferidos" para o quadro de administra -
çao. O BCA era' ineficiente e ineficaz: assumia a forma burocrá-
tica inicial do processo de burocratização, como ela é conhecida-na acepçao popular: o emperramento dos serviços, o r~gime do pa-
pelório., a mistura entre as atividades dos três quadros, uns exe
cutando as tarefas dos' outros. Mesmo sendo a racionalidade já
uma ideologia consagrada, o ambiente impunha o formalismo e des-
de aí começou a "guerra ã burocracia": "A desburocratização, so-
bretudo, se apresentava como uma necessidade imperiosa, num meio
onde tudo é precário, onde as próprias distâncias fazem as mai.o-;
res'dificuldades, estas,. ainda mais, ag~avadas pelo império con-
tristador, amesquinl1ante, do analfabetismo, das grandes massas'
humanas da Amazônia" (57).

Formalmente, a "restauração" do BANCO DA AMAZÔNIA é explic~
da pelo impacto que a "Operação Amazônia" exerceu sobre sua es-
trutura, destacando-se, dentro do elenco de medidas tomadas, a
politicade incentivos fiscais, destinada'a atrair mais capitais
para a região. A reformulação dessa pOlítica, podemos mesmo di
zer que é um dos e talvez o maior dos mitos do "Desenvolvimento
da Amazônia ": nA fim de atenuaras desigualdades r-eg í onad.s , o
Governo 'Federal estendeu à Amazônia os .benefícios do Art. 349 ,
da Lei 3.995, de 14 de dezembro de 1961, através da Lei 4.216
de 06 de maio de 1963, revogada pela Lei n9 5.174, de 27 de outu
bro de 1966, que dispõe sobre'a concessão de incentivos fiscais
em favor da região amazônica .•• Foi, sem dúvida, visando a apli-
cação desses recursos na execução dos programas de desenvolvimeg
to econômico e social da área, que o Governo Federal, através da
Lei n9 5.122, de 28 de setembro de 1966, modificou a estrutura'·
do BANCO DECRfDITO DA AMAZÔNIA S/A ... , transformando-o em BANCO
DA AMAZÔNIA S/A ... A recente transformação dá ao BANCO a cono
tação predominante de instituição regional de desenvolvimento com
amplas e múltiplas atribuições que lhe permitem em .sua área de
atuação, decisiva e marcante influência no fomento às atividades
de elevado efeito germinativo, ficando, ainda, concretizada sua
qualificação como agente f.í.nenoe í r-odo Governo Federal e da SUDAM,
para a execução dos programas de desenvolvimento econômico e so
cial;pelo exercício das funções de análise de projetos e a con
cessão de créditos, ou liberação de recursos oriundos dos ince!!,
tivos fiscais, consoante as normas e critérios baixados pelo ór-
gão regional qe desenvolvimento" (49-págs. 17/18). Entretanto,
a decretação da Lei foi insuficiente e para que não viesse a ser
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repetido o malôgrC?do BCA tanto no sentido da racionalização in-
terna quanto da intervenção sobre o ambiente, em 1971, 'àlterou-
-se radicalmente a composição,da Diretoria do Banco e deu-se a
largada no sentido da implantação da "nova mentalidade". Em 1971
tivemos a verdadeira restruturação do BASA, deter-mí.nadapelas
forças de modernização partidas do "centro" nacional e pela ati
vidade consicente,dos homens e não por um conjunto de normas
abstratas que formam o elenco da "Operação Amazônia". ~ só a
partir desse, momento que se pode falar de uma era "tecnoburocr-â-
t í.ca'"; i.é., marcada por uma guerra à burocracia (na reaiidade '
consolidadora da, forma burocrática), pela' redução dos custos ope.
racionais, pela racionalização do ,trabalho, pelo emprego do com-
putador, pela consólidaçãodo "Quadro Técnico" comoôrgão de pl~
nejamen.to, encarregado de promover a reforma do "Quadro Adminis-
trativo!! e dos demais.

Mesmo .depo.í.sde decretada a "Oper-ação Amazônia" a composição
da Diretoria continuou seguindo os padrões anteriores: de um la
do elementos Loced.s , representando a oligarquia regional de ou-
tro, alguns poucos elementos experientes, oriundos do "centro" ,
nacional e predominantemente do Banco do Brasil, invariavelmente;
mesmo com a reforma de 1966, manteve o BASA, uma "Carteira da Bo!,:
r-ache'","diretoria encarregada 1/ ••• dos" assuntos relacionados com
a pOlítica Econômica da Borracha". Entretanto,alêm de vagamen-
te descri ta sua atri'buição, essa' Diretoria foi contrabalançada '
pela existência de' outros objetivos importantes, atribuídos as
"Carteiras,de Crêdito Rural, Crédito Infra-Estrutural e Industri
aI, Crédito Geral e Câmbio e pela Superintendência de Serviços".
(~~-pigs. 32). O Quadro TécniCO, criado em oposiçio ao jci exis
tente "Quadro, Administrativo" - cujo assoberbamento com as tare
fas rotineiras de execução, impedia a reflexão necessária para '
planejar o desenvolvimento organizacional e ° atrelava as ativi-
.dades meio e mais imediatadas -'- durante algum tempo deixou ain
da aberta uma brecha para o recrutamento e a seleção pela via PS!.
lítica ou de interesses pessoais, já que a pOlítica de enquadra-
mento foi efetuada na base de indicações ede requerimentos. 'Em
1911, entretanto, a Diretoria 'passou a ser, composta pr-edomí.narrtq
mente de tê.cnicos oriundos do centro, principalmente de uma orga
nização tomada como modelo: O Banco do Nordeste do Brasil (BNB).
Na mudança da composição da Diretoria, em relação a pOlítica de
de sLgnaçâo até aqui seguida teremos que destacar os seguintes
aspectos: a) a predominância de elementos que representam os in-
teresses do governo federal, e minoria dos representantes dos in
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teresses regionais; b) composta predominantemente de técnicos e
nao de funcionários experimentados; c) predominância de
tos vindos doBNB (organização criada artificialmente na

e Lemen-epoca
de ouro de planejamento) em substituição a política de nomeaçao
de funcionários experimentados do Banco do Brasil. Some+se a
isso, a filosofia do Governo do General. Médici, que indicou tais
técnicos: "Queimar Etapas": havia a .notória intenção de moderni
zar de vez o BASA, conduzindo-o ao caminho irreversível dg.raci~
nalidade, da impessoalidade, do sistema do mérito,.da eficiência
e da.eficácia •.As mudanças foram trazidas nos paletós dos técni
cose deveriam sen mudanças estruturais que tornariam o BASA de.

vez, um agente de mudanças capaz de se impor ao ambiente local ,
modernizando-o. O Relatório de 1972, mostra os objetivos organi
zacionais pretendidos' para "conciliar" as diversas funções que'
cabem a uma macro-organização em expansão ambiciosa: "Para conci
1iar os objetivos de agente financeiro do desenvolvimento com os
de empresa de capital aberto, o Banco da Amazônia S.A., a partir
de 1971, vem adotando uma série de providências com o escopo de
aumentar a eficiência da instituição, entre as quais vale desta
car: a) formulação e consolidação de pOlíticas e progr~s de
crédito;b) revisão de estruturas organizacionais; c)treinamento
intensivo do pessoal; e d) reformulação de sistema e métodos de
trabalho"(58). A reorganização interna começou pela adoção do
"sistema do mérito" também para o "Quadro Tecnico", i.é., o pre-
enchimento de claros nesse quadro far~se-iam-se agora por concur
5.0 e mais: como o sistema do mérito prevê a atração de mão de
obra "mais capaz" e "mais qualificada" da amostra do mercado, fo.
ram rigorosamente estabelecidos pré-requisitos educacionais a ní
vel de pôs-graduação, condicionantes da inscrição ao concurso
era a vitória do SISTEMA DE EXAMES, na acepção weberiana: "A bu
rocratização do capitalismo, com sua exigência de técnicos, fun
cionários preparados, com especialização, etc, generalizou o sis
tema de exames por todo o mundo. Acima de tudo, a evolução é
muito estimulada pelo prestígio social dos títulos educacionais,
adquiridos através desses exa~es"(59). Sucessivos concursos,para
o Quadro Administrativo, haviam incorporado à organização uma
mao de obra jovem, em sua maioria composta de estudantes de ní
,,~lmédio e superior. Alguns desses funcionários haviam ganho ex
periência nas exigências que o BASA possui pelo interior da Ama
zônia e tais fatos ensejaram pressões no sentido de melhor apr2.
veitamento (lotação) dessa mão de obra. Incentivou-se então o



63

treinamento, como m.eio de canalizar a pressao e como fórmula de
seleção, através da concorrência para proporcionar o acesso a
novas funções: "Sessenta e dois cursos sem contar osextra-bancos
e os eventuais no próprio Centro de Treinamento - constam da pr.9.
gramação do CETRE para 1973. Esse roteiro foi elaborado com base

" "no levantamento das necessidades de formação, aperfeiçoamento e
especialização de pessoal, estabelecendo-se cronologicamente
graus de prioridade de realização"(60). A impessoalidade foi le
vada ao climax, na pOlítica de avaliação e de promoção do pesso
al, onde se pretendeu "eliminar subjetivismos" e "alcançar ra

- cionalidade científica":" ....apartir de' 1975,0 DEPES passará a
;..•orientar o sistema de promoções de maneira diferente, em moldes

bem mais racionais e modernos. Assim, para os funcioná:r;>ios"ope-
rativos", o novo método procurará eliminar ao máximo o subjeti
vismo e o emocionalismo das relações chefe-funcionários. O sup~
rior hierárquico não mais pOderá fazer julgamento de valor em re
lação aos funcionários na hora de fornecer as célebres "informa-
ções" (benditas por uns, malditas por outros). Limitar-se-á a pr~
encher um modelo onde frases parentemente abstratas nada lhe di

.rão, mas que serão interpretadas pela equipe especializada do
DEPES com auxílio:do computador. Desaparecerá; pois, qua~quer l

déia de ,"proteção" ou "perseguição" para a promoção de cada fun
cionário"(6l). ~ levar as raias da megalomania e pretensa neu
tralidade da técnica e da eficiência burocrática.

Para poder melhor conciliar suas inúmeras funções contraditó
rias do Banco Assistencial, de Desenvolvimento e Comercial, o
BASA deixou de dar ênfase à assistência à produção da borracha .
Além do mais, esta função lhe escorria das mãos sendo absorvida'
por outras organizações como a SUDHEVEA. Tem portanto um sentido
bastante importante a modificação estrutural pela qual deixou
uma carteira especializada em borracha: significa uma tentativa'
de rompimento com o passado tradicional e uma estratégia para li
vrar-se da dominação imposta pelo ambiente local: "Os .trabalhos'
no primeiro nível levaram aos seguintes resultados: Criação da
Diretoria Financeira, incorporação da Diretoria da Borracha pela
Diretoria de Crédito Rural e trnasformação .da Superintendência de
Serviços em Diretoria Administrativa ..."(62).

Enfim, podemos destacar no períOdO que estamos analisando vi
s!veis intenções e providências no sentido de: a) modernizar in
tel:"namenteo BASA; b) implantar o "sistema do mérito"; c) "des-
bUI'Oçratizar" a estrutura; d) expandir o contato de clientela,me
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diante modernização do ambiente. O último item ê uma decorrência
dos demais: para alcançar uma expansão planejada, as estratégias'
serão a adoção de estrutura racional-e o correspondente preparo do
pessoal para se adaptar a essa reforma e evitar a intrusão de in
teresse externos ao Banco, na sua política interna.

Visando a modernização interna o BASA tomou as seguintes me-
didas: a) intensificação das atividades de treinamento -por esse
meio pode contratar técnicos e professores alheios ao seu meio e
provenientes de "centros mais adiantados" que transmitiam a uma
mão -de obra predominante "empírica" as mais recentes novidades nc
campo:da Administração, da Economia, da .Contabilidade, etc. ;
b) criação de órgãos técnicos destinados ao planejamento das re
formas e a impl-antação de novos métodos (complementada com fusão
ou extinção de órgãos IIcaducos") - pode assim criar um órgão to
do poderoso: o Departamento de Organização e Processamento
DEPRO- que tinha como missão decretar a extinção, fusão e nasci
mento de novos órgãos; c) importação desenfreada de "Know How"de
centros mais adiantadosou"modernos" principalmente do BNB,cujos
técnicos para cá se deslocaram a peso de ouro e de cujas estrut~
ras foram adaptadas, "reduzidas" em alguns casos e em ou-tros co
piadas -pura e simplemente; d)"adoção eufórica das teorias mais
modernas de Administração, notadamente a Teoria dos Sistemas e a
Administração-por Objetivos - por esse meio, pode criar uma ideS?
logia favorável às reformas encetadas. A baixa qualidade gere.!l
cial e a "burocracia" foram então identificadas pelos -::te.onôló-
ggs.; como tendo origem Das atividades meio e não nos resultados ,..nos objetivos: "Pela falta de desenvolvimento de pessoal em ep.2,
ca anteriores e pela permanência do _antigo sistema de valores, o
BASA apresentava no início do quinqUenio os seguintes problemas:
..•.b.concentração dos administradores puramente nas atividades,-
-acarretando uma despreocupação com os resultadQ&~ a serem atingi
dos; c. concentração dos administradores em tarefa~ de rotina e
de execução, em detrimento de funções mais nobres que lhes cabe
riaml1(62":sp/pág.). Ainda a burocracia foi identificada à autono
mia funcional dos "subs í.s temas/'que se torriariam assim desvincula
dos das exigências do I1sistema organizacional", como um todo:" O
BASA apresentava uma estrutura excessivamente burocratizada, com
uma depart:arrentilização-ortodoxa e uma rígida separação de funções,
sem no entanto, apresentar qualquer das vantagens de um sistema'
burocrático genuíno"(62-s/pág.). E mais: entre os pontos críti
COs observados estavam:" •..b. exagerada divisão do trabalho, g.!:.
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rando um grande numero de órgàos·especializados, o que provocava
uma divisão isolada' dos problemas e umá percepção limitada da '
organização" (62/s/pâg.). Às respostas só poderiam ser: "Utili-
zação de .consultoria externa e da experiência de outros Bancos
para acelerar o processo de absorção de novas tecnologias;
destruição do trabalho burocrático desnecessário ... definição
das atribuições voltadas para resultados (APO) e previsão de in-
terrelacionamentoentre·órgãos (Teoria dos Sistemas). "Esses ob
jetivos·foram continuamente reafirmados e explicitados: "Adoção
de práticas de delegação e desafio aos gerentes;· ..,. introduzir
processos de medição do trabalho para uma efetiva avaliação dos.
recursos; ... introduzir uma abordagem sistêmica nos trabalhos i

de reorganização estrutural de forma a desenvolver a mentalidade
de que a empresa é um composto de sistemas interdependentes e nao
um somatório de ôrgãosestanques ..." (62/p~g.).

A nova tentativa de implantação do "merit syste:m" foi malS
audaciosa que as anteriores: além da política de avaliação de
pessoal ter alcançado as culminâncias da impessoalidade e do neu
tralismo, conforme vimos, instalou-se definitivamente o sistema
de exames não só no .processo de seleção, não mais limitado ao
Quadro Administrativo" ,como o próprio treinamento foi·utiliza-
do como'processo de seleção dos mais "aptos", i.é., como territôme
t·~o da ava Lí.açào. impedindo ou facilitando o acesso aos postos
mais altos. Melhor dizendo, a pOlítica de treinamento do BASA
passou a encarnar o próprio sistema de exames: para realização I

de cursos que visavam preencher funções novas, criados pelo DEPRO,

·0 CETRE estabelecia pré-requisitos e da amostra já limitada pela
pOlítica de recrutamento interno fazia a seleção. O·bom rendimen
to durante o curso, no qual se incentivava a competição era uma
garantia de ascenção, o mal resultado nos exames, o desgaste, a
punlçao com. as vias de acesso sendo vedadas ao funcionário. Por-
tanto aquilo que Marx chamou de "materialismo sórdido" foi uma
das ·características do período: se paradoxalmente pretendeu-se e
liminar o subjetivismo nas avaliações para a promoção, incenti -
vou-se, de outro lado o emocionalismo pela concorrência, na rea-
lização dos cursos de treinamento.

Já vimos também as medidas tomadas com o fim de desburocrati
zar a estrutura. A visão que os tecnólogos do BASA possuem do
q~e seja burocracia é bastante limitada. Limita-se ã visão do
sen~o comum de emperramento da máquina administrativa, demoras '
de atendimento do cliente, existência de exagerada divisão do tra
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balho, exagerada quantidade de formulários, centralização, concen
tração do serviço em "detalhes" perdendo de vista objetivos, etc.
Já vimos que essa visão limitada provocou como respostas: racion~
lização dos métodos de trabalho, cursos de treinamento para "mu-
dar a mentalidade", racionalizaçao de formulários, lIadoção de es-
truturas rasas e flexíveis" (descentralização), formulaçâo de po-
lítica de redução de custos, preocupação "com resultados" e 'com a
'''inteí'dependênciados componentes do sistema", etc.

1:': sintomático que, paralelamente a "guerra" movida aos fato-
,res da "burocratização", tenha sido movida outra ".cruzada santa"
contra interferências externas. Tal proble~a foi dectado várias
vezes: " ,• •• g .. grande número de interfer·ências estranhas ao Ban-
co e aos seus interesses; h. ausência de métodos racionais ' de
tomada de deci~ões. Presença de decisões por injunções políticas
ou capricho pessoal dos administradores; .." (62-s/pág.). Como'
medidas tomadas para suplantar as deficiências na área de',lIcapaci
dade ,gerencial" mais uma vez existem referências: "... h., Fecha-
mento às interferências externas e estranhas aos interesses do
Banco. "Com esta última frase, a filosofia administrativa da re-
forma, mostra sua clara intenção de transformar-se em'agentede mu
dança: Há perfeita compreensão de que a estrutura mon tada em ba
ses pessoais e mesmo sua possível mudança formal'istica para uma '
estrutura burocrática emperrada é consequência de iritrerferê'ncias
estranhas, do domínio que sobre a organização o ambiente exerce .'
Há clara consciência da necessidade de evoluir para estruturas
mais racionais, menos pe ssoaí.s r lia.A maioria dos órgãos do Banco
já passou por um processo de reorganização estrutural que evoluiu:
- em alguns casos, de um tipo de estrutura totalmente montado em
bases pessoais para outro com características mais funcionais e
considerando a interdependência de sistemas; - em outros casos,
de um tipo de estrutura baseado' numa divisão e especialização ex
cess'iva do trabalho para outro màis abrangente com menor número
de unidades, com maior flexibilidade administrativa e operacional
e um mais enriquecido trabalho de administração" (62-s/pág.).

Enfim, a atuação do ,BASA na economia r~gional, como verdadei
ro "agente do Desenvolvimento" fica caracterizada, na ocasião em
que a organização assume responsabilidades cada vez mais amplas na
transformação 'do meio ambiente, i.é~, quando não mais se limita
a ser apenas o EXECUTOR FINANCEIRO da política traçada por outros
órgãos, como a SUDAM. 1: quando assume a função de preparar ama0
de obra regional para atuar em outras orgari.izações, quando exten
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de os braços do seu Centro de Treinamento não limitando-se mais a
treinar o pessoal interno; é quando concede o estágio.a universi
tários, visando segundo a.ideologia organizacional, treinar o po-
tencial; é quando realiza cursos para empresários~ visando atua
lizá-los nas mais modernas técnicas administrativas e -eccnômícas ,
é quando presta assistência técnica a empresas ou·até mesmo a ou-
tros bancos como o BANCO DO ESTADO DO PARÁ (BEP), proporcionado a

.modernização dessas organizações; é enfim quando intervém, nomea~
do funcionários se~s, para gerir empresas que não apresentam com
portamento financeiro aceitável e estão devendo ao BANCO;- .é qua~
do investe em pesquisas a serem realizadas na UFPa. ou em outros-
órgãos: "A contribuição do BASA ao desenyoivimento da Amazônia
n~o se restringe pura e simplesmente' à concessão de financiamen _
tos ••• A preocupação pela carência de material humano habilitado'
ao desempenho das tarefas de desenvolvimento,.levou o BASA a,con~
tante~ente, pa~rocinar cursos de extensão universitária que vem
beneficiando não só o próprio Barico, como, também, outros órgãos
públicos de desenvolvimento da áre~ e-o setor empresarial ... (49
,pág. 9). "Como Õrgâo, de Desenvolvimento Regional, o Banco da Ama
zônia S/A., ao adotar, a partir de 1971, uma agressiva e envolven
te pOlitica de desenvolvimento de seus recursos humanos, tem pr~
curado ajustá-la aos objetivos globais da Instituição, voltando-
-se agora também pàra o aperfeiçoamento de técnicos, profissionais
e empresários da região. Com esse objetivo, simultaneamente com
o treinamento de seus funcionários, colabora o BASA, financeirame~
te e tecnicamente com o ~rograma Internacional de Treinamento em
Projetos de Desenvolvimento de Áreas Amazônias (FIPAM), do NÚcleo
de Altos Estudos Amazônicos da UFPa., destinado ao aperfeiçoamen-
to, a nível de pós-graduação, de técnicos regionais. Paralelamen
te, aproveitando a infra-estrutura do seu Centro de Tre.imamento ,
o BASA vem desenvolvendo, em horário noturno, um programa de trei
namento para empresários, no'intuito de oferecer sua contribuição
ao aprimoramento da atividade empresarial na Região ... Iniciado
em março, esse programa proporcionou, em 1974, treinamento a 223
empresários, possibilitando, simultaneamente com os ensinamentos
e técnicas ministrados, um salutar entrosamer,:toentre o Banco e
o meio empresarial da Região, a par de uma proveitosa troca de ex
periência profissional entre os dirigentes de empresas dedifere~
tes áreas de atuação" (63). "Realizou o BancO da Amazônia com di
ferentes organizações nacionais e internacionais; convênios de as
sistência técnica e financeira, destacando-se os seguintes: a)
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais ..:...--CPRM - principal ~
gente financeiro do programa de assistência à pesquisa mineral,na



68

Região Amazônica; b) Banco do Estado do Pará --':"implantação de
wn sistema de informação, visando evitar o paralelismo sobre de-
bne deferimento em .crédito rural; c) Centro Internacional de Se r-
viços Executivos. - CISE - prestação de assessoraluentotécnico
nas áreas financeira, de organização e, especialmente') em frigorí
ficos.industriais; e d) Universidade Federal doPará·- Núcleo
de Altos Estudos Amazônicos, no Programa Internacional de Treina-
mento em Projetos de Desenvolvimento de l\reas Amazôriicas-FIPAM--a
poio não só financeiro como de recursos humanos" (58-pág. 26) ..

A SPEVEA, .por seu turno, extingiu-se a27 de outubro de 19661.
pela Lei n9 5.173, criando-se· em ~eu lugar a Superintendência do
Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM). A ~xemplo da reforma estru-
tural que deu origemaoBASA (incentivos fiscais beneficiando o
Nordeste e aplicados pelo BNB, extendidos à.Amazônia) , a transfoE,
mação do ôrgâo"Coorden"ador do Desenvolvimento da Amazônia" tomou
como espelho, a .ação governamental passada, anterior a 64, no No!:
deste: "Também a SPEVEA ganhará nova e mais ampla dimensão.Trans

. ..

formada na SUDAM, tornar-se-á, a exemplo do hoje ocorre na SUDENE
em relação. ao Nordeste, num órgão capaz de planejamento, coordena
ção e controle da área amazônica" (64). Se quanto ao BASA, nao
f:l.coutão clara a intenção da reforma pela via da modernização
i.é. ,•da adaptação de suas estruturas. e pr-oce ssos às existentes no
"moderno"BNB, a "redução" da SUDAM, ficou explicitada em dccumeg

tos oficiais e até hoje é objeto de controvérsia nas exposições
de seus dirigentes, já que estes últimos parecem assumir mais que
os dirigentes do BASA,a modernização de que são objeto. Assim
é que o engenheiro Hugo de Almeida, atual Superintendente da. S~,
em palestra pronunciada no Núcleo de Altos Estudos da Amazônia ,
em 26.02.76, assim se referiu ao fenômeno: "A Amazônia muda de o
rientação em decorrência de condições exógenas como a transplant~
çãoda experiência da SUDENE.para cá, em 1966 e a necessidade de
resolver o problema da superpopulação nordestina, fenômeno que dá
orig~lIlà cOlonização"da Amazônia". Declarou ainda, a mesma auto-
ridadei ser contrária a essas soluções advindas .de fora, preconi
zando que a SUD,AM realize seu tpabalho em observância a condições

"locais e que o pnoce sso de colonização seja quali tati vo.Ore., se de
poimentos insuspeitos comç:>o do Superintendente da SUDAM, torna-
-se evidente o processo de modernização: a SUDAM nasce, em decoE,
rênciada existência de uma organização "moderna", com os mesmos
.objetivos, existente em outra área geográfica: em outras pala-
vras, a MODERNIZAÇÃO ê quem determina seu nascimento. A verdadei
ra reforma estrutural da SUDAM, entretanto, só tem origem em 1970,
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quando modifica-se seu Regimento Interno, sendo' o período que- vai
da decretação da "Operação Amazônia" até essa data, apenas uma fa
se de transição. Se, pela criação da SUDAM, extingui-se a Comis-
são de Planejamento da SPEVEA, ficando em seu lugar o Conselho de
Desenvolvimento da Aniazônia (CODAM), e o Conselho'Técr:ticp, a re-
formá do,Regimento englobou. a função desses dois órgãos em um Con
selho Deliberativo. Tais mudanças de composição, geralmente vi-
sualizadas apenas como meramente administrativas, estão na.reali-
dade inseparavelmente vinculadas ãorientação pOlítica, daí ser
possível agora formalizar a preposição de que "uma Teoria ,das Or-
ganizações da Zona Periférica" que deseje efetivamente' represen~_
tar os interesses da zona "atrasada", necessariamente terá que
ser interdisciplinar. A conotação que damos a esse caráter inter
disciplinar de tal teoria é o mesmo esposado por FRED RIGGS: "Não
basta ao estudante da administração prismática o auxílio do espe-
cialistaem disciplinas vizinhas. Os fenômenos administrativos
pelos quais se interessa estão. de tal forma entranhados e mesmo
integrados num comportamento não administrativo, que ele é obrig~
do a conjugar ãrrtr-aví sêes da sociedade para 'poder compreender o
.que vê'.Em outras palavras, precisamos, não de mera cooperação a.n
terdisciplinar, mas de um prisma pand Lsc.ipLí.nar-" (46-.pág.,57). Já
nos reportamos ao fato da influência daoligàrquia local rio Cons~
lho Deliberativo da SPEVEA, visualizado pela composição de nove t

'representantes dos governos locais "contra" apenas ,seis técnicos
nomeados pelo 'poder central, composição essa que dificultou a pr~
ponderância dos valores "impessoais-racionais" que ameaçam, sur-g í.r-

com a criação do órgão desenvolvimentista. Observando-se as trans
formações organizacionais operadas nesse conselho original, nota-
-se que não se trata' de uma simples mudança de siglas e nomes e
sim, a ascendência cada vez maior de representantes do governo fe
deral, em relação a proporcionalidade conferida aos representan -
+e s dos, interesses regionais. Tudo isso indica um processo pelo
qual, na batalha entre "a tradição'~ e "a racionalidade", a última
está saindo vencedora, pois os representantes do "centro" nacio-
nal são também osapólogos da modernização. Em 1966, " Ó Con
selho de Desenvolvimento da Amazônia é integrado pelo Superinten-

...
dente da SUDAM, por um representante do Estado-Maior das Forças
Armadas, um de cada Ministério Civil da República, um de cada Es-
tado e Território integrante da Amazônia, um do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, um do Banco da Amazônia S/A., um ,de ca
da Universidade Federal da Amazônia, um representante dos empreg~
dores e um dos empregados dos setior-esrural, comercial e industri-
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aI, mediante indicação das Federações estaduais e dos Territórios
Federais, ou entidades que suas vezes fizer, através às Confeder~
ções Nacionais respectivas" (65). Dessa primeira reforma, resul-
ta uma mudança na composição das forças, favorcivel aos interesses
regionais na antiga Comissão de Planejamento: observa..,-seum equi-
líbrio: de um lado, o Governo Federal insere órgãos centrais que
daí em diante iriam Lnf'Luâr-. na direção eno ritmo pelo qual s.erá
transformada a Amazônia, tais como: os ministérios civis,as For-
ças Armadas, o BNDE; de outro, mantém representantes locais tais

, como representantes designados por Estados e Territórios localiza
dos na Amazônia e amplia mesmo a concessaoa6 regional com a par.,.;
.ticipação de representantes dos empregadQs e dos. empregadores dos.
diversos ·setores da economia amazônida. Apesar das. concessões
que resultam em equilíbrio das forças, é visível a intenção do
"centro" em configurar o aspecto pOlítico da mudança ao desdobrar
a Comissão.de Planejamento em Conselho de Desenvolvimento e Conse
lho Técnico. A antiga comissão, predominantemente composta por
representantes dos. interesses pOlíticos locais, tinha como missão..
principal, -tarefas diretamente relacionadas. com .as atividades fins
tais como a elaboração dos planos quinquenais, constitutivos do
Plano de Valorização Econômica da Amazônia e apenas secundariame!},
te ocupava-se com atividades meio tais como preparação do Orçame!},
to e elaboração de programas de trabalho,conforme mostra o nPla
no de Valorização Econômica da Amazônia" (5l-cap. IV, seções I e
lI, p·ag. 13). Podemos dizer que a SEPVEA era uma organização ti
picamente política, no sentido de que seu "Estado-Maior" represe!},
tava pela sua composição, primordialmente Lrrte r-esses po Lft í.co s
bem como continha atribuições que visavam prioritariamente o polí
tico e secundariamente o técnico. Não que não houvesse preocupa-
çao com o planejamento raciorial, etc., porém, era uma organização
.querefletia o modelo político-liberal até então vigente e até a-
gora, foi unicamente esse regime que deu provas de saber conter a
atividade técnica nos seus limites de atividade mei9, como nenhum
outro· sistema o conseguiu. O CODAM continuou a preocupar-se com
atividades fins - com o político - inclusive com o Plano de Va-
·lorização da Amazônia ,mas agor-a essa ati v.í.dade já era limitada
por pareceres técnicos provenientes dos novos órgãos centrais que
equilibravam a composição de .forças.

O Conselho Técnico por seu turno,. passou a ser um órgão emi-
nentemente preocupado com a área interna da SUDAM, cuidando . das
necessidades de pessoal níveis salariaia dos funcionários da Org~
nização, aprovação de orçamentos, aprovação de·balanços e balance
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tes, relatórios, etc. De SU.;l compos í.çâo foram afastados os polí-
ticos: "O Conselho Técnico é composto do Super-i.rrte nden te , que o
presidirâ, do Secretário Executivo, do Presidente do Banco da Ama
zônia Sociedade An8nima,e mais quatro (4-) membros nomeados pelo
Presidente da 'RepÚblica, dentre pessoas de notório conhecimento t

técnico e indicados pelo Superintendente daSUDAM (65-art.18, pág.
62). Em 1970, a reforma' do Regimento proporciona a negação da,n~
gação: extintos o Conselho de Dese~volvimento e o 'Conselho Técni-
co e criado,.conjugando funções ligadas a atividades meio e fins,
a exemplo do órgão ,existentena SEPEVEA, o CONSELHO DELIBERATIVO .
Desde "r-ecomendar-a adoção de medidas tendentes a facilitar ou a.
celerar a execução de.programas, projetos e obne s relacionadas
'com o desenvolvimento da .Amazônia •.•" até "... opinar sobre as '
diretrizes, de pessoal da SUDAM aplicáveis" às diversas categorias'
ocupacionais inclusive para os encargos de Direção, Chefia,
soramento e Secretariado ..."( 66) .' A composição do Conselho

Asse..
e

mais uma vez alterada: "O Conselho Deliberativo é .írrtegz-ado pe l,o
Superintendente da SUDAM, pelos Governadore.s dos Estados do Acre,
Amazonas, Pará, Maranhão, Goiás, Mato Grosso e dos Territórios do
Amapá, Rondônia e Ro~aima, por um representante de cada um dos Mu
nistérios (Justiça, Relações Exteriores, Fazenda, Transportes, A-
gricultura, Educação e Cultura, Trabalho e Previdência Soci~l,
Saúde, Indústria e Comércio, Minas e Energia, Planejamento e CooE
denação Geral, Comunicações) e do Estado-Maior das Forças Armadas
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, do Banco do Bra-
sil S/A, do Conselho Nacional de Pesquisas, pelo Presidente do
Banco da Amazônia S/A e pelo Superintendente da Zoná Franca de Ma
naus" (56-cáp. 11, seção I, subseção I, art. 79, pâgs . 9/10). Ve-
rifiquemos inicialmente as alterações quantitativas: ingressaram'
pelo lado do "centro" mais representantes de ministérios, o Banco
do Brasil e o Conselho Nacional de Pesquisas e não saiu ningúem.
Pelo lado da IIperiferia", entretanto, adicionou-se apenas o Sup~
rintendente da Zona Franca de Manaus e subtraiu-se os representa!!.
tes setoriais de empregados e empregadores, bem como os das Uni-
versidades Amazônidas. A saída dos representantes dos empregados
e empregadores principalmente, configura a !entativa de excluir
qualquer interesse pOlítico, enquanto que'as entradas. relacionam-
-se sempre com a ligação do representante a órgãos técnicos. Para
complementar a influência do "centro" modernizador, o parágrafo Ú
nico do artigo citado, sufoca qualquer possibilidade de autonomia
dos governos locais e até mesmo da SUDAM nas indicações --..'até a
refQ'l'made 66,' tal regalia foi desfrutada - reservando a si tal
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tarefa: "Parágrafo Único - a indicação dos representantes dos
ô~gãos e,entidades mencionadas neste artigo será efetuada através
de ato Ministerial, ou da autoridade competente ..." por aí se ve
que a reforma tornou supérflua a existência do Conselho Técnico ,
ao compor o Conselho Deliberativo de representantes do' "centro"
em sua maioria e ao limital"'praticamente a influência, poli tica 1S?
cal à presença dos Governadores, os quais, pelo regime de elei-
ções indiretas, muitas vezes são técnicos indicados pelo governo
federal e apenas homolados pelos partidos, como é sabido.

E'specificamente relacionado com a área de Pessoal, a aLtera-
- ção principal que a "Operação Amazônia" trouxe para a organização
foram as medidas destinadas a substituir definitivamente o regime
de funcionalismo público que regia os antigos servidores da .....
SPEVEA" pelo mais atual C.L.T. Essa alteração também nos parece
decisiva no serrt í.do da modernização das estruturas na direção da
,"eficiência" capitalista, pois antigo funcionário, público gozava
de uma série de regalias que traduziam umacon.otação demagógico-
populista, oriunda da atuação do governo federal em situações pa~
sadas, quando havia clima para isso. Tál distinção de regimento,
além do mais, marcava a diferença errtz-e o "servidor público" preS?
cupado com o bem-estar da coletividade e o empregado das empresas
privadas, que, a exemplo do seu empregador seria motivado pelo
cálculo utilitarista (homo economicus). Para implantar alimenta
lidade eficientista" no 'servidor público, levando"o a preocupaçao
com a minimização de custos e maximização de lucros, necessário
seria motivá-lo de forma semelhante ao empregado da empresa pri v~
da e o Estatuto do Funcionalismo Público foi um entrave a consecu
ção de tais propósitos ao garantir a estabilidade no cargo e ou-
tros fatores considerados contribuintes do emperramento da máqui-
na administrativà.

No início da implantação do novo sistema, houve bastante difi
culdades pois.a organização não poderia se dar ao luxo de dispen-
sar servidores experientes e habilidosos no manejo dos rituais bu
rocráticos, mas nem mesmo'essa dificuldade aplacou a vontade dos
reformadores de transformar a burocracia tradicional derivada da
reprodução do modelo estatal no- setor pri va,Slo,.de sua negação, a
forma tecno-burocrática, que representa o retorno da influência
do setor privado sobre o público. A existência da 'dificuldade ,
foi traduzida na legislação estudada: "Art. 57 - O pessoal per-
tencente a antiga SPEVEA poderá ser aproveitado na SUDAM, uma vez
verificada, em cada caso, a necessidade desse aproveitamento e a
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habilitação do servidor para as funções que deverâ exercer~ § 19-
O pessoal não aproveitado pela SUDAM, segundo os critérios quee~
ta.estabelecer, será relotado em outros' ôrgãos da Administração f

Pública Federal, de acordo com as conveniências desta. § 29- A
tê 31 de março de 1967, o pessoal não aproveitado continuará a
ser pago pela SUDAM, caso não tenha sido relotado em outros órgães
da Ad~inistração Federal, na forma do parágrafo anterior. Art ..58-
O servidor do órgão extinto ao ser admitido pela SUDAM passa ar~
ger-se. pela Legislação Trabalhista e será considerado, em caráter

, excepcional, automaticamente licenciado de sua função. pública
sem vencimentOs, por esta, e em prazo não excedente a 2 (dois) t

anos .•.• Art. 59 ...§ .39 - Esgotado o prazo de 2 (dois) anos, a
contar da publicação desta lei, a SUDAMnão pOderá ter em sua lo-
tação de servidores pessoal algum no gôzo da qualidade de funcio-
nário públicó" (65-capo. IV-págs. 73/74). Já o Regimento de 1970,
mostra aimagem.de uma organização que superou seus problemas da
fase de transição, que implantou defini tivamente o regime CLT e
caminha na direção de um moderno "Merit'System" afastando os fato
res pOlíticàs-pessoais da incorporação à força do trabalho: "Art.
45 - Os serviços da SUDAM serao atendidos com pessoal sob o r-e g.í>

me de legislação trabalhista ... Art~46 - Os servidores da SUDAM,
com exce ssjio dos técnicos especializados e .dos ocupantes de fun-
çao de direção ou chefia,. serão admitidos mediante concurso de ha
bilitaçãopública'" (66-Título III - cap: I - pág. 30/31).

Com relação ao "Contato de Clientela" ou "extensão dos braços
organizacionais ao.meio ambiente" é bem mais difícil visualizar a
transformação operada, de vez que a SUDAM, ao contrário do BASA e
da UFPa. já nasceu como órgão de desenvolvimento ou agente de mu
dança. Encontrou dificuldades é, lógico, m~nos porém, que as duas
outras organizações que não foram criadas com fins desenvolvimen-
tistas. A diferença crucial é que o BASAe a UFPa. evoluem de e~
truturas montadas em bases pessoais, para estruturas burocráticas
:formalísticas e finalmente para estruturas burocráticas modernas
(no caso do BASA., as três formas organizacionais podem ser visua
'lizadas, à grosso modo e respectivamente, nos períodos de existê!l

,
cia do Banco da Borracha, do BCA e finalmente do BASA). A SPEVEA,
já nasce na segunda fase formalística: é burocrática e desenvolvi
mentista desde .a SPEVEA~ porém, a burocracia é apenas formal po!:,
que não consegue se impor ao ambiente e se não consegue ser efeti
vamente um agente de mudança e porque o ambiente tradicional a do
mina, impedindo que assuma. plenamente a forma burocrática moderna.
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·A nossa. "hipótese" portanto, quanto ao desenvolvimento do·contato
de clientela da SPEVEA é que motivos de seu pretenso fracasso em
tornar-se agente de mudança, não decorrem de "empi'rismo", "falta
de planej.amento científico", "preponderância de fatores pessoais" ,
etc. Antes são fruto da formação social, i.é., do .gnau.,de engaj~
mento ou integração da região no processo de.desenvolvimento capi
talista que o Pais atravessava, além da vigência no Brasil do li-
beralismo pOlítico que possibilitava a predominância das forças 2-
ligárquicas do ambiente, impedindo a atuação··modernizadora dasoE,
ganizaçõesdestinadasa.este fim. Tanto é assim que, na palavra
dos seus reformadores, a SPEVEA " .•. parecia. uma grande agência ~.
pagadora, com seus recursos manipulados ao sabor de lamentável po. -
lítica regionalista·de grupos, cada qual interessado em fazê-la t

instrumento de prestígio local, dividindo o Fundo de Valorização
da Amazônia tão somente em razão de interesses pouco adequados
aos superiores fins da instituição" (67). Ê ainda por essa r-azac ,
para fechar-se aos interesses internos e criar um novo órgão de
desenvolvimento, que a "ação saneadora" da Interventoria implant~
da em 07.04.64, fechou a organização ao ambiente: "Todos os exp~
dientes, todos os processamentos em curso, todos os investimentos
em fase de execução, ficaram paralisados na Interventoria ,.'. a
semelhança de uma grande .mâqu í.na , com vasto .potencial de trabalho,
a espera de.um braço que viesse recolocá-Ia em funcionamen~o" (67
pág. 23). Na mesma situação da SPEVEA esteve o BCA, mesmo já se!!,
do um "Banco de Desenvolvimento, face a mesma influência prepond~
rante do ambiente.

Entretanto, no alargamento de seus braços, a nova SUDAM prati
camente não acrescentou novas "funções" aquelas que·já cabiam a
SPEVEA. Restruturou-se ..internamente, isto sim, tratou de tornar-
-se ma.í s forte organizacionalmente (burocraticamente) falando e em
consequência, tornou-se capaz de se transformar de organização d~
minada pelo ambiente em organização capaz de impor sua vontade I

sobre esse mesmo ambiente. O·combate ao regionalismo e ao "nepo-
tismo" e as medidas tomadas para reforçar a presença do poder ce!!,
traI em seus órgãos de deliberação muito contribuiram para isso .
Quanto as responsabilidades quê a SPEVEA tinha frente ao ambiente,
em si, foram consideradas adequadas, sendo mal cumprimento atri-
buído a incompetência e irresponsabilidade dos administradores ~
teriores, análise a nosso ver superficial, simplesmente ideológi-
ca, que não vislumbrou causas mais profundas como as apontadas
neste trabalho: "Encontramos na SPEVEA, nao aquele organismo na,2.
cido sob a inspiração da constituinte de 46, nem tampouco o ins-
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trumento valorizado!' desejado por Vossas Excelências, maq -- nao
há nisso nenhuma força de expressão - um ajuntamento .de circuns-
tâncias que aviltava a administração pública brasileira. A larga
série de irregularidades, ao longo de um decênio de vida da insti
tuição, decorrentes de u'a má implantação de serviços;' aô lado de
intencionais deformações dos seus objetivos ..." (67-pág.321).

Quanto a-UFPa., desde a sua criação em 1957, até o ano de 64,
sofreu os percalços do crescimento desordenado proporcionado pe-
,las exigências do desenvolvimento, sem urna sólida estrutura buro':'
crática capaz de absorver essas mudanças. O crescimento vertigi-~
noso ocorrido nesse ,período, entretanto,·iria criar as contradi
ções necessárias_ para a operação de nova reforma que terá lugar
em 1970: "Os sete anos'de existência que a,Universidade do Pará
comemorou em 1964, representam um dos êxitos administrativos mais
nítidos que o Governo-Federal jamais alcançou no extremo norte do
Brasil. Composta inicialmente das unidades que a antecederam no
ensino superior de Belém -----Medicina, Direito, Farmácia, Engenh~
ria, Odontologia, Filosofia e Ciências Econômicas ~ hoje é inte-
grada de mais _duas - ServiçoSocial.e Química Industrial,ambas nafa
se de incorporação. Aqueles cursos tradicionais receberam·incre-
mento maciço : melhores instalações, equipamento adequado, . pro -
fessores e funcionários em maior número e'com remuneraçao mais a
dequada, setores de pr.ática profissional, preparaçao de sucesso
res no corpo docente e no .administrati vo , Cursos paralelos, nú -
cleos de conhecimentos-troncos, institutos de pesquisas e centros
de cultura extra-curricular estão surgindo para diversificar e a
primorar as nossas atividades intelectuais. f o caso dos cursos
de _Geologia, Arquitetura, Jornalismo, Teatro, Biblioteconomia, Ad
ministração, Mecânica e Eletricidade; do Instituto de Higiene; do
Núcleo derísica e Matemática; dos Cursos' de Lingua Inglesa. e
Franbesa e de Atividades Musicais; do Coral e Orquestra;dà Bibli
oteca Cen traI; da IrrprensaUni vers itária; do Ginás io e da Escola 1

Primária. As matrículas' duplicaram. Tínhamos 1. 080 alunos em 58;
temos 2.290 em 64 ~. A Universidade do Pará supera cada .dia suas
antigas dimensõe-s estaduais e mUnicipais ••. ,(53-pág. 3). Deixan-
do de lado a ideologia vigente rio momento, essas transformações
qualitativas~ .ao invés de constituirem':'se em êxito administrativo
conforme colocado acima, foram antes uma decorrência de modifica-
ções na est~tura da sociedade que conduziram a organização a am
pliar seu contato de clientela. Essas modificações, entretanto

.•..proporcionaram o aumento do contingente incorporado a força de
trabalho, isto é, mais cursos exigiram mais docentes, mais discen
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tes e mais funcionários. Por outro lado, o aumento dessecontin-
gente exige mais instalações para abrig~-los, mais salas de aula,
laboratórios, mais verbas, etc.

:t: justamente nesse período que a Universidade ingressa em um
cirtulo vicioso: seu processo de expansão pós-63 se to;nou irre-
versível: o atendimento das exigências criadas pela aceleração
dos contatos de clientela .e de incorporação à força de trabalho ,
ensejariam a criaçãO de novos cursos (ampliação do. contato de cli
entela) e o aumento do contingente .humano (ampliação da incorpor~

~ çâo à força de trabalho), o que provocaria nova reforma adminis -
trativa,iniciando novo cilo. Nessa mesma ocasião um fato novo
ensejaria a formação de novo·círculo Vl.Cl.OSO para a organização:.. Pela primeira vez, com o advento da "Operação Amazônia", a UFPa.)
assumia as funções de agente de desenvolvimento, assunção. essa de
finida por·Lei: "As Universidades Federais sediadas na Região in
tegrar-se-ãó. ao Plano (de Valorização da Amazônia) através de: 1-
preparação do pessoal técnico e··científico necessário ao desenvol
vimento da região. 11- realização de pesquisas e estudos que se
tornem·indispensáveis aos objetivos do Plano ..Par~grafo.Único- Ne
nhum.recUrso será con~ignadoàs Universidades senão como destina-'
ção espe9ifica,.para a execução das incumbências definidas neste
artigo" (65-cáp. IV, art. 51, págs. 71/72). A nova legislação, a
nosso ver limitou a Universidade, pois. exigia que a mesma se trens
formasse em agente do desenvolv:in:entocondácdonando-eJ.d.beraçãodas verbas,
a essa transformação.

Se bem 'que a conceituação de agente de mudança fosse bastante
limitada por essa lei, a UFPa.~ se viU: diánte de um dilema: a es
trutura·administrativa éxistente não comportava as·mudanças ·veri-
ficadas, possibilitando dessa forma a transformação da organização
de dominada em.dominadora do ambiente. Mesmo com todo o "êxito r

administrativo".da expansão,.a·UFPa., possuia um ensino ainda não
a altura das exigências tecnicistas da soc i edade (do "centro") ,
ensino esse atêentão elitista,ornament~l voltado para o "ecle
tismo intelectual", acessível a poucos e ministrado por professo-
resoriundos das famílias tradicionais da r-egião. Por outro lado
seu corpo administrativo era formado, em sua maioria, de pessoal
egresso das antigas faculdades, via sistema paternalista, que fo
ram enquadrados na ·nova organização em agentes administrativos e
agentes de portaria,. mas que conservaram as antigas lealdades. Pa
ra completar, $uas instalações eram constituídas em grande parte
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de casasparticula~es' alugadas, cujas dependências foram adapta-
das, 'algumas vezes precariam~nte. Como sair do círculo vicioso'
se,afora a limitaçaode verbas, instalações, etc., a carência de
recursos humanos na área influia negativamente no rigor do proce~
so de recrutamento, seleção, etc. dos corpos discente", docente e
administrativo da UFPa., isto é, no processo de incorporação ã·
força de trabalho ? Como implantar uma "Universidade moderna" em
um ambiente "tradicional"? Se a época 'de sua criação, no final
da década de 50 e início' da. de 60 a UFPa., era o modelo estrangei
rototalmente inadequado ao cultural e a organização que se reS$en
tia na·sua estrutura "hipercorreta"da herança herdada dos ôrgãQ3
autônomos até então existentes e apenas ]ustapostos pela reforma
de 57, de 63 a 70 eia foi a organização que cresceu sem a necessá
ria base estrutural e sofrendo ainda os efeitos da influência do
ambiente Oligárquico. ~ bem verdade que a maioria das Universida
des brasileiras possuem história semelhante , isto é ,:,resultaram'
de faculdades autônomas pré-existentes, constituiram-se inicial -
mente como modelos hipercorretos e foram dominadas pelo ambiente
tradicional. O caso da UFPa., é entretanto. particular nesse 'as-
pecto,' devido o momento histôriconoqual se processou sua restru'
turaçãó (outras Universidades haviam alcançado estágios ,superio-
res de desenvolvimento organizacional antes de 1964) e face as
peculiaridades da Região, a mais' atrasada diante das exig~ncias
institucionais do desenvolvimento. O choque das mudanças proveni
ente de desencadeamento dos processos relacionais entraria então~
em contradição, com a estrutura existente gerando uma situação
que iria exigir profundas reformas estruturais, situação essa que
só não agravou desproporcionalmente os conflitos sociais durante
o movimento estudantil de 1968, face o baixo nIvel de politização
encontrado em praticamente todos os estratos que'compunham a so-
ciedade local, na ocasião.

Portanto, o "espetacular êxitoadministrativoll da UFPa., ao
longo de 7 anos, na realidade, apenas a criação de'novos cursos
face a exig~ncias Lnst í tucionais, agravou as deficiências já exi~
tentes na seleção do pessoal,'~m um ambiente tradicional. Observa
mos que quando começa a funcionar um curso novo, a comunidade pa-
rece não estar preparada para recebê~lo. As limitações são de vá
rias ordens: de um lado, ocorre a evasao escolar nos cursos pri
mário e secundáriogue pqr si só afasta o possível potencial; de
outro, a ideologia dominante orienta a demanda do pequeno contin-
gente remanescente na direção dos cursos'mais antigos, que dão a-
cesso a profissões de prestígio. A incerteza quanto ao mercado
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de trabalho por motivos vários, inclusive desconhecimento dos em-
pregadores contribui ainda mais para criar um clima de desconfia!!
ça para com o novo curso. Como consequência de tais fatos, nao
há possibilidade de ser rigoroso na seleção dos corpos discente e
docente (este geralmente improvisado) .. Mas a burocracia não se '
dá por vencida diante de tais dificuldades: precisa de estatísti
cas oficiais para justificar sua imponência organizacional em,am-
bosos sentidos e tal necessidade fecha o círculo vicioso·que em-
perra a transformação de uma "Universidade Tradicional" em "Uni -
versidade Moderna, Racional, Impessoal". ~ bem verdade que o au
mentoda demanda por. cursos novos pode implantar "o sistema do m~
rito" no processo de seleção de discente~ e docentes, mas os efei
tos dessa fase inicial permanecerão por longo tempo.

Não resta dúvida que o Movimento.Estudantil de 1968, explosão
mundial de juventude universitária com repercussões variáveis em
proporção conforme o nível de .politização de cada comunidade re
gional, influiu consideravelmente na decretação da "Reforma Uni-
versitâriatl atual. A princípio, pode parecer que foi apenas o es
topim que apressou a reforma. No entanto, 6 movimento de 64, se
já havia cuidado da reforma de outras organizações e inst;ituições,

..'deixou por último para pensar na Universidade, como se a organiz~
çao escolar de nível superior nada tivesse a ver com a implanta-
çao do desenvolvimento. O movimento universitário, a incorpora-
çao de novo contingente a uma estrutura muito mal preparada para
recebê-los foi o gerador mais imediato da mudança. f preciso que
façamos no entanto uma abstração dos amplos fatores que deram ori
gemà revolta estudantii que escapam por sua amplitu,de à análise'
desta seçãO~·,pã.i\:t':dizer,q}lennóâmbito ·da análise organizacional, o mo
vimento de 1968 foi dirigido mui especialmente contra a burocra-
cia tradicional. Essa forma é o estágio do formalismo quando a
or-gend aaçâo deixou de ser tradicional, nesse sentido "puro" mas,,.ain-
da não assumiu plenamente a forma burocrática eficiente, por exi.§.
tirem inúmeros obstáculos ambientais que se opõe ao'alcance de
·tal objetivo. Em todo o Brasil, ,falando em termos específicos de
análise organizacional, os est~dantes pediam uma organização mais
eficiente, mais impessoal, mais dernocr-át i.ca', Quando a organiza-
çao assume plenamente a forma burocrática ela é mais eficiente p~
ra quem detém o poder, ela é. impessoal ideologicamente e tal im-
pessoalidade faz supor uma pseudo-democracia baseada em normas J.

gualitárias.
No caso das Universidades amazônicas,estas também foram as

últimas organizacções a serem atingidas pela "Operação Amazônia",
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.•.e assim mesmo so o 'foramJIE.Ís-.rapidaiIe~teemvirtudede pressoes soei
ais. A exemplo das duas últimas organizações analizadas a Refor-
ma Universitária na UFPa., só foi iniciada em 1971; com a aprova-
ção de seu Regimento Geral que lhe alterou a estrutura orga:r:izaci
onal: liAatual administração da UFPa., assumiu em julho de 1969 •

. . ..
O Plano de Resi;ruturação que se encontrava em estudo no CFE havia
mais de um biênio,. teve de ser "subs t í, tuíd.o por um outro inteira -
mente novo. O novo.·Plano foi homologado pelo Senhor Pre sidente '
da República, em dezembro de 1969. O Estatuto consequente foi
posto em vigor em maio de 1970. O Regimento Geral, em novembro'

'de 1970.Em dezembro do anopassado.foramextintas as antigas .Es.
~

colas e Faculdades, e a 19 de janeiro de 1971 eram oficialmente
instalados as novas unidades universitárías: Centros ..de Estu-
dos •.Básicos (Ciências Exatas e Naturais, Ciências Biológicas, Fi-
losofia e Ciências Humanas, Letras e Artes) e .Centros de Formaç.ão
Profissional (Bio-Médico, Tecnológico, Sócio-Econômico e Educação}
Seguiu-se a definição dos novos Departamentos didáticos, arelota
ção dos.professores, ,a or-gan í aaç áo ie implantação do rPr-LmeLr-o Ci-
clo, a preparação dos programas das. disciplinas, a adoção de nor-
mas.especiais para.a matrícula pelo sistema'de créditos, a prepa-
ração de Professores-Orientadores para esse fim, a redistpibuição
dO'unive~sitário e dos meios materiais pelas novas Unidades. e
sub-unidades universitárias·e numerosas outras medidas tendentes'
ao mesmo objetivo. Simultaneamente era atacado o problema da re-
forma administrativa, agora já aprovada pelo Senhor Presidente da
República, reestruturado o Quadro de Pessoal, executadas as ada2
taç~es consequentes, etci." (68).

A modernização da UFPa., uma decorrência das exigências da
insti tuição "deserivo Lv'imen to da Amazônia" e do processo relacio-
nal, foi feita às pressas.. Uma das maiores or-LtLcas. que se faz
hoje em dia à organização objeto de nossa análise é que tal pres-
sa,prejudicou e prejudica o alcance mais rápido da eficiência
"Em menos de um ano foram submetidos, dicutidos ,apr.ovados e.pos-
tos em execuçao os três atos fundamentais da institucionalização'
da nova UFPa.: O Plano de Reestruturação, o Estatuto e o Regime,!!
to Geral. Todos esses atos sof'r-e r-am a ne ceas àrd a tramitação in
terna, anál.ise e aprovação pelo Conselho Federal de Educação e p~
blicação. NO.caso dos dois ,primeiros, a publicação foi, ainda ,
antecipada de decreto do Presidente da República. Além desses do....• -cumentos, a Universidade preparou e aprovou nos orgaos competen-
tes, a estruturação do novo Concurso Vestibular, do Primeiro Ci-
clo, da organização departamental, da reorganização dos Conselhos
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Universitários e de Curadore.s, da organização (e implantação) do
Conselho Superior de Ensino e Pesquisa, e respectivos Regimentos.
Esta: terminando de instalar novos Departamentos didáticos-cientí-
ficos, os Colegiados de Cursos previstos na reestruturação, e-as
novas Universidades universitárias, os Centros, incluindo os res-
pectivos Conselhos ... Estão sendo preparados Professores-Orienta-
dores que auxiliarão os alunos na adoção das decisões indispe~sá-
veis à vida escolar, seu maior conhecimento e adaptação ao novo
regime didático e sua completa integração na comunidade universi-
tária-... A reforma administrativa está) também, em fase adiantadá,
para que os serviços de apoio adequem-se devidamenteãs exigên-;'
cias do,sistema em implantação. Uma das providências mais impor-
tantes neste particular, é a criação e implementação do órgão ce!!
tralizador de controle acadêmico" (69). Na realidade, a nosso ver,
a pressa não é uma causa importante das possíveis deficiências. A
liás, nem causa ela é e sim apenas o efeito das deficiências da
estrutura antiga, das pressoes sociais simbolizadas pelo movimen-
to estudantil de 1968 ,e da resultante filosofia do Governo Médici,
expessas constantemente em slogans tais como,' "Homem do meu tem
po, tenho pressa" e toda uma filosofia de "queimar etapas". Ase
gunda grande crítica é que a UFPa., copiou maIo modelo de:univer
sidades americanas. A nosso ver a crítica é injusta: a fase da
modernização reflexa já passou, .aendo um produto da era tra'õicio-
nal e do ensino elitista. A crítica faz sentido quando se consi-
dera a herança européia,no surgimento das universidades tradicio-
nais. Em tal caso, a megalomania das famílias tradicionais inspi
rou um modelo alienado oa realidade nacional, que por isso mesmo
pode ser acusado de formalístico: "... uma tabela de horários de
trens, ou perder a,conexão. Uma lei formalística estabelecerá'
diretriz ou objetivo que não será posto emprãtica,administrati~
vamente. A administração formalística representa um tipoespeci-
aI de sistema formalístico. Se ,encontrarmos um organograma que
pretenda descrever a estrutura de uma r-epar-tí.çâopÚ1?lica, comde
finições detalhadas das atribuições de cada unidade e cargo da re
partição, diremos que esse organograma €i formalí sticose verifica!,
mos que, na realidade, as peSSGas e unidad~s fazem na repartição,
coisas diferentes das constantes do organograma'! (46). Assim, c2
mo na Amazônia, a oligarquiatradicional assistiu espetáCUlOS líri-
cos europeus caríssimos e construiu palacetes copiados dos
modelos arquitetônicos igualmente europeus, a Universidade bra
sileira ofêz: "Entre os aspectos mais ,destacados deste fardo es
tá o caráter elitista tão inglês ou alemão, de nossas universi-
dades e a: extraordinária capacidade desenvolvida entre nós paEa
mascarar, com disfarces democráticos, procedimentos absurdos, co
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mo concursos para cátedras, copiados dos franceses. Outra carga
desta herança é o estilo autocrático e patricialcom que ainda'
são exercidas as cátedras, na maioria das universidades latino-a
mericanas ... Uma terceira carga negativa consiste no caráter·bur2.
crático de nossas universidades, verdadeiras repartições pÚblicas ,
corno as francesas. Nelas, muito seguidamente ) órgãos" administra-
tivos imbuídos de mentalidade burocrática exercem verdadeira dita
dura sobre os órgãos dedicados à docência e ,à pesquisa - conte~
tando razões científicas e acadêmicas com o peso de argumentos l~
gais e contáb-eis... a tendência da universidade para atuar como ~
gência de empregos, seja dos polític6S patrícios, seja dos poten-
tados acadêmicos e, como traço peculiar, o mimetismo e a hipocri..,
siaacadêmica a interporem distâncias abismais entre os valores
professados e a conduta real, admitindo um cultivo nominal de al
tos valores sem nada de comum com a prática da vida universitá-
ria p~opriamente dita ... pelo cultivo formal do humanismo e da
ilustração, a ponto de convertê-los em enfermidade espiritual~· ex
pressa pela frllição gratuita da erudição. Absorvida neste desfru
te dos frutos do saber alheio, a intelectualidade erudita da Amé-
rica Latina nada cria nem faz no sentido de conferir funcionalida.. .-
de ao·saber quanto à interpretação da experiência nacional, e aná
lise do caráter alienado de nossa cultura, transbordante 'de conte
.údos espúrios" (70). 'Sem dúvida, muitos desses aspectos persis-
tem, não podem, ser eliminados por decreto, enquanto o ambiente for
predominantemente tradicional. Enquanto a burocracia tradicional
entravar o alcance da "eficiência burocrática" e prevalecerem os
valores "solidariedade orgânica", do início do capitalismo, nao
haverá modernização baseada em adaptação à realidade nacional ou
"redução sociológica": "0 seguinte comentário de LeIiihe foiescri
to cinco anos após a revolução: ~~gora temos vasto exército de
funcionários, mas carecemos.de forças suficientemente educadas p~
ra exercer 'controle efetivo sobre eles. Acontece, presentemente,
que: na cúpula, onde exercemos o poder político; a máquina funcio-
na razoavelmente, mas, para.baixo, eles funcionam d~ tal m<?do que
resistem às nossas providências. Existem centenas de milhares de
velhos· funcionários que remacesceram do czarismo e da' .soc í.e.dade

burguesa e, que, algumas· vezes'conscientem~nte, algumas vezes in-
conscientemente,trabalham contra nós. Nada pode ser feito aqul
em curto prazo, é claro. Muitos anos de árduos trabalho serao ne
cessários para aperfeiçoar a máquina, para reformá-la, e dotá- la
de novas forças" (27-pág. 269).

Nossa posição é que aproblemâtica atual é diferente, pelo me
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nos como tendência. A máquina vem sendo constante aperfeiçoada
"Para atender' â nova organização didático-científico preconizada
para a Universidade, quer no Decreto n9 66.539, que ave st r-ut urou ,
quer no seu Estatuto e no Regimento Geral, torna-se imprescindí-
vel dotar a instituição de um dispositivo administrativo adequa-
do ... Por disposição estatutária, começou a reorganização adminis
trativa da Universidade,. através da criação de três (3) Sub-Reito
rias especializadas, sendo: uma, para os assuntos relativos à
pesquisa, ao.planejamento e ao desenvolvimento; .outra para assU!!.
tos relativos ao ensino e à administração acadêmica; e outra, p~

'ra os assuntos estudantis e os referentes à extensão universitá -
ria •.. O projeto do Regimento mencionado preconiza à criação 'de
departamentos administrativos, para atender as diversas. áreas de
ação da Reitoria ... Além desses organismos prevê, ainda, a.refor-
ma administrativa, a criação de um corpo de assessores técnicos
junto ao Reitor, Vice-Reitor e Sub,..Reitores,especializados nas
.diversas funções da Universidade" (69-pág. 27/28). As instalações
sofreram sensíveis, considerando unicamente o aspecto físico da
mudança: ,liAbase física já .está parcialmente construída e em uti-
lização.. Em 197i, serão mais de três. mil alunos que receberão a~
las no "campus", à margem do Rio Guamá, a quinze minutos Çie auto
móvel do.centro de Belém. A área total de que a Universidade dis
põe, é superior a ·trezentos hectares ... Onze pav:ilhões de aulas'
teóricas, disponíveis para todos os cursos ... serão 'utilizados no
ano corrente. Cinco laboratórios para Física, "Química e Geologia
(ensino e pesquisa) também já funcionarão no "campus" (69-pag.24-).
A modernização reflexa consistente na adoção de soluções, "hiper-
corretas" já é considerada "impressionismo ingênuo" como queria
Guerreiro Ramos; tanto no campo político, como econômico e admi -
nistrativo: 11 Começaremos com ERNEST S. GRIFFITH, cuja contribui-
ção'a um simpósio sobre democracia é elucidativo. Entre os pré-
requisitos (atitudes) segundo GRIFFITH, necessários ao funciona -
mento de .uma democracia bem sucedida, mencionam-se amor à liberda
de e crença nela, participação ativa e construtiva na comunidade,
integridade na discussão, obrigação livremente assumida pelos gr~
pos econômicos de servir à sociedade, cordialida:de e'cooperação I

- .
entre as nações. NenhUma acúria especial fàz-se mister para pe,E.- .. ,.. .ceber a extrema debilidade dessas exortaçoes. O raC1.OC1.n1.Oem que
está vasada a contribuição de GRIFFITH não observa critérios de
rigor, antes obedece a preceitos românticos. r; de estranhar que
um estudioso da política tenha admitido que' uma democracia possa
ser um sistema de relações entre homens e grupos, do qual esteja
excluída a luta pelo poder . Onde houver, por exernpLo , grupos eco
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nômices que assumam :livremente a ebrigaçãe de servir à seciedade
não. se verifica prep,riamente .demecracia, mas ve r-dade Lz-amerrte e p.§!:.
raIse terrestre. ~igualmente utôpiceadmitir pessa ecerrer, nas
mesmas bases,· "cordialidade e ceeperaçãe entre nações"; (27-pág •
158). Seria muito. ingênuepressuper que "as elites industriali -
zantes mode rrias " creiam seriamente· em afirmações desse" tipo. em uma
épeca, na qual."A medernizaçãe é medalidade de mudança secial me-
nes espentânea de que liberada" (27-pág. 140). Assim sendo., em '
relação. ao. asp~cte pelítice, per exemplo., no. Brasil de ho.je, "a
,inchação. de Executivo." dirante des eutro.s deis po.deres não. é fo.r-
malismo. desviado. de medeIe americano. e sim uma adaptação. co.nscien
te de pode r- vigente "ã realidade nac.í.one L'", como ele a define .S~"
guinde, este exejnp Lo , seria Lngênuo supor,q~ urraUniversidade da Amazô
nia fo.sse to.ta'lmente alienada da realidade nacienal e local: "Duas
grandes inevações na,restruturaçãci da UFPa., são. e Núcleo. de AI -
to.s Estudes Amazônico.s e e Núcleo. de Pato.legia Regio.nal e Higiene.·
O último., especializado no campo. da medicina de áreas trepicais, sub
desenvo.lvidas, 'já ,se enco.ntra em funcienamento., cem equipe alta -
mente especializada, em regime de tempo. integral não. apenas paE
ticipando. de programa de'pesquisa científica, ,come de ensine no.s
departamentes próprio.s. O Núcleo..de Altos Estudos Amazônico.s
co.ncedide cemo..órgão. de síntese e co.erdenaçãode estudes e pesqUi
sas em tedo.s es demais campos' científices, cem relação. aos desa -
fies e pro.blemas da Região. Amazônica e suas possíveis so.luções aI
ternàtivas, está em fase. de o.rganizaçãe. Será a grande pente en
tre a Universidade' e o.s erganismo.s .regienais e lecais de desenvol
vimente" (69-pág. 24/25). Per último., a Un Lver-s i dade está defini-
tivamente encaixada nas tarefas do.·desenvo.lvimento. cap~talista', e
cerne erganização. tornou-se também um "agente de mudanças", cumpri
der de "funções" impo.stas pela "exigência institucienal do. desen-
vo Lvimente". Não. devemos temer per Ls so . t: anacrônico pedir que
ela seja uma organização. voltada para e desenvo.lvimento. da Amazô-
riia.•Lego no. primeiro. capítUlO de seu regimento, na definição.
dos fins, a Universidade Federal de Pará declara que, sua preo.cup~ .
çae maio.r ê cerne desenvo.lvimento. da região.: "são. fins da Uni ver
sidade Federal de Pará a pro.mo.ção.de cenhecimente, a da te cno.lo. -
gia e. a da capacitação. pes soe.L indispensável, ao. des envo l.ví.merrto '
sócio.-eco.nômico.da Amazônia e de BrasiL .." (71). Para levar ~
vante esseso.bjetivos co.ncebe-se uma no.va estrutura, bastante me
derrta e flexível: "A administração. d í dât Lca do. regime de crê'di -

, , .to.s, cembinada cem essa no.va estrutura flexlvel e interdependente
é, evident~mente, muito. mais cemplexa de que a anterio.r, engleba-
da per unidades estanques autp-suficientes" (72). Tal tipo. de re
ferma leva a uma co.ncepçãe sistêmica da o.rganização. e de planeja-
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mento: "O Sistema é concebido como um processo 'complexo, que com-
preende na verdade três sistemas: o de Informações Administrati-
vas, o de Pesquisa Insti tucional e o de Planejamento "strdcrtusensu'',
A intima relação entre os três impõe a constituição de um multi-
sistema integrado" (72-s/pág.). O entendimento porêm, da nova fi
losofia organizacional resulta em treinamento do pessoal interno
não só para a docência mas para o exercício de funções técnicas e
administrativas. A nova concepção de treinamento é pois uma,revo
lução,' pois agora não se trata mais de preparar unicamente profis
sionais para outras or.ganizaçõese sim para atuar na UFPa. "..• a

'restruturação do Conselho Universitário,. organização e instalação.
do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa,reorganizaçãodeparta~
mental, lotação dos docentes pelos novos "departamentos, .'.elabora-
çãode novos' programas., súmulas e currículos, planejamento e rea-
lização.do.vestibular unificado para as grandes áreas de estudos
básicos, montagem de um sistema inteiramente novo de controle e
registro acadêmico, mediante emprego de computação, com especiali
zação de,pessoal técnico no País e'no exterior, além de outras pr~
vidências regulamentares e administrativas 'para a implantação ef~
tiva da reforma, a partir de 1971. .• (69-:pág. 6). Daí resulta)
baseado numa suposta fortaleza da estrutura interna, a planifica-
ção da extenção dos braços organizacionais, mediante modernização
do ambiente, distinguida fundamentalmente pela realização de con
vênios com ,outros órgãos (prestação de assistência técnica) e p~
lo programa de interiorização (extensão), e-sse último, a ser de-
senvolvido pelos departamentos e basicamente pelo Centro Rural. U-
niversitário de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC) que é tam
bém uin centro de treinamento' para o'corpo discente: "A Universi-
dade Brasileira, ainda que tradicionalmente 'vinculada ao contexto

, .

histSrico-econômico-social do país, o que lhe confere um aspecto
eminentemente urbano, no momento, preocupa-se com uma expansao ou
integração à zon~ rural, devido a sutis exigências provocadas pe-
.lasrápidéis mudanças e problemas sociais que tem caracterizado as
últimas décadas ... O CRUTAC (Centro Rural Universitário de Treina

. '-
mento e Ação Comunitária), constitui uma das formas práticas e ob
jetivas dessa nova mentalidade universitária ... incluído no Proje
to de Extensão do MEC, "integração das Universidades na Comunida-
de 11 e implantado em 22 Universidades Brasileiras, sob a coordena-
ção a nível nacional da CINCRUTAC (Comissão Incentivadora dOs Pr~
gramas CRUTACs) ... O CRUTAC-PA., iniciou suas atividades no Muni
clpio de Vizeu em outubro de 1972, com a mobilização de estudan-
tes de Medicina e Serviço Social'. Em agosto e outubro de 1973, ~
tendendo à solicitação das Prefeituras locais,estendeu seu raio
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de ação aos municípios de Bragança e Curuá, e logo em novembro ,
os Clubes de Serviço da Vigia solicitaram a presença do CRUTAC p~
ra dinamização de programas comunitários (73).

Em síntese, o impacto da dêcada de 70, da e-r-a dos,lIPlanos Na-
cionais e Regionais de Desenvolvimentol1 é a verdadeira época con
solidadora da modernização da bur66racia e das existencias insti-
tucionais.do desenvolvimento, conduzidas pelo processo relaciónal.
Algumas soluções hipercorretas persistem, porêm, apenas no terre ....
no das ideologias, conforme veremos no próximo capítulo, mas con. . .
trastando com isso, fiáperfeita consciência do tipo de mode r-n í.z a+,

ção desejado. Diante de tais fatos ,cabe. refletir sobre o t"ipo
" .~de desenvolvimento que queremos e qual a forma compatlvel com tal

aspiração, mais do que lamentar as deficiências do modelo estabe-.
leciçio. Isto é, antes mesmo de pensarmos em possíveis disfunções
oçorridas durante o processo deliberado da modernização, caberá
avaliar se ela está extinguindo 'ou aperfeiçoando ainda mais a bu-
rocracia, se o processo conduz a maior autonomia, ou pelo contrá
rio maa oz- dependência para. a região. Os resultados do processo PS!
dem já ser ante vistos como tendências e serão discutidos no capí-
tulo seguinte e no final.
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